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jublic*5 

>era'1 

L a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

p r e o c u p a c i o n e s d e l m e d i o p o l í t i c o g i r a n p r i n c i p a l m e n t e a l r e d e d o r d e l a 

^ t t i c i ó n y de l o s d e m á s p r o b l e m a s f o r m a l e s d e l a v i d a d e l E s t a d o . M a s a l 
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E l G o b i e r n o y C a t a l u ñ a 

E l d e b a t e p o l í t i c o c o n c e n t r ó a y e r t o - ' 
E l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n e x p o n e l a s i t u a c i ó n d e C a t a l u ñ a y e s t i m a i n d i s p e n s a b l e e l 

c o n c u r s o d e l o s d i p u t a d o s c a t a l a n e s p a r a r e s o l v e r l a . u L o s m i e m b r o s d e l a i z q u i e r d a c a ­

t a l a n a d e b e n s e r l o s q u e d e f i n a n y a s u m a n í n t e g r a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l a s o l u c i ó n . ' * 

L a d i s c u s i ó n f u é , e n g e n e r a l , m u y v i v a y m e n u d e a r o n l o s i n c i d e n t e s 

e l los se h a n i d o a c u m u l a n d o u n a s e r i e de c u e s t i o n e s d e í n d o l e e c o n ó m i c a ! d o s u i n t e r é s e n t o r n o a l p r o b l e m a d e 
iad0 e c i e r a q u e s e r í a i n s e n s a t o p e r d e r d e v i s t a . S u m a g n i t u d es g r a n d í s i m a . C a t a l u ñ a . P o r s u c a u s a se a p l a z ó l a j 
y finan ^ ^ n a c i ó n c o n v i e n e u n e x a m e n a t e n t o y u n e n c a u z a m i e n t o a c e r - ¡ c u e s t i ó n de c o n f i a n z a , q u e h o y , c o n se -
y a1 i I l t e d í a s . g u r i d a d , h a b r á d e v o t a r s e , 
tado de ^ * e x p l i c a r s e l a a c t u a l s i t u a c i ó n d e l a e c o n o m í a e s p a ñ o l a s i n h a - E n s u c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r C o m p a -

ES ^ m e n r e t r o s p e c t i v o de l a e v o l u c i ó n r e g i s t r a d a e n l o s ú l t i m o s a ñ o s . M 61 m i n í s t r o d e K l a G o b e r n a c i ó n t r a -

cCr UD n t ^ a m a d e g r a n d e s t r a b a j o s p ú b l i c o s se i n i c i ó e l a ñ o 1 9 2 5 a l c o m e n z a r i f J ? , g * ? 0 , S o m b " 0 ? e f l a S l t u a t c ^ n 
E l p r o g r a m a a e s 1 0 ^ " " " J r , ^ ^ ^ ^ d e C a t a l u ñ a . L o s s i n d i c a l i s t a s , q u e t a n -

a f u n c i o n a r l a m á q u i n a financiera m o n t a d a p o r e l E s t a t u t o f e r r o v i a r i o , s u p e - t a h a n d a d o ^ t i d o d e M a . 
á n d o s e a p a r t i r d e 1 9 2 6 c o n l a i n c o r p o r a c i ó n a l m i s m o d e l o s p l a n e s d e l c o n d e c i á i se h a n c o l o c a d o a l m a r g e n d e l a 

Ü m a d a l h o r c e s o b r e C o n f e d e r a c i o n e s , F i r m e s e s p e c i a l e s . P u e r t o s , e t c é t e r a . E n . l e y . E l G o b i e r n o q u e r e r e s t a b l e c e r e l , 
r í o d o de t i e m p o a q u e n o s r e f e r i m o s , e l E s t a d o e s p a ñ o l e m i t i ó , s i n q u e se i m p e r i o d e l a l e g a l i d a d ; p e r o e n s u c a - i v e r s a 9 - P " m e r a . l a m c m l i d a d . ( E n ¡ d e l a G o b e r n a c i ó n u n d i s c u r s o m o d e l o 

61 Prara s e n s i b l e m e n t e e l n i v e l d e l o s b i l l e t e s e n c i r c u l a c i ó n , 1 .300 m i l l o n e s d e m i n o se a t r a v i e s a e l s e ñ o r M a c i á . q u e ! e l l e n g u a j e v u l g a r se d i c e d e o t r o m o - l á g i l . i n t e n c i o n a d o , e n é r g i c o , p e r s u a s i v o . 

a , ter* dc D e u d a f e r r o v i a r i a y 1.225 m i l l o n e s de D e u d a l l a m a d a d e O b r a s p ú -

^eSe E l t o t a l de a m b a s p a r t i d a s i m p o r t a 2 .525 m i l l o n e s d e p e s e t a s , c u y a c o n -

b l ÍC^a r t i da e s t á r e p r e s e n t a d a p o r e l i n c r e m e n t o de l a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l y c o -

t rapc ia l qUe se p r o d u j o e n e l p a í s . H e c h o d e c o n s i d e r a b l e i m p o r t a n c i a q u e s e r á 

"^reciso t e n e r e n c u e n t a e l d í a q u e se a n a l i c e d e m o d o o b j e t i v o n u e s t r o p a s a d o 

e c o n ó m i c o . 
E l r a m o d e b e n e f i c i o e n l a m i n e r í a e v o l u c i o n ó a s i : 

( M E L L A R E S D E T O N E L A D A S ) 

E L S E Ñ O R B E U N Z A E X P O N E E L P R O G R A M A D E L A M I N O R I A V A S C O N A V A R R A 

L a s e s i ó n de a y e r t u v o f a s e s m u y d i - ¡ r á c t e r , e n ese g é n e r o , o í m o s a l m i n i s t r o D u r a n t e l a l e c t u r a d e l a c t a e n t r a n l o s i p u n t o d e c o n v e r g e n c i a e n t r e e l e m e n t o s 
d e m á s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o . t a n h e t e r o g é n e o s . P e r o y o s o y u n d i p u t a -

P r o m e t e n a l g u n o s d i p u t a d o s . d o n o v e l , q u e n o m e h e a c e r c a d o n u n c a 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ! a l P a r l a m e n t o , n i l o h e p e n s a d o n i d e -

a m p a r a a l o s a g i t a d o r e s . P o r o b r a d e d o . ) E l l o f u é d u r a n t e l a i n t e r v e n c i ó n 1 f e l i z d e f r a s e , d e a d e m á n y d e t o n o . i d a c u e n t a de l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p a - | s e a d o s i q u i e r a h a s t a h o y , p o r q u e p u e d o 

é s t o s , C a t a l u ñ a se e n c u e n t r a a l b o r d e , d e ] s e ñ o r E s t e b á n e z e n e l d e b a t e o o l i t i - Q u i s o c e r r a r e l c a m i n o a l a E z o u e r r a ' n t ^ T / ^ S L r suce sos de S e v , U a • ^ J a c t a r n i e d e u n a c o s a y es q u e se m e 
la m i n a P n h i o r n n m í o P rms iHp s e ñ o r xL.s.wud.iiKi. e n e i a e o a i e p o m i - y m s o c e r r a r e l c a m i n o a l a ^ z q u e r r a , q u e d a a c e p t a d a . o f r e c i ó u n a c t a p o r e l a r t í c u l o 29 y . c o m o 

u e t a r u i n a , IM i _ r o m e r n o . q u e c o n q u e - c o ^ d i v e r s a g f r a c c i o n e s r e p ú b l i c a - C a t a l a n a , d e c i d i d a a a b s t e n e r s e e n l a i A n u n c i a q u e se v a a e n t r a r e n e l d e - y o v i v í a d e m i t r a b a j o , n o q u i s e a c e p t a r -
r a m a i s p e n s a o l e e l a p o y o d e l o s e l e ­
m e n t o s c a t a l a n i s t a s p a r a i m p o n e r l a 
n o r m a l i d a d e n a q u e l l a r e g i ó n , e s t á d i s -

A c c r o F u n d i c i ó n C e m e n t o 

1922 
1923 
1924 
1925 
1926 
1927 
1928 
1929 

3 1 4 
4 7 6 
5 4 5 
6 3 0 
6 1 4 
6 7 6 
7 8 2 

1.007 

2 1 0 
4 0 0 
4 9 7 

5 2 8 
4 8 7 
5 9 0 
6 5 7 
7 4 9 

7 2 9 
8 6 3 
9 1 7 

1.136 
1.183 
1.453 
1.542 
1.820 

— — , _ „ r — — , j —r- — — ——— — - - - - i — — . - - • i u e u e r y m e h a n d i c h o l o s c o m p a ñ e r o s 
r e q u e r i d o s n o a t e n d í a n n i a l t i r ó n s u a v e a h í , t o d o i b a b i e n . P e r o e l m i n i s t r o d e ; , , f * i ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ L ^ ^ ^ f . ^ ' h 1 1 6 d e b i a a s u m i r es te c a r g o y l o a s u m o 

, . , f o r m e n e n l e y e s l o s d e c r e t o s p r o m u l g a - e n c i m a d e t o d o v h a s t a si e l l o m e 
d e l a r i e n d a n i a l c a s t i g o d e l a e 3 - | l a G o b e r n a c i ó n se l a n z ó d e s p u é s a e x - ¡ d o s . Y o t r a a d v e r t e n c i a ; q u e , c o m o d ó n ; P ° [ . f f e ^ m ^ 

p u e l a . . . 

s e ñ o r M a c i á e s t a b a r e d u c i d o a l a t r i a -
t e n e c e s i d a d d e i m p l o r a r d e l o s s i n d i -

L a i n d u s t r i a d e c o n s t r u c c i ó n d e l m a t e r i a l m ó v i l d e l o s f e r r o c a r r i l e s i n o r e - ; C a i i s t a s u n a t r e g u a . L a C o n f e d e r a c i ó n 
m e n t ó a p a r t i r d e 1 9 2 6 e n 4 0 p o r 1 0 0 l a c a p a c i d a d d e p r o d u c c i ó n q u e p o s e í a | N a c i o n a l d e l T r a b a j o , p r e s e n t a y a l a 

. ¡ f a c t u r a d e s u s s e r v i c i o s , y e r i g i d a e n 
L a c o y u n t u r a a l a l z a p r o m o v i d a y d i r i g i d a p o r e l E s t a d o a f e c t ó a l m i s m o d u e ñ a y s e ñ o r a d e l a s i t u a c i ó n , p u e d e 

t i e m p o de m o d o i m p o r t a n t í s i m o a l m e r c a d o d e l t r a b a j o , y l o s e x c e d e n t e s d e i r r o S : a r a C a t a l u ñ a i n m e n s o s d a ñ o s . E l 
p o b l a c i ó n h a b i t u a l m e n t e e l i m i n a d o s p o r l a e m i g r a c i ó n , se v i e r o n g r a n d e m e n t e i ^ ^ r . . ^ 

i b a t e p o l í t i c o , p e r o q u e a n t e s de c o n c e d e r í o A n p e a r He t o r f o v o n o h e Hnr l a r t o e n 
t í a s n v a l i z a r o n e n c h a b a c a n e r í a . E l se-1 v o t a c i ó n d e c o n f i a n z a a l G o b i e r n o . C o n l a p a l a b r a a l s e ñ o r E s t é b a n e z q u i e r e h a - l a C e p t a r í ^ j e f a t u r a de es te p ^ ^ ^ 
ñ o r B e s t e i r o l a s l l a m ó a l o r d e n s u a v e - é s t e o c o n l o s s i n d i c a l i s t a s , e r a l a d i s - c e r u n a a c l a r a c i ó n r e l a c i o n a d a c o n u n a j q U e c u a l q u i e r a d e m i s c o m p a ñ e r o s l a 

p u e s t o a d e j a r a b a n d o n a d a C a t a l u ñ a a | m e n t e ; c o n e n é r g i c a s p a l a b r a s , d e s p u é s ; y u n t i v a q u e i m p o n í a c o n p a l a b r a v i v a j ^ f , " " 1 * ^ ¡ ¡ ¡ ^ d e s e m p e ñ a r í a m e j o r q u e y o ; p e r o y o s o y 

s u n r o D i a s u e r t e s i C a t a l u ñ a l o a u i e - . . . • „ , ^ , . a e .S i L r O D 1 | r n o ' " I 1 * v e z q u e se le u n h o m b r e q u e c u m p l e s i e m p r e c o n s u 
r a s í ' ^ - a i a i u n a 10 q i u e ^ ^ % c a m p a m l l a z o l i m p i o . P e r o l o s j y a p r e m i a n t e e l s e ñ o r M a u r a . Y h a s t a ( r a t i f i q u e l a c o n f i a n z a , t i e n e e l p r o p o s i t o ¡ d e b e r 

P o r q u e n o s c o n s t a q u e n o es é s t a u n a 
a f i r m a c i ó n p o c o m e d i t a d a , q u e s e l a n - _ 
z a e n e l c a l o r d e u n d e b a t e p a r l a m e n - p u e l a . . . I p o n e r u n a t e o r í a I m p r e s i o n a n t e , q u e 8 i | m u c h o s los o r a d o r e s q u e d e s e a n . . i n t e r - ; i n c o n v e n i e n t e e n a r r o s t r a r l o , p o r q u e p a 
t a r i o , s i n o l a e x p o s i c i ó n d e u n c r i t e r i o c r , o P „ ! s r o n . » e d u r a n t e P1 H ^ p t i r v » riel ^ V ^ ^ W A ^ A . . « ^ . „ Q ¡ v e n i r , se n j e e n m e a i a ñ o r a e l t i e m p o , c u m p i i r Con m i d e b e r , n o e n c u e n t r o 
, . . . , , „ A \ r o s e g á r o n s e a u r a n c e e i a i s c u r s o a e i C o m o h a b i l i d a d p o l í t i c a p o d í a s e r Jnge - p a r a c a d a o r a d o r . A s i se a c u e r d a . . , • „ „ i . „ „ „ 

d e G o b i e r n o , t e n e m o s l a o b l i g a c i ó n de J - J , . ^ , TTI a*ñny a**vúiCtAr<ra»7- r<r.r.ciHaT«a - i t r a b a s n i d i f i c u l t a d e s . A s i , pues , p o r i n -
s e ñ o r B e u n z a , j e f e d e l a m i n o r í a v a s c o - n i o s a , c o m o t a l t e o r í a d e G o b i e r n o e s ! , E l s e ñ o r E S T E B A I s E Z . C o n s i d e r a e l . i f i t t . . j 

. . , ' i d e b a t e i n n e c e s a r i o . E n v i s t a de q u e a q u i l fi V . „.M „- . ' L 
n a v a r r a , s i q u i e r a f u e s e p r e c i s o , t a m - r e c h a z a b l e y a u n m o n s t r u o s a . M á s es-!se h a t r a t a d o a y e r c o n t o d a d u r e z a a l i v o z de l a m i n o n a a clue p e r t e n e z c o . 
b i é n , o t r a a d m o n i c i ó n d e l p r e s i d e n t e d e s p a c i o y m á s a n á l i s i s d e l o s q u e a e s - i G o b i e r n o ' m e c r e o a u t o r i z a d o p a r a d i r l - ' 

S 2 2 ¡ ; % T J Í S J Z P r S l d n e „ « ! , a 0 á m a r a ' ^ h U b o de ! l d v e r t l r a « - K « * - c o r r e S p o o d e n . m e r e c e e , m J ^ ^ ^ Í U ^ ^ g S S í 
d e l a G e n e r a l i d a d , h a c í a m o s v e r q u e e l | " o r i t a d o r e s " c o n ^ u é " e x q u i s i t a c o r r e e - ¡ m e n d e e sa t e o r í a q u e p u d i e r a l l a m a r s e " o s , q u e se a p o y a r o n e n l a s m a s a s re -

" d e a b a n d o n o d e C a t a l u ñ a " , c o m o h u b o 

o t r a t e s i s p o l í t i c a d e " a b a n d o n o d e M a ­

r r u e c o s " . L a s u a v i z ó e l m i n i s t r o e n s u ­

d a r u n a v o z d e a l a r m a . 
E n e l c u a d r o t r a z a d o p o r e l s e ñ o r 

M a u r a , h a y m u c h a p a r t e d e v e r d a d . N o 
U n p r o g r a m a c a t ó l i c o í n t e g r o 

reducidos. H e a q u í l a t r a n s f o r m a c i ó n d e n u e s t r o b a l a n c e m i g r a t o r i o : 

E m i g r a c i ó n 
I n m i g r a c i ó n 

S a l d o e m i g r a t o r i o 

1 9 2 0 - 2 4 

4 5 7 . 3 7 8 
2 3 7 . 2 2 4 

2 2 0 . 1 5 4 

1 9 2 5 - 3 9 

2 4 2 . 6 4 5 
1 9 7 . 0 3 0 

4 5 . 6 1 5 

m a d e l p u e b l o c a t a l á n , i m p o n e n h o y a i 
' l o s d i r e c t o r e s d e l a p o l í t i c a d e C a t a l u - i 
ñ a u n a e s t r e c h a y l e a l c o l a b o r a c i ó n c o n | 
e l G o b i e r n o , p a r a r e d u c i r a l o s a n a r c o - ! 
s i n d i c a l i s t a s . 

E s a es o b l i g a c i ó n i n e l u d i b l e d e C a - ; 
t a l u ñ a . M a s s u i n c u m p l m i e n t o n o p u e -

I d e a u t o r i z a r a l G o b i e r n o a d e j a r i n -
¡ c u m p l i d o s t a m b i é n sus d e b e r e s . S I C a -

' c e s i v a s r e c t i f i c a c i o n e s , p e r o s u b s i s t i ó e l 

N o s o t r o s h e m o s t r a í d o a q u í u n p r o -
v o l u c i o n a r i a s y c o n v i r t i e r o n a l a U n i v e r - g r a m a y n o p o d e m o s d e s e r t a r c e é l . E s t e 
s i d a d e n b a r r i c a d a . 1 p r o g r a m a es e l c a t ó l i c o f u e r i s t a , q u e 

E l s e ñ o r B U Y L L A : L a U n i v e r s i d a d s e | q u i e r e d e c i r q u e n o s o t r o s , e n p r i m e r l u -
c o n v i r t i o en e s c u e l a de c i u d a d a n í a . g a r , v e n i m o s c o n u n p r o g r a m a c a t ó l i c o 

V a r i o s D I P U T A D O S i n t e r r u m p e n a l í n t e g r o . C l a r o e s t á q u e n o h e d e d e c i r 
o r a d o r . a h o r a a l a C á m a r a l o q u e q u i e r e d e c i r 

a s e r t o , ¡ f o r m u l a d o d e s d e e l b a n c o a z u l ' L E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A p l c a t ó l i c o ; s e r í a u n a c o s a p u e r i l y n o t e n -
' ' ^ * ^ r. „ l d e a l o s d i p u t a d o s q u e g u a r d e n o r d e n y g o a u t o r i d a d p a r a e l l o , m á x i m e h a h i e n -

d e q u e e l G o b i e r n o n o t e n d r á d e r e c h o i r e s n e t o a l o r a d o r . ! do v a r i o s s a c e r d o t e s e n es te P a r l a m e n t o . 
E l s e ñ o r E S T E B A N E Z : E n esa t e s i s p e r o l o q u e y o t e n g o q u e d e c i r es u n a a i m p e d i r q u e C a t a l u ñ a se s u i c i d e , s i 

q u i e r e s u i c i d a r s e c o n l a p i s t o l a a n a r c o ­

s i n d i c a l i s t a , o s i M a c i á , y l a G e n e r a l i d a d , 

y l a E z q u e r r a C a t a l a n a n o a s i s t e n a l 

G o b i e r n o e n s u i m p r o b a t a r e a d e so -

L . v e r e n d a e a m i , d e l p r i m e r q u i n q u e n i o s o b r e e l e e ^ n d o e , d e " J ^ ^ ^ ^ g ^ , ^ ^ Z -
h o m b r e s - e m i g r a d o s . Y , s i n d u d a , e l m á s p o d e r o s o f a c t o r p a r a e x p l i c a r s e m e j a n t e ; e l G o b i e r o n e s p a ñ o l n o p u e d e c r u -
c o n t r a c c l ó n d e l a e m i g r a c i ó n y l a c o n s i g u i e n t e a b s o r c i ó n p o r l a e c o n o m í a e s p a - i z a r s e d e b r a z o s . E l i n t e r é s d e C a t a l u -
fiola, es e l p l a n d e o b r a s p ú b l i c a s a c o m e t i d o p o r l a D i c t a d u r a . j g a ^ e j i n t e r é s d e E s p a ñ a , y e s t a s u -

A l d e c l i n a r e l a ñ o 1 9 2 9 e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o f u é s u p r i m i d o . C a m b ó i p r e m a c o n s i d e r a c i ó n d e b e m o v e r a l G o -
y R i s t h a b í a n v i s t o e n é l e l m a y o r e n e m i g o d e l a e s t a b i l i d a d de l a p e s e t a . V o c e s b i e r n o a a c t u a r c o n l a m á x i m a e f i c a c i a . 
hubo que p i d i e r o n u n p o c o de r e f l e x i ó n s o b r e l o s e l e m e n t o s i n t r í n s e c o s d e l s i s - 1 E x i g i r a p o y o s y c o l a b o r a c i o n e s , n o s ¡ m á J i s c u r s o , l a r o , s e n -
tema m o n e t a r i o . P e r o e l c r i t e r i o d e a m b o s s e ñ o r e s se i m p u s o . H o y c o n l a e x - ' p a r e c e p a t r i ó t i c o y s e n s a t o . E n c o g e r s e ; ' . . 

M A U R A 

c i ó n p a r l a m e n t a r i a " p r o d u c í a s e e l se­

ñ o r B e u n z a . A s í f u é , e n v e r d a d ; y , ade­

m e p a r a p e t o . ( R i s a s . ) ] c o s a fiUe h e a p r e n d i d o e n u n a f r a s e d e 
C o n t i n u a s u d i s c u r s o c o n s t a n t e m e n t e u n p e n s a d o r q u e se s i e n t a e n l a s filas d e 

i n t e r r u m p i d o . 
E l s e ñ o r E S T E B A N E Z : Y o p u e d o h a ­

b l a r a q u í c o n m á s d e r e c h o q u e v o s o t r o s , 
p o r q u e n o m e g u í a n i n g ú n e g o í s m o , 

j - ^ ^ ^ P U T A D O S : N i a n o s o t r o s . 

nes o b r e r a s . Se p r o d u c e g r a n a l b o r o t o . 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : T r a s u n a i n t e r v e n c i ó n , s o b r i a y f r i a , ^ 1r1 

^ E s t o es i n t o l e r a b l e , y n i d o a l o s s e ñ o r e s 
d e l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , se e n c r e s p ó ¡ d i p u t a d o s q u e g u a r d e n l a d e b i d a c o n s i -

o t r a v e z e l d e b a t e . P o r c i e r t o q u e e l i d e ¿ a c i ó ? a 4.«3T,S,r¿^^ A At 
M E l s e ñ o r E S T E B A N E Z r e a n u d a s u d i s -

a p e l l i d o d e l m i n i s t r o d e l T r a b a j o es u n a c u r s o . 
E l s e ñ o r C A N O D E R U E D A i n t e - ! 

f r u m p e , p a r a d e c i r q u e n o h a b l a e n n o m ­
b r e d e l o s a g r a r i o s . 

C o n t i n ú a e l s e ñ o r E S T E B A N E Z d i ­
c i e n d o q u e se l e v a n t a a h a b l a r e n n o m - ¡ 
b r e de s u c o n c i e n c i a , y c o m o d i p u t a d o 

i n v i t a c i ó n a l c h i s t e : e l s e ñ o r L a r g o . . . ¡ Y 

s í q u e l o es ! L a r g o , m u y l a r g o ; y c a u ­

t e l o s o . L o f u e r o n m e n o s e n s u s r e c t i f i ­

c a c i o n e s y d i s c u r s o s l o s s e ñ o r e s C o m p a 

ner lenc ia a d a u i r i d a n u e d e a s e r r a r s e o u e l a n o l í t i c a d e o b r a s n ú b l i c a s de l a d e h o m b r o s , c o n g e s t o e n q u e se m e z - i c i l l o , r a z o n a d o , r e s p e t u o s o c o n t o d o e l n y g i L l u f f c a r r e s c o , J i m é n e z , e t c . , y y a ¡ c a t ó l i c o q u e es de l a n a c i ó n 
per ienc.a a d q u i r i d a p u e d e a s e g u r a r s e q u e l a p o l í t i c a d e o b r a s p u b i c a s de l a ^ t e n c i a e l f a t a l i s I n 0 ( s e c u n d o . . . . n o d i r e m o s q u e c o n e x c e s o . e l d e b a t e d e g e n e r ó e n d i s p u t a , q u e a p l e - E n med.10 de c o n t i n u a d a s i n t e r r u p e l o -

v i s t a e s i n c - 1 Î Ô  p a t r i a r i e s r l e i j . . , f » ^ r nes , q u e i m p i d e n s e g u i r a l o r a d o r , é s t t . 
n o s a n t o j a d e l i t o d e j 0 3 ^ ^ 1 ; 1 ^ ^ ^ ^ I p o r q u e e n e s t o n o p u e d e h a b e r l o . . . , p e r O | b e y 6 e l s e ñ o r C o r d e r o . C o m e n z a r o n l a s j d i c e q u e los c a t ó l i c o s s o n m a y o r í a e n E . v 

D i c t a d u r a e r a c r i t i c a b l e . . . , p e r o n o p r e c i s a m e n t e d e s d e u n p u n t o d e 
l a m e n t e m o n e t a r i o . 

P r á c t i c a m e n t e e n a u s p e n s o e l p r o g r a m a d e o b r a s p i i b l i c a s d e l a D i c t a d u r a . ^ ^ ¿ ^ " ^ ^ " " ¿ ¿ g ^ Q a Í U i „ . 
l a d e p r e s i ó n i n d u s t r i a l s o b r e v i n o f a t a l m e n t e . L a p r o d u c c i ó n d e a c e r o b a j ó d e p U e d e d e c . r s e , t a n t o p o r i n t e r é s g e n e - i r a s c ó m o e t s e ñ o r B e u n z a p o n í a s o r d i n a ¡ C i a | j g m o q u i e r e e l e v a r e l n i v e l s o c l a l j b i e r n o p o r l a s o f e n s a s h e c h a s a l a R e l i -
1929 a 1930 en 1 4 5 . 0 0 0 t o n e l a d a s , u n p o c o m á s l a d e f u n d i c i ó n d e h i e r r o y r a l d e l p a í s , c o m o p o r e l p o r v e n i r d e l a s u s p a l a b r a s p a r a n o a l b o r o t a r a l d e i o b r e r o , p o r l a r a z ó n ; e l s i n d i c a l i s m o | g i ó n ' q u e s o n o f e n s a s a n o s o t r o s y a l a s 

e l b a n c o a z u l n o p u e d e d e ^ s e | s í e s c i e r t o q u e v e í a m u y a l a s c l a - | f r a í , e 3 " g o r d a s " , l o s b r o c h a z o s . . . " E l s o - j P ^ c o m o l o r e c o n o c i ó e l s e ñ o r L e r r o u x 

c i a a r s e . A u u , _ i _* f « 1 , c - AÍ-^^I ' e n u n r e c i e n t e d i s c u r s o . C o m b a t e a l G o -

805.000 t o n e l a d a s e l c o n s u m o d e c e m e n t o . B a j a s a c e n t u a d a s a l p a s a r d e 1 9 3 0 a l a m i s m a r e g i ó n , d i g n a de m e j o r s u e r t e - 1 b a n d o a d v e r s o 

1931, s i n d u d a . E n c u a n t o a l a c o n s t r u c c i ó n m e c á n i c a a fines d e 1 9 3 0 l a F e d e - r e s o r t e s m o r a l e s T r a s u n d i s c u r s o , a l p a r e c e r , f o g o s o 
r a c i ó n de I n d u s t r i a s N a c i o n a l e s d e c í a a l m i n i s t r o d e F o m e n t o : " L a I n d u s t r i a d e j s e f i 0 r S a l m e r ó n f o g o s o e n l a i n t e n -
c o n s t r u c t o r a de c o c h e s , f u r g o n e s y v a g o n e s p a r a f e r r o c a r r i l e s e s t á a t r a v e s a n d o j u n p e r i ó d i c o n o r t e a m e r i c a n o ^ c o m e n - ^ ^ ^ f r a s e o en e l a d e m á n , q u e 
una h o n d a c r i s i s , c a u s a d a p o r l a s ú b i t a i n t e r r u p c i ó n d e l o s p e d i d o s d e e s t a c l a s e ¡ t a , 
de m a t e r i a l . " Y e n fin, e n e l m e r c a d o d e l t r a b a j o , a f a l t a de e s t a d í s t i c a s , n o i c a d 
m i r a m o s m u c h o a l a f i r m a r q u e u n a c a n t i d a d a p r o x i m a d a a l a r e d u c c i ó n d e l ! t a e s t a d í s t i c a s d e s u p a í s R e a l m e n t e i U B a f r a g e n e g ó a l a t r i b u n a 

B E U N Z A g e n e r a c i o n e s d e v e i n t e s i g l o s , q u e s u p l a 
q u i e r e c o n q u i s t a r l o c o n l a p i s t o l a . . . r o n c o n g C r v a r l a f e y g u a r d a r e l t e s o r o 

Q u é e l s i n d i c a l i s m o es e l h e r a l d o d e ¡ d e l a s i g l e s i a s y de l a s c a t e d r a l e s , q u e n o 
l a m a y o r í a g o b e r n a n t e . Y ese p e n s a d o r 
h a d i c h o q u e n o h a y m á s q u e u n a m a ­
n e r a d e se r c a t ó l i c o i n t e g r o : c o m o ense -

t a n a p a g a d o , q u e n i i r a i i s m 0 t a u n e n e l u s o d e l o s p r o c e d l - l f * 1 ™ ^ a l o r a d o r q u e s ó 1 0 le ^ ' t a n • t e - [ f i á l a S a n t a I g l e s i a C a t ó l i c a . E s t o d o 
i ^ t e m i n u t o s . c u a n t o t r n g o q u e m a n i f e s t a r s o b r e eo te 

u n a s p a - . m i e n t e s d e v i o l e n c i a , q u e t a n t o d u e l e n | E l s e ñ o r E S T E B A N E Z d e d i c a l a ú l t i -

l o s a b e m o s t o d o q - ñ e r o p i ; s o n de V 0 3 0 t r 0 3 . s i n o n u e s t r a s . ( R i s a s y l a a n a r q u í a 10 s a n e m o s t o a o s , p e r o e i g e n e r a l e s i n t e r r u p c i o n e s . ) 
s o c i a l i s m o h a s i d o e l m a e s t r o d e l s i n d i - E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 

« i d o e m i g r a t o r i o e n e l q u i n q u e n i o 1 9 2 5 - 2 9 c o n r e b o t o a l a n t e r i o r ( " 5 . 0 0 0 ^ r r a ^ o r a a T a n s6 ta e n e ^ 

hombres ) , p a d e c e l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a d e p r e s i ó n , 
A l a s u s p e n s i ó n d e l p r o g r a m a d e o b r a s p ú b l i c a s , se h a n a ñ a d i d o d e p r e s i o n e s I ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ " ^ ^ . e c ^ u de e s t e m o d o c a - ¡ r e d i c h o y p r e t e n c i o s o d e l s e ñ o r L l o p l s , ' p r e s a s s a b e n d e m u c h a s c o a c c i o n e s y de r i q u e z a dc E s p a ñ a 

c a l c u l a q u e e n s l a 3 . q u e t a m p o c o o í m o s , y u n d i s c u r s o | o b r e r o s c a t ó l i c o s , l o s l i b r e s y l a s E m - | p o r Ser u n a de l a s _ p r i n c i p a l e s f u e n t e s 

parcia les q u e r e c o n o c e n o t r o o r i g e n . A s í , l a e x c e s i v a i m p o r t a c i ó n d e t r i g o e x ó - i d a a ñ o a l r e d e d o r d e 2 0 . 0 0 0 p e r s o n a s , y q u e p u d o r e s e r v a r p a r a l a C a s a d e l P u e - i v e j á m e n e s l l e g a d o s d e l a s C a s a s d e l P u e 
t ico, a c o r d a d a p o r l a D i c t a d u r a p a r a r e m e d i a r l a d e f i c i e n t e c o s e c h a t r i g u e r a ¡ 0 t r a s 3 0 . 0 0 0 f r a c a s a n e n e l i n t e n t o . A ñ a - | b l 0 ( p o r q U e S5 io a t a ñ í a a l r é g i m e n l n - b l o . A h o r a , l o s v e r d u g o s d e a y e r , s o n 

l a s v í c t i m a s . Y n o n o s a l e g r a m o s ; p e r o 

c o m p r e n d e m o s q u e h a y j u s t i c i a s i m ­

p u e s t a s p o r l e y e s h i s t ó r i c a s . . . 

de 1928, l l e v ó a l a a g r i c u l t u r a c e r e a l u n a b a j a d e p r e c i o s c o n s i d e r a b l e . L a c r i s i s ¡ d a m o s q u e l a m a y o r p a r t e d e l o s 8 u i " ¡ t e r | 0 r d e l p a r t i d o s o c i a l i s t a , l l e g a m o s a 
m u n d i a l h a r e p e r c u t i d o s o b r e n u e s t r a s z o n a s m i n e r a s de t a l m a n e r a , q u e l a j e i d a s s o n i n d i v i d u o s e n t r e l o s t r e i n t a y : 
e x p o r t a c i ó n de s u s p r o d u c t o s h a d e s c e n d i d o a l r e d e d o r d e l 5 0 p o r 1 0 0 . H e a q u í l o s c u a r e n t a a ñ o s , es d e c i r p e r s o n a s w » » p a n e m a s p r o d u c t o s 
las c i f r a s en t o n e l a d a s : 

E n e r o - a b r i l 1 9 3 0 . 
E n e r o - a b r i l 1 9 3 1 

D i f e r e n c i a 

p o r 

2 .674 .658 
1 .456.428 

1 .218 .230 

i n t e r e s a n t e d e l d e b a t e : r e -

l a f u e r z a d e l a v i d a , c u a n d o l o s r e s o r - I l a c i o n e s y p u g n a s d e l a C o n f e d e r a c i ó n 

t e s m o r a l e s y m a t e r i a l e s d e b e n e s t a r N a c l o n a l d e l T r a b a j o c o n l a U n i ó n G e -

e n l a p l e n i t u d d e s u v i g o r . j T r a b a j a d o r e s y c o n e l G o -
P e r o N o r t e a m é r i c a n o p o s e e u n a p r i - | " c l c " J » 

m a c í a e n e s t a g r a v e c a l a m i d a d . D e o t r a s | b i e r n o . 
n a c i o n e s se t i e n e n i n f o r m e s p a r e c i d o s . E s t a s e g u n d a f a s e d e l a s e s i ó n f u é 

L a s e s i ó n 

E l p r o g r a m a d e l o s 

v a s c o n a v a r r o s 

g o que 
p a r t i c u l a r . 

A h o r a t e n g o q u e d e c i r u n a cosa , y es 
q u e n o s o t r o s c r e e m o s q u e e l p r o b l e m a 
de c o n c i e n c i a es u n p r o b l e m a m u y d e ­
l i c a d o ; q u e e l G o b i e r n o , p o r l a t r a n q u i l i -

| d a d de t o d o s , t i e n e e l d e b e r de p r o c e d e r 
i c ó n m u c h a c a u t e l a e n e s t e a s u n t o y qae 
' d e s e a m o s y e s p e r a m o s q u e e l p r o b l e m a 
j r e l i g i o s o se r e s u e l v a m e d i a n t e u n c o n ­
c o r d a t o d e l a s d o s p o t e s tades . 

E s t o n o es u n a i d e a p e r e g r i n a m í a n i 
de n u e s t r a m i n o r í a , p u e s t o q u e e l s e ñ o r 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , e n s u e l o c u e n t í ­
s i m o d i s c u r s o d i j o , e n t r e o t r a s cos- is , q u e E l s e ñ o r B E U N Z A : N o he d e u s a r de 

l a p a l a b r a s i n a n t e s e n c o m e n d a r m e a l a se j a c t a b a d e h a b e r r e s u e l t o s a t i s f y c -
b e n e v o l e n c i a d e l a C á m a r a , p o r q u e es l a t o r i a m e n t e e n es te p e r í o d o , p o r d e c i r l o 
p r i m e r a v e z q u e t e n g o l a h o n r a de h a - j a s í , p r e p a r a t o r i o de l a R e p ú b l i c a , p u n t o s 

A l a s r . n c o y m e d i a se a b r e l a s e s i ó n b ] a r e n es te l u g a r . i m p o r t a n t í s i m o s q u e a f e c t a b a n a l a p o -
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r B e s t e i r o 

G r a n c o n c u r r e n c i a e n e s c a ñ o s y t r i b u ­
n a s . E n e l b a n c o a z u l , los m i n i s t r o s de 

C o m o j e f e , m o d e s t í s i m o , de l a m i n o r í a l t e s t a d e s p i r i t u a l , s i n r u p t u r a d e r e l a c i o -
v a s c o n a v a r r a , h e r e c i b i d o u n m a n d a t o d e j n e s . Y o r e c o j o e s t a f r a s e , p o r q u e l a c o n -
l a m i s m a p a r a q u e e n e l d e b a t e p o i í t i c o l s i d e r o m u y s a t i s f a c t o r i a p a r a t o d o s , p e -

üiüiBiüiaiircBiíiiinii nininüi i i i B Bill R 

E n fln, d e l l a d o p o l í t i c o n o s h a n v e n i d o n e f a s t a s I n f l u e n c i a s . E l c a m b i o « t ¿ J T ^ ^ f ^ ^ ^ s S S ? i n r ^ ^ m l t i n rUÍdOSO y " P 1 ^ 0 " - E 1 
rior queda i n c o n t r o l a b l e . L o s d e p ó s i t o s e n c u e n t a c o r r i e n t e r e d u c i d o s e n c o m p a - i ^ ¿ ^ ^ S a m b l a n c a t , u n o d e l o s o r a d o r e s , 
r a c i ó n c o n I g u a l p e r í o d o d e l a ñ o a n t e r i o r e n u n a c i f r a q u e d e b e s e r a p r o x i m a - L p i d e m i a d e s u i c i d i o s . L a c r ó n i c a h a r e - ¡ p u s o ese c a l i f i c a t i v o a s u s p r o p i a s p a -
damente de u n o s 8 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , h e c h o de e x t r a o r d i n a r i a s i g n i f i c a c i ó n g i s t r a d o l o s d e a l g u n o s d i r e c t o r e s d e j i a b r a s . N o s o t r o s — e s s a b i d o — s o m o s b e -
M n u e s t r o m e c a n i s m o b a n c a r i o . I B a n c o s , h u n d i d o s o e n s i t u a c i ó n d i f í c i l ; ¡ n é v o j o g T r a 3 ^ a . n m á g b a s t o , e l se-

L a e c o n o m í a n a c i o n a l , p o r v i r t u d d e l a s v a r i a s c a u s a s q u e q u e d a n m e n c i o n a - p e r o I n f o r m e s p a r t i c u l a r e s n o s r e l a t a n L ^ J I m é n e z M á g b a s t o , p e r o m á s r a z o -
d a í , s u f r e u n a p a r a l i z a c i ó n c o n s i d e r a b l e , a l a q u e c o n v i e n e p o n e r r e m e d i o . B i e n s u c e s o s t r i s t í s i m o s de f a m i l i a s e n t e r a s ' . c o n v i n c e n t e F u e r o n s u s d i s c u r -
« x t e r n a y c l a r a m e n t e a c u s a t a l n a r a l i z a d ó n l a r e c a u d a c i ó n f e r r o v i a r i a d e l N o r t e * » • ^ c a p a c e s de h a c e r f r e n t e a l a a d - n a d o r y c o n v i n c e n t e . F u e r o n s u s d l s c u r 

y u a r a m e n t e a c u s a t a l p a r a l i z a c i ó n a r e c a u d a c i ó n l e r r o v i a n a a e i •tNorLe. v e r g i d a d h a n q u e r i d o r e f u g i a r s e — c o m o Sog i a p r i m e r a v e r s i ó n d e l s i n d i c a l i s m o ; f l H i r P - r p < 5 n T T l p p ¡ c o m p a ñ e r o s n u e s t r o s , q u e n o f i g u r a n e n c i a ; y s i e n t r e t r e s m i n i s t r o s 
- . A A , q u e a fines de j u m o d a b a p a r a e l p n m e r s e m e s t r e d e 1 9 3 1 u n a d i f e - a i ^ e x i s t i e r a p a r a t o d o 3 e l e t e r n o d e s - e n l a a C o n g t i t u y e n t e s . C o n d i s t i n g o s , ! ! ! U 1 1 1 C - 1 ' ¡ i ' n u e s t r o g r u p o . F o r m a r o n c a n d i d a t u r a g i a s t a n d i v e r s a s se h a l l e g a ( 

c a n s o — e n l a s s o m b r a s d e l a m u e r t e . . . . * x 
E l d i a r i o a l u d i d o m á s a r r i b a s e ñ a l a c o n s a l v e d a d e s , q u e a c e n t u ó e l s e ñ o r 

c o n c e r t e z a e l r e m e d i o a l d e c i r q u e " h a C o m p a n y s , p e r o — c o n l a l o c u c i ó n d e m o -
! l l e g a d o l a h o r a p a r a u n g r a n m o v l m l e n - ' d a _ " a ¡ s e r v i c i o d e l s i n d i c a l i s m o " . C o a 

reac ia en m e n o s de 2 0 m i l l o n e s de p e s e t a s s o b r e i g u a l p e r í o d o d e l a ñ o a n t e r i o r , 

como s í n t e s i s ú l t i m a , l a c a í d a r á p i d a h a c i a l a a b e i s a d e l a c u r v a b u r s á t i l , a 

^ a r ! Í r (le mar7 '0 , s o b r e t o d o , r e s u l t a s i g n i f i c a t i v a p o r d e m á s . 
1 G o b i e r n o , m e d i a n t e e l p l a n d e o b r a s p ú b l i c a s a r b i t r a d o , q u e e l l e c t o r p o d r á 

«r en o t r o l u g a r d e e s t e n ú m e r o , p l a n t e a u n a s o l u c i ó n . P e r o e s t a f ó r m u l a y l a ! t o d e r e f o r m a m o r a l y d e r e f o r m a n i a - | e i l 0 | l a m i n o r í a s o c i a l i s t a e m p e z ó a so. 
c a l i d a d de los h e c h o s q u e a c a b a m o s d e e x p o n e r r e q u i e r e n u n c o m e n t a r i o d e l t e r i a l " . N o p o d e m o s d i s c u t i r l a u r g e n c i a , y a d e s o b e d e c e r a l s e ñ o r B e s -
~ , q u e . a n a d e s m i r a d o eate a r t l c u . o V d e ^ r a o t r o , q u e b l e n l o m e - ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ U ^ ^ p o c o * c l t o . q u e r í a . a c e r 

ece ^a t r a n s c e n d e n c i a d e l o s p r o b l e m a s e n u m e r a d o s . 

A c c i ó n N a c i o n a l 

H 0 Y . L A U L T I M A C O N F E R E N C I A 

D E L C U R S I L L O 

H 

de r e s p o n s a b i l i d a d e n l a s m í s e r a s c o n - ¡ c a i i a r a l o s I n t e r r u p t o r e s , 
d i c i o n e s d e v i d a q u e i m p u l s a r o n a t a n | E 1 d a u n p o c o - s e g u l m o s b e n é v o -
t r á g i c a s r e s o l u c i o n e s , p e r o s u r e s p o n - -"-"^ f , ^ ^ f , « ¡ 
s a b i l i d a d e s m u c h o m a y o r e n l a q u i e - I o s - l a a l t u r a d e l d e b a t e p o r e l s e ñ o r 

j h r a d e l o s r e s o r t e s m o r a l e s y r e l i g i o - j C o m p a n y s , a p e s a r d e s u s g r i t o s y d e 
¡ s o s , ú n i c o s o s t é n v e r d a d e r a m e n t e f i r m e : S U g t o r m e n t a d o s y c o n t o r s i o n a d o s m o - i 
d e l o s i n d i v i d u o s y d e l o s p u e b l o s . L a ! v i m i e n t o s l a g e s i ó n p a s ó a u n a f a s e ] 
c r u z a d a d e r e s t a u r a c i ó n e s p i r i t u a l q u e r " " * ' * -r, «. „ 

¡ p r o p u g n a e l e s c r i t o r n o r t e a m e r i c a n o e s ! n e t a m e n t e p a r l a m e n t a r i a . P o r e s t e c a - | 
u n d e b e r p a r a t o d o s , p e r o e n p a í s e s c o -

E l " D i a r i o O f i c i a l " d e G u e r r a p u b l i c a ! m o E s p a ñ a , d e t a n a m p l i a s r e s e r v a s m o - L ^ ^ ^ a s u n t o e i qUe n o s i m p o r t a , l a 

E n e l E j é r c i t o n o s e p a g a n 

h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 

E s t a d o , F o m e n t o , E c o n o m í a , T r a b a j o y i p u d i e r a p u n t u a l i z a r l a s i g n i f i c a c i ó n q u e ' r o q u e r e s u l t a d o b l e m e n t e s a t i s f K t e n a 
Se ^ e ^ v ^ a n r u e b a * \ a c t a l a « e R l ó n ! e s t a m i n o r í a t i e n e d e n t r o de l a C á m a r a p a r a n o s o t r o s , p o r q u e v i e n e a v a l a d a n o 

a n t e r i o r a p r u e D a e i a c t * ae l a 8e81on y e l p r o g r a m a q u e h a v e n i d o a d e f e n - ; s ó l o p o r l a a u t o r i d a d d e l s e ñ o r p r e s i d o n -
d e r a q u í p o r e n c a r g o d e s u s e l e c t o r e s . I t e d e l C o n s e j o , s i n o q u e , s e g ú n n o s d i -

Y a l h a b l a r d e m i n o r í a v a s c o n a v a r r a , ! j o e n s u d i s c u r s o , h a b í a n c o n t r i b u i d o a 
t e n g o q u e h a c e r u n a a c l a r a c i ó n . H a y ; r e s o l v e r a s u n t o s c e e s t a n a t u r a l e z a l o s 
v a s c o n a v a r r o s , d i g n í s i m o s y q u e r i d o s1 s e ñ o r e s m i n i s t r o s de E s t a d o y d e J u s t i -

d e i d e o l o -
a d o a l a r e -

a p a r t e , y l u c h a r o n c o n t r a n o s o t r o s ; e n s o l u c i ó n d e esas c u e s t i o n e s s i n r u p t u r a 
l l u n o s s i t i o s n o s v e n c i e r o n y e n o t r o s les de r e l a c i o n e s c o n l a p o t e s t a d e s p i r i t u a l , 

v e n c i m o s . Y e s t a m i n o r í a , a l c l a s i f i c a r s e ¡ esa es u n a s o l u c i ó n d e v e n t a j a ; n o p o -
e n t r e l o s g r u p o s d e l P a r l a m e n t o , d i ó el d e m o s s i n o d e s e a r q u e se c o n t i n ú e p o t 

i i n o m h r e de m i n o r í a v a s c o n a v a r r a p r o E s - e l m i s m o c a m i n o y n o s o t r o s b a j a r e m o s i a 
| , t a t u t o ; p e r o , n a t u r a l m e n t e , c o m o ho> c a b e z a a n t e l o q u e se h a g a y n o le e p o n -

t i e n d e t o d o e l m u n d o a l a b r e v e d a d — y o d r e m o s n i n g ú n r e p a r o . 
f a m b i é n q u i s i e r a t e n d e r a l a b r e v e d a d e n i C l a r o e s t á q u e . p e n s a n d o d e s a p a s i o n a -
m i d i s c u r s o — , se l e l l a m a t a n s ó l o m i n o - d a m e n t e , y o c r e o , n o s é s i s e r á u n a t e -

¡ r í a v a s c o n a v a r r a . Y p a r a q u e n o p r o t e s - ' m e r i d a d e l d e c i r l o , a u n q u e m e p a r e c e 
I t e n n i n g u n o d e esos o t r o s d i p u t a d o s q u e q u e n o , q u e e l M i n i s t e r i o h a b r á s u f r i d o 

* i ! no e s t á n e n e l l a , h e de d e c i r q u e t a n g r a n d í s i m a c o n t r a r i e d a d c u a n d o h a n e c u -
1 i v a s c o n a v a r r o s s o n e l l o s c o m o n o s o t r o s , r r i d o sucesos t a n d e s d i c h a d o s c o m o «-1 i n -
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r á g . 
P á g . 
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P á f f . 

D e l c o l o r d e m i c r i s t a l ( A 
l a s m a d u r a s ) , p o r " T i r s o 
M e d i n a " F á g . 10 

L a c a l l e , p o r " C u r r o V a r ­
g a s " F á g . 10 

tea a r V * A Í a c i o n a l ( p l a z a de l a s C o r 
«illo " I t i m a c o n f e r e n c i a d e l c u r 
las o r g a n Í 2 a d o p o r e s t a e n t i d a d s o b r 

M A D R I D . — U n a n o t a de l a A l c a l d í a 
s o b r e l a l u z y l o s a s c e n s o r e s . — E n 
E s p a ñ a t r a b a j a n 17.000 i n g e n i e r o s e x -

m i i í a a n t e s d e c l a u s u r a r s u s s e s i o n e s , n a t r a n j e r o s . — U n I n s t i t u t o p a r a n i ñ o s 

^ T t f n ^ r o e n ^ r ^ q ^ ' e 9 ! s ' ^ c T ó I ^ ^ ^ e e s l á n l d i f i c k d a : p ' o T T a v S ' ^ ^ 0 ± 7 ^ " N O ^ » ^ C e l e b r a -
m i l l t k r n o t i e n e m á s l i m i t a c i ó n r e s p e c - ¡ P 0 ^ " * ^ . 3 ^ 1 1 e d ^ . _ a , p 0 r l a v e r d a d i m o s e l t e x t o í n t e g r o , s i n o u n a r e f e r e n - 1 : d o 

c i a d e l " T i m e s " . Y e n e l l a se n o s d i c e 
P r e n s a q u e e l n u e v o t e x t o l e g a l p r e s c r i b e " e l 

c i e r r e de l a R e d a c c i ó n d e l p e r i ó d i c o q u e 
l a 

d o los e x á m e n e s p a r a l a s e l e c c i ó n . — 
H o y , c o m b i n a c i ó n d e a l t o s m a n d o s 

m i l i t a r e s ( p á g i n a s 5, 6 y 7 ) . 

. . a r t a q u e p u b l i q u e n o t i c i a s p e r j u d i c i a l e s p a r a 
s u e l v e n d e s e s t i m a r l o y y c o r - d i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o " L a p o l í U c a d e l G o b i e r n o " , y p e n a l i d a d e s se-

L a d e s . s n a c . o n d e d e l E s t a d o " . E l h e c h o q u e ¡ í e r i s i m a s p a r a q u i e n e s d e h a l a p u b l l -
. S d i ^ I a " 0 t i v a es e l h a b e r : c i d a d n o t i c i a s q u e d a ñ e n a l a p o h t . c a 
' p r o h i b e e l c u r s o de p e t i c i o n e s d e e s t a n a - o r d e n a d o e l d i r e c t o r g e n e r a l d e S e g u - e x t e r i o r y a l c r é d i t o d e l p a í s . E s d e c i r 

J t u r a l e z a . j r i d a d l a r e c o g i d a d e l a e d i c i ó n y d e s - 1 q u e e n ^ r q u i a t r a s u n a é p o c a d e l i - ; 
N a c i o n a l p L r ^ o ? p u e s t o s o u e ^ — T - T T i t r u c c i ó n d e l a s f o r m a s d e u n n ú m e r o ' b e r t a d " h a v e n i d o u n a l e y q u e p r á c ü c a -

J ' o n v a c a n t e s e n l a e l e c c i ó n ceTe P o r 1 ^ d i c h o P e r i ó d i c o , v e i n t i c u a t r o h o r a s m e n t e d e j a a l o s p e r i ó d i c o s a m e r c e d 

L a des i 

c o m p r o m i s a r i o s 

g n a c i ó n d e c o m p r o m i s a r i o s de . 

too j U a f e a y e r se v e r i f i c a r á e l p r ó x l 
nueve í f 8 ' i d i a 6 d e a S o s t o , d e c i n c o u 
tíai n i ° , * terúe, e n e l d o m i c i l i o so-

¿ a d - , i 6 l a s C o r t e 3 , 3 . 
her í [os • , n c . r e m e n t o d e l n ú m e r o de a d -
" ^ e s n o n 1 ^ 1 * - 1 0 3 e n e ñ t o s " ' t ' m o s d i a í , 
^ en v e l r ^ r c i n c o c o m p r o m í s a -
tí*«ÍKnar eT Úe cu&lro ^ e q u e d a r o n p o r 
^ e & l o k i • e l e c c i ó n se v e r i f i c a r á c o n 

Pe S,lstema d e l a c i f r a r e p a r t í 
h s t a s . L a n r p ^ p n t f l H í S n 

p r e s e n t a c i ó n d e ' . f g ! • S 1 1 9 B ' • • • H Z 

Z ^ ^ r n ^ t l T a ^ Z S í , L o s t e l é f o n o , d o Z L C A C A T E 

^ c i o n a i 1 0 0 , e n l a s e c r e t a r i a de A c c i ó u S O f i l o s n ú m e r o s 
7 1 5 0 0 , 7 1 5 0 1 , 7 1 5 0 9 7 7 2 8 0 5 

j a n t e s d e q u e a p a r e c i e s e a l p ú b l i c o . S e d e l G o b i e r n o . 
L a J u n t a C e n t r a l d e U n i ó n d e D a - t r a t a , p u e s , d e u n a m e d i d a p o l i c í a c a , U e - ; H e a q u í e l riesgo q u e t a n t a s v e c e s b e -

J—.—a.. . . i : - ! . , " " • " " " « • d o , y q u e u n a p e r s i s t e n t e 
m p e ñ a en n e g a r . S i n o se 

E s t a t u t o q u e d e j e a 
es de l o s p e r i ó d i c o s y 

i c o s , q u e e l G o b i e r n o 
^ a r ^ T d T í o s l ^ > » í d t a d e d í f f c í l e x p l i c a c i ó n c u a n d o t i e n e q u e d e f e n d e r t r a s d e u n a é p o c a 
a a S e r a l a l e l e s i a v e m o s c i r c u l a r c o n l i b e r t a d v e r d a d e r o s d e l i b e r t i n a j e p e r i o d í s t i c o y a r b i t r a n e -
a q u e s a l a I g l e s i a p e r n o s c ^ ^ ^ d e c o r o d a d g u b e r n a m e n t a l , a s o m a r á c u a l q u i e r 

v a l b u e n - u s t o d e l a g e n t e . d í a f r a n c a m e n t e e l p e l i g r o d e l a e £ t a -
' P e r o a'j S c r i b i m o s tpa s ó l o p a r a e f r e - t í f i c a c í ó n . Y n o p o d r a n q u e j a r s e d e e l i o 
c e r u n c a s o p a r t i c u l a r d e l o s m u c h o s q u i e n e s p e r s i s t e n e n l l a m a r l i b e r t a d a l , 
q u e se p r e s e n t a n e n p a í s e s d o n d e se d i - r é g i m e n q u e c o l o c a a l o s p e r i ó d i c o s a 
ce q u e e x i s t e l i b e r t a d d e P r e n s a . E s e l ¡ m e r c e d d e l a P o l i c í a . j 

p r i m e r o d e a g o 
C o m u n i ó n g e n e r a l e n 
s a c r i l e g i o s y de l o s a t a q u e s 
y a l a a u g u s t a p e r s o n a d e l P o n t í f i c e 

• e • a i 

L o s t e l é f o n o 

D e p o r t e s 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . 
C r ó n i c a d e s o c i e d a d P a g 
L a v i d a e n M a d r i d F á g . 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera F á g . 
L u c í a M i r a n d a ( f o l l e t í n ) , p o r 

H u g o W a s t 
N u e v o s O b i s p o s e n P o r t u g a l , 

p o r M a n u e l G r a ñ a F á g . 10 a u n q u e n o h a y a n c o i n c i d i d o c o n n u e s t r a s ' c e n ó l o de i g l e s i a s y c o n v e n t o s . Y o t e n -
i d e a s e n l a p r e s e n t e c o n t i e n d a electoral.'E:O t a m b i é n l a s e g u r i d a d de q u e e l G o -

Y h e c h a e s t a a c l a r a c i ó n , v o y a d e c i r b i e r n o h a e x p e r i m e n t a d o g r a n c o n t r a n e -
u n a c o s a q u e es n e c e s a r i o q u e s e p a l a d a d c u a n d o , s i n e x p e d i e n t e e n q u e &e 
C á m a r a , y es q u e e n e l g r u p o v a s c o n a v a - g u a r d a s e n las f o r m a s c í v i c a s , h a t . n i d o 
r r o n o h a y u n a n i m i d a d de i d e o l o g í a s . H a y q u e p r o c e d e r a l e x t r a ñ a m i e n t o de a l g u -
e n e l g r u p o v a s c o n a v a r r o , r e p u b l i c a n o s , nos P r e l a d o s ; p e r o y o e spe ro , y m e a t r e -
h a y i n d e p e n d i e n t e s , h a y m o n á r q u i c o s t r a - v o a s u p l i c a r l o a l G o b i e r n o , c o m o a f t o 
d i c i o n a l i s t a s . y s i c o n i d e a l e s t a n d i v e r - q u e c r e o d e j u s t i c i a , p e r o c o m o a c t o d e 
sos se h a f o r m a d o u n g r u p o , es p o r q u e g e n e r o s i d a d , s i é l l o e n t i e n d e a s í . q u e 
t e n e m o s u n p r o g r a m a c o m ú n . ( U n s e ñ o r cese esa s i t u a c i ó n . ( U n s e ñ o r D I P U T A -
d i p u t a d o p r o n u n c i a p a l a b r a s q u e n o se D O : N o . ) P o r q u e c o n eso se c a l m a r á n 
p e r c i b e n . ) D e s d e l u e g o , h a y n a c i o n a l i s - los e s p í r i t u s y e n t i e n d o -que a l a R e p ú -
t a s , q u e s o n l o s p r i m e r o s a q u i e n e s q u e - b l l c a n o l e c o n v i e n e c r e a r a n t a g o n i s m o s 
r í a c i t a r . H a y e n e s t a m i n o r í a n a c i o n a - e n t r e u n o s y o t r o s e s p a ñ o l e s , s i n o q u e 
l i s t a s , q u e c o n s t i t u y e n e l g r u p o m á s n u - m e d i a n t e j u s t a s y m u t u a s c o m p e n s a c i o -
m e r o s o y u n i f o r m e , h a y r e p u b l i c a n o ? , h a y nes... ( U n s e ñ o r D I P U T A D O : N o s o n 
i n d e p e n d i e n t e s y h a y m o n á r q u i c o s t r a d i - e s p a ñ o l e s ) , l a p a z s e a u n h e c h o , p o r q u e 
n i o n a l i s t a s . C l a r o e s t á q u e h a b i e n d o g e n - t F n c m o a d e l a n t e g r a n d e s p r o b l e m a s , p r o -
tes de t a n d i s t i n t a s i d e o l o g í a s , n o p o d r í a - b l e m a s f u n d a m e n t a l e s q u e r e q u i e r e n l a 

Se h a n a p r o b a d o l a s n u e v a s t a r i f a s m o s c o e x i s t i r c o m o m i n o r í a s i n o t u v i é - v o l u n t a d y l a c o n c u r r e n c i a de t o d o a p a -
de " t a x i s " . — S e a g r a v a e l c o n f l i c t o de r a m o s u n o s p u n t o s f u n d a m e n t a l e s d e r a s a l i r d e e l l o s . ( V a r i o s s e ñ o r e s D I P U -
R í o t i n t o — P r o s i g u e e n M á l a g a l a c o n c o r d a n c i a c o m ú n , y e s to s p u n t o s f u n - T A D O S p r o n u n c i a n p a l a b r a s q u e n o se 
Í , j « „ a\ i ' d a m e n t a l e s de c o n c o r d a n c i a s o n l o s q u e p e r c i b e n . ) 
h u e l g a de t r a n v i a r i o s ( p a g s . 3 y 4 ) . ^ b a n s e r v i d o p a r a ^ J ^ c o a t ¡ e S d a ^ J ¿ T p K E S I r > E X T E . ¿ 

ITVTII.AVTFTtO"—No se l l e r a a u n f^*-0™1 c o n e l P - ^ ^ m a c a t ó l i c o f u c r i s - a t e n c i ó n d e l o s i n t e r r u p t o r e s a c e r c a d e 
E X T R A N J E R O . — N o se l l e g a a u n t a e n N a v a r r a y c o n e l p r o g r a m a p r o E s - q u e e l s e ñ o r B e u n z a e s t á p r o c e d i e n d o 
a c u e r d o e n t r e los B a n c o s a l e m a n e s y t a t u t o e n l a s V a s c o n g a d a s ; p o r q u e , e n de - c o n u n a c o r r e c c i ó n p a r l a m e n t a r i a ex -
l o s e x t r a n j e r o s ; se t e m e q u e h a y a f i n i t l v a . e l E s t a t u t o de l a s V a s c o n g a d a s q u i s i t a . ) 

se e n c i e r r a e n e l l e m a " J a u n g o i k o a e t a E l s e ñ o r B E U N Z A : Y o a g r a d e z c o m u -
L e g u e Z a r r a , q u e e n v a s r u e n r e es í u c h o e s t a m a n i f e s t a c i ó n d e l s e ñ o r p r e s i -
n i i T,IO q u e D i o s y f u e r o s e n c a = » p | l a n n . d p n t e , p e r o t e n g o q u e h a c e r t a m b i é n 
' E l s e ñ o r S o r i a n o p r o n u n c i a p a l a b r a s q u e p r e s e n t e q u e n o t o d o s t e n e m o s l o s m ' S -
n o se p e r c i b e n . ) N o m e g a n a r á ra se- m o s n e r v i o s y q u e h a y q u e t e n e r u n 
ñ o r í a n i n a d i e a h a b l a r e n c a s t e l l a n o , ^ p o c o d c t o l e r a n c i a . 
p o r q u e n o s é v a s c u e n c e ; y o h e n a c i d o e n Y v a m o s c o n l a t e r c e r a p a r t e Y o c r e o 

¡ a q u e l l a t i e r r a , p e r o n o h e t e n i d o l a f o r - j q u e t o d o s t e n e m o s a l e ú n m o t i v o d e o r 
t u n a d e a p r e n d e r s u i d i o m a . : g ü i l o y l o s h b t n h r e s de l N o r t * t e n e m o s 

T e n g o q u e e x p h e a r q u e s i y o . tí m a s u n o r g u l l o m a : e n t e n d i d o . C o n i S S 
m o d e s t o d e l g r u p o , h e £ : c o d c L ^ a a o Je- i n l c r r u p c i c n e s ) 

i f e . a p e s a r de h a b e r a n t i g u o s y e x p e r t o s ( U n s e ñ o r D I P U T A D O - L a s i n ^ e r i - i n . 
p a r l a m e n t a r i o s , c u a l q u i e r a d e e l l o s c o n : c l o n e s s o n s i e m p r e i n c o r r e c t a s v ^ c u a n 

; m u c h i s i m a m a s a u t o r i d a d y c o m p e t e n c i a j d o s o n a n ó n i m a s , s o n c o b a r d e s > 
¡ q u e y o . es q u i z a p o r q u e r e p r e s e n t o e l E l s e ñ o r P R E S I D E N T E • H a v p a l a b r a s 

P R O V I N C I A S . — Y a h a y s o l u c i ó n e n 
e l c o n f l i c t o d e l p u e r t o de B a r c e l o n a . 

q u e d e c l a r a r l a m o r a t o r i a p a r a l o s 
p a g o s a l e x t e r i o r . — A l v e a r h a s i d o e x ­
p u l s a d o p o r e> G o b i e r n o a r g e n t i n o . — 
H a n o c u r r i d o g r a v e s d e s ó r d e n e s e n 
S a o P a u l o . — F a l t a u n o d e los a v i o n e s 
q u e e m p r e n d i e r o n a y e r l a t r a v e s í a 
d e l A t l á n t i c o de sde N u e v a Y o r k ; e l 
o t r o h a a t e r r i z a d o e n u n a p o b l a c i ó n 
d e l p a í s d e G a l e s . — L l o y d G e o r g e h a 
s i d o o p e r a d o c o n é x i t o . — E i "Zep-
p e l i n " h a e m p r e n d i d o y a e l v i a j e de 

r e g r e s o ( p á g l n a c i 4 y l o ) . 



J u e v e s , 3 0 d e j u l i o d e 1 9 3 1 
j M A U K l ü . — A ñ o 

q u e a q u í n o se d e b e n p r o n u n c i a r n u n c a . ' 
( E l a e ñ o r D I P U T A D O : L a a r e t i r o . ) 
E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : M á s v a l i a n o 

p r o n u n c i a r l a s . 
( E l s e ñ o r D I P U T A D O : N o h a y q u e 

d a r l u g a r a e l l a s . ) 
E l s e ñ o r B E U N Z A : A d e m á s , e n e l o r ­

d e n r e l i g i o s o n o s h a g u i a d o p r e c i s a m e n ­
t e ese p r o p ó s i t o d e c o n c o r d i a y e n n u e s ­
t r o E s t a t u t o , y a l o v e r á d e s p u é s l a C á ­
m a r a , q u e r e m o s q u e ese p r o b l e m a e s p i r i ­
t u a l de n u e s t r a r e g i ó n sea r e s u e l t o p o r 
n o s o t r o s p a r a q u e n o h a y a n u n c a aso­
m o s d o c o a c c i ó n , n i de m o l e s t i a , n i d e 
p r i v a c i ó n de l i b e r t a d p a r a o t r a s r e g i o ­
n e s q u e q u i z á t e n g a n d i s t i n t a i d e o l o g í a . 

E l p r o b l e m a f o r a l 

C o n s i g n a d o es to , v o y a o c u p a r m e l i -
g e r i a i m a m e n l e d e l p r o b l e m a f o r a l , d e l i 
p r o b l e m a n a c i o n a l i s t a , d e l p r o b l e m a a u ­
t o n o m i s t a , d e l p r o b l e m a de l a deseen-1 
t r a l i z a c i ó n ; d e m i l m a n e r a s se l e l l a - l 
m a , p e r o , e n d e ñ n i t i v a , n o c o n s i s t e m á s 
q u e e n u n a c o s a : e n d e v o l v e r a l a a a n ­
t i g u a s r e g l o n e s e s p a ñ o l a s sus l i b e r t a ­
des t r a d i c i o n a l e s , a c o m o d a d a s a l o s t i e m ­
p o s e n q u e v i v i m o s . 

N o s o t r o s , l o s h a b i t a n t e s d e l a s P r o - | 
v i n c i a s V a s c o n g a d a s y N a v a r r a , h a b í a - ; 
m o s v i v i d o h a s t a e l a ñ o 1839, h a s t a i a 
t e r m i n a c i ó n d e l a p r i m e r a g u e r r a c i v i l , ¡ 
e n e l u s o y d i s f r u t e de n u e s t r a s l i b e r t a ­
des , c l a r o e s t á q u e s i e m p r e c o n a l g u n o s 
c h o q u e s c o n l a a u t o r i d a d r e a l , c o s a i n ­
e v i t a b l e , p o r q u e , e n d e f i n t i v a , s i e m p r e 
q u e h a y u n a a u t o r i d a d s u p e r i o r y o t r a 
i n f e r i o r , y d o s e s f e r a s , es m u y f á c i l q u e 
se e n c u e n t r e n y h a y a d e t e r m i n a d o s c h o ­
q u e s ; p e r o h a s t a q u e v i n o l a l e y d e 
25 de o c t u b r e d e 1839 t e n í a m o s l o s v a s - ; 
c o n g a d o s y n a v a r r o s , de h e c h o y d e de - j 
r e c h o , n u e s t r a l i b e r t a d r e g i o n a l , n u e s t r a 
l i b e r t a d f o r a l , c o n l a c u a l v i v í a m o s c o n ­
t e n t o s y s a t i s f e c h o s y n o d a ñ á b a m o s a 
n a d i e . 

A l a t e r m i n a c i ó n de l a g u e r r a c i v i l , 
e l g e n e r a l E s p a r t e r o , a n t e s d e l C o n v e n i o 
de V e r g a r a , o f r e c i ó r e s p e t a r í n t e g r a m e n ­
t e l o s f u e r o s de l a s P r o v i n c i a s V a s c o n ­
g a d a s y N a v a r r a , s i l a g u e r r a c i v i l t e r ­
m i n a b a m e d i a n t e a q u e l C o n v e n i o . C o m o 
l a o r i e n t a c i ó n , e n t o n c e s n o e r a f a v o r a b l e 
a l a d e s c e n t r a l i z a c i ó n , n i a l a s u b s i s t e n ­
c i a d e los f u e r o s , a q u e l l a p r o m e s a so­
l e m n e se c o n v i r t i ó d e s p u é s e n o t r a c o s a 
m u c h o m e n o s i n t e n s a : e n l a p r o m e s a d e 
r e c o m e n d a r l a c o n s e r v a c i ó n de l o s f u e ­
r o s a l G o b i e r n o c e n t r a l de E s p a ñ a , y se 
d i ó esa l e y d e 1839, p o r l a c u a l se c o n ­
firmaron l o s f u e r o s de l a s P r o v i n c i a s 
V a s c o n g a d a s y N a v a r r a , s a l v a l a u n i ­
d a d c o n s t i t u c i o n a l . C u a n d o e sa l e y se 
d i ó , n o c r e y e r o n l o s v a s c o n g a d o s n i l o s 
n a v a r r o s q u e esa f r a s e de " s a l v a l a u n i ­
d a d c o n s t i t u c i o n a l " i b a a s e r c o m o u n 
h a c h a p a r a l o s f u e r o s v a s c o n a v a r r o s . P a ­
r e c í a q u e q u e d a b a n a s a l v o , í n t e g r o s , l o s 
f u e r o s e n t o d o a q u é l l o q u e n o e r a a b ­
s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e p a r a l a v i d a 
c o n s t i t u c i o n a l ; p e r o se f u é d e s v a n e c i e n ­
d o de t a l m o d o e l c o n c e p t o d e l a l c a n c e 
y n a t u r a l e z a d e esa l e y , q u e ú l t i m a m e n t e 
— y o l o h e o í d o d e l a b i o s d e u n m i n i s t r o 
d e l a C o r o n a — s e c r e í a q u e l a s f a c u l t a ­
des q u e v i v e n t o d a v í a e n l a s P r o v i n c i a s 
V a s c o n g a d a s "y N a v a r r a e r a n u n a d e ­
l e g a c i ó n d e l P o d e r c e n t r a l . A a q u e l m i ­
n i s t r o l e t u v i m o s q u e r e c t i f i c a r y d e c i r l e : 
" U s t e d h a i n v e r t i d o l o s t é r m i n o s d e l p r o ­
b l e m a , p o r q u e l o s v a s c o n g a d o s y n a v a ­
r r o s h e m o s s i d o l o s q u e h e m o s d e l e g a d o 
l a s f a c u l t a d e s q u e n o s c o r r e s p o n d í a n p a ­
r a q u e sea p o s i b l e l a u n i d a d c o n s t i t u c i o ­
n a l ; t o d o l o d e m á s es n u e s t r o . " 

P u e s b i e n : d e s d e e l a ñ o 1839 e n ade ­
l a n t e se d e s a t a e n E s p a ñ a u n a c o r r i e n t e 
d e c e n t r a l i z a c i ó n , q u e y o c r e o q u e h a 
s i d o e l o r i g e n , e n g r a n p a r t e , c e m u c h a s 
d e l a s c a t á s t r o f e s q u e h a n a f l i g i d o a l a 
P a t r i a . C l a r o es q u e este a i r e d e c e n t r a ­
l i z a c i ó n v e n í a de sde l a C o n s t i t u c i ó n de 
1812, p o r q u e p a r a m í e l m o m e n t o c u l ­
m i n a n t e de l a H i s t o r i a de E s p a ñ a , e n )a 
E d k d M o d e r n a , f u é e l a ñ o 1812, c u a n ­
d o se h i z o l a p r i m e r a C o n s t i t u c i ó n . S i 
a q u e l l o s s e ñ o r e s c o n s t i t u c i o n a l i a t a s d e l 
a ñ o 1812, e n l u g a r de c o p i a r u n a C o n s ­
t i t u c i ó n d e e s t i l o f r a n c é s , se h u b i e r a n 
fijado en c u á l e r a l a n a t u r a l e z a de E s ­
p a ñ a , h a b r í a n h e c h o u n a C o n s t i t u c i ó n 
a base d e d e s c e n t r a l i z a c i ó n y de a u t o ­
n o m í a s ; l a s c o l o n i a s de A m é r i c a h u b i f -
r a n t e n i d o desde a q u e l m o m e n t o l a a u ­
t o n o m í a c o r r e s p o n d i e n t e y n o se h a b r í a n 
p e r d i d o c u a n d o se p e r d i e r o n ; p r o b a b l e ­
m e n t e l a s h u b i é r a m o s t e n i d o u n s i g l o 
m á s . ( M u y b i e n . ) E s e e r r o r d e l a ñ o 1812 
v i n o a r r a s t r a n d o p o r los s u e l o s n u e s t r a s 
i n s t i t u c i o n e s d u r a n t e t o d o e l s i g l o X I X , 
y c u a n d o m a y o r e s e r a n l a s c a t á s t r o f e s , 
m á s v i v o r e s u r g í a e l p e n s a m i e n t o de la 
d e s c e n t r a l i z a c i ó n , e l p e n s a m i e n t o de l a s 
a u t o n o m í a s . P e r o es q u e s i e m p r e n o s he ­
m o s e n c o n t r a d o c o n q u e a q u e l q u e t e n í a 
e l P o d e r c r e í a q u e los f u e r o s r e p r e s e n ­
t a b a n — y r e p r e s e n t a b a n — u n a l i m i t a c i ó n 
a l c a m p o de sus f a c u l t a d e s , y c o m o a q u í 
h a h a b i d o G o b i e r n o s t a n c e n t r a l i s t a s , 
q u e h u b i e r a n q u e r i d o m a n d a r n o s a l a s 
r e g i o n e s e s p a ñ o l a s e l a i r e i r r e s p i r a b l e , 
p a r a q u e n o p u d i é r a m o s r e s p i r a r c u a n ­
d o n o les v o t á b a m o s , h a r e s u l t a d o q u e 
h e m o s l l e g a d o a l s i g l o X I X c o n n u e s ­
t r a s i n s t i t u c i o n e s f o r a l e s d e s t r u i d a s . E s ­
t o h a p r o d u c i d o u n a r e a c c i ó n g r a n d e , 
m a y o r t o d a v í a , p o r q u e a q u e l b u e n se­
ñ o r ( q . e. p . d - ) q u e se l l a m ó d o n M i ­
g u e l P r i m o de R i v e r a , c u a n d o h i z o e l 
m o v i m i e n t o e n C a t a l u ñ a , se o f r e c i ó a 
l o s c a t a l a n e s p a r a c o n c e d e r l e s l a a u t o ­
n o m í a , p e r o u n a v e z q u e se e n c o n t r ó 
e n M a d r i d e n e l e j e r c i c o de l a s f a c u l ­
t a d e s d e l P o d e r (es s e n s i b l e d e c i r l o , p o r ­
q u e se t r a t a de u n m u e r t o , p a r a e l q u e 
t e n g o r e s p e t o ; p e r o los h e c h o s , c u a n d o 
se h a b l a d e c u e s t i o n e s de e s t a n a t u r a l e ­
za , o b l i g a n a d e c i r l a v e r d a d ) r e s u l t ó 
q u s c a d a v e z le g u s t a b a m a n d a r m á s y 
e r a m á s c e n t r a l i s t a y m á s a n t i r r e g i o n a -
l l s t a . Y o q u e t u v e q u e c o n t e n d e r c o n él 
e n u n a d e l a s c u e s t i o n e s q u e se r e f e r í a n 
a l r e g i o n a l i s m o , le o í d e c i r q u e de r e ­
g i o n a l i s m o l o m e n o s " o s i b l e , p o r q u e se 
h a b í a c o n v e n c i d o de q u e e r a d a ñ o s o pa­
r a l a u n i d a d de l a P a t r i a , y , e n c a m b i o 
e l c e n t r a l i s m o t e n í a t o d a s l as e x c e l e n ­
c i a s . P o r este m o t i v o t u v e q u e d a r IIUA 
c o n f e r e n c i a e n e l A t e n e o do S a n S o b a . -
t i á n , s o s t e n i e n d o q u e e l p r o b l e m a re-
g i o n a l i s t a n o b a s t a b a d e s c o n o c e r l o n i o ' 
v i d a r l o , p o r q u e se r e p r o d u c i r í a c o n ca­
r a c t e r e s a r r o l l a d o r e s t a n p r o n t o c o m o 
cesase a q u ^ l p l a n de f u e r z a e n q u e en ­
t o n c e s e s t á b a m o s v i v i e n d o . 

L a s a u t o n o m í a s r e g i o n a l e s 

T e n í a y o e l c o n v e n c i m i e n t o d e q u e en 
E s p a ñ a se h a c a m b i a d o t a n t o de C o n s ­
t i t u c i o n e s d u r a n t e e l s i g l o X I X y n o se 

^ a c o g i d o p o s t u r a c o n s t i t u c i o n a l , p o r q u e 
se o l v i d ó e l i m p o r t a n t e p r o b l e m a de q u e 
l o h i s t ó r i c o e r a u n a M o n a r q u í a f e d e r a t i ­
v a y h a b í a m o s , d e s p u é s , p a s a d o a c o n s ­
t i t u i r u n a M o n a r q u í a c o n s t i t u c i o n a l , t i p o 
e x t r a n j e r o , c e n t r a l i z a d o r a , q u e e r a i n ­
c o m p a t i b l e c o n n u e s t r o s e n t i r . ( A p l a u ­
sos.) 

E n es ta c o r r i e n t e de r e h a b i l i t a c i ó n , de 
r e n a c i m i e n t o d e l a s a u t o n o m í a s , t e n g o 
q u e d i r i g i r u n s a l u d o a los c a t a l a n e s , 
p o r q u e s o n los q u e , c o n s u g r a n e s f u e r ­
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r e n q u e los q u e e s t é n d e s e m p e ñ a n d o u n | d e l m i n i s t r o f r a n c é s , e l b a r ó n L o u i t , q u e 1U. G . T . , p a r a r e c h a z a r l o s . N o s o t r o s — d i - ; e l G o b i e r n o , p o r n o h a b e r l a s p r e v i s t o . ¡ ^ r a r i a y d e l a s l eyes s o c i a l e s . j10 h a p a d e c i d o s u s e ñ o r í a , pa-de-cwiu. 

Y ese f o r c e j e o de l a a u t o r i d a d con lo» 

c a r g o de a u t o r i d a d , c o m o es e l de d l p u - | d e c í a : " D a c m e b u e n a p o l í t i c a y t e n d r é i s ! c e — n o á s ' p i r a m o s a a b s o i v e r ' e ñ l o p ó - ' h a s a l i d o q u e b r a n t a d o . Y , p a r a t e r m i n a r , c o m o ej G o b i e r n o , en c o m o sue l e d e c i r s u s e ñ o r í a , durante mes 
t a d o , e n N a v a r r a , e n G u i p ú z c o a , o en ¡ b u e n a s finanzas." Y t a m b i é n t e n g o q u e j l í t i c o a l o s r e p u b l i c a n o s , n i e n l o s o c i a l ! Y o c r e o q u e m u c h o s d i p u t a d o s p i e n s a n n u e s t r a o p i n i ó n , n o es fiel r e p r e s e n t a n t e y m e d i o . Y y o he s ido tes t igo de sm 
a l g u n a de esas p r o v i n c i a s , t e n g a l a m á - ¡ r e c o r d a r . . . ( E l s e ñ o r A L V A R E Z ( d o n B a - a o t r o s s e c t o r e s d i s t i n t o s a n o s o t r o s l o m i s m o q u e y o — n o h a v m á s q u e e s - l d e l p a i s , n o p o d e m o s o t o r g a r l e e l v o t o p a d e c i m i e n t o s , p o r q u e todas las nochei, 

A t a q u e s a l a U . G . T . 

x i m a a u t o r i d a d , t e n g a d e t r á s de s í a t o - ¡ s i l i o ) p r o n u n c i a p a l a b r a s q u e n o se p e r - ( A p l a u s o s e n l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . ) 
d a l a p r o v i n c i a p a r a l o s a s u n t o s i m p o r - j e i b e n . ) D i g o q u e t a m b i é n m e p e r m i t o 
t a n t e a q u e h a y a n d e r e s o l v e r e n l a C a - ¡ r e c o r d a r e n es tos m o m e n t o s s o l e m n e s — y 
sa , y q u e c r e e q u e c u a n d o se i n i c i a u n ¡ m e m o l e s t a q u e e l i n t e r r u p t o r sea u n 
d e s v í o y u n a p a r t a m i e n t o e n t r e e l p a í s ¡ s a c e r d o t e , p a r a e l c u a l h e de t e n e r t o d o s 
y l a a a u t o r i d a d e s q u e h a n de r e g i r l e , ¡ l o s r e s p e t o s p o r s u c a r á c t e r . . . ( É l s e ñ o i ; E l s e ñ o r S A M B L A N C A T - D i c e q u e v a 

¡ p u e d e n p r o d u c i r s e g r a v e s m a l e s , s o b r e ¡ A L V A R E Z ( d o n B a s i l i o ) : P i d o l a p a l a - a h a b l a r c o n c r e t a y c o n t u n d e n t e m e n t e v 
l o s c u a l e s l l a m o l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r - i b r a . ) D i g o q u e e s t a m o s e n u n o s m o m e n - ¡ v a n a s e r sus p a l a b r a s u n a j u s t i f i c a c i ó n 

¡ n o , e n t e n d i e n d o q u e é s t e , s i e n d o c o n - i t o s d i f í c i l e s , q u e e s t a m o s e n u n o s m o - | d e l a i n t e r r u p c i ó n de a y e r A d v i e r t e q u e 
s e c u e n t e c o n s u s i g n i f i c a c i ó n , l o s t i e n e I m e n t o s g r a v e s , y y o q u i s i e r a q u e e l G o - s u e x p r e s i ó n q u i z á n o sea m u y p a r l a -
q u e r e m e d i a r . N o d e b e q u e d a r s e s i n r e - i b i e r n o s a l v a s e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s o u e m e n t a r l a 

I 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r M a m a 

c u c h a r l o s e n l o s p a s i l l o s — y p i e n s o q u e Ide c o n f i a n z a s o l i c i t a d o . ( A p l a u s o s d e l a ¡ a u r a n t e u n a h o r a , s u s e ñ o r í a me coa-
s i a q u í n o l o d i c e n , es p o r d i s c i p l i n a . ¡ m i n o r í a c a t a l a n a . ) ^ ^ . / " f a i n a r g u r a s , sus zozobras y ia 

I c a n t i d a d e i n t e n s i d a d de los esfuerzoj 
• • " ' q u e t e n i a q u e p o n e r p a r a ese convenci­

m i e n t o , q u e j a m á s l o g r ó , cerca de ia 
c o n f e d e r a c i ó n . Y a s í se h a l legado a qw 
C a t a l u ñ a , e n l a a c t u a l i d a d , e s t é al borne 
de l a r u i n a ; se e n c u e n t r e n las fábrica, 
c e r r a d a s y n o se t r a b a j e en ninguna 

| p a r t e , n i h a y a p o s i b i l i d a d de que se tra-
E l s e ñ o r m i n i s t r o d e l a G O B E R N A - j m i s o s h a b í a m o s c o n t r a í d o en l a é p o c a r e - oa j e c o n n o r m a l i d a d , p o r q u e los patro-

p r e s e n t a c i ó n n i n g ú n p a r t i d o p o l í t i c o ; e s ^ e l e p r e s e n t e n , p o r q u e eso es de I n t e - , T r a i g o e l c l a m o r de l o s de a b a i o ÍIP C I O N ( M a u r a ) : B a s t a r í a n l a s ú l t i m a s , v o l u c i o n a r i a . a o s o i u t a m e n t e t o d o s . c u m - | n o s t i e n e n c a d a d i a l a s e n s a c i ó n de q j . 
n e c e s a r i o q u e t o d o s l a t e n g a n , p o r q u e | r é s d e t o d o s , p o r q u e t o d o s t e n e m o s l a esos h o m b r e s q u e s a b e n a u e e n SPVÜ a ¡ P a l a b r a 3 d e l s e ñ o r C o m p a n y s p a r a d e f i - n l i e r a n . a s u vez . e l c o m o r o m i s o q u e ' a i s i g u i e n t e n o s a b e n c u a l va a ser d 
n o es l ó g i c o n i j u s t o q u e l o s q u e h a n o b l i g a c i ó n c e p o n e r e l h o m b r o a l a s se h a n c o m e t i d o c r í m e n e s v o u e e l rp s n i r c l a r a m e n t e c u á l h a s i d o e l m ó v i l de t a m b i é n a d o u i r i e r o n . de n o c r e a r d i f i c u i - ¡ p r e c i o d e l c o s t o , n i cua les las reivinai. 
t r i u n f a d o se q u e d e n f u e r a . s i n r e p r e s e n - c a r g a s d e l o r d e n p ú b l i c o , a l a c u e s t i ó n p o n s a b l e n o h a p a s a d o t o d a v í a d e l b a n > u i n t e r v e n c i ó n ; p e r o y o , a u e c o n o z c o t a d e s a l a R e p ú b l i c a , de a t e n e r s e a l a ¡ c a c i o n e s o b r e r a s , p u e s t o que se piden io 
t a c i ó n n i n g u n a , y l o s q u e h a n s i d o d e - i a e l o s o b r e r o s q u e se e n c u e n t r a n s i n t r a - co a z u l a l de l o s a c u s a d o s a l 8 e ñ o r C o m p a n y s y q u e le e s t i m o e n | i e y . c o n t r i b u y e n d o as , a q u e l a R e p ú b l i c a ¡ c u r a s : j o r n a d a de c u a t r o horas , el tra-
r r o t a d o s , a s u m a n l a t o t a l r e p r e s e n t a - b a j o y q u e n o p u e d e n s e r g u i r s i n é l , y , t a m - i D i c e q u e d u r a n t e l a D i c t a d u r a t r o b e r - t o d o l o v a l e , le h a - o l a j u s t i c i a rtñ « « t u v i e r a p e r f e c t a m e n t e c o n s o l i d a d a . \ b j o n o c t u r n o e l e v a n d o l a r e t r i b u c i ó n al 
c i ó n . N ó m b r e s e u n a C o m i s i ó n g e s t o r a J n . a l a c u e s t i ó n d e \ l h a c i e n d a p ú b l i - i n a i o n h o m b r e s q u e t e n í a n u n c o n c e p t o P ^ s a r q u e esa a c t i t u d de l a m i n o r í a q u e " a ^ s t l o n ; Qesde el G o b i e r n o c i v i l q u i n t u p l o , e t c . E p u e r t o de Barcelona, 
e n c a d a p r o v i n c i a , c o n u n n ú m e r o d « L f c q u e es l a h a c i e n d a d e t o d o s ; y m e f í s i c o de l a a u t o r i d a d y a C a e x " t e n ; s u s e ñ o r 5 a r e p r e s e n t a y a c a u d i l l a n o H e - j O " B a r c e l o n a , h a u e s e m p e f i a d o S. S. u n , M s e ñ o r S a m b l a n c a t p r o n u n c i a pa.a-
d i p u t a d o s e n l a r e p r e s e n t a c i ó n q u e s e a ' o e r m i t o r e c o r d a r a es te n r o n ó s i o o u e . : c o m o P n t f n . P ^ n S . / r r ™ W ñ o r m o t i v o los q u e s u s e ñ o r í a h a a i J P a p e ! ^ i m p o r t a n t í s i m o _ en ̂ e l p r i m e r m e s , b r a s q u e n o se p e r c i b e n - V a n o s sen> 

s u l t a d 
•n « n i o r « Viaota r io i aa m n n i o i r v n i o a "c i i ' _ c " " " - ' ' " , ' mn„t Vi" • , T L tt " u o u , - 1 " » v n r i n m r ú l t i m o s m o m e n t o s de s u a c t u a c i ó n e n e l i E l s e ñ o r P R E S I D E N T E : L a Presi-

se q u i e r e , h a s t a de l a s m u n i c i p a l e s y | m a n a n a de n u e s t r o p a í s l o q u e m a n i - n o s l l a m a n l o s e l e m e n t o s d e l d e s o r d e n ; ^ a c l a r a r ; . , , C i o b i P r n o d e B a r c e l o n a t e n i a S S l a ¡ d e n c i a r u e e a a los s e ñ o r e s dinutados aua 
e n t o n c e s p o d r e m o s d e c i r q u e esas C o - fiesta e l s e ñ o r D e M o n z i e a l final de p e r o n o s o t r o s t e n e m o s n u e s t r o n r o e r a m á E n s í n t e s i s , l o q u e h a d i c h o e l s e ñ o : 1 T0Dler-1.S a e - ^ c e i o n a , t e n i a a . o . a - a e n c i a m e g a a ios s e ñ o r e s aipuiaoos que 

1 c o n v i c c i ó n y m e l a c o m u n i c o a m i , de n o i n t e r r u m p a n , c o m o h a n venido na­
sa p o l í t i c a h a b í a f r a c a s a d o , q u e c i é n d o l o d u r a n t e u n l a r g o per iodo de <a 

C o n f e d e r a c i ó n G e n e r a l d e l T r a - j s e s i ó n do h o y . 
E l G o b i e r n o n o puede 

t n 
r i 
c r e a r 
b a s t a n t e s n e n e , p e r o s i q u i e r o q u e se n ] e | e i m i e d o , t r a i g o 
e n es te p r o b l e m a y le d é l a s o l u c i ó n q u e i n e g u e m o s a eso, q u e eso l o h e m o s d e 
l a l ó g i c a y l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p r o - | e v i t a r t o d o s ; q u e n o l l e g u e m o s a u n m o -
p i o G o b i e r n o i m p o n e n . ( A p l a u s o s . ) m e n t ó e n q u e u n e x t r a n j e r o , a l s a l i r de 

N o h a y m o t i v o s d ^ o p t i m i s ^ q , ^ 6 ^ ^ 

a c a s o c o n l a d e l t e r r o r . ( A p l a u s o s . ) 

n d e o e n d e n - l P ^ s e n t a c i o n ae l a a e r e c n a . o u e n a s t ü o ~ — ••0 h a b í a t r a t o p o s i b l e , p o r q u e e r a 
^ \ " i r v / , i , , t , i o «i , „ „ aVÍ, u n a c o s a c a ó t i c a , d e s o r g a n i z a d a , a n a r -

m e s p a ñ o l a , y c o m b a t e a l c a p i t á n g e - | L x f ^ i d a . P o r _ e.1 ^ - p O j ^ l a r e n l a s u l t i - H o y l o h a ; e p e t l d o b s J * j j p o r . 
n e r a l de S e v i l l a p o r s u a c t u a c i ó n d u r a n t e 
los p a s a d o s sucesos . 

C o m b a t e t a m b i é n a l G o b i e r n o p o r es 

m a s e l e c c i o n e s . C o m o y o s é q u e s u se­
ñ o r í a y los m i e m b r o s d e l a i z q u i e r d a c a ­
t a l a n a , c u a n d o d i c e n eso. n o p i e n s a n e n 

q u e h a e m p e z a d o d i c i e n d o q u e r e c o n o c e 
q u e son f u e r z a s c o n l a s c u a l e s es p u n t o 

i n h i b i r s e 

m e n o s q u e i m p o s i b l e t r a t a r , p o r las d i -

M e p r o p o n g o t e r m i n a r m u y p r o n t o . Y o 
n o t e n g o a u t o r i d a d ; m e h e r e f e r i d o a n ­
t e s a l a m o d e s t a r e p r e s e n t a c i ó n m í a en 
l a C á m a r a , a l a p o c a e x p e r i e n c i a y a 
l a p o c a p r á c t i c a q u e poseo , p e r o s o y u n 
c i u d a d a n o y c o m o c i u d a d a n o p u e d o de­
c i r e n t o d a s p a r t e s m i o p i n i ó n s o b r e t o ­
d o s l o s p r o b l e m a s d e l a n a c i ó n , y e n t a l 
s e n t i d o t e n g o q u e m a n i f e s t a r q u e e l op ­
t i m i s m o de q u e h a c í a g a l a n u e s t r o i l u s ­
t r e p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o n o t i e n e r a ­
z ó n de ser . E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l G o ­
b i e r n o p r o v i s i o n a l es u n h o m b r e m u y 

n u e s t r o p a i s , p u e d a d e c i r q u e de a q u í 
c o n l a i m p r e s i ó n d e l m i e d o , t i m a r q^e g l g q p l o f . ^ É s p u j a p r o c e d i m i e n r l í f t c a j t f c g y a d e l ^ banejo . azu^. . p o ^ u e l a ftcultades o u e t i e n e n d e n t r o 

l o s g o b e r n a n t e s m o ñ á r q u i c o s , l o i P e r s o n a q u e e s t a i h í t i e n e l o s n i á x i m o ^ , j ó n 1 ̂  p r e d o m i n i o de 

O t r a s i n t e r v e n c i o n e s 

t o s q u e 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de la GOEERN.1 
de su o i g a - 1 C ] ( O N : ^ 1 P n e r t o de Barce lona_?J„n j i i s ' -

p r n d o m i n l o de l o s e l e m e n n í f l c o p u e r t o de B a r c e l o n a , que es la ar 
q u e t r a e r á l a m u e r t e de l a R e p ú b l i c a . [ r e s p e t o s y l a s m á x i m a s a s i s t e n c i a s de s u ^ j ^ g ^ g ' ^ / ^ ^ a ^ g g Y el a b a n d o n o d e l G o - t e r i a p r i n c i p a l de l a v i d a barcelonesa. 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e e l G o b i e r h o d a s e ñ o r í a s , eso q u i e r e d e c i r q u e e l q u e so- h i e r n o c i v i l p o r S S en v í s p e r a s de l a s I l l e v a c e r r a d o d í a s y d í a s , los barcos pa­
l a s e n s a c i ó n de u n d i u n v i r a t o r o d e a d o b r a e n es te b a n c o , a j u i c i o de. sus s e ñ o - j fileccionA3 t g n í a c o m o p r i n c ' p a l m o t i v o '5,311 de l a r g o , y t o d a l a v i d a económica 

E l s e ñ o r S A L M E R O N e l o g i a l a l a b o r ¡ d e u n o s c u a n t o s i n e p t o s . r í a s , s o y y o . p o r q u e m i p o l í t i c a es e q i j l - L i c o n v e n c i m i e n t o d'e q u e y a n o e r a su ' de C a t a l u ñ a e s t á s u f r i e n d o u n r,olap:o 
r e a l i z a d a p o r e l G o b i e r n o , y a d v i e r t e » E l s e ñ o r J I M E N E Z ( d o n A n t o n i o ) s e ¡ v o c a d a . Y y o d i g o : s i . e n e f e c t o , f u e r a L P 1 - 1 0 r ¡ a e l h o m b r e i n d i c a d o p a r a h a c e r i i " 6 ' d e p r o l o n g a r s e , l l e g a r í a a tranáfur-
é s t e q u e d e s a r r o l l e u n a p o l í t i c a r a d i c a l , ¡ d i r i g e a los s o c i a l i s t a s , y d i c e q u e e l l o s i e s a . y n a d a m á s q u e esa, l a o a u s a de l a ' ^ j . ^ , , a ]o qUe p U d i a r a S U r e i r E s o ]olmaLr a c l u é l l a e n u n m o n t ó n de ruinaá. i 
h o n d a m e n t e r a d i c a l , p o r s e r e s t a h o r a ¡ t í e s i e n t a n e n el P a r l a m e n t o , n o p o r v o - l ^ t i t u d de sus s e ñ o r í a s , p r o n t o e s t a b a s s c o ^ 0 y o y t e n s o e l d e b e r de ; c u a n d o e l G o b i e r n o de l a R e p ú b l i c a «e 
de r e a l i z a r u n a p o l í t i c a i z q u i e r d i s t a . P i - j t o s a p o l í t i c o s , s i n o p o r v o t o s de o b r e r o s a c a b a d a ; p o r q u e es u n a a c t i t u d p e r f e c t a - ; d p r i , a r £ [ r l o a - ' ' J «» e n c u e n t r a c o n q u e esa es la realidad na­
d e l a l i b e r t a d de l o s p r e s o s p o r d e l i t o s ' q u e l u c h a n , c o m o l o s q u e v o s o t r o s r e - ! m e n t e r e s p e t a b l e y es l ó g i c a ; s i l o c r e e n p u p s b i e n - c u a n d o eso es a ^ I « e ñ o r ' c i o n a l i P o r Q u e p a r a n o s o t r o s , s e ñ o r Co.m-
p o l í t i c o s y s o c i a l e s y d a l e c t u r a a u n a p r e s e n t á i s c o n t r a el c a p i t a l . a s i sus s e ñ o r í a s , y s i . e n e f e c t o , l a m a y o - C o m p a n y s ¿ a q u é p u a d e se r d e b i d o es- p a n y s ^ s e ñ o r e s de l a i z q u i e r d a catalani. 
c a r t a d e l d o c t o . - V a l l i n a , a q u i e n de- H a b l a de l o s S i n d i c a t o s U n i c o y L l - ! r í a de , a C a m a r a p a r t i c i p a de s u o p i n i ó n , t e c a m b i o " t a n rae 
fiende. b r e d e B a r c e l o n a . E s t e ú l t i m o se q u i - l ^ 0 • P W O , y h e m o s t e r m i n a d o . P e r o n o s u s e ñ ( ) r i a c o n r e S i _ 

s e ñ e r n r e s i d P n t P flfe] P o b i e r n o E 1 s e ñ o r P E R E Z D E I G L E S I A S p r o - ! s 0 o p o n e r a l U n l c 0 i y a h o r a 03 u e r é l 3 es e so : es q u e e s t a m o s a n t e e l P a r l a m e n - s i m o m i n Í £ t r o y a l a a c t 5 t u d q u e este ! e s p a ñ o l , e c o n o m í a e s p a ñ o l a , riqueza 
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hjfi&a W f i m ; 6 .808 
E L D E B A T E ( 3 ) J u r v r s , 3 0 do j " l i o d e 1 0 3 1 

l a a p l i c a c i ó n de l a s l e y e s ! d e l m o v i i n l e n t o s i n d i c a l , l a C . N . T . t o - , 
nte, s ó l 0 . f r n n eso le b a s t a a l G o b i e r - j l e r a se q u e se e n c o n t r a r a a q u í u n a m i n o . ' 

f f ^ t e s , s í ° d i a r l o . . A r í a s o c i a l i s t a . L a C . N . T . t e n í a q u e d e - | 
para r e m v l C a t a l u ñ a , y s o b r e t o d o m o s t r a r q u e l a f u e r z a n o e s t a b a a h í ( e n ' 

. 4 b ! Pe ro „, r e m e d i o n o e s t á s o l o e n ' l o s b a n c o s d e l o s s o c i a l i s t a s ) , s i n o e n 
/ B a r c e l o n a . e G o b i e r n o . C u a n d o h a y e n o t r a p a r t e . 

S mane5 de i C a t a l u ñ a u n a r e p r e s e n - Se 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

d i r i g e a l s e ñ o r J i m é n e z y d i c e , r e -
' ^ rce iona >' et i d a d e l s e n t i m i e n t o c a t a - f i r i é n d o s e a l o q u e é s t e h a d i c h o d e ' q u e 

r :ón t a n n - „ i m P e n u n s e n t i d o , c o m o e l m i n i s t r o de T r a b a j o " tac'" u n a n i n i e ^» . — i ' 
^ q u e ba su rg ide 

St inias e l eCf10"oedémos l l a m a r l o a s í d e ! a i a u . G . T . q u e , c o m o le c r e e h o m b r e 
r U u a l . q u e , . P n r a r n a d o e n e l s f -

h a b í a i n f l u i d o 
1 u ; i r - i d o de l a s u r n a s e n l a s p a r a q u e s u b s t i t u y e s e n a l p e r s o n a l h u e l -
b » " ¡ 0 n e s , c u a n d o e l p o d e r e s - . g u i s t a de T e l é f o n o s e l e m e n t o s a f i l i a d o s 

si s e ñ o r d e h o n o r , e s p e r a q u e l o p r u e b e . ( M u y ! 
' ^ u ñ a . ' r ^ d e r c e n t r a l q u i e r e , a t r a - b i e n e n l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . ) 
í a c i á , s i el P n o l e g i t i m o , i m p o n e r n a d a C o n t i n ú a d i c i e n d o q u e n i e n e s t a h u e l - , 
.¿s de su o1» p o l í t i c a c o m o esa, q u e g a n i e n o t r a s , c o m o e n l a d e l p u e r t o d e 

^ d H^nen e l l o s p a r a e v i t a r q u e g u n a c l a se . E l p l e i t o d e l p u e r t o — a ñ a d e -
desencaae v j 0 i e n c i a e n c u y a r e - lo s u p e p o r l o s p e r i ó d i c o s y p o r l o s pa-1 

q u e l l e g a r l a e n e r g í a , ; t r o n o s y o b r e r o s q u e v i n i e r o n a v e r m e 
n i u n á p i c e m e n o s de l o p a r a p e d i r m e q u e se c u m p l i e r a l o d i s -

S P t e n d r í a ' " 

un á p i c e n í a s ^ ^ p r e v a ] e z c a e i PQ. p u e s t o r e s p e c t o ' a l o s C o m i t é s p a r i t a r i o s ; 
2 ? p o r q u e esa es l a p r i m e r a A d e m á s , a q u e l l o s o b r e r o s n o e r a n d e l a 

e l e m e n t a l d e c u a l q u i e r G o - j U . G . T. L o q u e s i h e r e c i b i d o h a s i d o 
f ^ c o ^ p o r q u e 

r a c i ó n obl igación c o m o se n a m e ; s i a l a c - l a v i s i t a de o b r e r o s q u e v e n í a n a q u e -
bicrn0: i ^ h i e r n o p u e d e s u r g i r d e l a o t r a j a r s e de q u e se l e s i m p o n í a e l I n g r e s o 
tuar el ^ " . g n e i a y se e n c u e n t r a c o n a u e e n l a C. N . T . p i s t o l a e n m a n o . 
P*1^6 la a u t o r i d a d s u p e r i o r e n t o d a C a - E l s e ñ o r C o m p a n y s , q u e h a s i d o g o b e r -
bay una e j e r c e u n p o d e r e s p i r i t u a l , n a d o r , . . p u e d e d e c i r q u e d u r a n t e l a é p o c a 
^ u ñ a . q u s b r a z o s y s u m a n t o a m - de s u m a n d o le h e p e d i d o a p o y o p a r a l a 
y que ^ndte0das l a s r e b e l d í a s y se p o n e U . G . T . ? 
parador a f r e n t e a l G o b i e r n o c e n t r a l , ' E l s e ñ o r C O M P A N Y S : T a c o n t e n t a r * a ' 
¿ r a n c a i n e m d e c l a r a c i o n e s s o l e m n e s , s u s e ñ o r í a . 
¿ e c t a r a n d o . ^ p a r t i d a r i o s d e m e d i d a ] E l M I N I S T R O D E T R A B A J O : S I t l e -
que ellos s u p 0 n g a l a p e r s e c u c i ó n d e ne p r u e b a s , t r á i g a l a s a q u i . Y o , l o q u e 
glpuna q m a l q u e e s t á a r r u i n a n d o a h e d e f e n d i d o s i e m p r e es q u e e s t o s p l e l -
l o o u e e s s e ñ o r D I p u T A D O : D e t o s n o se r e s o l v i e s e n p o r l a a c c i ó n d i -1 
C UHP r e p r e s i ó n . R u m o r e s . ) j r e c t a , s i n o p o r m e d i a c i ó n d e o r g a n i s m o s 
leyeu / h a b l a r e m o s de l a s l e v e s d e r e - m i x t o s . ¿ E s q u e n o e s t á i s c o n f o r m e s c o n 

<• P o r q u e e s t o a q u e m e e s t o y esos C o m i t é s p a r i t a r i o s ? 
preSi0nHo n o s o n m e d i d a s e x c e p c i o n a - : E l s e ñ o r L L U H I : S í . P e r o c o n l o e q u e ' 
r 6 no u n a p o l í t i c a e n t e r a m e n t e l e - ¡ se n o m b r e n a h o r a , n o c o n l o s n ó m b r a ­
les. 

CÍrCUafronte e l G o b i e r n o l a r e s p o n s a b i l i - 1 t e r a 
C5r* de e m p r e n d e r , q u i z á , u n a l u c h a , p o r - l T e r m i n a p i d i e n d o a t o d o s q u e p r e s e n - j 

l a c u a l sus s e ñ o r í a s t e n d r á n q u e ¡ d o s p o r l a D i c t a d u r a . ( R u m o r e s q u e par -
s í o q u e n o , p e r o f r a n - | t e n d e l a m i n o r í a s o c i a l i s t a . ) 

E l MINISTRO DE TRABAJO: ¿ P e r o 
, es q u e í b a m o s a h a c e r u n a e x c e p c i ó n 

L a i z q u i e r d a c a t a l a n a a m - e n l o l e ^ s i a d o , p a r a C a t a l u ñ a ? 
, • i E l s e ñ o r L L U H I : ¿ P o r q u é n o ? 

p a r a a l s i n d i c a l i s m o EI MINISTRO DE TRABAJO: A u n -
¡ q u e a s í fuese , n o e r a y o q u i e n l o p o d í a 

• r ó m o q u i e r e e l s e ñ o r C o m p a n y s , c ó - ! h a c e r , s i n o l a C á m a r a . Y o n o v e o e n 
oulere l a C á m a r a q u e h a b i e n d o esa t o d o e s t o m á s q u e u n deseo d e I r c o n t r a 

^ uns tanc ia q u e n a d i e p u e d e d e s c o n o - : l a p e r s o n a d e l q u e d e s e m p e ñ a e s t a c a r -

^ lía r e s i s t e n c i a p u e d e l l e g a r a l a l u - j t e n h e c h o s c o n c r e t o s p a r a d i s c u t i r so-
h l si v a a t e n e r l a p a r t e a d v e r s a n a - ' b r e e l l o s , y d i c i e n d o q u e é l t r a t a i g u a l a I 

Sa menos q u e t o d o e l a m p a r o d e l o q u e t o d o s l o s p a t r o n o s y a t o d o s l o s o b r e - l 
vosotros s i g n i f i c á i s y v o s o t r o s s o i s ? Y r o s , s e a n c u a l e s q u i e r a arus i d e a s y q u e | 
IM e s t á «1 p r o b l e m a d e l m o m e n t o , d e p o r eso le e x t r a ñ a l o d i c h o a y e r p o r u n ¡ 
w y e l s e c r e t o de l a a c t i t u d d e s u d i p u t a d o r e s p e c t o a s u a c t i t u d c o n l o s ; 

¿ ¿ r í a . ! p a t r o n o s d e V a l e n c i a . ( A p l a u s o s d e l o a ; 
A n u n c i ó e l G o b i e r n o q u e I b a a e m p r e n - s o c i a l i s t a s . ) 

der una p o l í t i c a d e f i n i t i v a y r a d i c a l e n E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : ¡ 
el sentido de a c a b a r c o n l o q u e e s t i m a - E l s e ñ o r F r a n c h l t i e n e l a p a l a b r a , 
ba que e r a u n g r a v e rmd p a r a E s p a - i E l s e ñ o r L L U H I : P i d o l a p a l a b r a p a ­
ga y p a r a e l o r d e n p ú b l i c o , y a l g u i e n \ r a c o n t e s t a r a a l g u n a s a p r e c i a c i o n e s de | 
habló de leyes d e p r o t e c c i ó n a l a R e p í i - l o s m i n i s t r o s de l a G o b e r n a c i ó n y de 
blica. Se r e v o l v i ó t o d o e l c o t a r r o , y a l l í . T r a b a j o . 
én Barce lona , s u r g i ó l a v o z d e l s e ñ o r . E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A ^ 
Maciá. d i c i e n d o q u e él_ c o n d e n a b a eso I a d v i e r t e a l s e ñ o r L l u h í - q u e se h a p u e s t o • 
de an temano . Y sus s e ñ o r í a s a c u d i e r o n • y a d e a c u e r d o c o n e l s e ñ o r C o m p í i n y s 
t Barce lona a l a r e u n i ó n q u e se c e l e - | p a r a c o n c e d e r l e s l a p a l a b r a a l f i n a l d e l 
bró el pasado d í a , y e n e s a r e u n i ó n f u é | d e b a t e , 
menester t r a n s i g i r , y l a t r a n s a c c i ó n c o n -

S e r e ú n e l a C o m i s i ó n d i c t a m i n a d o ^ a 

d e l p r o y e c t o d e C o n s t i t u c i ó n f 

E l v i e r n e s e m p e z a r á e l e s t u d i o d e l a e s t r u c t u r a f e d e r a l d e E s p a ­

c i a . D e s p u é s d e l d e b a t e p o l í t i c o s e s o m e t e r á n a l a r a t i f i c a c i ó n 

d e l a C á m a r a l o s d e c r e t o s p u b l i c a d o s p o r e l G o b i e r n o 

| t á n d e f e n d i e n d o l o s d i p u t a d o s c a t a l a n e s . | 
¡ S e l a m e n t a de q u e e l s e ñ o r C o m p a n y s 
h a y a c i t a d o a l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 
c o m o d e f e n s o r de l o s o b r e r o s y n o a l se-

• ñ o r P r i e t o , q u e e n es tos m i s m o s b a n c o s 
se l e v a n t ó en d e f e n s a de e l l o s . 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S : Y a l o s é . 
V a r i o s D I P U T A D O S S O C I A L I S T A S : 

P e r o l o h a o m i t i d o . 
E l s e ñ o r C O M P A N Y S : Y o m e h e r e ­

f e r i d o s o l a m e n t e a l o s m i n i s t r o s d e U 
M o n a r q u í a , q u e p r o t e s t a r o n c o n t r a a q u e l 
e s t a d o de cosas . 

E l s e ñ o r C O R D E R O : N u e s t r a p o s i c i ó n 
es m u y ü r m e y m u y l i m p i a . Q u e r e m o s 
c o n q u i s t a r e l m u n d o c o n l a s i d e a s y n o ! 

^ ^ ¿ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ \ 0 9 ^ h a d i m i t i d o l a p r e s i d e n c i a d e l a C o m i s i ó n J u r í d i c a A s e s o r a 

p ú b l i c a , c o n t a l d e h u n d i r a l a U n i o n ' ' * -
G e n e r a l d e T r a b a j a d o r e s . C o n r e s p e c t o ; A y e r m a ñ a n a se h a r e u n i d o e n e l s a - ! v a r i a s o c a s i o n e s h a d e m o s t r a d o l a s a p -
a l a h u e l g a t e l e f ó n i c a d i c e e l s e ñ o r i ó n d e ses iones d e l C o n g r e s o l a C o m i s i ó n t i t u d e s q u e posee de u n c a r g o d e es ta 
J i m é n e z q u e e s t a m a l i n f o r m a d o y q u e d i c t a m i n a d o r a de l a C o n s t i t u c i ó n . A c o r - n a t u r a l e z a . 
n o n a p o d i d o p r o b a r q u e e l m i n i s t r o d e d ó n o m b r a r p r e s i d e n t e d e l a m i s m a a l , E l s e ñ o r D e l o s R í o s q u e a c o g i ó c o n 
i r a o a j o h a y a i n t e r v e n i d o a f a v o r d e s e ñ o r J i m é n e z A s ú a , y s e c r e t a r i o a l se- c o m p l a c e n c i a e s t a i n d i c a c i ó n , m a n i f e s t ó 

t *s I n s i s t e e n q u e se r e c t i f i c ó l a ¿ o r G a r c í a V a l d e c a s a s . I q u e e n u n a d e m o c r a c i a a b i e r t a cf>mo l a 
n o t i c i a a q u e a l u d í a e l s e ñ o r J i m é n e z y T a m b i é n se a c o r d ó , q u e p a r a l a s d l s - e s p a ñ o l a e l d e r e c h o a p r o p o n e r e x i g e u n 
C- ,• V11., q u e se P u b l i c ó e n " E l So- c u s i o n e s de l a C o m i s i ó n , s i r v a de b i s e ' d e r e c h o f e c u n d o y q u e s e r v í a en m u c h a s 
c i a i i s t a , e n e l q u e se c o m t m t i a a l s e ñ o r e l p r o y e c t o de l e y de l a C o m i s i ó n J u - ! o c a s i o n e s de o r i e n t a c i ó n p a r a l o s g o b e r -
M a q r a p o r h a b e r d i c h o q u e p o d r í a h a - r í d i c a a se so ra , j u n t a m e n t e c o n t o a o s l o s ' n a n t e s . 
c e r s e eso. D i c e t a m b i é n q u e e l l o s n o v o t o s p a r t i c u l a r e s p r e s e n t a d o s . L a c o m i - ¡ O t r o r e p o r t e r o p r e g u n t ó a l m i n i s t r o 
q u i e r e n t r a e r a. l a C á m a r a l a s q u e j a s s i ó n d i c t a m i n a d o r a c o m e n z a r á a e s t u d i a r ! c u á l e r a s u i m p r e s i ó n s o b r e e l d e b a t e d e l 
de sus c o m p a n e r o s c o n t r a a l g u n o s g o - l a p a r t e r e f e r e n t e a l a e s t r u c t u r a f ede - d í a a n t e r i o r en l a C á m a r a . R e f i r i é n d o s e a l 
b e r n a d o r e s q u e p r o t e j e n a l a C. N . T . c o n r a l de E s p a ñ a , y v o l v e r á a c e l e b r a r so - d i s c u r s o d e l j e f e d e l G o b i e r n o d i j o e l s e ñ o r 
p e r j u i c i o p a r a l o s e l e m e n t o s s o c i a l i s t a s s i ó n m a ñ a n a , v i e r n e s , a l a s d i e z d e D e l o s R i o s q u e , c o m o y a t u v o o c a s i ó n 
j f d i r i g i é n d o s e a los d i p u t a d o s c a t a l a n e s l a m a ñ a n a , a c u y a r e u n i ó n c a d a u n o de m a n i f e s t a r , l e h a b í a p a r e c i d o e s p í e n ­
les d i c e q u e n o c o n s e g u i r á n e l i m i n a r a de l o s m i e m b r o s q u e l a c o m p o n e n l l e v a - d i d o , d e d i a l é c t i c a r e c i a , p o n i é n d o s e es-

^esos e l e m e n t o s i n d e s e a b l e s q u e e x i s t e n e n r á y a e s t u d i a d o s los p u n t o s q u e v a n a s e i p e c i a l m e n t e de m a n i f i e s t o e s t a r e c i e d u m 
1.a. V- ' ,y n o l o l o S r a r a n . p o r q u e » u o b j e t o de d i s c u s i ó n . ¡ b r e e n e l f i n a l . M e p a r e c i ó u n d i s c u r r o 

l á c t i c a es l a p i s t o l a y t e n d r í a n q u e i „ . - i . h n v de u n h o m b r e de E s t a d o p e r f e c t a m e n t e 
| r e c t i f i c a r p r i m e r a m e n t e esa t á c t i c a . T e r - 1 r a r a | a S e S I O n O e n O y i s c n s i b l e a l ag n e c e s i d a d e / m o d e r n a s y 

l i n a d i c i e n d o q u e esas v i o l e n c i a s l l e v a - | m ^ . . ^ J_ ^ Z7^T n i p r o b l e m a s o c i a l , q u e c o n s t i t u y e l a 
e s e n c i a de l a n u e v a o r g a n i z a c i ó n d e l E s ­
t a d o . 

La^ i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r P r i e t o - a ñ a ­
d i ó e l m i n i s t r o — m e p a r e c i ó m a r a v i l l o s a 
y de u n a v e r d a d e r a o j e m p l a r i d a d p a r l a ­
m e n t a r i a . Y e n c u a n t o a l a C á m a r a e n 
aronera l , c r e o q u e a c r e d i t ó u n a s e n s i b i d i i 

A n s ó , S o " r i á n ¿ 7 G a T ¿ r ¿ a r d o n j o s é ' x i r a u ' m u y m o d e r n a y q u e c u a l q u i e r o b s e r v a -
P a l a u y M a d a r i a g a ( d o n D i m a s ) . \ á ° T p u d o a d v e r t i r p o r e l m o d o e n q u e se 

E s de e s p e r a r - c o n t i n u o d i c i e n d o - q u e i ̂ " o l l o e l d e b a t e , e n q u e h u b o u n a v e r -
e l d e b a t e t e r m i n e m a ñ a n a . S i h u b i e r a d a d e r a d i v i s o r i a de c o r r i e n t e s y q u e e l 
t i e m p o se p o d r í a n v o t a r l a s c o m i s i o n e s , UT>0 p a r l a m e n t a r i o a n t i g u o n o e n c u a d r a 
a l g u n a de e l l a s c r e o q u e se p o d r á n n o m - f!Íno 1 u « q u e d a d e s p l a z a d o d e l o q u e se 
b r a r p o r a c l a m a c i ó n , p o r q u e y a l a s m i . ; e x i g e a c t u a l m e n t e , es d e c i r q u e se q u i e r e n 
n o r i a s , p u e s t a s de a c u e r d o , h a n d e s i g n a - ! i n t e r v e n c i o n e s b r e v e s , e n j u n d i o s a s y a f i r -
d o sus r e p r e s e n t a n t e s . H a y l a s e g u r i d a d m 3 1 1 ^ 3 -
d e n o s u s p e n d e r l a s se s iones , p o r q u e t e - ; P r e g u n t a d o a c e r c a d e l p l a n p a r l a m s n -

_ n e m o s y a m a t e r i a l de d i s c u s i ó n . Se p o n - t a r i o u n a v e z t e r m i n a d o e l d e b a t e p o h -
M a n i f e s t a c i o n e s d e l d i á n a d i s c u s i ó n l o s d e c r e t o s l eyes p u - , i c o . d i j o e l s e n o r D e l o s R i o s <lue e l P r e -

b l i c a d o s y q u i z á a l g u n o s n u e v o s d e c r e - ' s , d e n t e d e l C o n s e j o p r i m e r o , y e n 
d í a s s u c e s i v o s l o s d e m á s m i n i s t r o s l ee -

I r á n n o a l c o m u n i s m o s i n o a l f a s c i o . ( D e - I ^ 1 P r e s i d e n t e de l a C á m a r a BC! 
n e g a c i o n e s de l o s d i p u t a d o s c a t a l a n e s y B e s t e i r o , d e s p u é s de l a s e s i ó n , h i z o l a s 

I a p l a u s o s d e los d i p u t a d o s s o c i a l i s t a s . ) ^ s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 
I E l P R E S I D E N T E de l a C á m a r a - C o - ' , " P a r . a m a ñ a n a h a n p e d i d o l a p a l a b r a 
m o h a t r a n s c u r r i d o e l t i e m p o r e g l a m e n - ^ s f6™1"6? , s i g u i e n t e s : d o n J e r ó n i m o 

l i a r l o de l a p r ó r r o g a y c o m o f a l t a n o c h o Gar-Cla G a l l e S o s . Woro s i v e n d r á 
o r a d o r e s t o d a v í a p o r i n t e r v e n i r e l G o - m a n a n a . p o r q u e h o y n o l e h e v i s t o e n 

¡ b i e r n o , a u n d e s e a n d o q u e es t e d e b a t e se l a C a m a r a ; ^ s s e ñ o r e s G i r a l t , A r a z o l a , 
• d i e s e h o y p o r t e r m i n a d o , a r e q u e r i m i e n ­
t o m í o h a a c o r d a d o s u s p e n d e r l o p a r a 

¡ c o n t i n u a r l o e n l a s e s i ó n de m a ñ a n a . 
I D e s p u é s de s e ñ a l a r e l o r d e n d e l d í a 
¡ p a r a h o y , se l e v a n t ó l a s e s i ó n a l a s d i e z 
y t r i e n t a y c i n c o . 

F u e r a d e l a s e s i ó n 

s e ñ o r M a u r a t o s q u e t r a i g a e l G o b i e r n o . P u e d e q u e >io 
h a y a d i s c u s i ó n , p e r o e n ' a l g u n o s p u e d e r 5 a n l o s d e c r e t o s p u b l i c a d o s d u r a n t e e l 
h a b e r l a , e n c u y o caso s e r í a o t r o deba -1 P p r i o d o p r o v i s i o n a l p a r a s u c o n v a l i H a -• «> «̂ IÍH— ; c i o n o e l e v a c i ó n a l e v e s c u a n d o a s i l o 

E l s e ñ o r M a u r a , a l t e r m i n a r s u i n - h a b e r l a , e n c u y o caso s e r í a o t r o d e b a 
t e r v e n c i o n e n e l d e b a t e p o l í t i c o , a b a n i o - t e p o l í t i c o . ; C I o n 0 e l e v a c i ó n a l e y e s c u a n d o a s i 
n ó e l s a l ó n de s e s i o n e s u n o s m o m e n t o s . L a s e s i ó n de h o y h a o f r e c i d o I n t e r é s . ! r e q u i e r a s u s e n t i d o o r g á n i c o , l a b o r o u e 
A b o r d a d o p o r los p e r i o d i s t a s , m a n u e s - Y o , a u n q u e c a n s a d o , h e e s t a d o t o d o e l p e r m i t i r á a l a C a m a r a h a c e r u n a n á l i s i s 
l o : " E r a p r e c i s o t e i m i n a r c o n e l e q u i - t i e m p o c o a m u c h a a t e n c i ó n e i n t e r é s . (le l a o b r a de c a d a m i n i s t r o . \ a d e i m t s 
voco , p u e s l o q u e n o es p o s i b l e es C o i n - i S t í h a n d i l u c i d a d o cosas q u e c o n v e n i a s e r v i r á e l l o p a r a q u e n o se i n t e r r u m p a 
p i i c a r l a s i t u a c i ó n s o c i a l y e c o n ó m i c a p o n e r e n c l a r o p a r a b i e n de t o d o s . H a y l a l a b o r p a r l a m e n t a r i a d a n d o t i e m p o a 
de C a t a l u ñ a c o n l a c u e s t i ó n d e l J^sta- q u e h a c e r n o t a r t a m b i é n q u e l a C á m a r a , f iue l a c o m i ? i o n q u e se n o m b r e d i c t a m i -
t u t o . p o r Sí s 0 i a i v a a p r e n d i e n d o a c o n d u c i r - i neT s o b r e e l p r o y e c t o d e C o n s t i t u c i ó n . 

— E s q u e h a p l a n t e a d o u s t e d u n g r a - B« y h u e n a m u e s t r a do e l l o h a s i d o l a L o s p e r i o d i s t a s se r e f i e r n n a l a s t r . a n i -
, , j . , , . I ve p r o b l e m a — o b s e r v ó u n p e r i o d i s t a . r o i f r r . c i , : „ c o n q u e se h a p r o d u c i d o e s t a f e s t a 0 1 o n r s h c c h a s a n t e a y e r P o r e l d ? 

y a s u c o n s e r v a c i ó n p o r u n a n o m a s , g a n a n d o l o s d o s p a r t i d o s i n d i v i - i — N o , g r a v e n o ; esos s e ñ o r e s t e n d r á n t a r d e . 11 m i n o r í a c a t a l a n a , s e ñ o r C o m p a n y s , e l 
i c u a l o p i n a q u e d e b e f o r m a r s e r á p i d a m o n -

H e n r i C o c h e t , c a m p e ó n d e l m u n d o d e " l a w n t e n n i s " 

H e a q u í u n v e r d a d e r o a r t i s t a d e l a r a q u e t a , q u e h a c e d i e z a ñ o s r e ­

p r e s e n t a a F r a n c i a e n l a f a m o s a C o p a D a v i s , e l q u e d e u n m o d o p o ­

s i t i v o h a c o n t r i b u i d o a l a c o n q u i s t a d e l c o d i c i a d o t r o f e o p a r a F r a n c i a 
E l s e ñ o r F R A N C H I h a b l a e n n o m b r e 

i is t ió, p o r q u e n o e s t á b a i s c o n f o r m e s , en ; de l a m i n o r í a f e d e r a l . 
que lo que h a b í a q u e h a c e r e r a I r t i - : ( E l s e ñ o r B e s t e i r o a b a n d o n a l a P r e - d u a l e s . H a s i d o c u a t r o v e c e s c a m p e ó n d e r r a n c i a , d o s v e c e s d e I n - " e " l 1 . „ ? . _ c i e 1 . h a ° 1 J ; a r ^ " " ^ c o n c l a r i d a d . S 
raudo h a s t a t a n t o q u e se a p r o b a r a e l ' s l d e n c i a y es s u b s t i t u i d o p o r e l s e ñ o r 

s u i c i d e . 

Estatuto. i B a r n é s . ) 
Pe rdonadme q u e l o d i g a : eoo es u n a ' L a s p a l a b r a s d e l o r a d o r n o l l e g a n c o n 

puer i l idad; p o r q u e a v o s o t r o s — c o n e l | c j a r j ^ a d a i a t r i b u n a de l o s p e r i o d i s t a s , 
m á x i m o a f e c t o os l o d i g o — a v o s o t r o s , ! p o r e i r u i d o q u e p r o d u c e n g r a n n ú m e r o 
& p a r t i r de h o y , l a c o n t i n u a c i ó n de esa ! d i p u t a d o s a l a b a n d o n a r e l s a l ó n , 
política os v a a d a r l o s v o t o s d e l a C o n - ¡ A i f i n a l d e l d i s c u r s o d i c e q u e , e n n o m -
federac ión , p e r o os v a a r e s t a r t o d o s l o s ¡ ̂  de i o g f e d e r a l e s , v o t a p o r l a c o n t i -
votos de C a t a l u ñ a , q u e r e p r e s e n t a n i n - i O U a C i ó n d e l G o b i e r n o , a l q u e p r e s t a r á n 
tereses l e g í t i m o s q u e e s t á n h o y p o s t e r - 1 t o ( j 0 s u a p o y o . 
gados y a p u n t o de r u i n a y q u e v a n a : E 1 s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , p o r l o s i s i d o l a ú n i c a 0 de l a s r e g i o n e a d o n -
comprender q u e ^ o l s v_osotro_a J o r r e s - ; r a d i c a l e g s d i c e qUei l l e v a d a | d e e n l a é p o c a d e l t r i n s i t 0 a t n u e v o re -

i i r• i i • i i • • • i ^ m a y o r í a de a l l i q u i e r e p o s p o n e r l a v i - ! 
g l a t e r r a y u n a v e z d e l o s L s t a d o s U n i d o s . L s e l j u g a d o r m a s p r e s t i g i o s o , d a e c o n ó m i c a y t o d o l o q u e r e p r e s e n t a 

; l a r i q u e z a de C a t a l u ñ a a l E s t a t u t o , a l l a i 
¡ e l l o s ; q u e c u e z a n e n s u p r o p i a s a l s a , I sos -

S I C a t a l u ñ a q u i e r e s u i c i d a r s e , q u e s e i m i t é s p a r i t a r i o s . E s d e c i r , q u e r e c o n o - ^ P o d e m o s h a c e r l e s e n t r e g a ü e 

i r> • ' ' i ' u a i up iua , 
L 3 L S m S P c l G X S m i f l c i r c l te u n G o b i e r n o d e a m p l i a c o n c e n t r a c i ó n 

" i i z q u i e r d i s t a , p u e s el a o u a l g o b i e r n a c o n 
IOS d e C r e t O S n o r m a s de d e r e c h a s , y p o r t a n t o l a s m i -

I n o r i a s c a t a l a n a s e n e l m o m e n t o de l a v o -
E l m i n i s t r o de J u s t i c i a c o n v e r s ó a y e r t a c i ó n se r e t i r a r í a n de l a C á m a r a p a r a 

M á s r e c t i f i c a c i o n e s 

E l s e ñ o r C O M P A N Y S : Y o t e n g o q u e 
r e c o r d a r a s u s e ñ o r í a q u e C a t a l u ñ a h a 

ponsables de q u e e l P o d e r p ú b l i c o n o | l a a t e n c i ó n de l a C á m a r a a l p u n t o c o n - j ^ V n n o - h a ' h a b i d o n e c e s i d a d o e ' d ' e c l a -
' " ' c r e t o p l a n t e a d o p o r l a m i n o r í a <—* 

p i d e q u e se s i g a l a d i s c u s i ó n t " ¡ p r e v i a c e n s u r a . ( V a r í a s v o c e s : ¡ N i € 
corte de r a í z u n m a l q u e v i e n e c a u s a n - j c r e t o p i n t e a d o p o r l a m i n o r í a c a t a l a n a , I " " " " 7 eS tado d e ~ 7 u e r r r n i " e s t a b l e c e r " l a 
do el t r a s t o r n o m á x i m o a t o d a C a t a l u - 1 - - • J - - - - — n- .a.—..-«A- A~ , > „ t J r a r 61 e s í a a o o e g u e r r a n i e s t a o i e c e r i a d e es te 
ñ a ( M u y b i e n . ) E n esa r e u n i ó n se a c o r - ^ s u n t o . y se r e s e r v e l a p a l a b r a a l a s d e - l ^ ^ a ^ p a n e T ) S u ü ñ o r i a l o " q u e U e n e 

u n a e c o n o m i a e n r u i n a s c o n n u e s t r - i n i a n a n a c o n l o s p e r i o d i s t a s m a « i f e s t á n i ñ o t o m a r p a r t e e n e l l a , 
p r o p i a r e s p o n s a b i l i d a d . A h o r a b i e n , á i d o l e s q u e h a d e b i d o e x i s t i r u n e r r o r d e : E l s e ñ o r C o m p a n y s — d i j o e l m i n i s t r o — 

lo rfifp !ell0i:i se d e c i d e n a p r e s t a r s u a s i s t e n c i a ' i n t e r P r e í a c i ó n e n l a s p a l a b r a s p r o n u n p l a n t e a u n p r o b l e m a q u e . l e j o s de j u s - , 
r e n t e o u e n a r a e l r c « t o de E ^ o ^ a ^ ^ ^ ^ ^ a l a P o l i t i c a d e l G o b i e r n o , y o a í r o n l o c i a d a s p o r e l m i n i s t r o de I n s t u c c i ó n pü flticar su a b s t e n c i ó n , e x i g i r í a s u i n t e r v e n -

v i c spñnr T T T I H T - F<? n n p H i ^ t i n t n t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d , y eso q u e s o l a ! b l i c a en r e l a c i ó n c o n e l n o m b r a m i e n t o c i ó n p a r a c o n d i c i o n a r s u v o t o s i es de. 
E i S ^ i r o d e T R ^ A J O - e i m e n t e s e r e m i n i s t r o a l o s u m o m e s y i de f i s c a l de l a R e p ú b l i c a . | a d h e s i ó n o j u s t i f i c a r s u r e p u l s a e n e l cnso 

m í e r r e e S S o u e n o s a b e m o s l o a u c : m e c i i o ' y q u e a t o d a s l a s o d i o s i d a d e s q u e E l C o n s e j o a c o r d ó ú n i c a m e n t e b u s c a r ¡ d e q u e f u e r a a d v e r s o . A h o r a b i e n , e l m o -
7̂ „»O1,'A„ •? ¡ h o y t e n g o s o b r e m i , h a y a n de s u m a r i e la. p e r s o n a q u e h a de o c u p a r d i c h o c a r - d o c ó m o se h a y a de a c t u a r s e r á h i á s o 

. j ^ - ¡ l a s de C a t a l u ñ a , p e r o c o n t o d o eso, y o go , s i n q u e sonase n i g ú n n o m b r e n i se m o n o s o x p i d i t i v o s e g ú n sea l a n a t u r a l e z a 
' e s t o y d i s p u e s t o a a r r i e s g a r i n c l u s o la t o m a s e a c u e r d o de q u e e l s e ñ o r E l o l a y a m p l i t u d de c o n f i a n z a d e l v o t o q u e :>3 l e 

c i d o e l S i n d i c a t o , l o d e m á s l es i m p o r t a b a 
p o c o . Y o d i g a a l s e ñ o r L l u h i q u e n o po-

o c u r r e e n C a t a l u ñ a ? 
V a r i o s D I P U T A D O S c a t a l a n e s 

E l m i n i s t r o de T R A B A J O t e r m i n a d i ­ v i d a en e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r . Es t a , d i e se e l n o m b r e de s u s u s t i t u t o . o t o r g u e a l g o b i e r n o q u e h a y a de e s t a i 
m i s m a t a r d e se n a d e c l a r a d o u n a hu» j l - ¡ U n p e r i o d i s t a i n d i c ó a l m i n i s t r o q u e ¡ e n e l p o d e r . 

do que h a b í a q n e t r a n s i g e y , c l a r o , l a , m á g m i n o r í a s p a r a l a s p r i m e r a s h o r a s * h ¿ c u m p l i v c o n s u d e b e r ^ a > W « de t r a n s p o r t e s q u e h a d e j a d o s i n g a - : s e g u r a m e n t e s e r i a u n g r a n f i s c a l d o l a Y o c r e o m u y l a m e n t a b l e l a a b s t e n -
t r a n s a c c i ó n c o n s i s t í a e n p r o c u r a r p o r ' H p i * s p s i ó n r íe m a ñ a n a . I * u * 7¿ u „ . „ b i e r n o s e g u i r á a c t u a n d o c o m o h a s t a a b o - , . S r ^ v l n n i a n ^ ^ , ^ \ T > ^ W U ^ . „I « « • ^ « s f i « 5 T-.prpoV,^ ^ J ^ ^ ^ „ i - ~ i~JLt - an „ n « « . m . t r a n s a c c i ó n c o n s i s t í a e n p r o c u r a r p o r | d e ^ 8es\ón de m a ñ a n a , 
todos los m e d i o s , q u e s a l i e r a d e es te G o - ( O c u p a de n u e v o l a p r e s i d e n c i a e l se-
bierno a q u e l q u e v o s o t r o s , c o n e r r o r , 
creéis que e n c a r n a esa p o l í t i c a . N o . Y o 
no fal to a n i n g ú n s e c r e t o n i a n i n g u n a 

g o b e r n a n t e , ¡ (^ue es eso de h a c e r e n t r e g a _„ n n r m , t p=:Hma n n e P<5 P̂P M i d p h e r i i50 l ina a ^ d a l a p r o v i n c i a de B a r c e i o - ' R e p ú b l i c a el c a t e d r á t i c o de D e r e c h o po 5 » _4„; i : — „ „ ! r a ' P o r q u e e s t i m a q u e es ese s u u e o e r . n . . . . p p f i i p n j - tMn nar>,_ „r>\ CpAr.r T?,̂ :-, T?,,T,«= ^.nnor.no DT 
ñ o r B e s t e i r o ) . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
A d v i e r t a aT Jos s e ñ o r e s d i p u t a d o s q u e es-

de a t r i b u c i o n e s ! 
V o c e s q u e p a r t e n de los e s c a ñ o s s o c i a - | ̂ 0 ^ 

' J :̂ y v A X ^ D AQ/̂ r̂ . AMTiriMP H í n i i í a na> V a s i e s t a s u c e d i e n d o t o d o e l t i e m - i n a l s e ñ o r R u i z F u n e s , p e r s o n a q u e e n 
E l s e ñ o r C A R R A S C O : A u n q u e d i p u t a - H o y es u n a h u e l g a , m a ñ a n a es o t r a 
> c a t a l á n n o p e r t e n e z c o a l a i z q u i e r d a c o s a / a s í n o h a y ¿ t r o n o n i i n d u s t r i a •rB!;;:'B!,!!IB!:i;;"!-

lealtad p a r a c o n m i s c o m p a ñ e r o s • d i c i e i í - ' t o y ' ' d i s p u e s t o ' a 1 q u e " s e de ' h ó ^ ' f tH a l ' d - í -
do que l a n e c e s i d a d y e l a p r e m i o d e l r e - ( b a t e p o l í t i c o , p a r a l o c u a l se p r o r r o g a -
r edio a esos m a l e s es t a l , q u e el G o - | r á ^ s e s i ó n p o r e l t i e m p o r e g l a m e n t a -
Werno en te ro , e n t e r o , e s t á d i s p u e s t o a 
acabar c o n e l lo p o r l o s m e d i o s m á s l e ­
gales y m e n o s v i o l e n t o s p o s i b l e s , p o r q u e 
a t e m p e r a r á BU c o n d u c t a a l a v i o l e n c i a 
ex t r aña , p e r o a t e n i é n d o s e a l a l e y , p o r 
un camino J u r í d i c o , p o r q u e J u r í d i c o y 
francamente J u r í d i c o es e l c a m i n o q u e 
ro he t r a z a d o a n t e l a C á m a r a e n e s t e 
Instante. E s t o d o e l G o b i e r n o e l q u e a s í 
piensa, 

. Y , en efec to , h a v e n i d o a q u í s u s e ñ o ­

r í o , y a d v i e r t o q u e se c o n c e d e r á n t u r n o s 
de q u i n c e m i n u t o s p a r a l a s r e c t i f i c a c i o ­
nes 

l i s t a s : M á s l e a l t a d es l o q u e h a c e f a l t a . i c a t a l a n a . H a b l o e n r e p r e s e n t a c i ó n de u n l a 
i I 4 u e 10 i e s i s i a . r s : i s i a c o n q u e .un , s e ñ o r 

a l l e v a n t a r s e de l a c a m a d i g a q u e se 
E l s e ñ o r C O M P A N Y S : N o n o s a s u s t a . : y ^ ^ . yfc C A r a l u ñ a q ü e ' t iene! c o m o r e - RETRIGERACION EtrCTRICA 

e l t e n e r q u e d i r i g i r e l o r d e n p ú b l i c o e n 
C a t a l u ñ a ; e s t a m o s s e g u r o s o e q u e f o r t a ­
l e c e r e m o s l a e c o n o m í a . N o p u e d e n , p u e s , 
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c i a l m e n t e d e m o c r á t i c o . l i a t a r d e , p e r o e l C o n d e n o c r e í a q u e MUestra t o d o e l l o de l a a t e n c i ó n que us -

— E l m i n i s t r o d e M a r i n a d i j o , r e f i r i é n - fuese de g r a n I m p o r t a n c i a . " A n t e s d e l j t e d m e r e c e , y q u e s i e m p r e le g u a r d o , 
dose a l d e b a t e p o l í t i c o : " E l d e b a t e h a E s t a t u t o n o p a s a r á n a d a — m a n i f e s t ó — . ¡ a u n e n es tas o c a s i o n e s en q u e s u e s p i r i -
a i d o i n t e r e s a n t í s i m o . L a C á m a r a v a t e - L,0 i m p o r t a n t e s e r á e n y d e s p u é s d e l E s - t u se a p a s i o n a , y p o r e l l o , l a r e c t i t u d d e 
n i e n d o c a d a vez m á s firmeza p a r a a n a - f a t u t o ; s o b r e t o d o d e s p u é s . Y o c r e o q u e s u j u i c i o se d e s v i a . 
l i z a r y e n f o c a r l o s p r o b l e m a s , r e d u c i é n - e n es te n o p a s a r á n a d a , y l o m á s S i n r e p e t i r , p o r o c i o s a s e x p l i c a c i o n e s 
d o l o s a t é r m i n o s c o n c r e t o s y e f i c i e n t e s . i n t e r e s a n t c s e r á e n s e p t i e m b r e " . y a d a d a s , o . o n g o e n l o s u s t a n c i a l d o s 

— E l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , p o r s u C o m o a l g u i e n le p i d i e r a s u o p i n i ó n r e c t i f i c a c i o n e s . u n a s o b r e l a n o r m a de de-
« - . . > - i n j u r i a r . < « „ . . » t w i í « i P a r t e , a f i r m ó : " E l d i s c u r s o d e l s e ñ o r , B o b r e «q E s t a t u t o c a t a l á n , d i j o : r e c h ó . o t r a s o b r e la r e a l i d a d d e los h < -

«ie S ? 3 T e - e s l a c a l i d a d , y l a r e a l i d a d B e n i - U r r i a g u e l . Y y o r e c u e r d o q u e e l se- »i d o l a o p o s i c i ó n ^ ^ j j ^ ^ * ' ; ^ " ^ f f ' S S m S J w i S í ^ n r o n í r p C o r d e r o h a t e n i d o l a i m p o r t a n c i a de d i - , _ Y o t e n ; r n m i 0 ^ n i ó n . de sde l u e g o , c h o s . D e n t r o de u n c r i t e r i o de n o r m a s 
h o y " Que n o s o t r o s n o t e - ñ o r B a s t o s es a u t o r de u n f o l l e t o e n e l l e y de rep^óm D e s e o J ^ ^ X « U « « o c i a U l r t M se m u í i p l i c a n y se p r o d u c e 1 . , i o b r a s de d e t e r m i n a d o s s ec . ^ o i e n - ^ f 1 1 ¡ n . ^ v i n o - s a l e s o l v i d a u s t e d q u e t a l p r e c e p t o , y 

S ñ a d e r ? c h o a p r o v o c a r l o q u e e n C a - q u e e x a m i n a e l p r o b l e m a d e M a r r u e c o s ^ u a n t o a n t e s se g W ^ I » ^ » aue h l v í U n ^ S Z Z ^ S J S F m i n U 0 1 Í t o r e s d e l a o p i n i ó n p a r a p r e p a r a r e l f a s - P ^ q ^ a n 7 ¿ p r i n c i p a l e2 e l E s t a t u t o de m L r a n g o e i m p o r t a n c i a q u e las l e -
S Í J f s e n a u n a a g r e s i ó n a l o s e l e m e n - v p r o p o n e c o m o s o l u c i ó n e l e x t e r m i n i o o t r a s ^ l o * a J ^ 5 E 1 P R E S I D E N T E d e l a C a m a r a l o g r a E n ^ ^ d e b a t e e n a l h a ^ 9 " ¿ ^ ^ u f m i ú l t i m a a c t u a c i ó n c o - ' y e s de e n j u i c i a r , p o r u s t e d r e c o r d a d a s . 

a." | 8 i q u e h a a e v e n i r a q u í p a r a d i s c u - ¡ a b u s a d o y de q u e a p e n a s h a u s a d o , e n ¡ a 
d i c t a d u r a y e , 7 7 ^ m i n i s t r o d e T r a b a j o d i j o : ' ^ E s t o y t i r s e E n e l d e 1S19 d i m o s y a t o d o l o 

n o h t r E Í s e ñ o r C O M P A N Y S : C e l e b r o q u e n o m i n i s t e r i o y h a b e r l a s t r a í d o l u e g o a l , p a l a b r a p a r a h a c e r l a s 
^ í v ^ sea a 4 P e ^ e r a u n d a t o . P a r l a m e n t o . S u f n o l a e q u i v o c a c i ó n do < l l i / e s t i m e n o p o r t u n a s , 
e q u i v o - s e a a s i ^ - e m B U t M es u n c a - m a n t e n e r l a s l e y e s p r o m u l g a d a s / p o r la i 1 E 1 ñ o r j ^ E N E Z p i d e q u e se h a g a 

^ . -..wv,a. q u e es de t o d o es te G o b ' ^ 
« a d a ^ que q u i z á sea u n a c o s a e q u . . -

p ^ p o r q u e p u e d e s e r l o . I U n D I P U T A D O 

^ d i c h ^ Y y ^ e ^ D E L A C A M A R A g r a n o r g a n i z a c l ó r , o b r e r a . E s t a s le; 
P 0 l n n a n v / n n o « . g 0 o t r a v e z a l s e n o r • • í ^ n v a d v i e r t e a l o r a d o r q u » e s t i m o q u e debe se r d i s c u t i d a s p a 
^ S r ^ l T ^ c ^ t o ' d e l e l a m e n t e a l a C o n s t i t u c i ó n . M i e n t 

l u . r a • e p t " se h a c , a ' aleSeabia£.,!;a9, ^ r u ^ d p T ' l d e l ' p u e r t o de B a r c e l o n a , q u e d i c e f u é a l d e l i r i o . H a y q u e a r g u m e n t a r a n e s tos 
E l s - f i o r C O M P A N Y S : M e I n t e r e s a Pa- ™ e , ^ * ^ ^ ^ a S 2 ^ T S ^ l r ^ ^ p r w n « v « o p o r o b r e r o s q u e p e r t e n e c l e - ; c a s o s c o n c r e t o s c o n r a z o n e s y c o n d o c u 

a l d P l a r n o s a o l i c a r a n o s o t r o s l a : U n D I P L T A D O S U C i A l . i b i A . „ X l a 

' ^ p y . s a l v a m o s n u e s t r a r e s p o n -
^ t a V • 0 "e?116 l a h o r a d e v o -
- 'S ta tu to . y , p o r c o n s e c u e n c i a , c o n 

?as,e a m a n o s de l a i z q u i e r -

E l m i n i s t r o d e T r a b a j o d i j o : " E s t o y 
l eves P u b l i c a u n a l i s t a d e l p e r s o n a l q u e h a s a t i s f e c h o d e l r e s u l t a d o d e l d e b a t e . N o se d5a d a r D e í ! d e e n t o n c e s a c á . 
p a r a - s u s t Í t U Í d o a 103 h ^ ' ^ s . d e l a T e l e - se p u e d e n t o , e r a r a c u s a c i o n e s s i n p r u e - J ^ a s m o d i f i r a r i o n e s se p u e d e n i n t r o d u -
v f ó n i c a p a r a v e r a q u « o r g a n i z a c i ó n o b r e - h;,s b a j o p, a n i p a r o de l a i n m u n i d a d p a r - ' u n a u e h a y o u e r e c o n o c e r q u e a l - 1o5; dc t o d a s i g n i f i c a c i ó n , l a m a s c o n t r a 

r a p e r t e n e c e n . H a b l a l u e g o d e l c o n f l i c t o i l a m p n t a r i ; , p o r q u e e n t o n c e s l l e g a r í a m o s ' 1 

e m o t i v a s u q u e j a , 
o a l n ú m e r o y j u s t i f i c a c i ó n de 
a u n a c u m u l a d o s e n s u c a r t a 

h e r «i a l d e j a r n o s a p l i c a r a n o s o t r o s I a ; u n UÍÍ-UÍAJ-'̂  O^X«J-.X *̂«. <. * " ¡ r o n a l S i n d i c a t o l i b r e y p o r u n o s p a t r o - m e n t o s 

^ ó o l ^ . ^ ^ ^ ^ c o n t o n o d e ce 

" ^ r o ' 
•Nfto 2 «-""u u e c o n m 
. « • A f ^ ^ e á i s u n c a d á v e r ! ' 

d a r 

c a d á v e r i n r 3 ^ ? 3 d e r e c h o a d e c i r q u e 
1* »>ás. ÍMV b a?e , s c r e a d o v o s o t r o s . N a -
1108 a p l k u s o s j • G r a n d e s y P r o l o n g a -

í n t e r y e n c i ó n d e l m i n i s l r o 

R e c t i f i c a c i ó n d e l S e ñ o r M a u r a p i d i e n d o q u e n o se t o m e n f r e n t e a l a 
r i o v M n v € » « * i w i C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l T r a b a j o ao- ( 

E l s e ñ o r C O R D E R O : 

d e T r a b 

d a d e l o a l l í o c u r r i d o p u e d e r e m o r d e r -

D e c i a e l s e ñ o r 
i r í a s , p o r t e n e r ! 

' 5e v e n i m -

L a i n t e r v e n c i ó n d e l o s 

v a s c o n a v a r r o s 

p u n t a , y los de t o d a f e c h a , l as m á s d i s -
D e s n i i é s a g r e g ó - t r . n t r s . b i e n r e d u c i d o es e l n ú m e r o p a -
- P e r o n o s o l a m e n t e es e l E s t a t u t o r a e d i f i c a r s o b r e é l l a c a l i f i c a c i ó n de a r -

c a t a l á n . M á s i m p o r t a n t e , a u n q u e n o a e | b i t r a r i o , de r e n c o r o s o , a p l i c a d o a l a é p o ­
c a de u n G o b i e r n o c o n t r a e l q u e s o i o h a b l a de e l l o , 

t i e n e i m p o r t a 
q u e h e h a b l a i 
c o n o z c o c ó m o 

co . q u e 

E l M I N I S T R O D E 
C I O N : V o y a c o n t e s t a r 
d i s c u r s o de s u s e ñ o r í a , 
u n l a d o l o d c S e v i l l a , a u n q u e n o t e n g o a n u e ' . 

i n c o n v e n i e n t e h a b l a r de e l l o , p o r q u e n a - ĴJ ^ ¡ ^ j T R A B A J O : Se p i d e u n a 

D e s p u é s d e l a s e s i ó n c o n v e r s a m o s c o n es u n a r a z a m u y e n t e r a , 
ñ e r o "á n o s - 1° s d i p u t a d o s v a s c o s a c e r c a de l a i m p r e - E l c o n d e c o n v e r s ó a c o n t i n u a c i ó n c o n 

> n o s ^ ^ p y s r ' e r o . ^ p o r q u e . t a n t o s i ó n q u e les h a b í a p r o d u c i d o e l c i s c u r s o u n p e r i o d i s t a p o r t u g u é s , q u e se e n c o n ­
ó l o s c o m o n o s o t r o s , e s t a m o s s u j e t o s a d e l s e ñ o r B e u n z a , p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n t r a b a e n e l g r u p o , y a q u i e n p r e g u n t o 
l a m i ^ m a d i s c i p l i n a . A ñ a d e q u e s i e n t e q u e e n r e a l i d a d h a t e n i d o e n l a C a m a r a n o t i c i a s s o b r e l o q u e o c u r r í a en « 

p u e d e p r e s e n t a r t a n m i n ú s c u l o r e s u -
e n . Y en c u a n t o a l o s m ó v i l e s p a r a e m -
eo t a n s o b r i o de u n a p o t e s t a d t a n irr»— 
i n c i a b l e , a p a r e c e n h o y l a g a r a n t í a p r - > 
u t o r i a d e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s o *1 
- - n i r n i e n t o d e l o r d e n , j a m á s l a v e n -
i n z a , de l a c u a l d i s t a m u c h o , i n c l u s o l a » 
n s e c u e n c i a s . y a q u e no finalidadps a m ­

p a r a d o r a s q u e a l g u n a s v e c e s h a n t e n i d - j 

I ^ b i t r a i e T o t r a C á m a r l T P ^ V V ú e T a r e c e q í i e s e " Í o V q u i e - r o n - s e h a h e c h o m e n c i ó n d e l p r o b l e m a , c o n e s p a c i a l a t e n c i ó n e l d e s a r r o l l o d e f ^ L á r o n n a n V . a ' e n T o V ' g o b e r n a n t o - , es a l 
o D r e S m t o ' ; se l e ' r e p r e s e n t a r a e l l o s c o m o e n e m i g o s d e , S o b r e e t e n e m o s m u c h o q u e h a b l a r en l o s a c o n t e c i m ^ n t o s e n E s p a ñ a h a s t a e l1 g o m u y s u b j e t i v o , y . p o r l o m i s m o , f á c i l 

L i i _ £ •-J.̂ .IAMI T M a r m n a i Hoi T r a b a j o , e l a c t u a l P a r l a m e n t o y h a b l a r e m o s t o d o s , p u n t o q u e c u a t r o g r a n d e s p e r i ó d i c o s h a - m e n t e n . u y i n j u s t a . S i t u v i e s e o t r a o l 

es te p r o b l e m a se h a y a t r a í d o a l a l a c i t a d a m m o n a . S o l o — n o s m a m f e s t a - g a l . E s t e l e m a n i f r ; f o q u e a l h so s o - u i a l a , | f , t P n r i ^ n p r o r p , a l 

h u e l g a s , o t r a de 

a j o 

m e l a c o n c i e n c i e 
n n O o b i p r n o o r o v i - d a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l d e l . 
T c t á « m i í ^ S e n a s u i s i e n d o a s í q u e a l a U n i ó n G e n e r a l d e P e r o desde l u e g o a u n q u e n o se h a y a h e - b 

q„Ue m?p n o o u e r í a T r a b a j a d o r e s n o le p r e o c u p a n o t r a s e n - c h o m a s q u e m e n c i o n a r e l p r o b l e m a , h a p 
d e c r e t o q u e n o ™ f f a n l £ ^ , p o r q u e l l e v a n y a t r e i n - q u e d a d o m a g n í f i c a m e n t e p l a n t e a d o . E s - n 

^ S d M i T u R d ^ ^ ; % - - • 
É h ^ l C a t a l u ñ a c o n t r a e l a u e d e s - ' i a n a . . . ; . t a a V r a ' ^ ? 0 _ . , ! . ^ L ^ R a ^ l o ñ a se ne-1 o f i c i a l . e n PI r ^ w ~ — ' " ^ V1 Ulirr ^ " " i l a n a 

lo L o - V j 0 b i e r u o e l m i n i s t e r i o de E l G o b i e 
i d o dp "T^6 , a dPsde l u 6 s u p e e l ( l a n a q u e 
• P e d i r „ , . cc ione3- H u b i e r a s i d o | y e l de 

^ i r c o n o c i d a l a h i s t o r i á d m e t e . i a c a t a m i e n t o 

I r i d a q u e l a C á m a r a h a c i s p e n s a d o a l a r>e- o f i c i a l . 
m i e n - l A g r e g a q u e e l los t a m b i é n . p u e d e n p r e - i m i n o n a v a s c o n a v a r r a , r e p r e s e n t a d a p o r p o c o 
d a é1 s e n t a r c o m p a ñ e r o s c a í d o s p o r esos p i s - r l s e ñ o r B e u n z a . 
s C o ^ i t o l c r o s , a los que , s i n d a r s e c u e n t a . € » - • E l p r i m e r d i p u t a d o q u e se ac 

o b -
j e t i v i d a d , p o d r í a m o s q u e j a r n o s d e no i n s ­
p i r a r l e a q u e l l a s e s p e r a n z a s t a n p e r e n n e s 
c o m o d e f r a u d a d a s , y e n c u y a e x p r e s i ó n 
a t e n u a r a t a n t o l a v i v e z a h a b i t u a l d e ^ u 

T e r m i n o d i c i e n d o e l c o n d e q u e e ? t a n a e s t i l o ( a c e n t u a d a en l a c a r t a a oue c . -n-
>co t i e m p o e n l a s e s i ó n , p o r q u e p e n - , t e s t o ) , m u c h o m á s o p t i m i s t a y e r d u i z a -

a b a a c u d i r a l a b o d a d e u n a h i j a de ¡ d a c u a n d o se d i r i g í a c o n p a u s a y s o r d i -
u s e c r e t a r i o , s e n o r B r o c a s . i n a a o b t e n e r d e l p r e s i d e n t e y d e l m i n i s -



J u e v e s , s o d e j u ü o d e m i 
K*) 

E L D E B A T E M A D K 1 D < — A ñ o X X l . _ N l - ^ 

p a t e n t e s Q u i z á s n n r h ^ w j L I f - j p e l I o a b i ó l a s u l t l m a a n o t i c i a * . 

de a h o r a , y a q u e a m b a s X v ^ r S l d e r i t e n T n / e l •Sefi0r 5 2 ! ? ! S ^ L . • 
m e n t e i n c o m p a t i b l e s . T a l v e z ñ o r l o m U - l — N a d a , B i n o q u e s i g u e e n l a c á r c e l . E s 
m o . n o q u e p a e s p e r a r , a u n e n h o m h r * p r e c i s o d e t e n e r a o t r a a v a r l M p e r s o n a e 
t a n r e c t o y j u s t i c i e r o , v a r i a c i ó n d e su r r i p a r a e s c l a r e c € r l a « t u a c l ó n d e l p r i m e r o . 
t o , . i „ „ „ í Í^J ' ^ " ^ ' " n a e s u e n - — ¿ P e r s o n a s de r e l i e v e ? — d i j o u n I n f o r ­

m a d o r . 
— S i , e o n t r e s , e n t r e l o s q u e figura e l 

h i j o de l a c o n d e s a d e A r c e n t a l e s , q u i e n 

S o l u c i ó n a l c o n f l i c t o d e l p u e r t o d e B a r c e l o n a E I M u n i c i p i o d e B u r g o s 

t e ñ o , y , e n t o d o caso , n o a g u a r d o n i p r e ­
t e n d o l a p u b l i c i d a d d e l p a r e c e r m á « f a ­
v o r a b l e . N o m e q u e j o t a m p o c o , q u e r i ­
d o A n g e l , de q u e , -uo A n g e i , ae q u e , s i m u l t á n e a m e n t o n i i . V - \ " " " t o a - u c ~ v w w « » i 
e n v i ó de s u c a r t a , l a d i e r a p u b l i c i d a d . A l • J; a v i a n o . h a s l d o d e t e n i d o . C u a n d o se 
c o n t r a r i o , f u é a q u e l l o u n a V t e n c i ó I T a n - h a y a P r a c t i o a d o d e t e n c i ó n d e t o c o s , 
le a g r a d e z c o , p o r q u e e n s u d o c u m e n t o p r c > c e d e r e m o s a u n c a r e o e n t r e l o s cua* 
l a p u b l i c i d a d e r a l o e s e n c i a l v l a f o r m a t r o ' y e n t o n c e s v e r e m o s l o q u e sa l e d e l j 
e p i s t o l a r i a u n a o c a s i ó n p a r a n o t i f i c a r o : c a r e o y l a r e » P o n s a b i l i d a d q u e c a b e a 
m e j o r d i c h o , p a r a f a l l a r , p u n t u a l i z a n d o , c a d a 0 u n ° det e!los- ^ '•, 
u n t e c n i c i s m o q u e n o p u l c r o c r e a o l v i d a - — ¿ S a b e u s t e d s i e s t á n o m b r a d o e l m i e ­
d o p o r e l d e s u s o . v o f i s c a l g e n e r a l de l a R e p ú b l i c a ? 

N o t e n g o a l l i b e r t a d de a p r e c i a c i ó n y 
de e x p r e s i ó n q u e u s t e d g o z a p a r a 
p a r a r , e n n o m b r e d e l 
q u e e n c a r n a y d e l m a t i z 
s i e m p r e p r o c l a m a , l a 
a l m i r a n t e C o r n e j o y de 
e n l o s a t r o p e l l o s de l a i . 

A y e r s e f i r m a r o n l a s b a s e s e n t r e o b r e r o s y p a t r o n o s . U n a n o t a d e 

l a " N a v e g a c i ó n L i b r e E s p a ñ o l a " s o b r e l a d i s m i n u c i ó n d e l t r á f i c o . 

E s t i r o t e a d o u n t r e n l i g e r o . L a D e r e c h a S o c i a l d e C a t a l u ñ a s e 

a b s t e n d r á e n l a v o t a c i ó n d e l E s t a t u t o 

S O N A P R O B A D A S L A S N U E V A S T A R I F A S D E " T A X I S " 

y l o s j e s u í t a s 

E s r e c h a z a d a , e n t r e a p l a u s o s y v i 

t e r e s d e l p ú b l i c o , u n a m o c i ó n d e l o s 

B A K E M N W y A U i a N í S l i f 

i n o n r A i r i i / i A M i A THAMOIA m RSMUJ.,^ 

5 

s o c i a l i s t a s c o n t r a l a C o m p a ñ í a E x í s j 8 e l P ^ n r o d e q u e s e r e t i r e n SE ESTUDIA EL TEMA « i i 
• d o s m i l m i l l o n e s d e c r é d i t o s — . -

a c o r t o p l a z o A g r u p a c i ó n d e j ó v e n e s a r a g o n e s e í E N L O S N E G O C I O S " 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 

B A R C E L O N A , 2 9 . — H o y se h a f o r m u l a d o e n e l A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a l a i 
T o d a v í a n o . H e h a b l a d o e s t a m a ñ a n a ¡ p r o t e s t a p o r q u e m e d i a n t e a m e n a z a s d e h u e l g a se p r e t e n d í a c o a c c i o n a r a l o s c o n -

e n d e f e n s a d e l o s i n t e r e - | e . , r , . , E l o l v i d o d e l a mnr*\ „ • 
S i e s o o c u r r e , h a b r á q u e d e c l a r a r U I V , U U ' a m o r a l C r i s t i a n 

l o s d e a r r i b a h a t r a í d o l a apos 
s e s r e l i g i o s o s 

l a m o r a t o r i a p a r a e l e x t e r i o r 
i en 

P A R I S , 2 9 . — L e y e n d o a l g u ^ 

^ e g a c l ^ a ü d ^ é T y ^ t ó ü c a a d e j - T a m V i é n > > a b T a Y e V u e " i r á _ a " ^ e c o n f l i c t o y a _Ia a m e n a z a ^ U n m o t í n h a c a u s a d o i k s u p ' r e K i r i a 1 1 ^ ^ ¡ T a X ^ c ^ S a r s e a u n a ^ c u e M o " e n t r e " l o s B a n c o s ^ T S ñ . « S ! ^ » 

2 9 . — P o r 14 v o t o s d e l o s c o n - _ _ _ _ _ _ _ ^ . ^ . . _ . ^ 
e r e c h a s c o n t r a n u e v e de los U N C R E D I T O F R A N C E S A L B A N C O 

s o c i a l i s t a s , so a c o r d ó e s t a j D £ I N G L A T E R R A 
A y u n t a m i e n t o n o t o m a r e n i 

i d e r a c i ó n u n a m o c i ó n s u s c r i t a p o r TJTT'DT TTV.T o n " TT. +̂  J n 
c u a t r o c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s p a r a p e d i r B E R L I N , 2 9 . — E s t á a p u n t o de l i e 

t a s í a d e l o s d e a b a j o 

( D o n u e s t r o co r r e sponsa l ) 

j u s t i c i a , p o r e l l a r e a l i z a d a s . D e j o a us-! c a r & 0 u n P e n a l Í 3 t a -
t e d l a a ñ r m a c i ó n , s i n l i b e r t a d n i deseo! — ¿ Q u i é n ? ¿ J i m é n e z A s ú a ? 
de a s o c i a r m e a e l l a . D e s d e e l p u n t o d e l — M á s b i e n se h a b l a de R u i z F u n e s — 
v i s t a e n q u e e l G o b i e r n o h a b í a de a c t u a r . 1 c o n t e s t a r o n l o s p e r i o d i s t a s , 
s ó l o se t r a t a b a de g a r a n t í a s p r o c e s a l e s ! — T a m p o c o e s t a r í a n m a l n i n g u n o d e 
y de v i g i l a n c i a p a r a a s e g u r a r e l f a l l o , *>n' los d o s e n ese c a r g o 

t r a n v í a s d e l a B a r c e l o n e t a ; e l a b u s o y e l d i s p e n d i o e x t r a o r d i n a r i o de l o s s i n t r a - d o d e G i j ó n p a r a p e d i r l a e x p u l s i ó n c e 
b a j o — q u e se a l i v i a n a s u p r i m i e n d o l o s b o n o s y f a c i l i t a n d o c o m i d a s e n l o s c o m e - ! l o s j e s u í t a s . E l p ú b l i c o n u m e r o s o q u e 

6 a t ^ o» ^ c u . ^ u clil.LC ÍUB ^ a u u u » h e c h a s e n l a S e m a n a S o c i a l ü i , 1 ^ 
a l e m a n e s y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l o s ^ q u e se c e l e b l . a e s tos ¿ l a ^ 
a c r e e d o r e s e x t r a n j e r o s , e n c a m i n a d o a 

d o r e s b e n é f i c o s a t o d o e l q u e l a n e c e s i t a s e - n o se c o r r i g e " d T ^ u n V o d o ' d e c i s i v o | M l a t t e a l a « e s i ó n T e n " ¡ ü m a y o r í a ' d e Y e - j a " i n m o v i l i z a c i ó n " t e m p o r ¡ r " d e T o 7 e r é - ¡ f n T ^ r e ^ ^ ^ ^ 
P v . 0 A Í e m 0 I al11inotim ? e los ^ u e n ? q u ^ r e n c o m i d a s , s i n o d i n e r o o b o n o s p a r a p o d e r r e c h a s , v i t o r e ó a l a R e l i g i ó n C a t ó l i c a . | d i t o S e x t r a n j e r o s a c o r t o t é r m i n o i n v e r - "e Ta s u p e r p r o d u c c i ó n ^ n mÍSlno ^ 

L a a g r u p a c i ó n d e j ó v e n e s t i d ° : s e n A l e m a n i a m i s e r i a , h a m e r e c i d o d S r S a ^ ^ 1 4 
E l r e p r e s e n t a n t e d e l o s a c r e e d o r e s i n . | e n a l g ú n s e n t i d o . M a s se t r / t o 

g l e se s . s i r T i a r k s , d e l B a n c o J . H e n r y C o n g r e S o q u e r e ú n e a dos m í . ?e 
S c h o r e d e r , de L o n d r e s , s a l d r á p r o b a b l e - f r a n c e s e s b a j o l a p r e s i d e n t a ? i ^ 

Z A R A G O Z A . 29.—Se h a c e l e b r a d o u n a m e n t e de B e r l í n e s t a n o c h e p a r a r e g r e - d e n a i - A r z o b i s p o de P a r í s oara ^ 

h a c e r c o n e l l o s t r a n s a c c i o n e s . A d i a r i o se p l a n t e a n n u e v o s c o n f l i c t o s s o c i a l es y 
s u d í a , d e l T r i b u n a l c o m p e t e n t e . Y e n Y c o n e s to d i ó " e l s e ñ o r G a l a r z a p o r ^ e ^ . f s e V Í 9 l u i * b r a l a s o l u c i ó n de n i n g u n o d e los y a e x i s t e n t e s . E n e l p l e i t o 
e s t a s p r e c a u c i o n e s , g u a r d a n d o s i e m p r e a t e r m i n a d a s u c o n v e r s a c i ó n c o n l o s i n - f e / e i e i o n o s v u e l v e n a a p a r e c e r los s a b o t a j e s ; en el p u e r t o s e r á d i f í c i l r e n a z c a s i e m p r e _ 
c a d a p e r s o n a e l m á x i m o de c o n s i d e r a - f o r m a d o r e s 
c l o n e s p o s i b l e s , l a s d i f e r e n c i a s q u e o b s e r - ¡ 
v a h a n o b e d e c i d o a m o t i v o s d i f e r e n c i a ­
les y p e r s o n a l i s m o s de s a l u d y a l t r a t o | 
d i s t i n t o q u e p a r a l a p r i s i ó n a t e n u a d a , es­
t a b l e c e l a l i t u r g i a , s e g ú n s u c a r t a , p r e f e ­
r e n t e m e n t e r e v e r e n c i a d a , de l a s l e v e s 
de e n j u i c i a r . P o r q u e he de a d v e r t i r q u ? 
e' -

l a t r a n q u i i d a d en e l e s p í r i t u de u n m o d o d e f i n i t i v o y d u r a d e r o 

L a d e t e n c i ó n d e l S e ñ o r A n t e t 0 d 0 f S t e " t a d o a n o r m a l , l a c i u d a d p e r m a n e c e i n d i f e r e n t e y f r í a . P a -
^ ^ ^ ^ _ ^ J ^ ¡ r e c e q u e n o s h e m o s h a b i t u a d o a l a a n o r m a l i d a d y d i s f r u t a m o s d e l r e l a t i v o so-

F u e n t M P i l a s i e g o q u e h a d e c r e t a d o e l S i n d i c a t o U n i c o , e l c u a l , a t e n d i e n d o a l a s ú p l i c a de 
0 M a c l a , p a r e c e d i s p u e s t o a a p l a z a r t o d o c o n f l i c t o s e r i o h a s t a d e s p u é s d e l r e f e r é n -

H a c o r r e s p o n d i d o a l a S a l a d e V a c a - j d i u n d e l E s t a t u t o . 
^ c i e n e s , q u e es l a m i l i t a r d e l T r i b u n a l ] E s t a es h o y p o r h o y l a p r e o c u p a c i ó n de l a s g e n t e s . P o r t o d a s p a r t e s c a r t e l e s 

a r a g o n e s e s un 

e l l e m a d e l a m o r a l e n l ¿ s n e S n ^ 
l a l u z d e l o s p r i n c i p i o s c r i s t ianos , ¿ ^ J 

^ ^ ^ A ^ t ^ t ^ Á ^ f J 6 L a * l d e s B a n c o 3 ' e x t r a n j e r o s ' a c r M d o r e V " d e l d e ^ L ^ m i s m r ^ 

r e u n i ó n c o n o b j e t o d e c o n s t i t u i r l a A g r u - 9 a r a I n g l a t e r r a . 
p a c i ó n d e j ó v e n e s a r a g o n e s e s p r o d e f e n - I A u n q u e n o se c o n o c e n l o s d e t a l l e s d e 
sa d e l o s i n t e r e s e s r e l i g i o s o s . P r e s i d i ó el !este a r r e g l o , p a r e c e q u e t o d o s l o s g r a n -

m i s m o a p r i n c i p i o s a las 

p a r e c i ó a y e O b l i g a d o a s o s t e n e r u n r é g i m e n a l c u n l 

g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r l a C o m i s i ó n o r - i-.e vir,-nn^ o i o m o n a c . v-or, ^ f , - ^ ; , i ~ ^ 
p o r u n a n i m i - B a n c o s a l e m a n e s h a n o f r e c i d o d e - p r e s a s c o l o n i a l e s . 

s e ñ o r E n c i s o d i o ; j a r SU8 c a P i t a l e s e n A l e m a n i a , p e r o n o ! L o s o r a d o r e s t i e n e n b u e n 
o c u r r e l o m i s m o e n c u a n t o a l o s p e q u e - 1 s e ñ a l a r l a s d i f e r e n c i a s d e l s o S * ^ 

i g u i e n t e J u n t a ' ñ o s B a n c o s e x t r a n j e r o s , q u e se r e s i s t e n m a r x i s t a y e l c a t o l i c i s m o social W 0 6 
. a m b e r t o M i r i a a s o m e t e r s e a l a m i s m a m e d i d a . i o p o r l a c o n c e p c i ó n m a t e r i a í i s t ^ 

u - o c u é s ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n J o s é I L a p o s i b i l i d a d d e i m a m o r a t o r i a d e l o s a o u é l s i n o o o r o u e e l r a t n i i n i c r „ ^ 
se c o m b a t e de sde d i s t i n t o s " l a d o s y p o r J p r o c u r a d o r s e ñ o r « a r r e U y e l a ^ K ^ ^ ^ L T T n T l S Z ^ L e l E s t a t u t o - N o s « h a b i a V i l l a c a m p a ; s e c r e t a r i o , d o n C a r l o s C u a r - p a g o a e x t e r i o r e s n o p u e d e d e s e c h a r s e e j ^ m p r e l a f i b e r t a d E f i S i 
d i f e r e n t e s m e d i o s , n o o l v i d o e l c r i t e r i o ' ? 0 d o n de ^ T l ™ * * 0 Z L f L ^ ^ a p r o b a c i ó n q u e h a de c o n v e r t i r l a e n ' t e r o O r t i z ; t e s o r e r o , d o n J o a q m n E n c s o . ! i n c l u s o de d e c i r a e e l c o n v e n i o e n ' ^ S o I s e x p U c a p r e l > 
q u e s u s t e n t a m o s y r e p r e s e n t a m o s . E s t é l í f ^ f i 6 ^ ^ ^ - * 1 d e h t o de d e t e n c i ó n , p o c o t i e m p o e n e l p u e b l o m a s p r o g r e s i v o y v e n t u r o s o de E u r o p a . I ? v o c a l e s , l oa s e ñ o r e s A r q u e r i d e , N a v a - l n l i A M t ^ ^ ^ „ h f l , n a n . ° 0 
s e g u r o de e l l o y de q u e p o r e n c i m a y e n 
m e d i o de t o d a d i v e r g e n c i a , se e x p r e s a 
c o n e l m á s s i n c e r o a f e c t o y a m i s t a d q u e 
le t i e n e , s u c o m p a ñ e r o . — N i c e t o A L C A L A 
Z A M O R A . " 

E l s e ñ o r G a l a r z a a n u n c i a 

n u e v a s d e t e n c i o n e s 

A l e n t r a r a y e r en e l C o n g r e s o e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l oe S e g u r i d a d n o s m a n i f e s ­
t ó q u e l a n o r m a l i d a d e r a c o m p l e t a e n t o -

. . a d ó n y A b a d . E n l o s r u e - l ^ 6 a c t u a l m e n t e se t r a b a j a se b a s a s o - i a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l y l a necesidad d 
s se t r a t ó d e los p r o y e c t o s ! b r e l a - m p r o c e d e n c i a de esa m o r a t o r i a , s a l v a r l a c o n i n s t i t u c i o n e s sindicales 

U e g a l " , q u e d e f i n e n y c a s t i g a n l o s a r - | E l E s t a t u t o r e s t a i m p o r t a n c i a a t o d o l o de a q u í y f u e r a dp n m ú n u p d n n r n ' f r o ' G r a c i a A n ; 
t í c u l o s 495 y 496 d e l C ó d i g o P e n a l v i - W . E s u n a v e r d a d e r a o b s e s i ó n . N i s i q u i e r a c a b e e l vecuvsTdi r n ^ c h a r J ^ - ^ ^ ^ ^ ^ caa . u u i a , . w l l £ . . s a j v a n a c o n i n s m u c i o n e s sindicales v 
g e n t e . E n l a q u e r e l l a se d e t e r m i n a c o n - : B a r c e ¡ o n a p a r a v e r s e l i b r e de t a n t a D r 0 D a „ a n d a ¿ n t o r i H T . a f m a r c h a r s e de a r e a ] i z a r Se a c o r d 6 q u e t o d o s l o s m i e m . q u e r e s u l t a r í a u n p e l i g r o , a p e s a r d e l o s c o o p e r a t i v a s , y p r e c i s a b a : " A u n en Jn 
c r e t a m e n t e q u e se t r a t a de u n a d e t e n - | D U e s t o ¡ n o r J p .̂"1 „„! l ^ l ^ ^ \ 3 e s t a c l o n e s h a S l d ü b r o s de e s t a n u e v a i n s t i t u c i ó n p r o c » c . a n r e s u l t a d o s o b t e n i d o s , m e r c e d a l a b u e n a ¡ n o s d i s t i n g u i m o s de l o s s o c i a l i z a s PÍÍ 
c i ó n " s i n c a u s a " , y m a n t e n i d a f u e r a d e l S ^ ^ ^ ^ ^ i J ^ d i c e : S\te, c a r c h a s s i n v o t a r e l E s t a t u t o , s e r á s l a e s t u d i a r l o s t e m a s q u e p r e v i a m e n t e s e ' v o l u n t a d de l o s g r a n d e s B a n c o s e x t r a n - ; n o t i e n e n c o n ñ a n z a m á s que en L 

i n d i c a r á n p o r l a J u n t a c e n t r a l y a c t i v a r ¡ í e r o s , l a i n s t i t u c i ó n , e l E s t a d o , mien t raa „,» 
l a p r o p a g a n d a e n t o d a l a p r o v i n c i a . Se e s t l m & g e n e r a l m e n t e q u e e l c o n - ¡ e l c a t o l i c i s m o p a r a s u p l i r l a i i n p o t e n ¿ 

los p l a z o s de v e i n t i c u a t r o y s e t e n t a y ¡ u n d e s e r t o r ; v u e l v e e l d o m i n g o p a r a v o t a r l o e i m p u l s a r l o . " . — A n g u l o , 
dos h o r a s q u e f i j a n l o s p r e c e p t o s c o n s ­
t i t u c i o n a l e s , v i g e n t e s s e g ú n d e c l a r a c i ó n 
d e l G o b i e r n o , e n t a n t o n o se s u s p e n d a n S o l u c i ó n a l C O n f l i c t D i 1 " 1 ^ y 86 l e r e q u i e r e p a r a q u e r e c t i -
l as g a r a n t í a s o d e c l a r a s e e l e s t a d o d e I fique o d i g a v a l i e n t e m e n t e l a m i n o r í a d e 
g u e r r a , a p l i c a n d o l a l e y d e O r d e n p ú - H o l n n o r t n i q u e se t r a t a . E l s e ñ o r V a c h i e r n o h a b l a . 

• 1 ; ^ 1 | H a s u r g i d o l a b l i c o . Se p i d e , p u e s , q u e , e n p r i m e r t é r ­
m i n o , se d e c r e t e l a l i b e r t a d d e l d e t e n i d o 
s e ñ o r F u e n t e s P i l a y d i c t e n l a s d e m á s 

d a s p a r t e s ; e n S e v i l l a t a m b i é n h a s t a 1 p r o v i d e n c i a s q u e s e a n j u s t a s . 

O t r a s n o t a s p o l í t i c a s 

A y e r se r e u n i e r o n l o s d i p u t a d o s I n t e - , m a r c h a de l o s d e b a t e s , e l t o n o e l e v a d o 
g r a n t e s d e l G r u p o A g r a r i o , p a r a o b s e - | d e é s t o s , d á n d o s e a c o n o c e r n u e v o s ele-
q u i a r c o n u n a c o m i d a a s u p r e s i d e n t e , ¡ m e n t o s p a r l a m e n t a r i o s de i n d i s c u t i b l e 

d i s c u s i ó n d e l a s u n t o , 
B A R C E L O N A , 2 9 . - A l a s d o c e de l a / * d ° m u . y d o n o s a , y y a c e r c a 

n o c h e se h a n firmado l a s bases q u e d a n d ! t . H f ^ L ^ ^ . a p r ° P a d 0 l a r e f o r m a 
fin a l c o n f l i c t o d e l p u e r t o . C o m o se sabe . i ^ ^ J * 1 ^ í f * * " ' ™ 
s ó l o q u e d a b a p o r d i s c u t i r l o d e l m u e l l e L H ^ í l h a f h a b l d o u.n P ^ 6 " d e a e o s t 
d e l c a r b ó n . d e b a t e p o l í t i c o , e n t r e el s e ñ o r C a s a - 1 . _ . _ &0f1-

P ^ r e i i n + o r r n m r v r í u n t 0 d e l o s c r é d i t o 3 e x t r a n j e r o s a c o r - 1 d e l i n d i v i d u o c u e n t a c o n e l juego m ¿ 
r a r a n o i n T e r r u i n p . r j t o t é r i n Í D 0 se e l e v a a 5 0 0 0 m i i i o n e s d e . f l e x i b l e d e i n s t f 

l a t r a d i c i ó n 

L E O N , 2 9 . — E l p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n 

i n s t i t u c i o n e s m ú l t i p l e s . Ade-
m a r c o s . C a s i t o d o s l o s c r é d i t o s de a c e p - j ^ ^ s a l v a l a l i b e r t a d . " 
t a c i ó n . m e n o s p e l i g r o s o s , h a n s i d o a b i e r - l N a t u r a l m e n t e q u e l a p r i m e r a Men. 
t o s p o r l o s g r a n d e s B a n c o s q u e e s t á n c i ó n d e e s t a r e u n i ó n h a sido algo que 

t e t i t u l a d o " L a M a ñ a n a " 
u n a c a m 

» « « 

h a i n i c i a d o d i 8 p u e s t c ) s a C0OPera r e n l o s p l a n e s de p a r e c e r á q u i z á i n n e c e s a r i o . A f i r m a r l a s 
i p a ñ a " p a r a ^ p r o s e g u i r e l d í a 15 I n m o v i l i z a c i ó n , y . e n c a m b i o , l o s c r é d i t o s v e r d a d e s e t e r n a s d e l a p r i m a c í a de la 
o l a fiesta de l a A s u n c i ó n , P a - m á s p e l i g r o s o s , es d e c i r , l o s d e c o r t o t é r - i m o r a i s o b r e e l l u c r o o l a necesidad de 

fa E z q ú e r r a ey Clos e d e r i ^ ^ n - ¡ l r o n a ^ de l a C a t e d r a l , l a t r a d i c i ó n l l a m a - m i n o p r o p i a m e n t e d i c h o , h a n s i d o c o n - ' b u s c a r e l b i e n c o m ú n , de que el lucro 
l i s t a . E l s e ñ o r C a s a n o v a a h a d a d e l ^ r o u o f e r t a d e l a R e g l a , q u e e l c e d i d o s p o r B a n c o s de m e n o s i m p o r t a n - n o s e a f i n . s i n o u n m e d i o m á s . M . Zir-

n o v a s . D e 
,, , , g a r e g i o n a l i s t L _ . 
j ^ i u t ^ i ^ u w A ¿ J . — i ^ s t a m a ñ a n a se n a a c U 3 a d o a l a L l i g a d e h a b e r c o l a b o r a d o A y u n t a m i e n t o s u p r i m i r á e s t e a ñ o . E n e l cia> qUe Son l o s q u e se m u e s t r a n , c o m o 

t r a b a j a d o e n e l m u e l l e de E s p a ñ a y e n l a 
d e s c a r g a d e l a l g o d ó n . E n l a d e s c a r g ; 
u n v a p o r n o r u e g o h a n t r a b a j a d o S3 obre - '3 

i n f c o n l a M o n a r q u í a , y de s e r s u ú l t i m o i ? l a u s t r o de l a C a t e d r a l y s o l e m n c m c n - l s c h a d i c h 0 i o p u e s t o s a d e j a r l o s 
a d e b a l u a r t e . L a L l i g a h a r e p l i c a d o a i s e - ! ^ a " t e . e l C a b i l d o , h a c i a e n t r e g a e l ! m a n i a 

e n A l e -

.0 S3 obre - ñ o r C a s a n o v a s o u e p<» i n n n n r t n n n f r o f u - A y u n t a m i e n t o e n n o m b r e d e l p u e b l o , co - „ ' . . , „ ««¿KÍ̂ - A* 0_fQ 
n v e l e r o . 1 L ^ 1 a s u n t o y Que I d e m á s eUos h a c e n m o t e s t i m o n i o d e a m o r a l a V i r g e n , c i e r - Se e s t i m a ^ l o s V * ™ * DE11ESTA 

- ».„ /\aa- a s u n t o , y q u e . a d e m a s , e l l o s h a c e n : t a c a n t , d a d de d i n e r o q u e e n t r e : g a ¿ a c o . t u r a l e z a se e l e v a n a 2 .000 m i l l o n e s d e g g r á p o r q u e n o s o t r o s n o hemoa sal» 

u h e l d h a c í a v e r c ó m o r e c o r d a r PSUS 
c o s a s t a n c l a r a s p a r a u n ca tó l ico , no 
r e s u l t a o c i o s o . ¿ P o r q u é l a s masas h u 
d e s e r t a d o d e l a f e ? , p r e g u n t a b a . ¿No 

D e l v a p o r c o r r e o de M a h ó n se h a des- c o n s t a r q u e a p a r t e d >l '' i m e ñ 
c a r g a d o c o r r e s p o n d e n c i a y e q u i p a j e y en r a n t e tót2S»a M m í í C a t l m o o f e r t a . ~ E 1 C a b « d " o C a t e d r a l l a r e c i b í a ¡ m a r c o s . C o n o b j e t o de a n i m a r a l o s B a n - i p e n e t r a r e n n u e s t r a s v i d a s y en nuev 
e l d e P a l m a de M a l l o r c a , e q u i p a j e , co - l u ñ a ' d e n t r o d E ^ - n a ñ a nh tpno-a a,, c o m o F o r o o t r i b u t o o b l i g a d o . L o s r e - cos s e c u n d a r i o s a r e n o v a r esos c r é d i t o s . ! t r a s a c t i v i d a d e s , l a s e x i g e n c i a s de U 

S ^ ^ f & l . o ^ 6 ^ ^ 7 ^ ! ^ ^ ! ? 6 ! ^ 8 ^ t a m b l e . n s a t i s f e c h o de l a r r e s p o n d e n c i a , v o l a t e r í a y h u e v o s . E n e i a u t o ' n o m i a E l l o ^ a ° e a b a t a n : P r e ^ ^ l e s o f r e c e r á l a g a r a n t í a d e l B a n c o m o r a l c r i s t i a n a t a n c l a r a m e n t e recor-
^ r o c i d l T e r o s ^ 0 a r b Ó n ^ ]a ^ S ^ i ^ « d i s p u t a b a n s o b r e s i e r a F o r o u ! A e l e r a á n d e D e s c U e n t o O r o . q u e d i s p o n e , d a d a s s i e m p r e p o r l o s Soberanos Pon-

é x i t o d e l a d i s c u s U de T a í ^ c t L ^ d e 1 e n 1 a r i S S E | t r á f ¡ c o r n ^ l ^ f c ^ U ^ , a u ¿ 0 n 0 - i a ' P e r o S í l S s a c l b f Í S a y ^ o ^ t l a l r Z \ * SU VeZ ' d e l a g a r a n t í a d e l R e i c h s b a n k ; t í f i c o s ? L a a p o s t a s i a d e l a s clases pe 
es tos ú l t i m o s . i m e c o m p l a c e l a a c t i t u d d e l p e r i ó d i c o t i t r a f i c o m a r í t i m o h o y d e n t r o de l a R e p ú b l i c a , e s t á n d i s - , ^ : ^ ^ ^ a FÍ U r ^ ^ se e x p l i c a p o r laS muchas'de-

B A R C E L O N A . 2 9 - L a F e d e r a c i ó n de PUeSt0S ' C 0 , a b 0 r a r P a r a * < > ™ ^ ° - \ ? r í t £ n ? Y S ^ J Í s ^ T r ^ ó n ^ q S y " ^ r e f u e r z o , l o s B a n c o s s e c u n d a r i o s se m a s i a d a s f a l t a s , de q u e l a s m ^ 
^ m a d o r e s " N a v e g a c i ó n L i b r e E s p a ñ o l a " i P r O D a ^ a n d a Ámí F c t . + n + o 96 h a i n i c i a d o , n o m b r a r u n a c o m i s i ó n y o b s t i n a r a n e n r e t i r a r s u s c r é d i t o s , e l G o - ^ i d o t e s t i g o , a l a s e n s e ñ a n z a s de l l 

b i a r i m p r e s i o n e s s o b r e los t r a b a j o s p a r - | l a s c l a r a s q u # se d i o e n e l b l a n c o . C o n i h n n „ h , i f , a H 0 n n . ^ 1 . I r r o p a g a n d a d e l E s t a t u t o e n t r e K a r l a o f r f í n d a p 0 p U i a r a l C a b i l d o , b i e r n o d e l R e l c h t e n d r í a q u e p r o c l a m a r I g l e s i a . 
E l d i n e r o s u p r i m i d o p o r e l A y u n t a m i e n - l a m o r a t o r i a t o t a l o p a r c i a l p a r a l o s p a - i A f i r m a d a s , r e c o r d a d a s estas verda-

A s i s t i e r o n t o d o s l o s e l e m e n t o s d e l G r u - " A B C " q u e , a l c o m b a t i r el a c u e r d o so­
p o , y se a p r o v e c h ó l a r e u n i ó n p a r a c a m - b r e r e s p o n s a b i l i d a d e s d e m u e s t r a b i e n a L - t ^ j ^ í t ..• 
b i a r i m p r e s i o n e s s o b r e los t r a b a j o s p a r - ¡ l a s c l a r a s q u * se d i ó e n e l b l a n c o . C a n l f ™ ^ ^ N a v e e a c l o n L i b r e E s p a ñ o l a 
l a m e n t a r l o s 

N o h u b o b r i n d i s . 
* * » 

. h a p u b l i c a d o u n a n o t a e n l a q u e c i c e . 
a n t L v l r ^ a n i f S n n ^ r K Í ! " ^ > » c o n f l i c t o s s o c i a l e s p l a n t e a d o s e n a n t e a y e r m a n i f e s t ó q u e l a e s t i m a b a m u y , • • 1 » j m - 1 
b u e n a p a r a el G o b i e r n o . Se v e q u e E s ! l 0 J _ ? _ n n ^ p a l e s , ? H e i t o s . d e ? r 3 ^ n a . h f n l e b r ó 

H o y . a l a » c u a t r o y c u a r t o d e l a t a r - i P a ñ a e n t e r a r e p r e s e n t a d a p o r sus p a r t í 
e s t r a n g u l a d o el t r á f i c o , n o s ó l o de v i a j e 
r o s y m e r c a n c i a s , s i n o 

• ' v ^ E u S í r ^ r T ^ 8 ^ n o c h e se c e - | t o a s c i e n d e ' a l a r i d i c u l a c a n t i d a d d e ¡ í r ü g " e x t e r i o r e 3 , p e r o n o l o h a r á s i n o d e d e s , se s i g u e e n e l e s t u d i o de sus apli-
a o ^ f . V ^ í i a d u n 5 r e u n i ? , n d e ¡ s e s e n t a y d o s p e s e t a s c o n c i n c u e n t a c é n - . a c u e r d 0 ) e n C i e r t a m a n e r a , c o n l o s B a n - c a c i o n e s . e n l a i n v e s t i g a c i ó n de esta mo-

el de a b a s t e c í - ^ " K ^ " e n , c u e s t i o n e s | t i m o s . 
de , se r e u n i r á n l o s d i p u t a d o s d e l G r u p o d ° s ' se h a c o l o c a d o a l l a d o de l a H e p ú - ^ e / t o m a n u f a c - e l . e c t ° r a 63 P e r t e n e c i e n t e s a l a L l i g a r e . 
a g r a r i o e n l a S e c c i ó n q u i n t a d e l C o n - c o m o <»bra n a c i o n a l q u e d e s . E n « K ^ y ' g l ^ ^ d e S g o n a ü s t a , A c c i ó n C a t a l a n a , E z q u c r r a , ! * 
g r e s o . C á m a r a n o h a y m a s o p o s i c i ó n q u e « « S S T d e D o S í S l L ^ t r a d i c i o n a l i s t a s y s o c i a l i s t a s i . 

I « « , : « « ^ f « A D ^ ^ . . u i : « « « « e x t r e m i s t a ; e s to n o es de l a m e n t a r . des- ic leo.s a* p o o i a c i o n . c u a l a c o m e c e c o n ios de d i V e r s a s t e n d e n c i a s , p a r a d e t e r m i n a r 
L a m i n o r í a d e A . R e p u b l i c a n a , de l u e g o h a c e f a l t a s i e m p r e u n a o p o s i - S f ^ ^ ^ j ^ ! ! 8 ^ ^ ^ ; ^ ^ ^ ^ n e r a de c ó m o s é ^ o n s t R u í i n l a s 

c l o n . L o q u e s e n a c o n v e n i e n t e es q u e d i d a s p r o m u l g a d a s p o r l o s m i n i s t e r i o s de M e s a s d e l d o m i m r o n ^ 1 ¿ ^ 1 \ 
R e u n i d a l a m i n o r í a de A c c i ó n R e p u - ü u ' í a b o í f V e s e l ¿ ¿ ú n d r s i n " V ñ t r e t V n e ^ r s e M a r i n a / T r a b a j o , u n a s a u m e n t a n d o el í e r v e n c i ó n m á s e f l e a r e n e l r e T e r é n d u S i 
' • n 3 , . , í a c i l j t a r , o n . . , m ^ n o t a , e u l a . . a M ^ e n m i n u c i a s n i p a s i o n e s . C o n r e s p e c t o - a P e r s o n a l á ^ R K ^ Í I S f ' 0 e l naV10 ^ n u n d e l E s t a t u t o . l e i e i e n a u m 

Ee_ c o n s i g n a e l a c u e r d o de n o m b r a r a l i a s e s i 6 n de a n t e a y e r d e s t a c a r o n dos noJ(a.\znSteTÍo corno s{ los b u q u e s f u e r a n ¡ C o n t i n ú a l a p r o p a g a n d a c o n c r e c l e n -
p e n o r F e r n a n d e z C l é r i g o , e n s u s t i t u c i ó n t a s : l a p r i m e r a , e l d i s c u r s o p r e s i d e n c i a l i P r o P i e d a d ^ e l E s t a d o , c o n s u j o r n a d a t e i n t e n s i d a d . ¿ n p e r i ó d i c o s se p u ­
d e d o n P e d r o R i c o , p a r a l a C o m i s i ó n d e U n g r a n s e n t i d o p o l í t i c o p o r s u m e d i - i m a x i m a * ^ o r a s e x t r a o r d i n a r i a s e q u i v a - b ] i c a n g r a n d e g a n u n c i o s c o n f r a s e s de 
i n v e s t i g a d o r a de S e v i l l a . j u s t e z a y p e r f e c c i ó n ; f u é u n r e s u m e n I l e n t e s a d o b l e s a l a r i o e n l a n a v e g a c i ó n A l c a l á | a m o r a L e r r o u x M a u r a S a ñ a 

t a r l a a d h e s i ó n a l G o b i e r n o . Se c a m b i a -, no s . E l o t r o p u n t o f u é e l d i s c u r s o d e l m ¡ - ¡ l a a l i m e n t a c i ó n d e l h o m b r e y el abas te - c i t a n d o a v o t a r j E s t a l u t o á i . 
r o n t a m b i é n i m p r e s i o n e s a c e r c a d e los n i s t r o de n á c i e n d a q u e f u é u n a de l a s A m i e n t o p u b l i c o e n c o n a i c i o n e s c c o n o m - d e r a c ¡ ó n e s p e c i a l a l " a v i " ( k b u e l o ) 
p r o b l e m a s de a c t u a l i d a d , p a r t i c u l a r m e n - m e j o r e s i ezag pBÍ¿]¿QentSi¿ q u e he ;Ca3 . S o n h e c h o s o r i g i n a d o s p o r d i s p o s i - E n t r e ios e l e m e n t o s q u e e s t á n d s c o n -
te l o s q u e p l a n t e a l a n u e v a C o n s t i t u c i ó n . Ge c a r á c t e r d i c t a t o r i a l , p r e s c i n - l f o r m e s c o n el © S t X ) T á í S ^ r t t o X 

Se n o m b r a r o n p a r a q u e f o r m e n p a r t e a c a n a l e j a ! . P o r ú l t i m o , d i j o e l s e ñ o r A l - d i e n d o de l o s i n f o r m e s de l o s p r o p i o s t o s a v o t a r e n c o n t r a ^ r t í d t e m í 
t L ^ ^ ^ ^ ^ ^ S : ^ ' ?OTnOZ r e f i r i é n d o S e a l d e b a t e p a r l a m e n - ; C e n t r o s c o n s u l t i v o s y d e t o d a s l a s e n t - f p u e 3 a r e c e q u e ' n o se I d o p L Í á n e n 
1 1 ^ * ^ ™ ^ ! ^ ^ t a r 1 0 ^ e . s e g ú n s u p a r e c e r , d e s p u é s d e i d a d e s q u e i n t t e r v i e " e n . e n ^ ^ o t a c o m e r - M e ^ a m e d i d a a g a r a n t i c t m e l 

d i s c u r s o p r e s i d e n c i a l , b a s t a b a q u e h u - ! c i a l m e r c a n t e y e n l a p e s c a m a r í t i m a c o n t r o l d e l v o t o a d v e r g 0 t 0 | 
b i e s e n h a b l a d o l o s r e p r e s e n t a n t e s de t o - ! n a c i o n a l . | H a n e s t a d o e n l a G e n e r a l i d a d p a r a 
d o s l o s p a r t i d o s y l o d e m á s se h u b i e r a ! D e es te h e c h o se o r i g i n a el a m a r r e o f r e C e r sus s e r v i c i o s , l o s a v i a d o r e s ca-^ 
c o n c r e t a d o a m e r a s i n t e r p e l a c i o n e s a l o s i c o n t i n u o de b u q u e s y p a r o f o r z o s o clei t a l a n e s C a n u d a s . C a r r e r a s y X u c l á P a -
m i n i s t r o s . p e r s o n a l c o n d a ñ o i n m e d i a t o de l a eco- r e c e q u e h a b r á u n a i n t e n s a p r o p a g a n d a 

r a v G a b r i e l F r a n c o - E c o n o m í a G a b r i e l 1 P a r e c e - d i J o — q u e l a C á m a r a e s t á d i s - ; n o m í a p ú b l i c a , h o y l a p r i m e r a l i n e a de a é r e a e l s á b a d o ^ d o m i 
Trinco; F o m ^ ven . * * * p e r d e r ¡ d e f e n s a de * * * J H * t o I s r o ^ w d a q u e a b a r c a S a t o d a C a t a l u -
u i ! _ . T3_n~ o ^ „ „ i A i i <-<_i \ K l .L j t ; l "pu . xiibie es 

p r e s u p u e s t o s , s e ñ o r e s R a m o s . H o n o r a t o 
de C a s t r o y V e r g a r a ; c o m i s i o n e s m i n i s 
t e r i a l e s : P r e s i d e n c i a , s e ñ o r G i r a l t ; E s t a 
d o , F i g u e r o a O ' N e i l l ; J u s t i c i a . F e r n á n 
d e z C l é r i g o y R i c o ; G u e r r a , R o m e r o 
M a r i n a . R o y o G ó m e z ; H a c i e n d a V e r g a 

" H i ^ a - i i i V ^ i g " " ' » - ' ' ' ' ^ 

H O Y J U E V E S , E S T R E N O 

L a s c a s t i g a d o r a s 

d e l B r o a d w a 

p o r L I L Y A N T A S H M A N 
L a r e v i s t a o p e r e t a m á s e s p e c t a c u ­
l a r p r e s e n t a d a h a s t a e l d í a e n 

M a d r i d . 

¡ G R A N E X I T O ! 

¡ e o s de e m i s i ó n y l o s g r a n d e s B a n c o s e x - r a l e s p e c i a l i z a d a , l a m o r a l de los ne-
G r a n j e r o s , l o c u a l , se a ñ a d e , r e d u c i r á a l , g o d o s . P o r q u e l a M o r a l es una, Inmu-
m í n i m o e l m a l e f e c t o d e e s t a m e d i d a t a b l e , s i g u i e n d o l a t e s i s d e l discurso ID-

i r a d i c a l ¡ a u g u r a l p r o n u n c i a d o p o r e l secretario 
F r a n c i a P I n g l a t e r r a de l a s S e m a n a s , p e r o e n sus aplicado h r a n c i a e i n g i a i e r r a ^ ^ ^ evoluc .ÓT1 ainoldáI1. 

P A R I S . 2 9 . — C o n t r a r i a m e n t e a l a o p i - d o s e a l a r e a l i d a d e n q u e a c t ú a . El af-
r n r 6 r i p f e d ó m i n n n t e a y e r e n P a r í s , n o se t u a l c á d > g o d e c i r c u ] a c i ^ , . v a r l W 9 J f c 
h a a d o p t a d o n i n g u n a d e c i s i ó n aJ t e r m i - g i i n l a s c i r c u n s t a n c i a s , ¿ n o signiflci 
n a r e l d í a de h o y p o r e l B a n c o de I n g l a - t a m b i é n l a p r á c t i c a u n poco camblawe 
t é r r a c o n r e s p e c t o a l p r o y e c t o de a c u e r - i d e l m a n d a t o e t e r n o d e n o m a t a r aun 
d o e l a b o r a d o a c o n s e c u e n c i a de l a e n t r e - j p o r i m p r u d e n c i a ? . 
v i s t a d e l s á b a d o ú l t i m o e n t r e s i r R o b e r t | D e l a m i s m a m a n e r a q u e se estuaia 
K i n s d e r l e y y M o r e t , g o b e r n a d o r d e l B a n - l e í c ó d i g o d e l a c i r c u l a c i ó n con un a a 
co d e F r a n c i a i a u n m a y o r , se q u i e r e e s t u d i a r el código 
' D e u n a m a n e r a g e n e r a l , p a r e c e q u e s e i d e l a m o r a l e c o n ó m i c a y desde d p r » 

' e s p e r a l a i n t e r v e n c i ó n d e M a c d o n a l d y e i p i o se h a m a n i f e s t a d o en el coagre-
H e n d e r s o n p a r a l a r e s o l u c i ó n d e l a s u n - | e l d e s e o v e h e m e n t e , m e j o r el propo.u 
t o e i n c l u s o p u e d e s e r q u e l a s o l u c i ó n f i r m e . ^ e d u c a r a o d ^ f ' ^ ¿ " i 

-te e n d e f i n i t i v a n o se c o - m e r o s a n o s , d e s d e l a e scue la (he aqi 
n o z c a h a s t a m a ñ a n a a ú l t i m a h o r a o p a - l c ó m o l a I g l e s i a n o P ^ f e abandonar é j 

¡ t o r n e o s l i t e r a r i o s . Icese t a n a n o r m a l s i t u a c i ó n , d i v i d i e n d o a d a l a 5 a n d e r a c a t a l a n a 
E l n U e V X ) F i s c a l d e l a V i s i t ó a l m i n i s t r o de F o m e n t o u n a c o - i i a s c l a ses s o c i a l e s en c o n t r a de l a s ñ o r - 1 

m i s i ó n p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r A c e r o , d i - m a s de d e r e c h o , l e g i s l a n d o p a r a t o ó o s : . d e r e c h a ^ n r i a l «¡P p h « ; t i p n p 
R p r m h l . P o R u t a d o p o r l a p r o v i n c i a de M a d r i d , y p o r | p o r p r o c l a m a r l o a s í l a c o n s o l i d a c i ó n de u a u c r t ^ n a S O C i a i s e a P S I i e n e 

n e P U D " C a m a b a ^ p a n e Y o T o f l o s ^ ^ l d e s ^ e f ^ . ^ ^ desde e l p U n t 0 d e V Í S t a ^ B A R C E L O N A . 2 9 . - L a D e r e c h a s o c i a l , 
o de H a c i e n d a i n t e r r o g a d o í ^ 3 ^ l o s | n o m . c o . " d() C a t a l u ñ a £ p u b l i c a d o u n a n o t a c n ! 

T r e n t i r o t e a d o , l a q u e d i c e : " A n t e l a i m p o s i b i l i d a d d e 
c o n c r e t a r e n u n a s i m p l e p a p e l e t a d e v o -

p u e b l o s de L a S a g r a ( T o l e d o ) , p a r a e n - | 
p o r l o s p e r i o d i s t a s a c e r c a de s i h a b í a s i - t r e g a r a l m i n i s t r o u n a s o l i c i t u d p i d i é n -
d o y a n o m b r a d o e l n u e v o f i s c a l g e n e r a l d o l é q u e se i n c l u y a e n e l p l a n de O b r a s 

t o e i n c l u s o p u e a e s e r q u e i a s u i ^ i m t ~~ V " . , '„„a ,0 ih* m\ 
m e se a d o p t e e n d e f i n i t i v a - - c o - ^ 

H! 111 I I I i l M I I I I Í 11 J l - a ü a n a . ¿ . . Z ^ c t y ^ S t T ? 

I ^ N D R E S . « ^ ^ i m ^ T U " r ^ 

l o s b a n c o s de I n g l a t e r r a y F ^ c i a n o n i s t a s ^ ^ co at, 
h a y a s i d o f i r m a d o t o d a v í a , s í es i n d u - • e c o n o m i a modere», 
d á b l e q u e se h a l l e g a d o y a a u n a ^ ^ - 1 ^ ^ n c i ó n d e E s t a d o , monopolios 

i d 0 r ^ n o r ^ 0 ^ 0 ^ r e 9 P e C t l " e t c E l T n d ^ i d e a de la «J ; 

^ N o ^ p o ^ e n i n g u n a i n f o r m a c i ó n d e - l P ' i t u d d e ^ o s ^ 
I t a l l a d a e n c u a n t o a l t o t a l d e l c r é d i t o ef ^ ^ Z J n 
¡ q u e s e r á e v e n t u a J m e n t e c o n c e d i d o p o r i a d e b i d a a t e n c i ó n . 

p ú b l i c a s l a c o n t i g u a c i ó n d ¿ l a s o b r a s t e B A R C E L O N A . 2 9 . - E 1 t r e n l i g e r o de l a c i ó n los p u n t o s de v i s t a r e l a c i u n a d o s 
l a a c e q u i a d e l J a r a m a . q u e c o n v e r t i r í a ' V i l l a n u e v a . a l l l e g a r a l c r u c e que f o r m a c o n e l a r t i c u l a d o d e l E s t a t u t o d e C a t a -
e n z o n a r e g a b l e t o d a l a r e g i ó n l a v í a d e l N o r t e a l a e n t r a d a de l a z a n - : . u n a q u e h a d e s u j e t a r s e a l p l e b i s c i t o 

, u J • - i ¡ j a de l a c a l l e de A r a g ó n , h a s i d o t i r o - ¡ d e t o d a l a r e g i ó n , l a D e r e c h a s o c i a l d e 
L O S n O D e r n a d O r e S C I V l l e S t o a d o . D o s v a g o n e s h a n s i d o a t r a v e s a - : C a t a l u ñ a se a b s t i e n e de a c u d i r a l a v o -•BTT-D ' d o s p o r l o s p r o y e c t i l e s . E n e l f u r g ó n : t a c i ó n d e j a n d o p a r a e l m o m e n t o o p o r t u -

B I L B A O , 2 9 . — E l n u e v o g o b e r n a d o r c i - ! ( i e c o i a u n a ^ a i a h a p a s a d o r o z a n d o a l n o p u n t u a l i z a r s u s o b s e r v a c i o n e s y r e ­

d e l a R e p ú b l i c a , m a n i f e s t ó q u e t o d a v í a 
n o . L o q u e es i n e x a c t o — a ñ a d i ó — e s q u e 
e l G o b i e r n o p i d i e s e u n a l i s t a de n o m ­
b r e s a l f i s c a l s a l i e n t e , s e ñ o r E l o l a . E n e l 
C o n s e j o , e l m i n i s t r o de J u s t i c i a se l i m i ­
t ó a p e d i r n o s a l o s d e m á s m i e m b r o s d e l 
G o b i e r n o loa n o m b r e s de p o s i b l e s c a n ­
d i d a t o s q u e p u d i é r a m o s d a r l e ; le f a c i l i - t ^ ° e L-eon, d o n J u a n D o n o s o C o r t é s , ' ^ ^ u c t o r d e l t r e n . N o h a h a b i d o des- p a r o s c o n t e n d e n c i a a m a y o r a m p l i t u d 
t a m o s l o s q u e t e n í a m o s , y a e s t o se h a es * ¡ s e c r e t a r i o de es te G o b i e r n o c i v i l ; e r a c ¡ a s p e r s o n a l e s . A p e s a r d e l a b a t i d a de las a s p i r a c i o n e s d e l p u e b l o c a t a l á n , 
r e d u c i d o t o d o . L o q u e desde l u e g o p u e d o l ° ? s d e h a c e m u c h o s a n o s . H a o c u p a d o d a d a p 0 r j a G u a r d i a c i v i l n o se h a l o - i y a q u e u n a e s c u e t a a f i r m a c i ó n o n e g a -
d e c i r l e s q u e es f a l s o q u e se p i d i e s e n ¡ ̂ Y f r s a s v e c e s i n t e r i n a m e n t e e l c a r g o de c r a d o d e t e n e r a l o s s a l v a j e s . D e s d e h a c e 1 c i ó n n o p o d r á n u n c a r e f l e j a r de u n m o -
n o m b r e s a l s e ñ o r E l o l a . 5 ° ^ • 0 r v t . P 1 " 0 / 1 " 0 ' ^ r ^ M « n a o almitoOB d í a s se v e n í a n o t a n d o q u e c a s i d o e x a c t o e l s e n t i r g e n e r a l c o n r e s p e c t o 

E l s e ñ o r P r i e t o m a n i f e s t ó a c o n t i n u a - ^ " U 1 ^ 0 3 i m p o r t a n t e s . E s t a ^ l o s t r c n e 3 e r a n a p e d r e a d o s e n d i - a t a n t r a s c e n d e n t a l a s u n t o , 

c i ó n q u e h a b í a r e c i b i d o u n t e l a g ^ a j l > | ^ ^ / ^ f f A ! Í ? . 0 I 1 ? ! 0 - C r c h o s i t i o . 
L a s t a r i f a s d e " t a x i s 

1 

l o s s í n d i c o s de l a s B o l s a s de M a d r i d , B i l - ' h a s t a l.« de a g o s t o n o i r á a t o -
b a o y B a r c e l o n a , l o s c u a l e s se e n c u e n t r a n ¡ m a r P a s i ó n d e l n u e v o c a r g o , 
e n P a r í s p a r a a s i s t i r a u n C o n g r e s o I n - , ^ » * • 
t e r n a c i o n a l B u r s á t i l . D i c h o s s í n d i c o s l e G R A N A D A , 2 9 . — E n l a r e u n i ó n ce l e -
m a n i f i e s t a n e n e l t e l e g r a m a q u e e n u n b r a d a e s t a n o c h e p o r l a A g r u p a c i ó n So-

M a n i f e s t a c i o n e s d e l a l c a l d e 

a p r o b a d a s B A R C E L O N A , 2 9 . — E l a l c a l d e d o c t o r 
A y g u a d é a l r e c i b i r a l o s p e r l o d i s t a i » 
h a b l ó d e l E s t a t u t o y r e p i t i ó e n g e n e r a l B A R C E L O N A , ^ E 3 U A ^ c h e « ^ h a ^ 

as e n m i e n d a s l a n u e v a o r g a n i - t i ó n . A ñ a d i ó q u e t e n d r á q u e v o t a r s e í n ­
t e g r a m e n t e e n e l P a r l a m e n t o e l p r o y e c t o , 

n o ' 
a 

a y r e -
M a r t í n e z E l o r z a . b e r a l r e p u b l i c a n a , p r o t e s t o d « ^ a . c o ^ c - g a t e o s . e n l a s C o n s t i t u y e n t e s h u b i e s e : 

. E l a c u e r d o se f u n d a m e n t ó e n l a p o - c l o n q u e r e p r e s e n t a b a e l a n u n c i o « e e n m i e n d a s a l c t o c o n t e s t a n d o q u e 
E l C r é d i t o P a r a e l p a r O l í t l c a q u e o b s e r v a e l g o b e r n a d o r r e s p e c - h u e l g a , q u e h a n h e c h o » 0 « J a ^ a f l t n P ^ ! e n t o n c e s l a * p a r l a m c n t a r i o a c a t a l a n e s 

t o a l a s a g r u p a c i o n e s s o c i a l i s t a s d e l o s r a e l c a so d<í q u e e l A y " t a ^ f " J 0 " 0 , r e g r e s a r á n a B a r c e l o n a y p r e s e n t a r a | 
H e r e c i b i d o — p r o s i g u i ó d i c i e n d o e l s e - ¡ p u e b l o s y l o s a t r o p e l l o s c o m e t i d o s p o r a p r u e b e l a s d e m a n d a s q u e u e n e n I o r - C a t a l u ñ a e n u n r e f e r e n d u m l a s e n m l e n - ¡ 

t r a n c e s , le s a i u c a r o n a e i y a i ^ u u i c i u u — - x - — - — j ~- „v.ua.jvl ~ . . . . . , " t r i x i s " A n t e s 
e n n o m b r e d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a es- p o n g a n sus c a r g o s c o n d i c i o n a l m e n t e a p a c i ó n y * H f o n d o d e l a c u e s t i ó n e l P o r t q " e 110 es P r o g r a m a d e l p a r t i d o , ei 
p a ñ o l . E l m i n i s t r o f r a n c é s l es c o n t e s t ó d i s p o s i c i ó n d e l G o b i e r n o , m i e n t r a s n o ^ ^ . ^ Z . c ^ r ^ d e fe d e r e c h a l i - de t o d ° U n P u e b l 0 - Se le P r e g u n t ó s i 
h a c i e n d o v o t o s p o r l a p r o s p e r i d a d d e E s - ^ t i t u y a a l g o b e r n a d o r c i v i l , d o n J o s é , s e ñ o r ^ f e ^ W U » í ^ ^ j % ^ a e r e ^ ^ j j p M ¡ M d e n o a d m i t i r e € e n m i e n d a s y 1 
p a ñ a y d e l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . 

ñ o r P r i e t o — t e l e g r a m a s d e l a m a y o r pa r - l a G u a r d i a c i v i l c o n a n u e n c i a d e l g o - m u l a d a s 
t e de l a s d o c e p r o v i n c i a s e n l a s q u e se b e r n a d o r . e n l a p e r s o n a de l a s d i r e c t i -
r e p a r t e e l c r é d i t o de los d i e z m i l l o n e s d ^ v a s d e v a r i a s a g r u p a c i o n e s . 

D i c e e l c o n c e j a l q 1 ' ^ * 0 . h a b i d a s a y e r e n e l C o n g r e -
b l e y d e m u e s t r a u n a m b i e n t e de i n d i s - so e n t r e e l de l a ^ M f i o r c l m , 

. c i p l m a s o c i a l m u y S r a n d f ^ J " * 0 0 ™ - p a n y s y el s e ñ o r S a m b l a n c a t . y d i j o e l 
j o d e m i n i s t r o s p a r a o b r a s m u n i c i p a l e s t a c i ó n , se a c o r d ó t e l e g r a f i a r a l a m i n o - b e a l o s c o n c e j a l e s p a r a t o m a r u n a a i c a i d e q u e e r a n a p r e c i a c i o n e s d e c i t e -
u r g e n t e s . y e n esos d e s p a c h o s m e d a n r5a p a r l a m e n t a r i a y m i n i s t r o s d e l p a r - t e r m i n a c i ó n F e r i a , p u e s t o q u e u n a n u e i - r i o p e r o q u e n o a f e c t a n a l f o n d o d e l o a 
c u e n t a de q u e se h a n c o n s t i t u i d o l a m a - t l d o . p r o t e s t a n d o de l a a c t i t u d d e l g o - g a de " t a x i s " e n es tos m o m e n t o s , a ae - a s u n t o s . 
y o r p a r t e de l a s c o m i s i o n e s e n c a r g a d a s . b e m a d o r . m á s d e l p e r j u i c i o g r a n d e q u e o c a s i o n a 
d e l a d i s t r i b u c i ó n d e esos f o n d o s . E n a l - # * * s i e m p r e l a p a r a l i z a c i ó n de u n s e r v i c i o 1 
g u n a s p r o v i n c i a s n o se h a n p o d i d o t o d a - i ^ j ^ ^ ^_T.„ A-«̂ «̂ A„ i a d e t a l i m p o r t a n c i a , a c a r r e a r í a p e r j u i c i o s i 

d a s p a r a q u e l a s v o t e . Se a l u d i ó a l a » 

p e s e t a s c o n c e d i d o e n e l ú l t i m o C o n s e - : A p r o p u e s t a d e l p r e s i d e n t e de l a D i p u - ' c i p l i n a s o c i a l m u y g r a n d e y q u e c o h 

- L a A s o c i a c i ó n de l a se e s t a en v í a c o n s t i t u i r , p o r q u e los a l c a l d e s d e a l - p o b s e n u i ó ' a n o c h e c o n u n a c o m i d a V t r a s t o r n o s g r a n d e s q u e y a 
g u n o s p u e b l o s n o h a n l l e g a d o a ú n a l a ^ 0 * % l ™ n ^ c Z d o n A l v a r o v í s p e r a s de l a a p r o b a c i ó n d e l E s t a t u t o . 

C o n t r a l a " h u e l g a d e 

i n q u i l i n o s " 

B A R C E L O N A , 2 9 . — H a c e l e b r a d o r e ­cule a t o d o s i n t e r e s a t a n t o . 
* F l a l c a l d e c o n t e s t ó q u e , a p e s a r d e u n u m l a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d u r b a n a . 1 

l o s a n u n c i o s de h u e l g a , l o s c o n c e j a l e s E l s e ñ o r P i c h y P o n h a d a d o c u e n t a 
d I r á n " ¿ o n 3 t i t u í d a 3 t o d a s esas c o m i s i o n e s . I " u e t l P i c a v e n t a f 1 C ' r c .0 « o m a - , , l i b e r t a d a b s o l u t a . E l de l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s e n M a d r i d . ! 
d a r á n c o n s t i i u m a » » . _ | n o L a s o b r e m e 3 a se p r o l o n g ó h a s t a l a s p e l l l c e n a d e l a u i g a p r o t e s t a de c x p l k a m l o q u e . t a n t o e n e l m i n i s t e r i o d e , 

q u e e l c o n c e j a l d e la E z q u e f r a r e p u b l i - T r a b a j o c o m o e n l o s d e J u s t i c i a y G o - | 
c a n a , s e ñ o r V a c h i e r . h a y a p u b l i c a d o u n a b e r n a c i ó n . lea h a n p r o m e t i d o t o d a c l a s e ¡ 

A i b O m O Z , S a t i s f e c h o p r i m e r a s h o r a s d e La m a d r u g a d a . 
« « « 

I F r a n c i a a l B a n c o de I n g l a t e r r a 

L a v i s i t a d e B r u n i n g a R o m a 

U n p r e s i d e n t e a n t i p r o t o c o l a n o 

E l p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a es uj 

«11 nnrpinr HP l l a m a rVOW 

L a g r a n a l e g r í a d e l a c a s a 

e s v e r a l n i ñ o s a n o , f u e r t e 

y c o l o r a d o . 

E l f a m o s o J a r a b e d e 

H i P O F O S F I T O S 

S A L U D 

v i v i f i c a s u s a n g r e , f a c i l i t a 

s u n o r m a l d e s a r r o l l o y l e 

l i b r a d e 

I N A P E T E N C I A 

D E B I L I D A D 

T U B E R C U L O S I S 

R A Q U I T I S M O 

S e t o m a c n t . ^ d o t i e m p o 

A p r o b a d o p o j - l a R e a l 

A c a d e m i a ^ T e M e d i c i n a 

N o se v e n d e a g r a n e l . 

B E R L I N . 2 9 . — E l d i a r i o a l e m á n e s c l a v o . S u o p r e s o r se l l a m a 
" 8 U h r a b e n d b l a t t " d i c e s a b e r p o r l o s C a d a p r e s i d e n t e a p a r e c e a D t e . ! i ¿e 
c í r c u l o s q u e f r e c u e n t . a f t B r u n i n g y C u r - : b l l c o s o p o r t a n d o e s t a s e s v i d u m o ^ 
t i u s . q u e é s t o s h a r á n u n a v i s i t a a R o m a ; u n a m a n e r a d i s t i n t a . A veces, l a 

, a n t e s d e q u e se c e l e b r e l a v i s i t a d e s a c o n t r i b u y e a f o r m a r n a d a m » ^ 
L a v a l y B r i a n d a B e r l í n , a q u i e n e s se u n a l e y e n d a . oDje-

1 i n v i t a r á o f i c i a l m e n t e e n d i a s p r ó x i m o s . ; ' ü o u m e r g u e e r a c i e r t a m e n t e ei ^ ^ 

M a c d o n a l d r e g r e s a t 5 d 0 s o n r i e n t e , p e r o a ^ " ^ n t o ' o 
to q u i e r e p r e s e n t a r y a s m l u n ,nnartó 

B E R L I N , 2 9 . — A s u l l e g a d a a l c a m - ¡ c o n é l . c o m o u n t e r r i b l e r ^ 0 1 ^ 1 ga fl-
i p o d e a v i a c i ó n d e T e m p e l h o f f e l s e ñ o r u n r e v o l u c i o n a r i o d , s i m i u l a t í ' ) r una bar-
i M a c d o n a l d f u é s a l u d a d o p o r los s e ñ o r e s g u r a a u s t e r a , e n m a r c a d o Por cíu 

B r u n i n g y C u r t i u s . e m b a j a d o r y a l t o b a r e c t a n g u l a r s e v e r a m e n t e ^ ^ 
p e r s o n a l d e l a E m b a j a d a b r i t á n i c a , r e - ! S u p r i m e r v i a j e PRES,ACTNT„ ^ a j e 

¡ p r e s e n t a n t e s d e l m i n i s t e r i o d e N e g ó - p r i m e r a c t o r e v o l u c i o n a r i o , u n . cua. 
c i o s E x t r a n j e r o s y n u m e r o s o p ú b l i c o , ¡ t i c u l a r í n t i m o , d e p a d r e 3 U ; ^ j a u * 

E l s e ñ o r M a c d o n a l d . s o n r i e n t e , c o n - 1 t r o h i j o s . P e r o p a r a e l P 0 f v " " u l , l e v » c l ( ) -
t e s t a b a s a l u d a n d o a - l a s a c l a m a c i o n e s ^ a n o r u m o r e a n m a u d u a s 
d e l p ú b l i c o . D e s p u é s d e d e s p e d i r s e d e nes p r e s i d e n c i a l e s ^ n r 0 n 1» ^ E s c i e r t o q u e de a c u e r d o c t » ^ 

d i c i ó n . v e r a n e a r á e n R a m b o u i n c 
n a m i s m o a b a n d o n a r á e l E l í s e o ^ 

p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o p a s ó a o c u p a r ^ i ó n . v e r a n e a r á o n R a m b o i n i i ^ 
s u p u e s t o e n e l a v i ó n n ú m e r o 1.749 d e l 
l a 24 e s c u a d r a d e c o m b a t e b r i t á n i c a , , 
p i l o t a d o p o r e l c a p i t á n H e l s o p . c o n e l l ' J a r s e a a ^ f u 6 / ( I J Í M ^ 
c u a l h a e f e c t u a d o y a e l s e ñ o r M a c - i í W d o n d e m u r i ó l 
d o n a l d n u m e r o s o s v u e l o s . E l c a p i t á n 
H e l s o p a y u d ó a l p r i m e r m i n i s t r o a c o - ; ' ,v- ,u , . r f = ; : 
l o c a r s e e l p a r a c a l d a s . o b l i g a t o r i o e n l a en s ^ u n u n i 1 . 1 3 " ^ Ls9. Ae & 
A v i a c i ó n m i l i t a r I n g l e s a . P o c o s m i n u - : ' - á a P a ? a r " " f 5 d ,aS p L g « 
t o s d e s p u é s d e l a s d i e z , e l a v i ó n , e s c o l - L u ^ 0 v o l v e r á & F ^ : r a p \ r t n ^ 
t a d o p o r o t r o s d o s d e l a m i s m a e s c u a - S m e m b a r ? 0 - n o se ' " ' ^ p ^ b r i n a i * 
d r i l l a . e m p r e n d i ó e l v u e l o c o n d i r e c c i ó n t r a d i c i o n a l e s c a c e r í a s s e p i e ^ ^ 
a H a n o v r e . d o n d e t o d o s e l l o s a t e r r i z a - ^ B o R r ' u e dp R a m , b T l l ; ; ; á n de e » t e ^ 
r o n . a l a s o n c e c u a r e n t a . >' p a r l a m e n t a r i o s ^ s f r u t f a " t r a s l ^ 

A b a s t e c i d o s de e s e n c i a , r e a n u d a r o n e l P o r t e - M o n 9 1 c u r T , D m L m , ! m p t p a r a 
v u e l o p o c o d e s p u é s c o n d i r e c c i ó n a R o t - en t a l e s d { a s a nam^om n ^ 310 2 
t e r d a m l o s t i o n o r o s a sus i r i v , t ' a í o r e 5 . 

E n e l m á s t i l d e l a e r ó d r o m o d e T e m - b a r ^ 0 ' ^te' c o m o sn5 l r ^ d o T ' ^ 
I p e l h o f f e s t a b a n i z a d a s , c o n l a b a n d e r a P u é 8 , I r F a i l h é r e s . n o es t a ^ ^ n ^ 
i n g l e s a , l a s d e l R e i c h , d e P r u s i a y C i u - P 0 0 0 P ? 1 1 ™ ^ 6 , ^ ! . 3 1 ^ ! ! ^ ' 
d a d de B e r l í n . 

- * « « 
E l m i n i s t r o de F o m e n t o r e c i b i ó a l o s ] V A L E N C I A . 2 9 . — E l g r o b e r n a c o r c i v i l 

p e r i o d i s t a s y l e s d i j o q u e en e l C o n s e j o | g e ñ o r R u b } o h a m a n i f e s t a d o q u e I r á a 
d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o a n t e a y e r d i o c u e n - . ^ ^ j . ^ p 0 r u n v i a j e ¿e c u a r e n t a y o c h o 
t a d e l p l a n de o b r a s p u b l i c a s , q u e m e r e - | h o r a g y r e g r e s a r á s e g u i d a m e n t e a V a ­
c i ó l a a p r o b a c i ó n e n sus l i n e a s g e n e r a l e s j l o n c l a P o s i b l e m e n t e , t e r m i n a d a l a f e 

n o t a e n los p e r i ó d i c o s t r a t a n d o d e l a s u n - de a p o y o . E n e l C o n s e j o de m i n i s t r o s d i - sos p r o c e d a n a l j u i c i o 
t o de l o s " t a x i s " y d i c i e n d o q u e h a y u n a ce se a c o r d a r o n a d o p t a r t o d a s a q u e l l a s v o e n c a s o s e s p e c í a l e -
m i n o r í a , i n t e r e s a d a p o r c u e s t i o n e s de l u - m e d i d a s q u e l a d e f e n s a ¿ e l a p r o p i e d a d f a l t a de t r a b a j o , e tc . . 
e r o e n e l a s u n t o . L e e e l s u e l t o , q u e e s t á r e q u i r i e r a e n e s t a s c i r c u n s t a n c i á i s . T a m - de l a finca p u e d a c o ; 

p e r o e s t e p r e s i d e n t e m i e n t r a * 
t a d o a se d i v e r t í a n e n l a t^' 

u c l o s a l - L O N D R E S , 2 9 . — E l p r e s i d e n t e M a c d o - c a b a a í u " a r a ' b i I l a r ' S ' ' W g o ^ ^ 
e r m e d a d . n a l d h a l l e g a d o e s t a n o c h e d e B e r l í n e n P o c o 65 a f i c i o n a d o a esi 

: o p i e t a r l o u n a e r o p l a n o d e l e j é r c i t o . D i j o a m l l e -
m e r e c e d o - g a d a a l o s p e r i o d i s t a s q u e l a s c o n v e r s a -

d u d a , se d e d i c a r á a l a l e c t u r 
c o n m í d a m e D o u m e r , l a I 

d e l C o n s e j o , y q u e d o a u t o r i z a d o p a r a r e - r ¡ a i v o i V e r 4 n u e v a m e n t e a M a d r i d , p e - e p r o d u c e v e r d a d e r a e m o c i ó n e n t o d o B a n c o H i p o t e c a r i o y d e l a s J u n t a s C o n -
d a c t a r e l o p o r t u n o p r o y e c t o d e l e y . c o n | r o c ó n s t e i e g a u s t e d e s — a ñ a d i ó — q u e n o e l A y u n t a m i e n t o y p r o d u c e p r o t e s t a s e n s u l t i v a de C á m a r a y l a de M a d r i d , 
o b j e t o d e l l e v a r l o a l a s C o r t e s . U n p e r i o - i p e s o e n ^ c a r g 0 d e g 0 j j e r n a d o r j j e c o n - t o d a s j a g m i n o r í a s . E l s e ñ o r P e l l i c e n a ; R e c o m i e n d a e l s e ñ o r P i c h y P o n l a 
d i s t a l e p r e g u n t ó s i q u e n a h a c o r m a n í - j f e r e n c j a d o c o n e l G o b i e r n o , a l q u e h e d i c e qUe se t r a t a d e u n a c u e s t i ó n d e d i g - ; m á a e s t r e c h a u n i ó n d e t o d o s l o s p r o p i e -

r e d a c t a d o e n t é r m i n o s t a n d e s c a r n a d o s b i e n c o n t a m o s c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l r e s d e u n a p r o r r o g a en el ^ a g a d e l p i s o . c i o n e g c o n B r u n i n g y C u r t i u s h a b i a n S01"0116 

N Í P - i h r o riptenido 3 Í d o m u y s a t i s f a c t o r i a s . 
R e f i r i é n d o s e a l a s c o n v e r s a c i o n e s ce -

B A R C E L O N A . 2 9 . — E l de l e b r a d a s c o n l o s e s t a d i s t a s a l e m a n e s , d e p u e s q u e d a n m u c h a s e t 

f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s . A A\ i ^ a d o c u e n t a de a l g u n a s cosas . P o r l o n i d a d * y q u e n o se p u e d e t o l e r a r q u e j t a r i o s y q u e a f r o n t e n t o d o s c o n v a l e n t í a ! P o l i c í a h a b l a n d o s o b i 
— E s t o y m u y s a t i s f e c h o — c o m e n z ó d i - ¿ g m ^ n o o c u r r e n o v e d a d . | u n c o n c e j a l h a e a a c u s a c i o n e s t a n g r a - ; l o s c a s o s q u e se p r e s e n t e n , o f r e c i e n d o t o - ¡ a b a n d o n a d o c n e l ¿ a r j y 

•.^An. «1 R p ñ n r A l b o r n o z — d e l a s cosas , 
~ . . - ^ 1 ^ ^ • : ; i ; ! K ! ¡ i i i i i ; i i B f ! ü | i i n n i n : « O b r e t o d o de l a a c t u a c i ó n de m i p a r t i d o 

q u e h a d e m o s t r a d o c o n j u n t a m e n t e c o n el 
J o c i a l i s t a , se r e m i n e n t e m e n t e d e m o c r a t i -
S f p u e í f c q u e a p r o b ó en e l C o n g r e s o r e ­
c á m e n t e c e l e b r a d o su a c t u a c i ó n e n l a 

' á m a r a . T a m b i é n q u e d o p l e n a m e n t e de­
g r a d a s u c a p a c i d a d p e r f e c t a e n l a C a 

m o 

A I e f e c t u a r s u s c o m p r a s , 

h a g a r e f e r e n c i a a l o s a n u n ­

c i o s l e í d o r . e n E L D E B A T E 

K B 1 T i ' v e s e l n c o n c r e t a r l a s . H o y , a g r e g a , t i c - ¡ d o e l c o n c u r s o y a p o y o d e l a C á m a r a , y a j c h a . h a d i c h o q u e h a n 
n e q u e r e c t i f i c a r o t i e n e q u e e x p l i c a r q u e t a n t o e l G o b i e r n o c i v i l y l a A u d i e n - | d o s d e l o a v i a j e r o s , q u e BO 
a q u i é n se r e f i e r e . E l s e ñ o r V n e h l e r , c o n c i a e s t á n d i s p u e s t o s a n o , c o n s e n t i r q u e ; s a d o I g l e s i a s y P e d r o N i 
m u e s t r a s d e u n a g r a n p r e o c u p a c i ó n y , p r e v a l e z c a l a c a m p a ñ a d e a g i t a c i ó n , p u e s ! nez , l o s c u a l e s h a n s i d o 1 
u n a e r ran c o n t r a r i e d a d y d e s c o n c i e r t o a s í h a n r e c i b i d o i n s t r u c c i o n e a d e s u s p o s i c i ó n d e l j u e z p o r h a b e 
se l e v a n t a y s ó l o sabe b a l b u c e a r : ; . Q u é r e s p e c t i v o s m i n i s t r o s . D i c e q u e t a n p r o n - d e l a u t o m ó v i l s i n c o n s e n t 
h a g o y o a h o r a ? E s t a p r e g u n t a p r o d u c e i t o c o m o los i n q u i l i n o s p r e s e n t e n e s t o s c a - d u e ñ o . 

u n ó v i r l a s q u e se h a m o s t r a d o m u y s a t i s f e c h o . L o p r i m e r o q u e h a y 
le A n - e l s e ñ o r M a c d o n a l d h a m a n i f e s t a d o q u e j e s e l i n f o r m e d e l o s p< 
a n i d o s ] a r e u n i ó n h a s i d o c o r o n a d a p o r e l é x i t o | q u e es v e r d a d e r a r a e n . 
10 c * * j m á s c o m p l e t o . U n t e . » • » 
M a r t i - H e m o s h a b l a d o — a ñ a d i ó — s o b r e l a p a z . ¡ * 
l U a d o ' e l c o m e r c i o , e l d e s a r m e . . . , e n u n a p a l a - ' L O N D R E S . 2 9 . — H e n d 
«ie au b r a , h e m o s a b o r d a d o t o d a s l a s c u e s t i o - p o r f e r r o c a r r ü , p r o c e d e n t e a e 

' n e s , y e s t a l a b o r h a b r á de c o n t i n u a r s e , . C a l n i s - D o u v r e s . 

n b a l ^ 
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floy, cOf iA inac lÓn de a l t o s m a n d o s K i l i t a r e s Se a g r a v a l a huelga E n S e v i l l a s e l e v a n t a e l e s t a d o de p e r r a Asamblea en favor de la E l Clero de Toledo contra 

UN 

£( rninistro de la Guerra dice que habrá sorpresas. Las 
mejoras para e! personal de Comunicaciones. Próxima 

combinación de gobernadores civiles 

PROYECTO DE REFORMA DEL ESTATUTO DE LA RECAUDACION 

de R í o t i n t o 

Se teme que el día 1. de agosto se 
promuevan disturbios 

LOS TRANVIARIOS DE MALAGA 
SIGUEN EN HUELGA 

Hoy sale para esta ciudad la Comisión parlamentaria que investí-
gará sobre los sucesos. Ayer regresó el gobernador. Los partidos 

republicanos y socialistas le prestarán su colaboración 

EL DIA DE AYER TRANSCURRIO TRANQUILAMENTE 

Confederación del Ebro los acuerdos municipales 

Las entidades económicas de Léri- Un escrito de la Asociación Dioce-
da piden que no se suspen- sana al Gobierno 

dan las obras 

remedio él que cambiar los dia-que ello «upone una diaminuclón de fun-l on Ae+Mri,.» La 1 ? ^ ^ t ^ r L no el l«van- conferenciado con el Jef« del Gobiern ^ra lo' diputados, porque lô cioneg en las Delepaeionea. estudVró nuí 6,1 Astur,as ;tamien o del estado de guerra en Sevi- y varios ministros, con los que cambi " vnmi»nt« U disposición ^« nue- — | i l a , pijo también que hoy por la noche'impresiones. 
Una representación de "La Previsora" ! HUELVA, 2̂ -Se agudiza el conflicto !â ri?: ?*tfl. „ bLf l*. Cô isión | El seftor Bastos ha empezado el 

La Asociación Diocesana del Clero de 
LERIDA 29.—En la Cámara de Co-¡Toledo ha dirigido al presidente del Go-

mercio s« han reunido las representa-jbiemo provisional el siguiente escrito: 
Excelentísimo señor: 

El Ayuntamiento de Toledo, desvián-
a ^ 

i más tSS Ministros .son los martes y •ti Ha estado aqui-agrego el seño; f̂Vimora-*! alcalde - de San Ŝ -míe vino para ultimar el progra-
f £ ' t ? s t l ¿ * qr_sAIa * fte,obror pv 
co 
del 

la disposición referente a las Con-

•ntarja encargada U9 dilucidar lo» tudio de los conflictos sociale 
relacionados con la acusación tes 

dose de su gestión administrativa, um-reaoraoiones Hidrográficas. Presidió donjca peculiar suya, Invade frecuentemen-José Pujol Cercó», al que acompañaban i te ja esfera política con sus deliberacio-|el alcalde, diputados y personalidades. ¡neg y acuerdos, con perjuicio de los in-e*' El resto del salón estaba ocupado por lositereses de la ciudad. Prevalido de la ma-Pem| ?" i representantes de entidate». El diputa-lyorla del número. llega a suscitar cues E que acometerá primero es el de por ja Generalidad, don Pedro Mias.jtioneg completamente ajenas a la Cor-
rtan"!abogó porque las cuestiones de riego se Iporación municipal, que, por otra parte, supediten a loi 

" — — * ""-i «-ua y ceramisias. ÍOOOS PSIOS prooiemas Fstaluto qu« 
actúa-1 Pañia. Se han concentrado nun^roBB.s1 ̂  f^1'0 ^ ?T!n̂ r,trfn' ,oa abordam. caro directamente con laa^-j^ hizo la hletorta de fa creación deiW h v cieña mnni«tnT ^ de obreros SÍn nin?une otra lias Confederaciones, enumerando la la-.m ^ T ^ ^ ^ COn ^ »ntervenc:on. |bor reaUjuldft el Ebr0i que ha variaJd£ 
y que!'V61"2?"5 de I* Guardia civil. En eeta ca-:qUllidttd, 5 

entidad de casas baratas de Valencia. hs!minero de Ríotinto. Se temen distuiv presentado un» Instancia, en la que pi-|bios, pues el día 1 de agosto empie/a ai, 
den clpr»íi r̂ soiurión w < H mejor des ! regir la disminución de la jornada. 8eî anza(1a P°jit, LIÍO-ÍIA parlame,ntâ 0 aJbañiles, por estimarlo el más importa 

'¿memorar el pacto Las Je3̂ s ŝ  envolvimiento de la Sociedad. ¡augura que han desaparecido varias ca-^ "na d« ¡te. y después «eguirán los de metalórg!- Í3Upediten ¿ loa acUerdo3 que dimanen del ¡hieren loe sentimlentós religiosos que les 
SiJ/ al 19.. y PorJjâ írldliln̂ 2L-E].̂ r!•!1Jdente ^ ^1:̂ 0 nilxto arbitral! 3^ de dinamita propiedad de la Com-¡ fufa"a ^ íarc;?*nr "°o ^ « J Í L ? Jv5!í^.ÍS^J^^*!^ quo entre en vigor. El seftor | toledanos, en su mayor parle, diga cuan-

alguno de los representantes 
**'^,-&uardan y estiman con ver-enc.on. bor reaiizada en el Ebro. que ha vana- dadero carino y fervor de creyentes. Actuación de! ÍU6Z especial 1̂ ° en P0003 años, la producción, crean-j Tal ha ocurrido, excelentísimo señor, 1 I, ido riquesas enormes en una extensísima Icón el reciente acuerdo de pedir la de-nin l SEVILLA 29—Esta mañana ctuvo en!zona' cuyo eje principal es Lérida. El|finitiva expulsión del eminentísimo se-El señor Pelegrín. de Algeciras, me ha|tn>3 oficiales y en los Bancos de esta clu-j";* s uo le sornrPmiPHn â Auditoríi militar el juez especial a«- señor Mas Florensa se ocupó con pro- ñor Carcenal Arzobispo de esta dióce-Le particular. nrp,MpntP «i cur- P u0. nacional'̂ cion de la industria dad fuerzas del Ejército. aue l̂ buen dia â gente de k Abarrátegui y se hizo carpo de to- fusión de datos de la obra realizada por sia, tomado de un modo ocasional y sec-%eHpués se refirió el ̂  tranviarios de MálUTI tev aue WgS e^ « S ^ ^ ^ ^ i ^ las dlligineias instruidas desde el la Confederación. Elogió la actuación tario, y desde luego invadiendo atribu-

^ ^ S t ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ r ^ ... ^ I ^ J r i ^ ^ a 2 ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ I t e S l ^ » ^ fabuloso..; cer_ ve? ?ue_^ acuerdo; <Ldece a _ un 

J.uî o de los lesiejua. ^ vv»"w.y* M-̂IWJ no oeuenae ta rama única, sino que lPital han sido detenidos elementos agi-:f'J.vl J : , J T». . l!UÍvenido marchó de aquí al ministerio propone una graduación. Ha interpuesto | tadores de la Confederación Nacional del!tlv0 de la huelga de Rlotlnto Ü Marina, porque en los mencionados | un recurso que verá la Comisión arbitral I Trabajo. Se han tomado grandes pre-? fHoa la parte principal será náutica, iMel ministerio. cauciones prestando servicio en loa «n-L hwa de hablar con el ministro sobre ^ ~~~~~ —r- J- El ministro de Comunicaciones se re-
han 

gf Jí crea pueda cons tituir responsa ;baaeg de trábalo, v h«n ri^iar»^» nnJ —Loa .limpiabotas malagueños bases de trabajo, y han declarado, que' -_B7r,i;"° 
q. aunque saben que no se aceptarán ellosi„ -1 ..̂  <. 

se han ; Habló des ijo la denoml- dentaria 

SitoW»-̂ r^PhirdeTemlnar pir î que en vista de eso obre como "e.Time: que el debate debia de terminar por ia nef.ftaarlo 
tarde 

spués de la comisión parla-iT>,ara depongan su": ( l.imemariii que marcha a la capl-|el sumario que instruye tal andaluza con las facultades que se . i /%,.. Iconocen, y dijo que si encuentra culpa-; La Algodonera de Ulpn̂ llidad, impondrá las oportunas sancio-

declaraclones en cuenca del Ebro, donde no existían las {dad. 
granjas creadas ni las repoblaciones de] ge olvida el Ayuntamiento de Toledo 

Df« «••anMiiil/% !las márgenes de los ríos, y cree que, de la actuación apostólica y abnegada la Tranquilo aparte ¿e t0(ja ideología, debe relvindl-jdel eminentísimo señor Cardenal Segu-

Un periodista le preguntó s dr,r̂  a .* 
nnhlicidad la contestación a la carta del 
ípñor Ossorio y Gallardo, lo que coates-
tó el señor Alchlá Zamora: Lo 

En romiinimrinnP î OVIEDO. 29.-E1 gobernador ha manl-!°yurfdaJ d¿ Sue no se ha aSlicido la trâ UÍ10, A COn39'l diputados señores Torre y Belli |sospechados, y sin aducir razón alguna. EH UOmUniCaCIOneS|fpsta(in ¿ g confli|to de la A%odoneralf̂ ujfad de ^3n° ** J J , l ^ ordíSr l^J^iAn^^TT*^ prometleíon apoyar en las Cortes lasjse toma un acuerdo que ofende los sen-
EI señor Martínez Barrios, al recibir de Gijón continúa igual por mantener''p^U ŝe hubiese hech?o erTobierno ella^ « 2 2 5 ti dU en ?os eStabt ia8Piracione8 d? * ^mblea- S f f i ^ SSS*Í2LÍSJ??K !̂!! admir.amos las vlr-ayer a los periodistas, les habló de la cues-!cada una de las panes sus respectivos 1̂  j0 ordenó ni se ha hecho ni se baria Amientes íoí" io.o ' mRntínie?ndose da lo9 discursos el alcalde, y se acordó fi- tude. sacerdotales preclansimas de nues-

Ü punto, de vist. Como _se saberloŝ obre-̂ unca solidario de tan reprobable procesante ^ ^ ^ V a m b ^ ^ ^ ¡ ^ í S ^ t ^ la Corporación 

. carse la personalidad ¿el seftor Lorenzo;ra, de su caridad inagotable para con to-b̂ VILLA. 29.—Hoy ha transcurrido Hlpardo. Idos, que se extiende hasta limites in-

ínie la conozca primero el interesado y EMA el Gobierno. Ya mi discurso de sver «n su primera parte, fué un avance g la contestación a la carta. 

tion económica de los funcionarios general, y luego de los de Correos v Te-'ros aleSan Para qu» 86 les aumente los dimiento. Iva a disponer el reereao a'«na" nnnVni iñi— .* légrafos en particular. Se trata de un 'sueldos, el que la fábrica algodonera de i Un pariodlsta le preguntó, si de ser1 procedencia de algunas fuerzas de »- ción con qU- ha %rlSt0 61 P actúa-' mumcipai . problema que viene de antiguo, ây que remediar necesariame HOY, Combinación ;nistro cree que la fórmula es cío del mismo funcionario, en ri(» flltOS mandOS(de aumentar el trabajo y aumentar aiivQ mw» " jconsignación; es decir, introduc'- • . —«i.̂ too A* Ins npriodistas rnam 'í01"̂13 necesarias inteaslftcando .. f i ó ^ e l señor Azaña ^ £ aumentando el sueldo. Sin eínbar- 1°* iornzles que se pagan alh. Los obre-lia Prensa festó ayer \ la go. Correos y Telégrafos constituyen una!ro3 pusieron el inconveniente de no te- Con est 
^v^ f̂A« HA niv.fi mandos aue saldrá excePción> Vo* ̂  excesivo trabajo que iner medlos suñeientes para costear dicho' "Casa de Cornelio", y dijo que tal vez combinación de auos ma^ desarrollando. El señor Martínez viaÍe' Pero el &obernador ha ̂ ^d0 que¡hal9ria que Indemnizar al propietario 
b 0 ^ C T n r T / a ñ ^ tiene el Propósito de hacer resal- Ia empresa pague los gastos de despla-:de la finca, puesto que no tiene culpa El señor âna reciDio.̂  en el pre3Upuesto que Comunicacio-1 fam,ento-. s.in embargo, los obreros nojde ninguna clase en lo ocurrido. 

cañoneo a 
stás y numerosos documentos. R o b o de 6 5 0 D e s e t a s 

lal A las d»claraclones prestadas ñor es-, ^ r tos detnnidos ae les concede mucha lm- ^ portnncla y relacionads con alias se ha 
ligulentes visitas: Una comisión de Tor-tosa con el ministro de Instrucción pú bllca, don Marcelino Domingo: corone­les, señores Iriarte y García Benet: una comisión de la Fábrica de Artillería de Toledo, que a- udió al ministro en deman da de mejoras, y otra de conserjes de los Cuerpos de Intendencia e Interven­ción. 

El "Diario Oficial" del ministerio de 
la Guerra publicará, en su número de 
hoy, «na 

nes no es una fuente de ingresos, como se tiene creído, sino un servicio. 
Los propietarios de 

han acordado nada sobre el viaje. 
Plazo a unos obreros i 

BILBAO, 29.—El conflicto de los Altos; Hornos sigue igual. El gobernador, quei ha 
comisiom 

Hoy marcha la Comisión 
parlamentaria 

se hace, excelentísimo señor, con pala­bras en que expresamente se pretende hacer constar la incompatibilidad de loj 

fincas rústicas 
La Agrupación Nacional de propieta­rios de fincas rústicas nos envía la si-, 

guíente nota: «1 Que da cuenta de la reunión habida en lidad de que don pedro Rjco da des 
"Nada entorpece tanto la viabilidad ¡i* Casadel ûeibl° df ^acaldo, para arse a Sevln 8e acord6 reemp,a. 
. . 1 •»_? , • . . . . frutar nol <̂ nn n i r> t n TT.UTP «orno »n ni i> nr\r\ . . . . . ' 

En una tienda de comeatibles de i&'sentimientos religiosos con las opiniones 
n ^ ^ - ^ & ^ í r t f f i ^ i ^ 8 8 * ' q,l?|dad de Justo Domínguez, se cometió,elementales principios de ética política presta servicio en el domicilio de un mA.!un robo. ladrones se apoderaron de y religiosa. ^ ^ * ntorldad militar, por una con ,-n nMptna pn metAUco v Eneros ñor Contra ese proceder, contra esos acuer­dos, excelentísimo señor, elevamos a vue­cencia nuestra más enérgica protesta, que esperamos atienda según su recto 
Ifide'nHa: t̂ '̂ onoHm̂ nVô  de" que en i'S0 P^611 Sf*** y génerOS ll domicilio del chofer había una mala- va.lor de 500 Peseta9-ta que contenía ImpnrtnntHmos docu- mvnnjczm Antes de dar comienzo ayer la sesión de 

Baracaldo imposibi 
disposición reglamentado la ¡de una solución cómo l̂ héterógeneidad ¡í1"*1*1". dei confl>ct0- E»̂  sl̂ ue en plepor¡zarle p0r el señor'Fernández Clérigo en 

estructuración de la Aviación militar; ¡de opiniones alrededor ce ella, preten-l!*̂ ":,̂ ? le,_?^ Comisión parlamentaria que ha de 

narla Importancia tenciones. 

otra con el reglamento de aplicación del Depósito le Guerra, y otras dos fijando las plantillas del mismo y reglamentan­do la adjudicación de títulos de piloto aviador para evitar la duplicidad de los mismos. 
La recaudación 

diendo cada una imponerse a las demás, i001:68 át] muel]0' QueitnP5d«rLtr*baJar;depurar lo ocurrido en aquelh logrando sólo involucrarlas y confundir- i las todas. 
La Agrupación Nacional de propieta­rios de fincas rústicas se constituyó orien­tando su pensamiento hacia la necesi­dad primordial de évitar ese caño que, aun de buena fe, pudiera causar al in­terés general de la propiedad, lanzando proposiciones, iniciativas, y soluciones poco meditadas o discretas, que compro-

El ministro de Hacienda manifestó ayer mañana que había recibido la visita de la Junta directiva de la Asociación de funcionarios del Cuerpo administrativo ¡metiesen etnte el país y ante el Gobierno general de Hacienda, para hacerle entre-!el crédito de confianza que de ambos se ga del proyecto de reforma del Estatuto propone merecer con su conducta, inspi 
de recaudación, el Reglamento social y las conclusiones aprobadas en la última Asamblea También le han hecho una petición 

rae a en el honrado y patriótico deseo de colaborar con los dos en la magna obra de llegar a la solución pacífica, humana y justa de un problema como el de la 
verbal de concesión de una amnistía ge-<; tierrâ  que-no es ni-.debe-̂ or-v.JV problâ  aeral, a favor de los funcionarios de Ha cienda, por faltas leves que hubieran co­metido. El Estatuto de recaudaoiones es, a jui­cio del ministro, el asunto de mayor in­terés y lo ha pasado a Inforne del di­rector general del Tesoro para su estu­dia Las observaciones que éste haga las comunicará a la citada Junta directiva para que modifique su propuesta. Respecto a las conclusiones, han pa-•ado a estudio del subsecretario, a fin de Que vea cuáles pueden ser admitidas. Con relación a la amnistía pedida, el •eñor Prieto se muestra propicio a acce­der a ella, siempre que se refiera a cas­tigos impuestos por faltas leves, que no atañen a la moral de los funcionarios. 

Combinación de gobernadores 

ma de clase, sino un problema de con­junto en orden al Interés general de la nación española. Consecuente con este pensamiento y con el espíritu democrático en oue a la vez desea informar su actuación, reco­giendo todas las opiniones sin desdeñar ninguna, pero dándolas la unidad necesa­ria, para que pudieran cristalizar en su día en un estudio o ponencia ofrecida a las Cortes y al Gobierno, espera esta Agrupación de cuantos propietarios com-

Este último es un fugitivo de las pri- pública. Queremos impedir que, con nues-a esias ultimas ae- alones itallanas._donde primero tuvo que tro silencio, se forme un ficticio y arti-cumpllr tres años por propaganda de- ficioso ambiente en la opinión, que hicie-El procesamiento de Franco rrotÍ3ta durante la guerra, y posterior- ra creer que los acuerdos de un Munici-1 | ¡mente sufrió otra condena de nueve pío que olvida los intereses más urgen-
a los obreros de los talleres BesBemer.!";̂ :;:" 7n™';r" X W.̂ ÍH J : a P » i «EVmLA 29.̂ -El sumario que se ha años pero logró escapar de la prisión y tes que le están encomendados, son ex-Se ha dado un plazo a dichos obreros a a a motivo ae los últimos su-!incoado por un Juzgado militar por los marcho a España, donde vivió, hacien-¡presión genuina de los de todo un pue-para que se reintegren al trabajo, pues i r • ^ • n * * , ^ ¡sucesos de Tablada, ha sido remitido do propaganda comunista. Tornade ea blo como el de Toledo, de lo contrario serán despedidos. LÍ̂ K{¿„ T 9 .«oclaHstaBJ celebraron !al Tribunal Supremo, en vista de que un desertor del ejército francés, y pare-i Y queremos, en fin, hacer llegar hasta _., . • * j rr * inmolen una reunión y acordaron deslg- ei juez. ha encontrado en las actuado- ce que está considerado como un ele- vuecencia el sentir de 600 sacerdotes Planteamiento de COnTlICTOS nar a don Ueodomiro Menéndez como ní,g indicios de responsabilidad suficien- mentó peligroso. También ha vivido en1 que componen esta Asociación diocesana, representante de la minoría socialista tes para proponer el procesamiento del Barcelona. en cuyo nombre y representación acu-OVTEDO, 29.—Han amenazadô oon la|en la misma Comisión. Esta Comisión ¡comandante Franco. Ha sido expulsado de Portugal el es-¡dimos. 

Dios guarde a vuecencia muchos años. Toledo, 23 de julio de 1981. — 1 .T*—propaganda comunista. — Córrela Mar- Arturo Fernández Barquero, presiden-LISBOA, 29.—La Policía desmiente ques. te; Martín Pérez Carbonell, Benito M. de que el comunista español Manuel Ada- * « • Morales, Pascual Martín de Mora, Ild*v 
me se encuentre en Portugal.—Correl» ( j ^ nuestro corresponsal) fonso Cano, Gerardo Pérez-Hita, Juan Marañes. LISBOA, 29.—La Policía tiene conocí-1 CarrUlo. vocales; Justino Alarcón do Ve-

huelga los obreros de la mina Carrete,¡quedará constituida hoy mismo y saldrá del Concejo de Colunga, si no son re-i esta noche para Sevilla. 
El bando levantando el 

estado de guerra 

admitidos los compañeros que fueron despedidos, por alegar la empresa que no habla trabajo para todos. El gober-¡ nador propbne se forme una comisión de i técnicos y obreros, estudie la forma del i 
trabajo y el rendimiento de la Industria,! SEVILLA, 29—Esta mañana en la Jo­para ver si pueden trabajar todos los an-jdatura de la división militar se celebró tlguos obreros de la mina. El laudo que'una reunión de autoridades, en la que j?*p.dicte «erA .©bUppatorlo, pero no «e sa-ppe acordó, visto.el restablecimiento de h* be si será aceptada esta fórmula. 1 normalidad en la capital y toda la pro-—En la mina Santocilde, del Concejo|Vincia, el levantamiento del estado de de Llanera, los mineros han planteado la ¡guerra. Inmediatamente salló un pique-

pañol Manuel Cáceres Luna, de la pro-Adame no está en Portuo;al vincia de Córdoba, acusado de hacer —— propaganda comunista. — Córrela Mar-

Comunistas extranjeros m,ento ^ <lue ê  comunista italiano En- secretarlo. ¡rico Balbo, que había escapado de la -[prisión .dê  Elyas, se ha Internado en Es-|paña'. ÍÁis'carabinerós de la frontera han {organizado una brigada para perseguirlo. (De nuestro corresponsal) LA p0iiCia ha detenido hoy en Villa-
detenidos FUEGO EN UNA TIENDA DE DAÜI.ES 

En una tienda de baúles de la calle 
¡de Santa Teresa, número 3, propiedad LISBOA. 29.—Hace días, la Policía in- rreal, cerca de Algarbe, a dos Individuos a huelga para dentro de diez ^ . . ^ « f * * ^ Í V t e r o a c u S S de servicio en Elvas. detu-llegados de España, un francés y un I Manuel Arlas se declaró aver tarde protesta contra el médico que no atiende'tena con bandas de cometas y tambo- ^ francés Pedro Tornade y al ita-noFuego. Se da gra¿ importancia a es- „̂  T t ^ L aeclAr<) taríle 

• Si en res al mando de un comandante, reco-|llano Victorlo Balbis. Uno de ellos era tas detenciones. No se ha comunicado " V ^ n f ™ i«- , w. na 
rrio los sitios de costumbre, fijando el, de var,0g mlllares áQ rublo8 y a la Prensa los nombres de los detenl-1 Acudieron los bomberos y lograron 
bando. In gente ovacionó a la tropa, y se ¡de notaa manifiestos de propaganda dos que se consideran agitadores comu- domlDar el fuego, antes de que se pro-
dieron al final los vivas reglamentarios a comunista. Los dos hablan sido expul-lnistas.—Córrela Marque». 'pagara al inmueble. 

a los obreros heridos y enfermos el plazo indicado no es reemplazado, Irán al paro. 
—En la mina Sabina de Ouelle de San Tirso, se ha planteado un conflicto, pues • España y a la República, el dueño, que tiene arrendada la mina El bando dice asi; a un contratista, quiere parar los tra- "Don Leopoldo Rula Trillo, Jefe de la 

u pensamiento, que todas las ¡bajos de aquella por otra mina que tie-¡segunda división orgánica: Hago saber: rmes datos asesoramlentos Inl- ne cerca. El arrendador se niega, y losiQue restablecida la normalidad do la po-T3 UTxftfi 
observacíonesrdatosr ase'Boramlentos, lnl-|ne cerca. El arrendador se "lega y losjQ dativas y soluciones se les ocurran los obreros también, pues quedarían en na- blaclón y reintegrado al trabajo la prin-f̂ cr̂ uor. D orilla T>rf>Hsamento v no I ro forzoso cien trabajadores.- El gober-jcipal masa de obreros de todos los oflclo« nador para evitar el conflicto, ha pro-,e industrias, considero innecesaria !• puesto se forme una comisión Integrada |continuación ¿el estado excepcional dv por el dueño, el arrendatario, un ingo-; guerra. niero y un obrero, que estudien el asun-i Doy gracias a los nobles sevillanos por to, y propone que en caso de cerrar ia|gU actitud, respondiendo debidamente al 

:' B. a'::.«lli:llllUIIII!Bll!I9ill!:i!!!!ilIlll!M mMMiKKiaaw o • • K i imam s a ..B I I 

transmitan a aquélla precisamente, y no a la Prensa, Gobierno, parlamentarios, etcétera., etc., única forma de dar robus­tez a la acción colectiva, sin diverslflca-ciones enervantes y perturbadoras. 
Domicilio provisional de la Agrupación Nacional de Propietarios, Asociación Ge­neral de Ganaderos, Huertas, 30." 

Un artículo de "L'lnformation" 

A su llegada al Palacio del Congreso, •os periodistas preguntaron ayer al ml-Wetro de la Gobernación qué había acer­ca del gobernador civil de Barcelona, o« cuya dimisión se viene hablando con «ata insistencia. PARIS, 29.—El diarlo "Information", 
MSEÑOR Maura 8e limitó a contestar: publica un artículo de su enviado en -̂ Nada. Ya les dije a ustedes que no | Madrid en el que dice que el estado de •«na nombrado hasta después del refe-1 inquietud existente en España desde ha-rendum para el Estatuto. El goberna-!Ce algún tiempo, perjudica grandemente oor de Salamanca me ha enviado hoy Sus relaciones comerciales. Añade que, según estadísticas oficiales, hay un déficit de doce millones ríe pe­setas entre las importaciones y las ex­portaciones durante los seis primeros me­ses del corriente aiño. Claro es, añade, que España srufre también los efectos de la crisis económi­ca mundial, pero contrariamente a lo que debía ocurrir con la baja de la pe-

mina, todos los obreros sean Incorpora­dos a la otra mina, propiedad del oue ha planteado el conflicto. 

ja dimisión, y este Gobierno civil y «ros varios que no recuerdo en este comento, entrarán en una próxima combinación que saldrá en la "Gaceta" «lentro de pocos días. HH adio que creía Qtie el debate po-""co no terminaría por la tarde, por-, diDnt m̂an Pedida la palabra catorce! P̂utados. "Lo que puede ser interesan-¡ 

llamamiento de las autoridades, habiendo 
tenido que sostener en toda su integri­
dad el ejercicio de mis atribuciones den-

Clausiira de Sindicatos Unicos i tro de la ley para evitar mayores males. 
Doy también gracias muy expresivas 

MURCIA 29.—El gobernador ha dado por su cooperación patriótica al Ejercito, órdenes para que se proceda a la clausu-ja la Guardia civil, de Orden público y ra del domicilio social de la Confedera-1 Policía, y a cuantos ciudadanos, con da­ción Nacional del Trabajo. Se clausura- cisión y pltruísmo, nos han secundado; rán también todos los Sindicatos afilia- a los rebeldes les digo, que si aman la dos a ella, que son el único del pelo. República, no es ese el mejor medio de de pesca, ramo de la madera, sindicato sostenerla e Impulsarla; a los que quie-de albañlles. ramos de alimentación ylren subvertir el orden social existente, de la construcción, sindicato de la seda.¡que no me asusta ninguna ideología, siempre qne siga el camino de las ideas, y para Implantarla, el de la evolución or 
y único de ofleios varios y profesiones liberales. También quedaron clausurado? los Sindicatos Unicos de la Alberca, Al­jezares y la Bolsa de Trabajo de Puente Tocinos. 

—""dúo—es el cuerpo a cuerpo que sos-i5eta, los productos españoles son ahora 
bh.*?08 Probablemente el señor Sam-lpoco solicitados, quizá debido a esa cn-

ET / yo" sis económica mundial. 
... íñor Maura terminó sn conversa- en |a Cámara inglesa tí. » «xaura terminó su conversa­ba con l0g periodistas, afirmando que iXia inañaiia había sido levantado el Stad0 de guerra en Sevilla. 

habL ŝtro del Trabajo manifestó que tadót < Ullas declaraciones del gober-«u df-r?Ti de Valencia en que habla de tenida»131011' motivada Por discrepancias 

Dice el ministro del Trabajo 
LONDRES, 29.-

denada; para los que produzcan y predi­quen la violencia contra la Integridad de la propiedad y la seguridad de las per­sonas, siempre que sea yo el llamado a Mitin de metalúrgicos evitarlo, les combatiré con iguales armas jy será un fuerte dique contra esos pro-CARTAGENA 29.—Los obreros meta-|cedimlentos, tan fuerte que habrá que lúrglcos afectos a la C. N. T. celebraron ¡ jugarse la vida para salvarlo. La mía la un mitin en la Plaza de Toros para tra-1 tengo ofrecida en holocausto de Espâ  

VALES l'AKAIIKM 
C O R T E U D . E S T E C U P O N 7 

¡ 

Calla L n.' Provincia: 
, pl»o Población* 

Ha entregado en este Cstableclmlentot 
caiitas del tamaño grande de 

Pasta dentífrica de la Casa Gal. 
cajltas del tamaño pequeño 

de Pasta dentífrica de lo Casa Gal. 
de de 1931. 

„ Z .^.AT, r-ubra- tar de la buelSa Planteada en los talle-|ña y de la República. En la sesión ceieora Rodríjrucz Llúcera. con motivo TT! ... <«M.̂ M.M<.I.. 
da hoy por la Cámara de los 00™""j°;ldel despido de varios compañeros. Acor­an diputado ha ̂ «"o^o ^^I"« ! daron dar el Jornal íntegro a los huel-

ranjoros a 
irdenes que 

•eñor T COn el mlnisterio del Trabajo. E) »aunt̂ r?0 Caballero hizo historia del gre"o u ,e"d0 que una tâ e en el Con-dog de v 1 presentada por los diputa-^ aud ncia, una comisión de patro­no oi,I 4 dijeron pertenecían a un ra-Presente , ba en huelga. Me hicieron fauel^nict clerta9 reclamaciones por los conooi-n. 1 entre las Que figuraba el re-tronô l8"1?.̂ 1 Sindicato Unico. Los pa-
* ̂ edpr 0n que estaban dispuestos * esa . " a todas las peticiones, menos •1 eo'btrX0",001111'6010' Pero agregaron que ttwo J?ador 163 había dicho que lo prl- En la calle de Fenán González. Isldo-Entoncea reconocer el Sindicato Unico, ro Gómez García, de cuarenta años, que ĉlones vrt KDK,xlata de esta3 n™111'63-1 habita en el Arroyo de Calero, 15, agre-Gobemp'̂A- nab!é con «i ministro de la dió con una navaja, en riña, a Pollcar-

de Estado en Negoc propósito de los recie se han desarrollado en España. ^ El subsecretario de Estado en Nego­cios extranjeros ha contestado que el mi­nistro del Departamento, señor Hender-son, no tenia noticia alguna de que los súbditos o los Intereses británicos hu­bieran sido afectados por dichos desorde­nes. . Añadió que. el señor Henderson no tie­
ne noticia alguna de que en España' 
haya actualmente en vigor ninguna for­
ma de censura. 
H E R I D O E N R I M A 

res de Rodríguez Llúcera, con motivo| 53̂  gu consecuencia: Artículo único. 
Cesa con esta fecha y desde este momen­to el estado de guerra ,en Sevilla y su provincia, quedando en suspenso cuantas guistas. Se combatió al Gobierno por su 

actuación en los sucesos de Sevilla y'disposiciones y prevenciones decreté en se atacó duramente a los ministros so­cialistas, especlslmente al de Hacienda, con motivo de la huelga de Teléfonos. 
Seiscientos comunistas 

rumanos detenidos 

mi bando con fecha 22 de los corrientes, 
Manifestaciones dei 

X r ? " ^ ^ Escribano, de veintiuno. 
^oní def̂ K"^16 COn llegado «onvinr. Trabalo. Y el señor Maura1 le8ado nnraqVe debia intervenir este de-| dene3 ono-̂  i0 cual iba 4 cursar las ór-1 46 estado H ?" ̂  «obernador. Y en es-1 las d̂ r"0?1 "unto me encuentro con i ? Qué oufiT1" del gobernador. Ignoro! 

miciliado en Manuela Hernández, 3, y 
i causó tma herida de pronóstico reser­
ado. 
El agresor fué detenido. 

OTROS SUCESOS 
Obrero lesionado.—Luis Ortega, de cln-

ha ocurrM a .flln(lainentarla3. pues no i cuenta y dos años, con domicilio en 9la 
«ado Mi i\más que 10 Que dejo expre calle de Claudio Coello, 87, sufrió lesto-
••cacW . tervención se ha reducido a! nes de pronóstico reservado, cuando tra-
•l«mpre .* v1103 Patronos como escucho bajaba en una obra de la calle de Fuen-
n̂te. ODreroa y patronos Indistinta- carral, 114. 

gobernador 
SEVILLA, 29.—Esta mañana en el ex­preso regresó de Madrid el gobernador, acompañado de su señora. En la esta-, ción fué recibido por las restantes auto-! ridades y numeroso público, que le hl-, cieron objeto do un cariñoso reclblmlen-i to. El gobernador se trasladó inmediata-„ - _ „ . * 'mente a conferenciar con el general Rulz 29. —La Policía ^ ^ ^S\o . Por el Gobierno civil desfilaron 

Precauciones para el día 1.' de 
agosto 

BUCAREST, 
practicadas unas seiscientas Seténelo-jnliriier08Ísimas personas que ante la lm 
nes, relacionadas con las recientes ten-. pQ ĵû d de saludar al gobernador de-
tativas de atentado en las vías férreas ]aron tarjeta de adhesión, 
y destinadas a Impedir la manifesta-¡ El señor Bastos al recibir a los pe-; 
ción que proyectan celebrar los comu-irlodlstas, les explicó los motivos que leí 
nistaa el día primero de agosto. | llevaron a Madrid, en donde el primer 
tro agentes comunistas, procedentes de JJ^JLg detaiie lo ocurrido en Sevüla 
la U. R. S. S., Incautándose la Policía ' origenj y io que el señor Bastos 
de algunos mlllares de manifiestos se- creja que se debe hacer. Expuso, aai-j 
diciosos. mismo, el gobernador la necesidad de; una intensa labor social y preventiva, única forma de establecer firmemente la normalidad en la provincia. m Después en la reunión de Gobernación; 

T̂T ÂTOn 9Q «?P ha cometido otro estuvieron todos loa diputados por Se-EL CAIRO, 29.—Se na comeuao otro lncluso el señor M&rt'mez Barrios. 

D 

U n atentado en Egipto 

InvSf, T , ^ d,rector del Instituto ?ara dec'rm/61 TrabaJo. me ha visitado gentes deiqT̂ ?a-rcha al C^reso de n * proDon.l k̂ 0' y me hab10 de que ?• cel?b°f el Próximo Congrio 2* Parecido « v1™- A mí ̂  idea me "caria una •1-en- porque eno ^a renr. Hncion a España. ^ del Tr!iufrUĉ n de la3 Delegaclo-^ hablado i0 en Madrld y Valencia me que ga M, ae una reciente disposición, í^tll y 1 ..ne que la inspección mer-*• comité, ̂ a íP̂ ada corra a cargo de Xes Paritarios. Claro está que ello 

.atentado contra Allah Bajá, presiden- ^ ^ ^ ^ todog conforme8 en vl 
Sustracción-—Dolores Pardo Parrare, te del nueVo partido de Sidky Baja, '^^da ^ atención y cuidado a la situa­

do veintinueve años, denunció que, °e Lojocada una bomba en el jardín de su¡ción actuai y futura de esta provincia, 
un puesto que tiene establecido jm ja caga ^ egtauar no causó víctimas. |acordándose una compenetración estre-

~ si bien los daños materiales son de lm- cha de partidos republicano y socialis-
Dortancia I** Para realizar una labor armónica en 

Por los'restos de la bomba se ha po-! favor de la paz social, tanto en lo que 
j I ^ J ^ J S ^ Z L L M mismo tino se refiere al Gobierno de la provmc a 

verbena de Santiago, le han sustraído ropas por valor de 135 pesetas. En el tranvía.—A Cirilo Zancajo Gar cía, de cincuenta y un años, con domici­lio en Lagasca, 111, le robaron en un tranvía del disco 32. la cartera con 325 pesetas. Un timo.—En la plaza de Oriente, dos desconocidos timaron 150 pesetas por el método de las limosnas a Francisco Gar cía Miranda, de veintisiete años sin do-

dldo comprobar que es del ŝmo Upô - ---- o p del a arlo; 
de la que rec.ntemente estaUó en ^yc00^0Ject&vp a esta reglón, 
ministerio de Justicia. ; ' Fortalecido por tan importantes ele-; 

Se han adoptado grandes precauolo- mentogi dijo el gobernador, vuelvo a 
nes en los edificios públicos, la mayorlR|Sevilja a continuar mi tarea, que re-i 
de los cuales son custodiados por la conozco ardua y difícil, pero no Impo-
fuerza pública. Uible. Sin embargo, me propongo hacer] 

¡ e n t e s m u y 

l i m p i o s , 

b o c a f r e s c a > 

a l i e n t o p e r f u m a ­

d o . H e a h í e l 

b e n e f i c i o d e u s a r 

t o d a s l a s m a ñ a ­

n a s P a s t a D e n s , 

d e n t í f r i c o s u a v e 

q u e s i n r a y a r n i 

a t a c a r d e v u e l v e 

a l e s m a l t e su v e r ­

d a d e r a b l a n c u r a . 

D e n s d a v i d a a 

lo s d i e n t e s y e m ­

b e l l e c e l a s o n r i s a . 

Nombre del Establecimiento: 

(Caduca «o 31 d« Diciembr» d« 1931.1 

Sello d*l En» blecimmnfa 

Tubo, 2 pfas. 
Pequeño , í / 2 5 
Timbre oporfe. 

nimados por 
la a c o g i d a 
que obtiene 

nuestro regalo y a peti­
ción de varios clientes, 
ampliamos hasta fin 
de 1931 el plazo para 
pedirnos el collar de 
perlas de Manacor. 
Entregue el cupón Heno 
y 12 cajitas grandes, o 
24 pequeñas, de tubos 
de Dens o de Pasta 
dentífrica G a l , Serie 
Amarilla (o su equiva­
lencia-. 2 p e q u e ñ a s 
valen por 1 grande) a 
su proveedor, que las 
guardarq y le devolve­
rá el cupón, timbrado. 
Envíenos entonces éste 
a Perfumería Gal, Isaac 
Peral, 10, Madrid, y le 
remitiremos el collar. 

P A S T A IIKB8SB 
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J u e v e s , SO de j u l i o d e 1 9 3 1 ( « ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X l ^ j ^ 

IS n O S I M / I M I E S D E " T E i l S " E N « Í E S 

J o h n n y C r u z v e n c i ó a J i m T e r r y p o r p u n t o s . A l g u n o s d e t a l l e s d e l c o m ­

b a t e R e t z l a f f - M a t e o d e l a O s a . " C h a m p i o n C u t l e t " b a t i ó s u p r o p i o " r e ­

c o r d " e n e l c i n ó d r o m o . U n p a r t i d o C e l t a - O p o r t o 

U n i n s t i t u t o p a r a n i ñ o s C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O 

D O b r C S S U P S r d O l S ü O S H o m e n a j e a G u i l l e n d e C a s t r o . d a d e s : L u i s i t a T o l e d o Con u 

V A L E N C I A , 2 9 . - S e - h a c e l e b r a d o « l i R o n S k ü a ^ a m W ? ^ ^ ^ u ! ^ 
. d e s c u b r i m i e n t o d e l a l á p i d a d e d i c a d a * * ™ ¿ m 0 ^ ^ K o r ^ * 

- n i . i l l ¿ T i He r i n s t r n f>n s u t e r c e r c e n t e n a - i _ ~ ' ' a r m a v roo^. .' ^ 0 ' 

I a w n f A r t r t í c I g r a m a m u y i n t e r e s a n t e y u n a n o c h e 
i ^ o w u i c u m s a g r a d a b l e , se c e l e b r ó l a s é p t i m a r e -

L o s g r a n d e s o o n c u r s o s d e S a n t a n d e r u n i ó n d e v e r a n o d e l C l u b G a l g u e r o . H a n 

S A N T 

L a c a r r e r a d e s e g u n d a c a t e g o r í a 

g a r c o n t r a e l C e l t a u n p a r t i d o d e h o ­
m e n a j e a P a r e d e s . 

A c o m p a ñ a r á n a l e q u i p o n u m e r o s o s 
a f i c i o n a d o s l u s i t a n o s . Se l e s p r e p a r a u n 
g r a n r e c i b i m i e n t o . 

L a m e m o r i a d e l A t h l e t l c b i l b a í n o 

E l A t h l e t i c C l u b , d e B i l b a o , c a m p e ó n ! . . , „ . . . , , 1,„r>n , . . . 
d e E s p a ñ a y d e l a L i g a , a c a b a d e c e i e - ¡ E s t u d i a r a n € 1 B a C n i I I e r a t O Y a p r e n - G u i l l é n d e C a s t r o e n s u t e r c e r c e n t e n a - l a e s t r e l l a R o s a i i l i o ri ' n , ^ a P » r i d & r 
b r a r u n a J u u L a g e n a r a i . Se h a p r e s e n - H • , p | n 0 f ¡ c j 0 r i o . A l a c t o a s i s t i ó e l A y u n t a m i e n t o e n : d o s ü T r i a ^ -

a T s ^ t r c f u í T s a l c a n z a d o s e s t e a ^ 0 S E H A N C E L E B R A D O L O S E X A M E - ^ d i e n t e a c u e r d o . E l ^ p ronunc . 0 a u m í n a c í o n e s . ^ 

S e x t a c a r r e r a ( l i s a ) s e c u n d a c a t e e o - P 0 ' e ' A ü l l e U c - c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a . | S ¡ E S P A R A L A S E L E C C I O N . r a ( l i s a ) , s e g u n a a c a t e g o i d e C o p a y L i g a ) c a m p e o u a t o V i z c a - I 
. . . u ^ v u n r u r s o s a e n a n i a n a e r | u m u n u e v e r a n o a e i KSIUD s a l g u e r o . H a n r í a ; e s o p e s e t a s . 5 0 0 y a r d a s . — 1 . S T I L L i " v c ^ m n ^ r oVo ^ ^ T o V r e s e r v a s I 
A N D E R , 2 9 . - C o m o t o d o s tosN??^0 ^ s x t o d o s l o s f a v o r i t o s , r e - s u k E . d e J o s é L u i s G ó m e z ; 2 . " F i o - K ^ f ^ ^ ^ í f í í ^ r S N p . h f l f l . 8 ¡ l ( l a ¿ U » 

i b r e v e s p a l a b r a s , y p r o c e d i ó a l d e s c u - ¡ 
I b r i m i e n t o de l a l á p i d a a l o s a c o r d e s d e I 
l o s t i m b a l e s y c l a r i n e s q u e i n t e r p r e t a b a n , 

C I N E S 
C I N E A V E N I D A 

K̂+CO l o e H n r * n í a ^ m a r c h a de l a c i u d a d . S e g u i d a m e n t e e l ! ^ n | P f f a . A - ^ E. Te l e fona"^11 ' 
E l d e t a U e d e l o s p a r t i d o s es e l s i -1 ^ " ' e r T a s l a s 0 0 0 6 P , a " i c o n c e j a l d o n J o a q u í n R e i g p r o n u n c i ó K V ^ o f . » ̂  S D r á c u ^ ¿ ¿ í ? 1 ^ 

•7 í i e c n p n r f f l « i a r o n c u r s O e n v a l e n c i a n o u n v i b r a n t e d i s c u r s o , e l o v Y i ^ ^ ' V ^ - . . . 11 

z a s s a c a d a s a c o n c u r s o o ^ ^ d e c a s t r o . l CINE DLL CALLAO ( p l aza 

H a n t e r m i n a d o e n e l I n s t i t u t o P s i c o - 1 ^ ^ a n t o d e s t a c ó e n l a l i t e r a t u r a v a - ; ^ ^ 
T i t é c n t c o l o s e x á m e n e s de c a p a c i d a d m e n - l e n c i a n a y e n l a c a s t e l l a n a . ' ^ o v ^ O ^ r i e n f L a , C l t a ^ 

M! t a l de n i ñ o s s u p e r d o t a d o s q u e h a b r á n ' • . i j t i u r c e i i n e D a y ) , — N o c h ^ tZ P ^ t t S 
' ' 0 - - - - - i ^ — i - ~ - — • » » " » » T r*^ „ , ' i e r r a i a n 

J . G , E . P . F . C . 

C a m p . V i z c a y a . . . 
C a m p . d e L i g a . . . 
C a m p . E s p a ñ a . . . . , 
C a m p . r e s e r v a s . . . 

8 7 
18 1 1 

7 5 
8 7 

27 17 

73 
2 6 
4 0 

1 1 0 

de s e r a l u m n o s d e l I n s t i t u t o d e Selec-^ G A C E T I L L A S T E A T R A L E S Q 
^ c i ó n E s c o l a r O b r e r a . E l g r u p o da a l u m - , 

^ n o s h a c o m e n z a d o y a s u s clames e n e l r _ 
6 3 ! h o t e l q u e l a A s o c i a c i ó n p o s e e ; es, n o s j M A U R I C E C H 2 1 . V A L I K R 

d i c e l a f u n d a d o r a , s e ñ o r i t a L a u r a L r q u e , ' " ^ " ' " 

X d a d o s u , e l ^ n a d o r n o h u b i e r a v a r i ^ ^ ^ l a d e l a n t e r a ; e n c a m b i o . F i o - m á s i I l t e r e s a n t L c a m p a n a í u t b o l i s - r e c l u t a r y f o r m a r a l o s t a l e n t o s p r i v i - se p r e s e n t a r á e s t a t a r d e e n e l de V i e n a , p o r A n n y Q n d r 
, t e m i n a . ™ : ^ ^ ^ : ? ! ^ 6 * V a n a d - t a l n d o r " p a r t i ó m á s b i e n d e l o a ú l t i m o s , i t i c a d e l A L l l i e t i n „ D o r s i l e g i a d o s n a c i d o s e n l a s c l a s e s h u m i l r t - s . ^ o O r « 1 l-v e l p o r G l a d i e j a , 

e n s e ñ a n z a es n u e s t r a i m p r e s i ó n . 
R e s u l t a d o s de l a s c a r r e r a s : 

t i c a d e l A L í u e t i c se c o m e n t a p o r s i s o l a l e g i a d o s n a c i d o s e n l a s c l a s e s 
y e n l a p r i m e r a c u r v a e s t a b a a u n e n ; c o ü e s t e c u a a r o m ¿ s ¡ a q u i e n e s e ^ t a n v e d a d a s l a 
c u a r t o l u g a r ; h a c i a l a s e g u n d a c u r v a ^ Jas p a j a ^ ^ i s e c u n d a r i a y s u p e r i o r , 
i b a a p a s a r , p e r o l o s d o s p r i m e r o s i n - E i t o r n e o ae l a u c o n 7:¡ g o a l s a 
t e n t a b a n m o r d e r s e y n o p a s ó d e l s e g ú n - ; f a v o r e n 16 :aiSitchJ..t d a u n px ü m e d i ü 
d o l u g a r . En t e r c e r p u e s t o f u é m u y 

• d i s p u t a d o , n a d a m e n o s q u e p o r t r e s g a l -
ae c u a t r o g o a l s p o r p a r t i d o . 
O t r o s ttepoi-te» 

E n l a c i t a , a a M e m o r i a se v e q u e e l 
p r e s u p u e s t o u e i f ú t b o l a b s o r b e p o r c o m 

S é p t i m a c a r r e r a ( v a l l a s ) , s e g u n d a c a - l P 1 6 1 0 l a a l e a c i ó n d e l A t n i e t i c . N o o b s -
í g o r í a , 3 2 5 p e s e t a s ; 5 0 0 y a r d a s . — 1 . ^ , : a n t e ' . s e P r e 3 t a a t e n c i ó u a o t l ' a s m a m -

a ñ o s . l a S o c i e d a d d e L a w n T e n n i s c e - j ^ 1 " 3 - 1 1 0 1 0 ^ 611 l a t e r c e r a c a r r e r a l a s o r - ; r i d o r - ^ d e l c o n d e d e L é r i d a y 3, " G o l - i ~ * ~ 
l e b r a r á u n g r a n c o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l , ! p r e s a ' J e l a t l v a ' y a ^ l a c a r r e r a se d e n M a s h e r " , d e l c o n d e d e V e l a y o s . N o 
a l q u e h a n de c o n c u r r i r l a s m e j o r e s r a . I p r e s e n t ó c o n u n c a r á c t e r m u y a b i e r t o . i c o l o c a d o s : 4 , " W h i s k y M a n h a t t a n " ; 5, 
queta-s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , h a - : . L a n o t a s a l i e n t e f u é e l n u e v o é x i t o . . D a u p l l i n . . . 6 i " S a n c y B o y " ; 7. " P o s t 
h i e n d o a n u n c i a d o y a s u v e n i d a a l g u n o s ¡ e C ñ a m p i o n C u t l e t q u e r e a l i z ó u n a i m a n " y " H a a s M e a d o w s " . 
j u g a d o r e s f r a n c e s e s d e n r i m e r a c a t e g o - i p a n c a r r e ( f a ' ^ t a c á n d o s e i n c l u s i v e d e - i T i e m p o : 3 1 s. 4 - 5 . 
r i a , d e l o s q u e e s t u v i e r o n e l v e r a n o p a - 1 ¿ « a s n i o n a b l e S h a d e . A l B U - D i s t a n c i a s : M e d i o c u e r p o , u n o y m e 
s a d o . a s i c o m o i o s g r a n d e s j u g a d o r e s i p e r a r s u ProP10 r e c o r d , h a c e p e n s a r i d i o c u e r p o s , t r e s c u a r t o s d e c u e r p o , 
c a t a l a n e s s e ñ o r e s F l a q u e r , S i n d r e u y s e - | ^ c t S a U Ú l t i m a a c t u a c i ó n es d e l t o d o i G a n a d o r , 2 ,90 p e s e t a s ; c o l o c a d o s , 1.20. A m i s l 0 S O 3 
fiora de P o n s . E l c a m n e ó n e s p a ñ o l , s e - ; — , , ~ ^ 1 ^ 0 y 1.70. 
ñ o r M a i e r . q u e a c t u a l m e n t e se e n c u e n - L Í ! , ^ c í l / D e t a l l e s . - C a r r e r a m u y l u c i d a p o r l o 

t r a e n A l e m a n i a , e n u n c a m p e o n a t o ta- T a i c o m o s r i l e ^ T r e c o - ^ 6 ^ x " ? ^ ^ I 6 " Sa l ÍÓ m U l V C o m o se v e . e l c u a d r o n o p u e d e s e r I l i V « " t i t i i t ó " d é ^ í e ^ i ó n E s c o l a r O b r e r a T s 
t e r n a c o n a l . t a m b i é n h a a n u n c i a d o s u i , u e v o . e i . r e c o . ' c o n s e r v ó l a d e l a n t e r a ; e n c a m b i o . ' F l o - ^ , , - . , inro>.ocso„,, . , . r . * « f « t h « H » _ í r ¿ . Ü M t f t r v f o r m a r a i n s m i p n t n s r r i v i -
p a r t i c i p a c i ó n , s i . c o m o e s p e r a , 
p a r a l a f e c h a e n q u e se c e l e b r a e n S a n ­
t a n d e r . 

L a S o c i e d a d L a w n T e n n i s h a r á t o d a 
c l a s e d e s a c r i f i c i o s e s t e a ñ o , p a r a q u e 
e l r a n g o d e l d e p o r t e t e n n í s t i c o e n es­
t a c i q l a d . q u e t a n t a a l t u r a a l c a n z ó , n o 
d e c a i g a de o t r o s v e r a n o s a n t e r i o r e s y 
e l l o p u e d a c o n s t i t u i r u n a d e l a s a t r a c ­
c i o n e s m á s s a l i e n t e s d e l v e r a n e o en 
S a n t a n d e r , c u y o m o v i m i e n t o t u r í s t i c o 
t a n t o s b e n e f i c i o s r e p o r t a a l a c i u d a d . 

E l c a m p e o n a t o i n t e r n a c i o n a l d a r á c o ­
m i e n z o e l d í a 5 de a g o s t o , y a c o n t i ­
n u a c i ó n , y h a s t a t e r m i n a r e l m e s , c o n ­
t i n u a r á n l o s c a m p e o n a t o s l o c a l e s . 

P u g i l a t o 

U n a v e l a d a e n B a r c e l o n a 

B A R C E L O N A , 2 9 . — E n e l l o c a l N u e ­
v o M u n d o se h a c e l e b r a d o e s t a n o c h e 
u n a v e l a d a d e b o x e o , q u e h a t e n i d o l o s 
s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

A L E M A N Y v e n c i ó a M á s p o r p u n ­
t o s , en c u a t r o a s a l t o s . 

R O S E L L O v e n c i ó p o r " k . o . " e n e l 
c u a r t o a s a i l t o a P e r r o n . E i l c o m b a t e e r a 
a s e i s a s a l t o s . 

P E R E Z , e x c a m p e ó n d e C a t a l u ñ a d e 
p e s o s l i g e r o s , v e n c i ó a M a r t í n e z e l P o r -
t u g a i l u j o p o r p u n t o s e n o c h o a s a l t o s . 

R I C A R D O A L T S , ex c a m p e ó n d e E s ­
p a ñ a , v e n c i ó p o r a b a n d o n o a l i t a l i a n o 
Y z a n e ( p e s o s s e m i p e s a d o s ) p o r a b a n ­
d o n o e n e l s e g u n d o a s a l t o . E l c o m b a t e 
e r a a d ez a s a l t o s . E n e l p r i m e r a s a l ­
t o , Y z a n e s u f r i ó u n " k . d . " d e n u e v e 
s e g u n d o s , y e n e l s e g u n d o d o s " k . d . " 
d e n u e v e s e g u n d o s . L o s a y u d a n t e s d e l 

c o n t i n u a de fií-^ 
L a b e r i t i a d e l m a r . M a r t m i S a É 

T o t a l AT * IR 9S7 1 u n s e m i l l e r o , t o d a v í a e x p e r i m e n t a l de D e s p u é s de a t r a v e s a r c a deade ü.2U. ^ 1%* 

f e c u n d a . E l f n d e l " E L G R A N C H A R C O ' r , f ^ ^ ^ r C o r t e * , 2 u 

S o b r e 5 0 0 y a r d a s 

P r i m e r a c a r r e r a ( l i s a ) , t e r c e r a c a t e -
g-or ia , 4 7 5 p e s e t a s ; 5 0 0 y a r d a s . — 1 , 
P O M P E Y A , d e M i g u e l D í a z C u s t o d i o : i 
2, " L ó p e z I I " , de A l f o n s o F e r n á n d e z g o s q u e l l e g a r o n m U y : iun to3 -
R e t a n a , y 3, " V a d a r k a b l a r " , d e G i n o c - i O b s t á c u l o s 
c h i o - M o n t e a v a r o . N o c o l o c a d o s : 4 , " O b i s ­
p o " ; 5, ' L a d y " ; é, " P i t i l l e r a " ; 7. " P a - j t e g , 
í e t a " , y " Q u e t l " . i B O H E M I o r d e ' R a m i r o G i l D e l g a d o , y 2! j ̂ ^ t 0 ' ^ 3 a e p o r t i v a s 

T i e m p o : 32 s. 3 - 5 . " L ' E n e o " d e J o s é L u i s R u i z . N . C : 8, E 1 a l P 1 D l s n i o . g r u p o m u y i m p o r t a n t e 
D i s t a n c i a s : d o s y m e d i o c u e r p o s , u n " C a r e t o I I " - 4 " V o l g a " - 5 " R e l á m p a - d e I A t i l i e t i c - m e i l d ' 8 ' o x a l e s r o j i b l a n 

c u e r p o , c u e l l o . ! g0 y ^ r y " C r i o l l o " 
G a n a d o r , 3 p e s e t a s ; c o l o c a d o s . 1,30 ; T i e m p o - 33 s. 

eos n a n n e c n o d u r a n t e e l a ñ o 1 9 3 0 u n 
r e c o r r i d o d e 779 m e n t e s . E l d í a 7 de 

C o n 

C h u e c a 

' L a l o s a d e l a z a f r á n se h a v u e l - I d i o s a s u p e r p r o d u c c i ó n P a r 

( 4 

2 ,40 y 1,40, D i s t a n d a s : C i n c o c u e r p o s , d o s c u e r - s e p u e m b r e de 1 9 3 0 sa c e i á b r o l a ^ 

m a n i f e s t a c i ó n a l p i n a a e A m b o t o , q u e 1 aPor\ 
^ 1 r a 01 

y e l c o u a i . p o r C l a ' d i e ' j l n n i n S u ü k 

3 TTi 91 *5> I r * S tf^ á* ; cas a 'oU c t - n i i m o s . ss- ou^, 

. 1 1 f l U ̂  C I N E SAN C A K L O S ( E l ún ico 
C e r n i d o s l o s t a l e n t o s q u e a p o r t e n l o s ! ( U n i c o l o c a l de E s p a ñ a d o t a d o d e l n o - ̂  M a d n ü d o t a d o d e l « l o d e r n o s i a w í 

n ú c i e o s e s c o l a r e s , y f o r m a d o s s u i r . t e l i - ; v í s i m o s i s t e m a de r e f r i g e r a c i ó n ) . ?e l e t n g e r a c i o n ; 1S g rados de tem*!04 
g e n c i a y s u c a r á c t e r h a s t a l a t o t a l t e * Á [ t u r a ) . — A Jas M d y 10,45: Revista í6'4-
m i n a c i ó n d e l o s e s t u d i o s , p u e d e n se r . m o u n t n u m e r o 9..S.J9. M a r i n o t e n o r i n o -
t r a s s u c e s i v a s a p o r t a c i o n e s , u n ¡ m p o r - C h U C C a ibuJoa son%0íi f a i u m o u n t ) . M a u r i r é V v 
t a n t e n e r v i o i n t e l e c t u a l d e l a n a c i ó n y . r , • ' u , 
c a m p o de e x p e r i m e n t a c i ó n de l o s n u e v o s 
m é t o d o s 

E s u n a 
o b r a s o c i 

p u e s f e c u n d o p a r a l a s o c i e d a d . . d e n a t a n g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o . T r a n - ¡ t i g a d o r a s d e B r o a d w a y r S n V ^ 3 Ca3-
E s u n a o b r a d e m o c r á t i c a de J u s t i c i a } . « M e t r o " , " t a x i s " , j a r d í n . " L a r o s a l p o r L i l i a n T a s h m a n ) - N o c £ .SOnor;'. 

i m U v i d u a l , p a r a los s u s c e p t i b l e s de u n a d e l a z a f r ¿ n . . . ¡ ^ 4 5 . A t r a i c i ó n . A m o r y c h a r ^ Í £ 1 > 
s u p e r i o r v i d a e s p i r i t u a l y es. s o o r e t o { ¡ P e t r o w i c h ) . B u t a c a , 1.25 U i ! ^ " ( I v ^ 

do , u n a o b r a d e n e c e s i d a d n a c i o n a l u n e - - ^J-osdi). 

u n o i a u 

D e t a l l e s . - G a n a d a d e p u n t a a p u n t a : m e d i o c t i e 
p o r " P o m p e y a . " L ó p e z I T * t a m b i é n ^ G a n a d 1 8 0 ^ t ^ o l o c a d o S i 1 )50 f u e u n é x i t o p a r a s u s o r g a n ^ ^ 
c o n s e r v ó e l s e g u n d o l u g a r e n t o d o e l ; , , ' a u i i e u c o s r u e r o n l o s o í a s 23 a l 2 7 d e | 
r e c o r r i d o . ^ ? ; e ? a l l e s . - C a r r e r a de p o c a e m o c i ó n en ^ ^ ^ ^ ^ r m e o h a c i e n n o u n r e c o r r i d o i 

' c u a n t o a s u r e s u l t a d o : ^ n l o s p r i m e r o ^ í ^ 0 0 ^ 8 3 i k i l ó m e t r o s s u b i e n d o a 

, - ,1 j , • r - e i i u w i t ; i i ; . o u i a c a , x,¿o (11-3-091, 
, u n a o b r a d e n e c e s i d a d n a c i o n a l u n e C I N E M A A B G t ' i x L r s M 
o r t a r á h o m b r e s a p t o s , los m e j o r e s Pf P ^ J ^ ^ flffnaríí^12WU^^' n- E m p r e s a S. A . G ftf' 

o l g o o i e r n o , l a a d n v . m s t r a c i o n d . .a ^ . J t t & l d Ü U C S P c C y l d l l l T O f o n - 3 3 5 7 9 ) . — A las 6.30 y 1030-
s t i c i a , l a e n s e ñ a n z a , e t c . j * i n e r a l C r a c k . M i d i n e t t e Nfewyork in? f 

E d u c a c i ó n o b r e r a 

E n 5 5 0 y a r d a s 

S e g u n d a c a r r e r a ( l i s a ) 
g o r i a , 3 7 5 p e s e t a s ; 5 
B E C A , d e l a m a r q u e s a , 
m a ; 2 , " A g ü e r o " , d e J u l i á n B e l i n c h ó n . I j e rd10 

f r e n t e , y e l t e r c e r l u g a r m u y c e r c a de l a 

L o s m é t o d o s p r o c e d i m i e n t o s 

p u e s t o 

T E 
A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a 

L a C o p a O í d S o n 

i t a c a d e á d e 0,50 (10-11-930) 
A T R O S C I N E M A C O Y A ( G o y a , 24. Emprea 

_ _ m p a ñ í a C a s i r a i u . O r - i 8 - f - G- E . ) . — A las 10,30 ( j a r d i n ) : Bain 
A l a s 7 y a l a s 11 ( p o p u l a r e s ) : E l ^ ^ í ! ? 1 6 " ! 3 - ; i ^ n a de m i e l - Butaca i'í 

C a t o r c e (2-7-931) r*6 (17-^>-yá0). 
¡ H U E C A ( P l a z a *dc C h a m b e r í , 4 ) . — I I * ^ 0 ' ! , 0 D K , í A c , M l J S I C A ' P i y Mar-
n p a ñ i a m a e s t r o G u e r r e r o . — 7 y 10,45: I f ^ 1 1 ^ l d - ^ ^ p i ' c ; s a - S- A- G- E . TeléfMo 

i t a l i a n o , a n t e e l e s t a d o d e i n f e r i o r i d a d ! i o s r e z a g a d o s , se e s f o r z ó e n l a ú l t i m a 
d e l p ú g i l , a r r o j a r o n a l " r i n g " l a es- c u r v a y t e r m i n ó b i e n 

y 3, " P a l o m a I I " , d e l c o n d e d e G a m a -
z o . N . C : 4, " P i n o c h o I " ; 5, " A t i e n z a " ; m e t a " 
6, " C e n t e n o " ; 7 , " M o l a r e ñ a " ; 8, " S u l - c a m p e ó n n a c i o n a l d e " c r o s s " 
t á n I " , y " C a c e r o l a " . L a C o p a O í d S o n , q u e se d i s p u t a r á . E ) A t h l e t i c h a C o n t r i b u i a o a e s t o s d e -

T i e m p o : 35 s. 4 - 5 . e l d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s de a g o s t o , se p0l .Leg c.orao s l g u ( 1 . 
D i s t a n c i a s : t r e s c u e r p o s , u n c u e r p o . ' ^ g i r á p o r l a s r e g l a s e s p e c i a l e s de C o p a A t l e t i s m o , L » 9 5 , 8 5 p e s e t a s , 

u n c u e r p o . I q u e v i e n e a p l i c a n d o e l C l u b D e p o r t i v o ' 
G a n a d o r , 2 .60 p e s e t a s ; c o l o c a d o s . 1.30 G a l g u e r o , s i n m á s m o d i f i c a c i o n e s q u e 

2 y 1,20. l a s r e l a t i v a s a m a t r í c u l a s y p r e m i o s , a u e 
D e t a l l e s . — L u c h a c i r c u n s c r i t a e n t r e s e r á n l o s c o n s i g n a d o s e n e l p r o g r a m a 

" R e b e c a " y " A g ü e r o " . E s t e m a r c h ó p o r o f i c i a l , y l a de q u e n o e s t á n c a l i f i c a d o s 
d e l a n t e e n l a p r i m e r a m i t a d d e l r e c o - p a r a t o m a r p a r t e e n e s t a p r u e b a l o s 
r r i d o . " P a l o m a I I " , q u e e s t u v o e n t r ? . g a n a d o r e s d e C o p a e n e l a ñ o . 

l^as c a r r e r a s d e v a l l a s 

— ^ , — —„- - i n . i i . d u a i r t . i j sus csLuu jua Cvm t - i , 1 • •> ' IfiOOCH _A l u u íí'-ÍO \r m u í i ««• — ^ ' " w i 
d e p o r t e se h a n d i s t i n g u i d o los a t h i é t i - ¡ j e de u n o f i c i o m a n u a l , p a r a n o d e s d e ñ a r I r o s a d e l a z a f r á n . E x i t o de ^ ^ r a ̂ u ^ - A V ™ ; . . M 1 cora»,, d e i n c ó g n i t o ( M a d y C h r i s t i a n y jm 

- C o m p a ñ í a de r e v i a - i A ^ 6 1 0 ' - B u t a c a desde u n a peseta. 
.—7 ^ p r i m e r a f u n c i ó n i T I V O L 1 ( A l c a l á , 84 ) .—A las 6,45 y 
ÍS a v u e l o ( b u t a c a s . I"10'45: C ó m i c a . N o t i c i a r i o . Dibujos 

l a s m e j o r e s , 2.50).—10,45 ( e x t r a o r d i n a - c o m P a r a a ' Por P a m p l i n a s (3-1-930). 

e o s : n á u t i c a , a t l e t i s m o , e n c u y a r a m a ¡ e l t r a b a j o , y e n p r e v i s i ó n de c u a l q u i e r , < i S ; 3 * ^ ü ) . 
o s t e n t a P e ñ a , d e l A t h j e t i c , e l t í t u l o d e c o n t i n g e n c i a q u e i m p i d i e r a a l a l u m n o p r o F U E N C - U l l i . * 9JL, 

t a s l i i n o R o d r í g u e z 

A l p i n i s m o . 2 .297 ,45 . 
C f c l i s m o , 3 6 5 , 5 5 . 
H o c k e y , 1 .206,80. 
N á u t i c a , 5 .379 .63 . 

L a a c t u a c i ó n financiera d e l A t l ü e t i c 
b i l b a í n o 

t s o T r , s . r s ^ ^ ***** SW-TJ 
h a b r á i n t e r n a d o . L o s q u e v e n g a n d e , 
p r o v i n c i a s se a l o j a r á n e n casas de o b r e - i ™ 1 ^ A « u a ' a z u c a r i l l o s y a g u a r d i e n t e , y i , 7 ' ' 
r o s h o n r a d o s , y . p r e f e r e n t e m e n t e e n l a ^^^TTWT8* | % í ^ , ^ ^ ( L l a n u n c i o d e l o s e s p e c t á c u l o s no «u-
de l o s p a d r e s de sus c o n d i s c í p u l o s . p a r a L Z A R Z U E L A . - / : E l p a d r e a l c a l d e . - l l : p u n e a p r o b a r o n n i r e c o m e n d a c i ó n . U 
q u e s i e m p r e v i v a n e n a m b i e n t e obrero]^ ^ T f o n l * B u t a C a ' u n a P 6 ' ^ J f » *ntr* ^ ^ " ^ «ü pie de cada 
y f a m i l i a r , c o m ú n a t o d o s . i ^ r ^ i ^ f 0 o - • 1 A\ A 1 , J ^ ^ i r T ^ R ^ ,A, DE PUBLLT* 

H a b r á i n t e r c a m b i o de becas c o n i n s t i - C O M E D I A ( P r i n c i p e , 1 4 ) - A l a s 1 1 . c l o n d e E L D E B A T E do l a Cr tüc . de 
t u c i o n e s a n á l o g a s q u e y a f u n c i o n a n e n e I « ^ a u g u r a c i ó n de l a t e m p o r a d a de v a n e - i l a o b r a . ) 
e x t r a n j e r o | , — . 

E l E s t a t u t o d e t e r m i n a e l e s t a b l e c í - 1 ' " I ~ 

p o n j a 
P o r ú l t i m o , c o m b a t i e r o n J o h n n y 

C r u z y e l c a t a l á n J i m T e r r y e n d i e z 
a s a l t o s . E l c o m b a t e f u é m u y d u r o . 

P r u e b a d e 5 3 5 y a r d a s 

. e , ^ 0 * 0 3 8 o n . « ^ l ^ ^ ^ ^ t S S 5 ® s S E S | ü i C a í b l e g r a v e m e n t e ' C o n t r a l o s a c u e r d o s 

q u e m á s i n t e r e s a n a l p ú b l i c o e n geae-,21115510 er* l a t e m p o r a d a p a s a d a . ¡ a ñ o s c o n s e c u t i v o s , d u r a n t e l o s m e s e s 
r a l . E n v i s t a d e e s t a p r e f e r e n c i a , p a r e - 1 E d c u a n t o a l a e c o n ó m i c a . 

h a s i d o d e l v e r a n o a A l e m a n i a , F r a n c i a o I n g l a -

J o h n n y C r u z h i z o u n g r a n j u e g o a d i s - C A I I I , d e l d u q u e d e F a s t r a n a : 2 , " P o -
t a n c i a . y J i m T e r r y se d e f e n d i ó e n e l ¡ l a c o I " , d e E m i l i o M o r a l e s , y 3, " V a l -
c u e r p o a c u e r p ^ L a d e c s i ó n se d i ó a | d e a v e r o " , d e E l a d i o d a n z . N . C : 4 , " E s -
C R U Z p o r p u n t o s , m u y j u s t a m e n t e , 
a u n q u e e l f a l l o f u é p r o t e s t a d o p o r e l 
p ú b l i c o . 

E l C i n t u r ó n d e M a d r i d 

L a v e l a d a q u e d e b í a t e n e r l u g a r m a ­
ñ a n a , a l a s d i e z y m e d i a d e l a n o c h e , 
e n n u e s t r o c a m p o de d e p o r t e s , h a s i d o 

T e r c e r a c a r r e r a ( l i s a ) , t e r c e r a c a t e - ^ J ^ / ^ L u l ^ Z ^ C T X d T v n . ' 1* s i g u i e n t e : ! t é r r a , d o n d e se a l o j a r á n e n casas de p e -
- 1 . T O S - ^ . ^ S l S ^ i ^ S f l ^ i t o S ? ; E l b a i a n c e d e l A t h l e t i c a s c i e n d e a R u e ñ o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s d e | g o r i a , 4 7 5 p e s e t a s ; 5 2 5 y a r d a s . 

a t i r o s 

c a r c h a " ; 5, " C h i c u e l o " ; 6, " F r í t z T i l -
s o n " ; 7, " L i s t a " , y " G l í d e r B o v " . 

T i e m p o * 33 s. 3 -5 . 
D i s t a n c i a s : s i e t e c u e r p o s , t r e s c u e r ­

p o s , m e d i o c u e r p o , 

g ü e r o e s t u d i a a c t u a l m e n t e l a c r e a c i ó r 
d ¿ u n a n u e v a c a t e g o r í a , l a c u a r t a , ec 
v a l l a s . 

A i p r o p i o t i e m p o se e s t u d i a l a i r a - s e ' a - , . _, * • . „ „ 
p l a n t a c i ó n de l a s p r u e b a s de d o b l e v a - i A loa j u g a d o r e s p r o f e s i o n a l e s se les 

1 .575 .083 .32 p e s e t a s . 
S a n A l a m é s e s t á v a l o r a d o e n u n a p e ­

l l a , c o n i m p o r t a n t e s d o t a c i o n e s . 
P a r a c o r r e s p o n d e r a l I n t e r é s d e l p ú ­

b l i c o , es m u y p o s i b l e q u e d e n t r o d e p o -

I h a p a g a d o 173 .778 .75 p e s e t a s . 
A l e n t r e n a d o r . 2 3 . 5 0 0 . 

a b s o l u t a s o l v e n c i a m o r a l , en la-s q u e | ^ 
p r e s t a r á n sus s e r v i c i o s c o m o o b r e r o s o ! A y e r t a r d e , a c o n s e c u e n c i a d e u n a 
d e p e n d i e n t e s , p o r l a m a ñ a n a : p o r l a t a r v l o i e n t a d i s c u s i ó n , f u e g r a v i s i m a m e n t e 
de ae r e u n i r á n c o n e l p r o f e s o r d e l I n s - n e r i ü 0 p o r t r e s d i S p a r o s d e p i s t o l a C e - I 
^ ^ ^ ^ ^ r ^ K ^ ^ N e g r e i r a L ó p e z , d e t r e i n t a y 
t e m a se j u z g a p a r a l a f o r m a c i ó n d e l o « se i s an0!3' t l o m i c d i a d o e n A g u i l a . 2 4 t n - j 

L a s u t i l i d a d e s d e l e j e r c i c i o a s c i e n d e n i « l u n m o s c o m o p r e f e r i b l e a l e s t a b l e c i - ; P l i c a ( i 0 ' c a s a d e n u n c i a d a y e n v í a s de 

G a n a d o r . 5 ,10 p e s e t a s ; c o l o c a d o s . 1.7U. Cü 
h a b r á e n c a d a r e u n i ó n d o s p r u e b a s ' a 5 2 8 7 . 4 2 p e s e t a s . 

i? i r r p c n n i i a a t n n p - a el n n V d m o e i e r - i l l e r e s - T r a b a j a n d o e n u n p a í s e x t r a n j e 
4 4 0 v •> | d e v a l l a s : u n a d e v a l i a s e n c i l l a y o t r a l B1 r r e s u n u . s t o p a . a e l p i o x i m o e j e r a ] r . p e r f e c c i o n a n e n e l 

D e t a l í e s - " G l i d e r B o v " l l ^ v a iL U r r e d o b l e . l l ^ ' í t ^ 9 ^ ¥ X ^ i d i o m a , r e c i b i r á n d e s d e s u j u v e n t u d p r o 
s u s p e n d i d a p o r f a l t a d e ü e m p o p a r a l a . ^ - ^ H ^ S l ^ r W B ^ Í ' P l V H ^ n ' Í S ^ S S ^ ^ ^ v e r b o s í s i m a s l e c c i o n e s de l í vida.. , J . ,.. 
o r g a n i z a c i ó n d e l o s c o m b a t í l i e u a i - g ^ ^ ^ d e ^ t e " G ' i d e r X y " y e^' * * * l a 8 e n s e ñ a n z a i J de ] b a c h i l l e r a t o 

m i e n t o d e u n a r e s i d e n c i a d o t a d a d e t a - d e r r i b o . E l a g r e s o r se l l a m a B a s i l i o L o - i 

a n t i r r e l i g i o s o s 

9 . 0 0 0 F I R M A S D E D A I M I E L 

( C I U D A D R E A L ) 
. v 

P r o t e s t a d e i o s P a d r e s d e Familia 

d e L o g r o ñ o 

r e n z o H e r r á e z , d e v e i n t i s i e t e a ñ o s , j o r - i H a n s i d o e n v i a d o s a l a Presidencia díl 
• a l e r o , q u e v i v e e n G a l i i e o . 1 4 . ¡ G o b i e r n o n u m e r o s o s p l iegos , en los m 

S e g ú n l o s i n f o r m e s r e c o g i d o s , l a r e - i S e c o n t i e n e n 9.000 f i r m a s de todas !á 
v ' e r ' ^ t i i ^ ^ s « w i « i ^ f f r i « r T t T t m » e r t » ' r . t ^ ' ' c t e s e a - s a c i a i e s - y d e . l a s , diversas conro y e r ^ a TUVCTTOS a i í f u i e n T e a - a n r e e e a L ñ t e s . r a c i o n e d iosas de l a cliíli.d localfdil 

t a r e u n i ó n d e e s t e t o r n e o h a s i d o t r a s - s u s t i t u i d o p o r " T o s c a I I I " , q u e g a n a c o n : 
_ I t r e n a d o r p e s e t a s 1 8 . 5 0 0 

i n H ^ H n « i rtnminpn n r ó x n n n d í a 2 de . 0 , L a \ r . e l t a a C a t a l u f t a E 1 c a i n p e o n a t o r e g i o n a l h a p r o d u c i d o 

i a a a a a a i a o m i n g o p r ó x i m o a i d ¿ ae f a c i l i d a d . L o s t r e s p r i m e r o s c o n s e r v a r o n I B A R C E L O N A , 2 9 . — E l final d e e t a - 1 ^ £^0^^ de 26 .438 ,54 p e s e t a s . E l d e 
a g o s t o , a l a s c i n c o y m e a i a a e i a l a r u ^ , s u p 0 s i c i 6 n h a s t a l a m e t a " ( l ü d e r B o y " n a d e l a ^ a n n r u e b a c a t a l a n a e n P e r - l T . j p - a « 8 ^ X 9 15 a e c f e í M L r i a m e n t e e l f r a n c é s , . e l i n g l é s y e l O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s . E l p r o p i e t a r i o , í v e n d r a d o s s e n t i m i e n t o s de tuuus 10= ca-

e l ú l t i m o . i n i - n á n es u n h - c h o F o r m a n e l C o - i S Í C o ^ o e l c a n i ü e o n a t o d e C o p a ^ ' ^ ' á n . ' d o n J ü a q u - n A i v a r c z , i n v i t ó a l o s i n q u i - e s p a ñ o l e s ; e spec ia lmente la ( je 
p i g n a n . es a - 0 f 1 ° - ^ ? r ™ ^ ' ^ . ; K n c a m b i o , e l c a m p e o n a t o Je i . j p a C u a n d o c u r s e n c a r r e r a s s u p e r i o r e s es- ü n o s a a u e d e s a i o i k r a n l a c a s a D a n . m a , s a q u e o y p r o f a n a c i ó n de los conven 

. . f , m i t e o r g a n i z a d o r d e l e g a d o s a e l L o r m - • a p n r e c e c o n u n a p é r d i d a u r 
c a r r e r a ü e f o n d o t é D e p a r t a m e n t a l d e l a U n i ó n V e l o c i p é - ; : c o n t í t u l o d e c a m p e ó n í s 

C u a r t a c a r r e r a ( l i s a ) , c u a r t a c a t e g o - d i C a ¿ Y a n c e s a , de! C e n t r o E s p a ñ o l , d e l E l c a m o e o n a t o de 
n a , 3 2 5 p e s e t a s ; 7 0 0 y a r d a s . — 1 , M A L A - c a t a l á , v d e l V e l o C l u b C : i t a . l á n . u n - , p é r d i d a de 4 .192, 
G U E N A , ü e G u i l l e r m o O r d ó ñ e z , y 2. p] ] C o m i t é D e p a r t a m e n t a l d e l a T ' . V . F . m d e " a m a t e u r s " , 
" M o n t e s I " , d e B a s i l i o J i m é n e z ' 

c o n l o s s i g u i e n t e s c o m b a t e s : 
P e s o s m o s c a s 

A d o l f o M e n e s e s c o n t r a M a n u e l L o ­
r e n z o . 

G r e g o r i o M a r t í n c o n t r a M o d e s t o 
B l a n c o . 
P e s o s g a l l o s 

J o s é S á e z c o n t r a A n t o n i o R u i z . 
f r a n c i s c o G a l l e g o c o n t r a M i g u e l F e - 5 " . ^ ^ u - f y « ^ ¿ i d o U 

ücca. T i e m p o : 45 S.-4-5. 
P e s o s p l u m a s 

J u a n H e r n a n z c o n t r a J o s é G a r c í a 
G r a n d a . 
P t b o s l i g e r o s 

1 r a n c i s c o G u a d a l u p e c o n t r a G a b r i e l 
S e r r a n o . 

u n a g a n a n c i a de ¡ M a d r i d , o t r o I n s t i t u t o , d o n d e los a l u m n o s e x c e p t o d o s , y e n t r e e s t o s ú l t i m o s f i g u - a c e n d r a d a r e l i g i o s i d a d de la i n m e n í a w 
| p a s a r á n l a s h o r a s q u e n o s e a n d e c l a s e . t a C e l e s t i n o , q u e se n e g a b a a a b a n d o - y o r i a d e l o s e s p a ñ o l e s . 

E l P a l r o n a i o . t e n i e n d o e n c u e n t a l a n a r u n c o b e r t i z o e n e l c u a l e n c i e r r a u n a o f i c i a l e s 5 .634 ,80 p e s e t a ? L o s P a d r e s d e F a m ^ 

M o n t e s 1 d e B a s i l i o J i m é n e z . N o eo- (>s e l m i s m o q u e o r g a n i z a l a s l l e g a d a s 1 8 5 . 8 7 p e s e t a s . 

! t 0 C ^ ^ Í t ? , , / ' i ^ a i a . ? D A ; í ' ' ^ f U ( l u e t - ' a " ; ; d e l a V u e l t a a F r a n c i a e n o! c l á s i c o L o s p a r t i d o s 
P a s e o de l o s P l á t a n 

les p o s i b l e s u p e r a d a < 
D i s t a n c i a : T r e s c u e r p o s , d o s c u e r p o s , p ü n e n ^ a l i z a r e n u n . . . 

u n c u e r p o . e s p a ñ o l e s , p a r a c o r r e s p o n d e r a l a d e s i g - ' p o r t a r o n 3 1 4 . 8 0 8 . 8 0 p e s e t a s . L o s g a s t o s de m o r a l i d a d y t r a b a j o , p r á c t i c a s d e u r - 'LUnu o r d e n ó q u e c o m e n z a r a e l d e r r i b o ^ L a A s o c i a c i ó n de P a d r e s y J e f e ? d e * Í 
G a n a d o r : 3 , 5 0 ; c o l o c a d o s , ' 1 , 6 0 y 1 . 5 0 . m , e h ^ d e s p e r t a d o e n t u s i a . s m o . a s c e n d i e r o n a 2 2 2 . 0 5 1 , 6 2 . L a u t i l i d a d t o - ; b a n i f . n d s n c i a i y u n a a b s o l u t a d i s c i p l i n a . ^ l a c a s a p o r s u p a r t e p o s t e r i o r y d a r n i H i a d e L o g r o ñ o h a d i r i g i d o u n a j g 

d e L o g r o ñ o 

n a 
L e o v i g i l a o d e l a M o r e n a 

^ i q u í l d e ^ A r m e n d a r i z c o n t r a J a y i e r l N n ^ ? ^ ^ " ^ m p i o n C u t l e t " 
C a r r e ñ o , c a m p e ó n d e C a s t i l l a " a m a - I . c a 7 e r ^ ^ s a ) • P " 1 1 1 6 ^ ^ ^ -
^ ,, " a ; 7 0 0 p e s e t a s ; 5 5 0 y a r d a s . — 1 , C H A M -
t e u r * P I O N C U T L E T , de A n t o n i o F i g u e r o a , y 

L o g a n c o n t r a M a r t í n e z d e A l i a r a 

D e t a l l e s . — C a r r e r a g a n a d a e n c a b e z a ljSL e t ' a d e p ? r p i g n á n s e r é , s i n d u d á . t a l ; 92 .757 ,24 p e s e t a s , 
p o r " M a l a g u e ñ a " ; a l p r i n c i p i o le s i g u i ó ,a m i i g t r a s c e n d e n t a l q u e h a t e n i d o l a 

C a t a l u ñ a . F r a n c e s e s y e s p a -
e r e n r v a l i z a r , p a r a q u e Bl ¡ o-

. c u e r d o sea i m p e r e c e d e r o . 
m o d i n c o e l o r d e n de l l e g a d a . 

A u t o m o v i l i s m o 

F e l i p e S a n M l l l á n , finalista c a m p e o - ' ^ T u T * ' ' ' ^ * ^ t ™ * ^ Vuelta a Cí 
. t o C a s t i l l a " a m a g u r " 1 9 3 1 , c o n l m ^ P a S a d ^ . P O n T 0 G L f ^ ^ 
71. . ,^ . . lo Mn„no d 0 d e B e j a r a n a . D e s d e e n t o n c e s n o se „ 1 1 0 , v , n - p n 

3e c u l t i y a r á i i l o s d e p o r t e s , y a c t u a l m e n t e a s í p r i s a a l o s i n q u i l i n o s ú l t i m o s , UL m u n i c a c i ó n a l m i n i s t r o de Instl!u"(l1. 
se h á l l a en t r á m i t e , p o r m e d i a c i ó n d e u n [ t e n d e r o y C e l e s t i n o . A y e r t a r d e a l a ^ P u b l i c a , p r o t e s t a n d o d e que, por a ^ 
í o c í o d e l P a t r o n a t o , l a c e s i ó n d e u n A m - c i n c o y m e d i a , l l e g ó C e l e s t i n o a l ' c u b e / - c u l a r d e 13 rle iulúo Plis'd(l0' f , r e t o de 
p o d e jueg:o . . r . . . . c l u v a d e !o n r e c e n t u a d o en el a^r61 
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A l p i n i s m o 

P f o s r r s m f l d e l a S. E . A , P c ñ a l a r a . 
L a s e c c i ó n d e A l t a M o n t a ü a d e l a ¡ f - c i o n a m l o n t o . h a n a c u d i d o a l a se l ec - ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ a . e l . d e r e C h 0 . de f o r m a r ' p u r t e de 1 ^ 0 * 

\ r w ^ o i o . - o „„r- l o ^ ^ o n f ^ C1(m P r e s e n t a d o s p o r d i v e r s a s e s c u e l a í i i*1,1.0*1111163 ^ u e i r a b d j a d a n e n e l d e r r i b o , se jos p r o v i n c i a l e s y locales de P™" 
i P n a J a ^ , c i t a p o r i a P - e s . n i e , p r . v a d a í . y o ñ ü i a l e s < e n s ó ! o u n r e d u c i d o i ^ 1 e n c a r g a d o de l a s o b r a s , B a s i l i o L o - e n s e ñ a n z a 

! ^ ^ , ! Ü , . C ^ ! ^ y V ' - S T m a y o S S f s ^ e í ' c u a l tiene» 

E l G r a n P r e m i o d e D l ^ p p e 
a t o d o s l o s . m o n t a n e r o s p e n a t a r o s q u e ) n ú m e r O í r 0 Ú n e n l a s c o n d i c i o n e s d e s u p e r - ' r e n z o . le c o n t e s t ó , y a m b o s se i n s u l t a - L a c i t a d a C i r c u l a r e x c l u y e a i " , 
v a n a p a r t i c i p a r e n e l c a m p e o n a t o de j d o t a c o s : l a s e l e c c i ó n es e s c r u n u l o s a e n t r ó n . C e l e s t i n o d e j ó l a c a m i o n e t a y s a l i ó d a c i o n e s c o n f e s i o n a l e s y ellos P 1 ^ " 

L a e r a n n r u e b a d e l c i r c u i t o d e D i e p p e : P i e d r a f i t a ( p i r m e o s ) q u e se o r g a n i z a e x t r e m o , y n o h a n s i d o c u b i e r t a s l a s d o - a m e n a z a d o r , e s g r i m i e n d o u n e s t i l e t e s e . m i n i s t r o q u e se d e j e s i n efecto la } 
2. " F a s h i o n a b l e S h a d e " . d e l c o n d e de _ r r o i ó s l a « ¡ ^ n t e c l a s i f i c a c ó n - P a r a Ja s e r a a n a d e l 2 a l 8 d e a g o s t o ce p l a z a s c o n l a s q u e c o m e n z a r á a f u n - ^ a f i r m a e l a g r e s o r , y u n p a l o d e es- p e t l d a d i s P o s i c i ó " - • 

V A L E N C I A . 2 9 . - L a r e u n i ó n p u g i l í s - ; L é r i d a . N o c o l o c a d o s : 3. " M e r r y B u - a ^ r 0 J Ó P , ^ ; I p f ^ e " A l f « R o m e o , c o n 4 7 9 P r ó x i m o , a fin d e q u e a s i s t a n a l a r e - c ^ v e \ ^ ^ j : n te S ^ S V V O M e n - l C O b a ú n d 3 C % r a c i ó ¿ d e / h 8 r i d o e 63 4 0 0 f i r m a s d e Banobare . 
y " F o o l i s h 

1 , E t a n c e l i n ( A l f a - R o m e o . ) , c o n 4 7 9 
k i l ó m e t r o s 5 2 4 m e t r o s . u n i ó n q u e p a r a u l t i m a r d e t a l l e s se v e - X.IARÁ a 103 m a e s t r o s y se p u b l i c a r á e n l a 

P r e n s a l a s n o r m a s c,ue d e b e n t e n e r s e e n 
B a s i l i o se d i r i g i ó a l c e s t o d e l a he -

l ^ ' ^ C z r i k o w s k y ^ V B u g a t t i ) , c o n 4 7 4 el, ^ ^ s 3 0 d e l a c t u a l a 1as ^ 7 ^ ^ ^ ^ n i ñ o c o m o r r a m i e n t a y t o m ó u n a p i s J o V q J e u s ¿ U n í ™ 0 cle 9 e ñ o r . a ? á * - * 
„ „ „ s s i e t e d e l a t a r d e , e n e l d o m i c i l i o so- s u p e r d o t a d 0 i v s o l i c i t u d e s d( 

c i a l . h a c e r s e p o r m e d i o d e los m a e s t r o s 
s u p e r d o t a d o . y l a s s o l i c i t u d e s d e b e r á n c o n l a l i c e n c i a e n r e g l a . L o s d o s h o m P e r t e n e c i e n d o a l a d i ^ c e s ; 3 o ^ L i ñ n • 

J . e s se e n f r e n t a r o n , y ^ t r a s u n a l u c h a ^ ^ " ¡ ¿ ^ Ü ¿ Z * J * 
l a s Cor tes p a r » ^ , E l P a t r o n a t o rufrpo a c u e r P 0 . c a y ó h e r i d o C e l e s t i n o , q u e s e r á n e n v i a d a s a , 

i C o m p a n e r o s d e l a g r e s o r t r a s l a d a r o n sea a m p a r a d a l a R e l i g i ó n católica-
Se d e b e e s t a f u n d a c i ó n a u n a i n i c i a t i v a : a l h e r i d o a l a C a s a d e S o c o r r o d e L a firmado m á s de 400 s e ñ o r a s 

t i c a a n u n c i a d a p a r a e l d í a 4 , de l a q u e g l e r " ; 4, " F l y i n g F o l l y 
es c o m b a t e f u e r t e e l d e M a r t í n e z d e A l - F a w n " . 
f a r a c o n t r a L o g a n , e s p e r a d o c o n e x - ; T i e m p o : 33 s. " R e c o r d " d e l a p i s t a . ^ 
t r a u i d i ñ a r l o i n t e r é s , se c o m p o n d r á , a p a r - D i s t a n c i a : S i e t e c u e r p o s , s e i s c u e r p o s , « H o w e f D e l a t e ) c o n 4 7 1 k i -
t e a e i i n d i c a d o , d e l o s s i g u i e n t e s c o m - u n c u e r p o . / IA 411 Tn%rn<5 0 i E 1 p r ó x i m o d o m i n g o d í a 2 se c e l e b r a - 1 
b a t e s : G a n a d o r : 1 ,50; c o l o c a d o s , 1.00 y 1.10. T ^ - n í o n p a i r ^ e r a t l ) c o n 4 5 5 k l - ' r á e n e l c h a l e t d e l P u e r t o d e N a v a c e - 1 

S a n z - R e d ó , S m i t h - S e r r a n o , J e a n J o u p l D e t a l l e s . — C a r r e r a g a n a d a c o n u n a l ó + 03 9 1 3 m e t r o s • r r a d a u n c o n c i e r t o v o c a l o r g a n i z a d o e s - j 
R u b i o . M a r t í n e z F o r t c o n t r a u n c a l i f i c a - g r a n f a c i l i d a d p o r " C h a m p i o n C u U e t " , | s ^ v a n o w s k i ( M e r c e d e s ) c o n 4 4 0 k i - p o n t á n e a n i e E t e P o r e l P e ñ a i a r o d o n f e m e n i n a , a " l a s e ñ o r i t a L a u r a " " ' L u q u e , ¡ L a t i n a . E l m é d i c o d e g u a r d l a d o c t o r BQ1 1 
d o p ú g i l e x t r a n j e r o . j q U 3 b a t i ó p o r 1-5 d e s e g u n d o s u p r o p i o ' . n 7 m p x r f V , ' ¡ A v e l í n o E g u í a c o n l a ' c o o p e r a c i ó n d e l ¡ f o r m a d a e n n u e s t r a U n i v e r s i d a d , q u e se- l í v a r P i e l t a i n , a p r e c i ó a C e l e s t i n o t , w 

D e t a l l e s d e l e n c u e n t r o " r e c o r d " . I g u a l q u e e l v e n c e d o r , " F a s - l ó m e t r o s 4 U ' m e t r Q S - ' m a e s t r o L a s a l l e y s e ñ o r a y ' 
— L a v e l a d a d e l h i o n a t , l e S ñ a d e " , c o n s e r v ó s u p o s i c i ó n F o o t b a l l i d e l o s s o c i o s d e I a S. E . A 

L a fiesta t e n d r á c a r á c t e r í n t i m o y a 
C e l t a c o n t r a O p o r t o e ¡ ¡ a p u e d e n a s i s t i r t o d o s l o s a s o c i a d o s , 

V I G O , 2 9 . — E l p r ó x i m o d o m i n g o v e n - p r e v i a l a e x h i b i c i ó n d e l c a r n e t d e i d e n -
d r á e l e q u i p o d e l O p o r t o F . C . p a r a j u - ; t i d a d . 

s U puel>;, 
Clud? 

N U E V A Y O R K , 2 8 . ~ ~ ~ I i n i c i a l h a s t a l a m e t a ; l o ú n i c o q u e v a 
b o x e o e n u n o de f 7 / ^ m b a t e s h a n ^ ^ c l a s . f i c a c . ó n d e ^ 
c o n t e n d i d o M a t e o de l a O s a y C h a r h e 
R c t z l a f f , h a e s t a d o m u y c o n c u r r i d a , 
pu<js i o s a f i c i o n a d o s a c u d i e r o n e n g r a n 
n ú m e r o p a r a p r e s e n c i a r l a l u c h a d e es-
t o a d o s p ú g i l e s , m u y c o n o c i d o s p o r s u 
g r n n a c o m e t i v i d a d . 

E n e l p r i m e r a s a l t o , e l e s p a ñ o l g o l ­
p e ó f u e r t e m e n t e a s u r i v a l a l I n i c i a r s e 
l a p e l e a : p e r o f l a q u e ó e n l o s ' ú l t i m o s 
m o m e n t o s . L a l u c h a se l l e v ó c o n t a l 
t u r l a p o r u n a y o t r a p a r t e , q u e l o s j u e ­
ces , e i a r b i t r o y l o s s e g u n d o s de l o s d o s 
b o x e a d o r e s se v i e r o n o b l i g a d o s a s e p a ­
r a r l o s , d e s p u é s de h a b e r t o c a d o l a c a m ­
p a n a , d a n d o p o r t e r m i n a d o e l p e r i o d o . 
D u r a n t e la l u c h a e l v a s c o r e c i b i ó u n 
f u e r t e g o l p e e n l a f r e n t e , q u e l e c a u s ó 
u n a h e r i d a a l g o p r o f u n d a . 

E n e l s e g u n d o a s a l t o , R e t z l a f f p u s o 
t o d o s u e m p e ñ o e n a b r i r n u e v a m e n t e l a 
h e r i d a q u e p r o d u j o e n l a f r e n t e d e l es­
p a ñ o l . A m b o s p ú g i l e s ae a t a c a n f e r o z ­
m e n t e , c a m b i a n d o n u m e r o s o s g o l p e s , a l ­
g u n o s d e e l l o s b a j o s . A l f i n a l i z a r e l 
a s a l t o l a h e r i d a d e l e s p a ñ o l m a n a s an ­
g r e e n a b u n d a n c i a . 

E n e l t e r c e r a s a l t o , R e t z l a f f c o n t i e n e 
u n v e l o z a t a q u e d e l e s p a ñ o l , y , a s u 
v e z c o n t r a a t a c a y l a n z a a D e l a O s a 
s o b r e IBJS c u e r d a s . E s t e v u e l v e a l a t a ­
q u e y a c i e r t a a c o l o c a r d o s g o l p e s d e 
d e r e c h a e i z q u i e r d a en l a c a b e z a y b a r ­
b i l l a d e s u r i v a l ; p e r o a c o n t i n u a c i ó n 
r e c i b e u n f o r m i d a b l e d e r e c h a z o e n l a 
b a r b i l l a q u e l e l a n z a a l t a p i z p o r m á s 
d e l a c u e n t a . 

E l á r b i t r o y l o s Jueces p r o c l a m a n v e n ­
c e d o r p o r " k . o . " a R e t z l a f f , y e l p ú b l i c o 
t r i b u t a u n a g r a n o v a c i ó n a a m b o s p ú ­
g i l e s p o r e l e n t u s i a s m o y a c o m e t i v i d a d 
d e q u e h a n d a d o p r u e b a s e n e l c u r s o 
d e l c o m b a t e , — A s s o c i a t e d P r e s s . 

C a r r e r a s d e g a l g o s 

L a VII r e u n i ó n d e v e r a n o 

B a j o l o s m e j o r e s a u s p i c i o s , u n p r o -

M e r r y B u 
g l e r " , q u i e n e n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s 
o c u p ó el c u a r t o l u g a r . 

P e t i c i ó n d e m u j e r e s 

m a e s t r o L a s a l l e y s e ñ o r a y e n h o n o r c u n d a d a p o r o t r o s c o m p a ñ e r o s c í o c o - j n e i i d a s p o r a r m a de f u e e o - M n » « T ' t o l 
P e f i a l a r a . ¡ m i e n z o a l a o b r a b u s c a n d o e l a p o y o d e l r c i r i ó n r e c t o r a l d e r e c h a a t e i I 

l i a s m á s o p u e s t a s i d e o l o g í a s h a s t a f o r - „ f - H ^ c , - o r a l a e r e c ñ a . s m o r i f i c i o de 
t ó l i c a s d e M u í a 

m a r i n a J u n t r q u e l u e r r ' R a r a m ^ ^ ^ s a l i d a ; o t r a e n l a r e g i ó n c o s t a l d s l m i s - ' L a s d a m a s c a t ó l i c a s de e3ta¿r>ffgi9' 
'os oe -1 r -o b r a . L a c o m p o n e n e l v i z c o n d e de E z a , m o ,acl01 t a m b i é n s i n s a l i d a , y o t r a h a n d i r i g i d o a los d i p u t a d a - fl - j ^ P 

p r e s i d e n t e ; d o n V i c e n t e M a c h i m b a r r e - ^ c e r a e n l a p i e r n a d e r e c h a , c o n f r a c - v i n c i a c o n e1 r u e g o de Q"6 d*: inter;=í5 
n a . v i c e p r e s i d e n t e : d o n V a l e n t í n R u i z i r u r a ü e t i b i a y p e r o n é . i l a s C o r t e s C o n s t i t u y e n t e s los 

L a s C o n g r e g 
S e n é n . t e s o r e r o ; d o n M i g u e l A r t i g a s , se-1 E l a g r e s o r se p r e s e n t ó e s p o n t á n e a de l a TSles ia C a t ó l i c a , 
c r e t a r i o . V o c a l e s : s e ñ o r i t a C r i s t i n a d e • m e n t e e n l a m i s m a C a s a d e S o c o ' - r n J l 
A r t e a g a , d o n R u f i n o B l a n c o s e ñ o r i t a J u - ; f u é c u r a d o d e l e v e g e r o s i o n e s J ! 
h a C o r r a l , d o n a P i l a r F . V e g a de F e - j S l o n e a wo*w*»co y L o n u i -
r r á n c i z , p a d r e L u i s G e t i n o , O. P. , d o n | 
A l v a r o L ó p e z N ú ñ e z , s e ñ o r i t a L a u r a L u - E l Juez , s e ñ o r R u z e , q u e a c t u a b a d e ! 
q u e , d o n C é s a r d e M a d a r i a g a , d o n G r e - 1 s u p l e n t e de g u a r d i a , a c u d i ó a l a C a s a ' 

ac iones 

V i l l a n o f a r ( ^ o n ) 

L a s H i j a s de M a r í a y el ^ í g ^ J & 

¡ g o r i o M a r a ñ ó n , d o n R a m ó n M e n é n d e z d e S o c o r r o e i n s t r u y ó l a s d U i ^ e ^ c ^ O ^ a C Í 0 ? 4 d L ^ ^ i ^ r í h i p r n o un-1 " 1 -
P i d a l , d o n E l o y M o n t e r o , d o n J u l i o M o n - o p o r t u n a s « d i g e n c x a s e l e v a d o a l j e f e d e l G ^ ^ ^ ^ ¿ 
z ó n . d o n J o s é M o u r i z , d o n P e d r o M u g u - I „ ' ¡ « a d a y r e s p e t u o s a P r ° ¿ e s ' * áe QU*' 

I r u z a . d o n J u a n N e g r í n , d o n R a f a e l S a l a - I P ^ e c e q u e e l h e r i d o h a d e c l a r a d o q u e P e r s e c u c i o n e s de t o .o S.̂ L ^ 
z a r , d o n J o s é R o g e r i o S á n c h e z , d o n E s - l n o l e a v i s a r o n e l d e r r i b o d e l a c a s a v h a . h e c h o v l c t i m a s . l a r - 1 " ' .. ' . n i ^ ; 

i t e b a n T e r r a d a s y c o n J o s é T o r á n . q u e n o t u v o i n t e n c i ó n d e a g r e d i r a l . c a t o l l c ? c o m 0 3 f " ^ ? ói deber 4 j e . , . 
T o d o s y c a d a u n o d e e l l o s , c o n e l m a - ' c a r g a d o d e l a s o b r a s . P o r s u p a r t e R a " ; C . ü m i e n z a f ^ ^ r L fueros * * J l 

l y o r e n t u s i a s m o , n o s h a d i c h o l a s e ñ o r i t a ¡ s í l í o d e c l a r ó q u e se v i ó a c o m e t i d o enn" o b l l s a a V°lve/BtoP3 t i e n i p o " en f * J 
L u q u e , l l e v a n p e r s o n a l m e n t e a l g ú n a s u n - ¡ U n e s t i l e t e d ^ n n ^ J ü ^ ^ f ^ o c o n c r e e n c i a s e n es tos t i e n i p d y 
t o p a r a l a m e j o r c o n s e c u c i ó n d e l fin. E s " Í e ' n d e t P U é S de ^ r P a l a b r " de v e r d a d es p e r s e g u i d a y l a v 
l a J u n t a a j e n a a t o d o p a r t i d i s m o y e n 0 f e i l S a ' ^ ^ u e 36 ^ n i í t ó a d e f e n - b>en s o n e s c a r n e c i d o s . la 
e l l a c o n v i v e n sus m i e m b r o s u n i d o s p o r clerse- i C r i t i c a n e l fa^so c o n c e p t o ^ 

I t a d , c o n s i s t e n t e e n a n l ^ u 1 ^ ' y r e ' " 
.^ .todo c u a n t o s i g n i f i q u e o r aea ¡e l a f e c t o y e l e n t u s i a s m o q u e l a o b r a 

d e s p i e r t a . 
L a i d e a s u r g i ó h a c e d o s a ñ o s , p e r o h a s -

: t a e n e r o d e es te a ñ o e r a s ó l o c o n o c i d a 
¡ d e r a r a s p e r s o n a s . A p a r t i r de e s t a f e -
• c h a u n g r u p o d e j ó v e n e s u n i v e r s i t a r i o s 
( h a n v e n i d o h a c i e n d o a c t i v a p r o p a g a n d a 
i c e r c a d e l o s h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s de 
i l a c u l t u r a , d e l a s ñ n a n z a s y d e l a p o -
¡ l í t l c a , c o n u n f r u t o d i f í c i l m e n t e p r e v i -
; s i b l e . 

L a s a p o r t a c i o n e s l o g r a d a s e n t a n p o c o 
t i e m p o y l a s p r o m e s a s h e c h a s g a r a n t i z a n 

• e c o n ó m i c a m e n t e l a r e a l i z a c i ó n d e la o b r a 
p a r a l o s u c e s i v o . E l c o n d e c e R o m a n o -
nes n o s o f r e c i ó c o n t r i b u i r c o m o e l q u e 
m á s d e s u c l a s e . E l s e ñ o r R u i z S e n é n 
h a r e g a l a d o e l l o c a l . U n d o n a t i v o a l c a n -

j z a a 25.000 p e s e t a s , y s o n y a m u c h a s l a s 
i s u b v e n c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e c i e n a m i l 
i p e s e t a s a n u a l e s . L a E s c u e l a d e C a m i n o s 
d i ó m i l ; 5.000 l a D i p u t a c i ó n . L a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l t i e n e a c o r d a d a u n a , c u y a 
c u a n t í a n o se h a fijado. U n a i m p o r t a n t e 
S o c i e d a d h a h e c h o g r a t u i t a m e n t e l a i n s ­
t a l a c i ó n d e l a c a l e f a c c i ó n ; u n c o n t r a t i s - i n t e r l o c u t o r a . 

p r i n c i p i o s . ]0S 
T e r m i n a n c o n f i a n d o en que ^ 

y t e n t a n e l P o d e r , p o n d r á n en g.pa 
c e l o n e c e s a r i o p a r a l i b r a r 
l a r u i n a q u e le a m e n a z a . 

I . . r- ..Ti 
D o s m i l f i r m a s 

S A N T I A G O D E C O M ^ ^ 
Se h a d i r i g i d o a l G o b i e r n o 

l a 

Te W 

c o n 2.000 firmas, e n <lue 7 f}rá*e't,Zk 
t r a l a p e i - s e c u c i o n de 1» . ntes 

, g l o s a s . D i c e n q u e los m i » tle3en á 
^ , ¡ f a m i l i a r e s r e l i g i o s o s , ^ f a p e s » ^ 

r e c h o a v i v i r e n c o m u n i d a d , 
V l o c u a l a c t u a l m e n t e n o se ^ e P . 

^ . ^ 1 ^ d o t o d a v í a q u e en C o r " ^ H o n a r o ? *e 
¡ a s?us c o n v e n t o s , q u e a b a n d o n 

C ^ V ^ r o s o s de q u e se les c a u s a . a n 

D i e z m i l f i r m a s COI-

CÓRDOBA 2 9 . - S e r 
s i d e n t e d e l G o b i e r n o el P ^ seño1"*5. 

C O R U Ñ A . S a l i d a d e l o s b a l a n d r o s q u e t o m a r o n p a r t e e n l a p r i m e r a p r u e b a d e l a s e m a n a d e r e g a t a s 
^ " ( F o t . B l a n c o ) 

es h o y c o m i e n z o d e l o m á s c e 10.000 firmas d * ""te co"1 ^ 
t a d e o b r a s h a c e l a s d e l j a r d í n y l a S o - ! q u e h a de s e r : u n a g r a n o b r a s o c i a l c e ;se p r o t e s t a r e s p e t u o s f l i " ^ Qco 

' c l e d a d de T r a n v í a s h a c o n c e d i d o pase, l i - ' c a r á c t e r p r i v a d o , a l a q u e d e b e c o n t r i - d i s p o s i c i o n e s a n t i c a t *LS0 de Ic5 
I b r e a l o s a l u m n o s . ¡ b u i r t o d o e l s e c t o r c a p a z d e p r e s t a r l e j y e n q u e se p i d e e l r e g í 
1 L a o b r a , s i n e m b a r g o , n o s d i c e n u e s t r a ) a y u d a . | d c s e x p u l s a d o s . 

1;:-
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- A i o AJvl.—JN uní- «.ütft* 
<7> Jueves, 30 de julio de 1931 

l a v i d a _ e n M a í r i í | O í r a s e s i ó n d e l a C o n f e r e n c i a t e l e f ó n i c a 0 fe^ode 1^ ^ de O b r a s p ú b l i c a s p o r 315 m i l l o n e s 

robadas a Benavente i ingenieros extranjeros I G o b i e r n o c i v i l 

r ^ A A 0 T manifestó ayer & 
obernaaor^^ ^ w á o la visita 

««riodi31*9 ^ áe vecinoa del pueblo I 
£ una ^ ^ protestaron de que el ,^«11^1011 del día t9.—"La representa-laumentos 
* /-orabana. . „ ,mtoiam ^^.Iclón obrera tiene un eaoeclal interéa #.niefpr..fn 

Se suspende hasta el sábado para que la Empresa haga uná contra­
propuesta de sueldos. Una gratificación extraordinaria al personal 

SE VERIFICO POR LA DETENCIÓN Un escr i to d€ la F e d e r a c i ó n N a c i ó -

95 se invertirán este año. Atención principal a Extremadura, 
Murcia, Andalucía y L a Mancha 

DE UN INDIVIDUO 

^ I d d ' v í t e r i n a r i o 

'..-.in •• 

- capataces, sueldo mínimo d« 6.400 
E« ^ *m?le&d9, y obrero con una• pesetas, con el mismo aumento y efecto 

gratlflcación extraordinaria, mucho más retroactivo, 
si se tiene en cuenta que con ella no des-

Este, que acompañó a la Policía 
hasta el lugar indicado, se fugó, 

favorecido por la obscuridad 

nal de Ingenie ros L i b r e s sobre 
el pa ro en su c lase 

L a gran utilidad de estas obras sola­
mente demoradas para atender a otras 
Obras públicas, no siempre de tan cla-

blica, atento a la situación económica Ira utilidad, es evidente. Las que se m-

En el ministerio de Fomento facilita­
ron la nota siguiente: 

" E l Gobierno provisional de la Repú-

Loa mecánicos auxiliares, que se to-
r ^ r - J ^ f ^ 1Ónf,de 1íl4qUe por «sta:man en su casi totalidad de la clase de representación se tiene interesada y ya ¡repartidores, a partir de loa diez y siete 
favorablemente resuelta por la presiden-j años de edad, y siguen un curso de cubrimiento de las alhajan propiedad del ¡ce. entre otras cosas 
CÍÍLde ? Comisión, aunque se halle hoy i tres meses, abonándoles la Compañía 
^ ^ « " . í ^ J ^ ! - ° UCl0n del señor ^1-¡sueldos, dietas, libros y material de en-

El presidente de la "Federación Nació- reai la Nación, enmendó desde el co-¡cluyen en este plan son las que están 
nal de Ingenieros Libres" ha dirigido un mienzo de su actuación las erróneas estudiadas o pueden subastarse, desde 
escrito al presidente del Gobierno provi- orientaciones que en los plan.s de Obras ¡luego, o tendrán terminada muy pronto 
sional en el que, aludiendo a loa m o - ' P Ú ^ e a 3 prevalecieron durante los últl-lgu tr-'niltación. 

SALAMANCA, 29.—Con relación al des-1 mentos actuales de crisis económica, di- mo¿i años de existencia de un régimen \ Esta claoe de obras es muy adecuada 
decadente. No tiene motivo para reo» 1-; para dar trabajo a los obreros del cam-

señor Benavente. en un 
a la frontera portuguesa 

lugar próximo! A nuestro domicilio llegan dlariamen- Acar sus declaraciones sobre este punto; po. 
, se conocen al- te numerosísimas cartas de compañeros ^ ha de volver al despilfarro deberá - , iSl presupuesto total de las que se In-

rroc" 7 ° " palomo les dijo que expu-
£1 se? L m t o al Colegio de Médicos. 

Nota de la A l c a l d í a sobre 

la luz y los ascensores 
T a l e n t o facilitaron ayer: ni^tr0 de Comunicaclonea7 ¡ ¡ e ñ k ^ h l ^ k n ^ público en obras no siempre útiles cluyeá en este plan es de unos 289 mi-

el Ayuntamiento lacmt y , Con ega gratiflcaclóni Bl blen la pesetas de sue'do v o í i iSSenlos de después de cometido el robo, fueron de-1 sesperadas o más. que la de los obreros V muchas veces onerosas, ni a sacar de llenes de pesetas, y la cantidad que ^ 
i Vulente nota: ^ . f t ¡presa se separa de la actuación que lejl.000 pesetas, abonables ñor bienios da Unidos en Madrid, cuatro individuos que manuales; solicitan de nosotros auxilios juicio el ordenado fomento de los In- puede gastar en el rest > del ano del 1931. 
ta,Sr «esión del IT del . ; requirió la representación obrera, es in-^OO, con e fecU retroacüvos ^sometidos a interrogatorio por el cumi- Imposibles; hablan de emigración. Y esto. Í re se s materiales del país con m a g n o s d e unos 61 millones. 

Sarniento acordó que. tanto loa por- dudable que facima al per8onal ben | delineantea habrían de tener un sario jefe de la Brigada de Investigación 1 apenas si preocupa tampoco a la sensi- P]anes en cuy* ejecución la Impotencia En los estados anejos se detallan las 
^ como las escaleras, estaran alum.¡f}ci03 por generación espontánea, que 8<v sueldo mínimo de 7 600 Osetas T a u ? n señor Aparicio, declararon que el ̂ nero'bilidad colectiva. Porque al hablar d« " Precursor de la ineficacia y que pro- cifras por conceptos y provincias. 
Wáo* £ ™ n % } * i o n 0 ¿ ^ í o l S Í e 0 9 del "'era0"" de ^ Pese^ c^n efecto ¡ ¡ S í ^"J™™.™™??^* de u.n ^111.0 .3 .8^.1^^30". * J ^ _ f , 3 f U ^ la - ~ - ^ P 0 £ " ^ > CT}a*eC0^6mÍC*'-C0.a ' 
bl^eT fie'Sptores automáticos en el; afecto. ^ ^ nom re e Per80nal 
cl¿n ?!. cada uno de los descansillos | Después se dló lectura a la siguiente 

Con estas obras se podrá dar trabajo 
activo. ¡cometido en un establecimiento de Ma- evocación de esas legiones de proleta- ^"f"0111 de un esfuerzo desproporclo a unos 85 000 obreros. Activando espe-

Los orxlenanzaa, 4.000, con l o . miamos drid; » á ^ de d*cla™ iue en^ios que atraviesan la crisis espantable ^ e n d e también el Gobierno, no con ' r r e t ^ s se p o d r á n I n v e n t a n t e s de fin 
quinquenios de 1.000 pesetas, con efecto l e . h a ^ ^ ^ . ^ La reconocida por todos, que es a otra visión gol,citud benéflcai ^ d e l ? teSer sC de año Z l T S ^ ^ S p S ^ U m S . 

iccanógrafas y operadores de in-
^ S » ó p e d e n t e durante t o - . 

Policía que creía que « t o a eran los avto- no menos pavorosa sugerida por -stas 'ortuna a^icacTón. sino como cum ^000 obre 
res del robo a Benavente siguió sus pes-.hneas de "los sin trabajo" que sobre de ^ deber de equ,dad ara ¿'on trapajo a unos D.WU oore 

serlo tanto y más que los otros, se en- loe "trateiadorM. a "que*1 no^eJn1 « 
Como resultado^ de las diligencias, el cuentran agobiados por un trabajo único victima de jog trastornos del rég men 

Puertos 

^aimefuncl7nen s ^ S. -Sneldos, ascensos, riajes^y ianTllsirde ía 
je día como 

a propuesta obrera nuea lo d62, el cual llevaba una vida oetentosa 
eensores de ^ h e , teniendo derecho,, dletaa-Art^ A los efectos de este Ti-dicho justifica la a c X d T e s U reñre" y gastaba mucho dinero. Declaró que 
- ie haya de hacer uso del as-itulo de conformidad con la clasificación sentación que qulere'hace'r constar'"de1 éste procedía del que le daban los comu-
euaedo »0utlli2,arl0 la Be^idumbre, loa 1 anterior,Jas^ categorías administrativas 

los sueldos mínimos a 
sar en ellas, serán las 

.^alffc acuerdo en lo referente a los suel-jmismo sueldo los repartidores. día 25 del actual fue detenido un lndivi-|de sarcástico privilegio: el de ocultar su económico, atemperando t n lo posible la Se lnc1"iyen en este plan obras dlver-
T^almente « « ^ ac1ora4t°f„^* «¡íl • " e . _ Creemos Inútil seguir exponiendo ellduo llamado Vidal Fernández y Fernán- situación por imposiciones de plano so- intervención del Estado en la economía sa3 en 109 Puertos de Cartagena. Alme-

clal. I nacional a las necesidades perentorias "a ' Motril , Málaga, Algeciras, Melllla, 
Sólo resta tratar del punto que hace de ]og ciudadanos. Ceuta, Sevilla. Puerto de Santa María, 

referencia a la adopción de soluciones. , En los momentos presentes es natu- Cáala¡ Huelva y en algunos puertos pe-
una manera telrninante, "que "talea ab'nistas Por introducir contrabando de ar-j Aparte de las soluciones de gobierno irai que la crisis de la economía espa- I116"03 dependientes de las Juntas o Co-
surdos no conducen más 'que a diferir la!mas por la frontera portuguesa. E l mis-jque para estos aspectos se adopten con ñola, secuela en gran parte de la im. misiones Administrativas de los anterio-
labor encomendada a la misma, alendo mo 8ábaxl0 86 detuvo a otro individuo, el i caracteres de generalidad, nosotros eclo: previsión de otro régimen, se acentúe ires-
ajena a ello por completo esta represen-1 (5ue de la noclle a la mañana cambió de señalaremos que, para nuestro proble-;por la grave crisis que se presenta in- E^ gran parte se propone la intenslfl-
taclón patronal. ! vida. Se le ocuparon de siete a ocho mil i ma concreto, existe también otro punto tensa y persistentemente en todo el 

La representación obrera hace constar! Pesetas, que dijo se las habían dado ooe I que puede servir de arranque. E l siguien- j mundo, 
como respuesta a las alegaciones que se'de lr)S primeros detenidos. te: mientras exista esta crisis que aíec- En todas las reglones de España es-
formulan en la nota de la Empresa res-' Merced a las declaraciones de los de- ta a más de siete mil ingenieros espa tá empeorada por esas circunstancias, la103 trámites reglamentarlos. 

se pudo recuperar en Madrid: ñoles, las actividades de nuestra indus- situación de los trabajadores, y el G i Se Incluyen armamentos de diversas 
de oro y una botonadura de tria están en manos de más de diecisiete bierno aplica en cada caso las medidas ¡clases para algunos de estos puertos, que, 

y esmeraldas. E l comisario, i mil extranjeros, enorme falange integra- que están a su alcance para el remedio aunque no den colocación a muchos obre-
ó.SOOj^g ha #iw^^dó'*BS0<l»1 l^1^Wpw"Í001B*fto> Aparicio, con varios agentes, y da por ingenieros, peritos, montadores,,o el paliativo. Pero hay regiones de Es-¡ros de la localidad, fomentan las indus-
5.200 -

'rinrea y los cobradores, sin más 11-, en la Compañía y 
oveeaorc j ^ ^ transportar mer-; percibir al Ingrea 
lt8fflraue puedan producir suciedad 
^ ^rfectos, debiendo utilizar, en las 
dSPen que haya varios aparatos, el 
{ ge les designe. 
Siendo ejecutivo 

Pone tas. 

Jefe de Admón. de clase 
1 o s mencionados1 Idem, id., Id., de 2.• Idem 

13.000 
10.000 

cación de obras en ejecución, pero tam­
bién se incluyen otras aprobadas y algu­
nas próximas a estarlo, después de todos 

JrdoB. ^ Perjuicio de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ r S ^ ' 
S f e entablen, X h a b i ó s e publicado ^ 7.600, nl reConoce que el aumento en las nómi- un reloj 
S e' el "Boletín Oficia ' d« J a Provin dem segundo 6.400;na9 de per80nal_aupon&an la3 pr0pUe3taS brillantes 3? e.n. hace »aber <lue la9 quejas, recia- Idem tercero 
Í Ü ^ n e s y denuncias del vecindario de-:Idem cuarto 
jnacionesj^^ ^ ^ Tenencias de A l - Auxiliar de primera * /iirMrae a las Tenencias de A l 
ttg Jel distrito correspondiente, para (Idem segunda 
^ c i 6 n mmedlaU por el señor t . -^^^ 
Bie lde alcalde.^ ^ ^ 

fónicos! bastan^superi'or .TlOO por'ÍÓo ¡"Real, y dió las señas de un individuo. Se' te, existan para ello razones de superior -alón. 
2-800 según revelan aus balancea, loa Ingresos 16 mostraron varias fotos, y no reco- competencia n i capacidad 

A r t Los cargos da mbjefes y jefes ¡que se manifiestan en ellos, la presencia: nocj6 en ellas a ninguno. Dijo que sólo 
de departamento, y en general de dlrec- de ciertos gastos que realmente debieran |sabía que era un expulsado de Correos 
tlvos do la Empresa, exceptuando el de'revestir sobre el personal y la economía el autor. 

nacional y la observación constante dej Vidal dijo al f in que las alhajas es-
que cuantas peticiones mesuradas se han .taban escondidas en Valencia de Alcán-i 
formulado anteriormente a la Empresa, j tara. Entonces, el señor Aparicio, con 
han sido rechazadas, calificándolas de loa agentes y el detenido, marcharon! 
desproporcionadas, para hacer luego;con dirección a aquel punto. A las cln-j 
concesión ce esas mejoras con aparien-|co de la tarde, llegaron a Talavera de¡ 
cía de espontaneidad, dejando con ello la Reina. Vidal manifestó al señor Apa 

u Asociación oficial da vecinos • In-
-jmnoi de Madrid dice ^ » el a , ^ ! ° f director gerente, se cubrirán con pers.^ 
de írasto que suponga el servicio penna- nal fl en ]a lantill de j c 
nente de luz y ascensor debe recaer i n ­
damente sobre los propietarios. 

El doctor A l b i ñ a n a , p r e m i a d o 

I por la A . de l a H i s to r i a 

El doctor Albiñana ha sido premiado 
por 1& Academia de la Historia en el 
Jjtimo concurso nacional abierto por es­
ta entidad para premiar el mejor t ra­
bajo que se presentara sobre la histo­
ria de Enguera (Valencia), E l traba­
jo del doctor Albiñana se t i tu la "His­
toria de la villa de Enguera y de sus h i -

laga tiene en caja más de nueve mlllo-
En Andalucía, Murcia. Extremadura y|nes de pesetas, lo que le permite aten-

La Mancha, es este año mucho más dl-.der a las obras en marcha, y por otra 
B l f V TJLTTX/\ ^| 1 n r i / \ ¥ f / ^ l / ^ f 'c" â v'da de los obreros, y será an- parte casi todas las demás previstas tie-
I V I I I M J I I I I f A I flll I I 0 1 £rustiOPa al terminarse las faenas de re-nen su tramitación retrasada. 
i l l U l l i / V V l i l i l / l i l l ^ U co,9cción Se P i d o n a a la lista de las obras 

m Es un caso Indicado de ejecución lnme-;que se incluyen en este plan una rela-
¡diata de obras públicas. Pero ésta ha de clon de aquellas cuyo comienzo no pue-

Nuevo confesor del P o n t í f i c e 

(De nuestro corresponsal) 

hacerse con las de reconocida utilidad que 
tenga preparada su tramitación con las 
formalidades administrativas y sean eje­
cutadas en la medida que permitan los ROMA, 29.—Con motivo de la muerte :recursog de , HnHpnrta 

a la representación obrera, ante el per- ncio que las alhajas y el dinero estaban del padre Alishftdi. el Pontífice ha elegi­

da ser inmediato por diversas razones. 
En la columna "Presupuesto" de los 

estados anejos, de loa cuales se obtienen 
las cifras del plan y las que podrán In­
vertirse en el resto del año corriente, no 

puñía, y elegido libremente por ésta. 
Ar t . Los ascensos de estas catego­

rías ae producirán según los años de aer-
viclo y según la aptitud de los emplea­
dos y obreros acreditados en las prue­
bas que so fijen. 

Art . Ascensos por ant igüedad: 
a) Ascenso gradual: Cualquiera que 

sea la categoría del empleado, según loa 
años de servicio prestados, se asignarán 
los algulentes ascensos: Empleados has- rt 
ta oficial primero, inclusive, bienios de ^ otorgamiento de las concesiones eco-;de aquel pueblo y muy conocido en aque- Qssia, al Cardenal Marchetti, por BaB BJ* P J ? ? ^ ^ 'f„8;de «RP» v»Inta millones de pesetas, y a 
400 pesetas; desde Jefe de negociado, ble-inómiCag cue ahora se solicitan supon- Ha comarca. Siguieron en automóvil ha- Gervasio, Cerretl. por Santa María la fí!í0L^f.5e?i!^!!lt^ri0_s,.P1a.I!a no caer en cantidad que podrá lnvertlrse_en_este 

sonal, en general, en situación dea ai rada, no en Valencia de Alcántara, sino cn-ido confesor a l a d r e Guglielmo Celehr*. ]o3 de, la3 obras ya en( ejecución 
La repreaentación patronal niega que!tre los pueblos de Cañaveral y Acebo.] n0( s. j ._Daffina, n i w i ^ ^ u ^ S L í . ^ í í Í L ^ J ? ^ SS? la0, CUf,eK f ProPone ^tenslfica-

hayan existido esas peticionea constan-¡Pasaron por estos puntos, y antes de lie-1 _EI Cardenal Pacelli ha reunido al S i n * 9 ' q ^ ,09 trabajos. 
tes a que aluden loa representantea obre- gar a Acebo. Vidal rogó al comisario Arcipreste de la Ba sílica Vaticana, al ¿ T * ? . ^ ^ ^ i J Í ^ A I • 0 J L El presupuesto total de las obras de 
ros, y al propio tiempo advierten que que no figurase como detenido, pues era Cardenal arcipreste del Altar Patriarcal, i ! ? ^ 0 ^ ! ^ ^ ^ ^ ! ^ - " ^ " . L ^ l 0 : Puert08 ?e uyen en este plan es 

nios de 500, Icría para" la Empresa la imposibilidad cia la Sierra, y ya al pie, se dirigieron Mayor y al abate Vnna ouireep 
b) Ascensos en categoría: Dentro de lde rcpartlr dividendo a sus acciones por un lugar muy accidentado y lleno Mayor y el abate Vannuccl por San ^ | i - ' ¡ J ^ J ! ^ ^ ^ ? ^ *' t ^ K ?&RIH'|r?xC 

I03 grupos de auxiliares, oficiales y Jefesi rdinar¡a3 e incluso hipotecar sus pro- de precipicios. Tras de grandes traba- blo, para tratar de asuntos referentes » Í Í M . ? ^ ' . i * ^ . r i ' / o ^ ^ i , . C J _ i„,,>» i« nKt̂ fT\f ^oi *ar.y.£>-nn iiao-or-r>r> i . . -Dr. ̂ ;IÍ„„ „„ 4̂„„,,„ÍA« A T̂ *̂Ô« A o mitán por ei momento ía docion u^; uo-una Tnrmr»irrnf5a rinJde Administración, cuando se promuevainipfÍB(ipS ^nra atender al pago de la'jos, por lo abrupto del terreno, llegaron la Basílica en ejecución del Tratado de . 
Jos ilustres", y es una monograf ía do-|una vacante en la plantilla establecida, ^ ^ 5 aPnualidad al P 0̂ A J ^ excavación, que señaló Vidal, y Let rán . -Daff lna! b,erno a P™r>™" ^ intensificación de 
cumenlada y ampua, iiii premio iue ge cubrirá automáticamente con el más i ' T-vp™..̂ ,, de una amolla deliberación allí fueron halladas las alhajas y el di-l —En el Vaticano tuvo lugar la reunión nt 
otorgado por unanimidad. lantlguo de la categoría anterior, que pa-l bre " ae .amP",.,Jt ^ r i f l . ^ T» ^ ui™ J „ i ' - ^am]Aa io n ^ ^ ^ . i A n A* K H ^ ^ « - « . J o f M ¿* indiscutida utilidad, consecuen-

El doctor Albiñana, que recibió la no- sará a ocupar el último puesto de la s< 

los gravea errores señalados. laño, de unos quince millones. E l núme-
Esas circunstancias y. por otra parte,|ro de obreros que podrán tener coloca-

es de unos 6.000. 
por el momento la acción d-;'. Go-¡ 

Obras hidráulicas 
las obras en ejecución y el comienzo de i 

La circunstancia de hallarse en re­
de las cia muchas de ellas de las ya construida*!v¡si6n los planes de obras de las Manco-

emprendidas. Imunidades Hidrográficas, reduce mucho 
la cuestión de sueldos mínimos, ñero. La operación se hizo sin luz. pues de la Congregación de Ritos, prepara-

tor Albiñana, que reclDlO la no- sará a ocupar el último puesto de la¡ao"'Se liega a un acuerdo definitivo so-i era de madrugada, y aprovechando la toria para el voto de elevación de las *:' 
ücia de la concesión del premio en la categoría siguiente, efectuándose en és-j, lla man¡featando la representación obscuridad. Vidal huyó, siendo inútiles virtudes de María Assunta Pallotta, fran-i 
C^cel Modelo, donde se halla como pre-i ta un corrimiento de escala. • 8eria conVeniente presenta- todos los esfuerzos hechos para captu- : encana misionera de María, muerta en I . ~t'¿' f ó n i c o d ¡ ^ b ^ p u h l l c a ^ prest:nie pia" CH ^ 
¡Tírubernatlvo hace dos meses, une â  Articulo adicional. Para los empleados una contrapropuesta la representa- rarle. por las circunstancias del caso. I n - 1905.-Daffina. ¡para las ^ . , . , „ „ „ , „ „ • AnMfMn 
r u s C " de varios doctorados, el de L Í r r ^ n g d r r e ^ V L 1 % ^ m P v a 5 1 u a e d ^ > i ó n patronal p L a U g j j a una aoiuclón mediatamente el señor Aparicio dló: p a r a obras de | p i I a r ^^cqi0"/^^10;;0 ' y icoSm^LClUsrenenbrée,ve,lldTraSs ^ « ha-

log!cefinitlva ante loa argumentos que ella .cuenta ^ e l ^ a l ^ ^| |# ^a ^^J ÍS^ ÍP i1 . J)ara a n " . ^ V ' ' ' i ^ n n ? i ^ m m Í ^ * ' ^ ¿ M ^ H A ^ ] ^ . a. ^ " ^ . - ^ - ' " i J ^ ' ^ l f i ^ í ? 6 ^ ^a^Man-Ciencias Históricaa 
Funerales p o r e l a lma de 

tualmente prestan servicio en ella 
ascensos graduales fijados en el artIcu- |0P°n^a' Estima también la representación : Policía de la frontera portuguesa y 

ioy figu 
E l señor Aparicio olfna que el fugl-!pesetas entregadas por doña Dolores P ^ B J ^ Í r ^ T X ^ a u e ^ ÍSÍSteí^Trl ifUralflSe T*1*** ^ 

Por - l a - funcTón -Ve - en -e sTe iobs t ácu lo para" \**>. huyó con dirección a. la frontera dilla. viuda de don Leopoldo Igual, e n ^ a " ^ 

_ lo _ n * * ¡39 referirán al sueldo que percibir» tuau-i- , , „n ^ohor. «pr 
Francos Rodnguez |do 8e aCoPie a la categoría que le co- ra encontrar la solución no deben ser 

'obstáculo para continuar la discusión , , _ — 
inrivada aue venía sosteniendo con los portuguesa, por conocer bien el terre-jsu nombre y en el de sus hijos. 

^ I Z Z l ^ ^ ^ T ^ ^ r ^ . t ^ ^ ! ^ ^ ^ ^ & ' L ' 5 ^ ¿ g l j L S f c ^ S h m m m m m m m m - m m . 

y del Se-

todo su tiempo; el próximo sábado, a ¡Vidal so guardó el dinero, que estaba 
las doce t raerá ésta y podrá reanudar ¡escondido, ha podido penetrar fácllmen-
acuellas' conversaciones. I te en territorio portugués. Se ha avi-

» • » sado a la Policía portuguesa para que 
El subsecretario, señor Abad Conde, al¡Proceda^a ^ d e t ^ e n c i ó n . ^ ^ ^ . 

made don José Francos Rodríguez. En;ran ¿o8 anos ae servicio pre 
el presbiterio, a la derecha del altar. t o - i ^ ^ P ^ í f r 0 J í o r / / l a ^ . ^ L ^ 0 ^ _ / . ^ , .T t u J Ipor ngruroso turno de antigüedad, no mó as.ento el Nuncio de Su Santidad. pudlendo llegar a mél3 categoria que a 
monaefior Tedeachlni, En la presidencia ia de oficial primero en la escala de ad­
estaban los familiares del finado. imlnlstratlvos y en la escala de manua-

Al acto asistieron numerosas perso- les a oficial tercero el personal mascu-
Müdades, diplomáticos, a r i s tóc ra tas y I,no V a auxiliares segundos el femenino, i entregar, cerca de las tres, esta nota a ^ 
amenos periodistas ' Una vez cIasificado con sujeción a es-1 los periodistas, les J 

^ tas normas, el personal, en general, se le gftSi¿n de ia confer 
P o s e s i ó n de l a Junta de acumulará a los sueldos que le corres-

porque la Compañía 
_ipondan en la escala 1.000 pesetas por ca-'sU derecho de p r e s e w . ~r.~ ... 

U A la P r o i K » !da uno de los períodos de cinco años pUesta que se estudiaría en este espa-¡"as. marenaron a aiaarm. 
1 ' ¡que lleve prestando servicio en Teléfo- ció de tiempo. * * » 

Incidente a la salida1 CACERES. 29 
de una reunión 

Procedentes de Ma 
drid, llegaron aver a Acebo un comisarlo jgentlna 
y cuatro agentes de la brigada ce Inves- Vidal Fernández ha logrado 
tigaclón criminal de Policía de Madrid, po traviesa, desconociénd" 

-_.ón de obras en ejecución, hasta 
su eficaz utilización y a emprender obras ei pUnto de que solamente unos tres mi-
nuevas de reconocida utilidad; carreteras:uone8 de pesetas se presuponen para 
y caminos; muelles. Instalaciones para la|ollras nuevas, en gran parte caminos, con-
induatria pesquera armamento y obra? ?pollpnoiá'' "aé lás obras erV ejeíiücíóVi "b' 
complementarlas en los puertos; c a n a l e s ¡ c o n s t r ^ a g En relación adicional se in-
y acequias de pantanos, abastecimiento de¡cjuyen obras de Importancia que se ha-
aguas de pequeños municipios, etc. Eljngó estudiadas por las Mancomunidades 
grupo más considerable de este plan es|y acerca de cuya ejecución habrá de de-

_ el formado por las obras de construcción terminariie al llevarse a cabo la revisión 
B ce Alcalá, de Madrid. Uno de ios ^ r e P / a c i ó n de c 8 " 6 ^ " V caminos, que |menc,onBda< 

agentes de Policía se adelantó al grupo también son las mfts adecuadas para dar] Lo mi3mo que en los estados de puer-
trabajos a obreroa del campo. itos no se fijarán los presupuestos de 

. suma de QJJĴ J, en ejecución para las cuales se in-
nuevas y cjUyen en e^e p\an cantidades a gastar 
enj i ¿ Para intensificar los trabajos fuera de las 

gráfica de oro, un bolsillo de señora de «'"• ' l í"**""» J ^ ^ ' " " ^ * ' ™ del E3-Iconslgnaoionea del Presupuesto vigente, 
oro, varioa pendientea y alfilerea, un mo- es de 315 500 000 Pefeta8- a Las partidas que se proponen para 
necero de oro y un colgante con la Ins- » créd'to P^ciso para a parte dejosiobrag de jag Mancomunidades, no prejuz-
crlpción de recuerdo de la República Ar- P " 8 ^ 6 ' ^ ^ ^ fSÍÍÜÍLT?i0-?1 £«»> nada sobre el régimen, porque éstas 

Benavente. Se 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a ¡os anun-
ci&r leídos en EL D E B A T E 

5jj 
lie 

El director de Seguridad 
madrugad 

la reunión 

j asciíura que segundo semestre del ano corriente y pa- habrán de administrarse y están moti-
do huir a cam- ra la Intensificación de obraa en e j e c u c i ó n ' d a g por laa causaa generalea que de-
c e su parade-:es r,e 9̂  •r'on ü00 pesPtaa. i terminan la redacción de este plan. 

En los dos años sucesivos deberán con- Se lnciUye una partida de dos millones loglque condujeron al vecino de Acebo. Vidal ¡ro, y que había declarado que en "Valen- ¡tJn 

Ayer, al medio día. se celebró en el no£'a ^ ^ g g ^ pregentada por la repre-
Palarlo de la Prensa la toma de p o s e - i ^ / o b r e r a p en la sub?0mi3ión Pdei 
non de la nueva Junta directiva, p r e - d í a 28 del corriente, respecto a sueldos, 
ncuda por el ministro de Estado, señor es inadmisible en su conjunto y en sua 
Lerroux. como primer vicepresidente, detalles, y está tan lejos de la realidad 

Asistieron los señores que integran y posibilidades de la empresa, que no periodistas de 
l u Juntas entrante y saliente Lerroux puede constituir base de discusión, por-¡al terminar l£ 
Korayta, Jalón. Palacio Valdés. s á n - o b l l S « r í a ^ l a , rePre^ ta fc ión VHtr^ \os ? u ? s u , i s t ^ 
cher de ina c¡onfr\n T „ i - •n. r.L /A nal a caer en el mismo defecto, pero en local de la calle de Embajadores, una 
FrancS^ n ^ l ' L i . ^ Z í í0n l sen t ido contrario, y esto estima que ni ¡señorita que asistió al acto, profirió In-, 
fia iTmn TT Ferry' Sánchez 0ca-:es serlo nl está en armonía con el espí-1 sultos contra un guardia que estaba ollíl 
maft u Herrero' ^ ú ñ e z Tomás, Caa-¡ri tu de transigencia y deseo de llegar a lele servicio. Entonces los de la reunión 

ano, Hernández del Pozo, Fe rnández una solución justa y lógica que desde el empezaron a lanzar piedras contra el rc-¡ 
, w' Montero Alonso, Illana y García comienzo viene poniendo de manifiesto. | presentante de la autoridad. Llegaron 

i En su conjunto, la propuesta de la re - ' rnás guardias y agentes, y contra ellos ^ 
En nombre de los salientes habló el Presentación obrera, representa un coefl-¡ observaron igual comportamiento los ^ygr, a las 

Efior Caamaño dertirnnHn unan n n i i f í l e n t e de aumentó superior a 100 por' huelguistas. Un cabo de Seguridad dis-!b . ' , orat0] 
^ de sahi^ , °Qedlcando _unasf Pala-loo en los sueldos medios y el incremen-! paró la pistola al aire para amedrentar regidcncia de los marqueses de Altami- fiaban los oficiales de Caballería. Car- mienzo de otras de inmed ata ut lidad marcha y como va dicho no « Incluye 
Uaue < i ^ .a nUeVa Directlva« a lo correspondiente en la nómina del per- k los levantiscos. Se simuló una Hg^a ™ e"1^ c ¿ d a d Lineal la boda de la, los Kirpatrick y OT)onnell. hermano del consecuencia muchas fe «lia* de las yaUl presupuesto de ellas) y la cantidad que 

q u e s e ó muchos aciertos. Tuvo un¡Sonal de plantilla, sería de más de veln-! carga, y en aquel momento llegaron los encantadora señorita María Teresa Bro-1 contrayente y Antonio Santa Cruz, Hjo i ins t ru idas o emprendidas que tienen jee presupone Invertir en el segundo a. 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

seis de la tarde, se ctle-' honor, marchaban las hermanas de ella. 

.egiones a las qi 
* * 'aguas son tan precisas, es sobremanera 

" E l plan de obras de ejecución Inmiv langustiosa y, aunque las obras están en 
diata que se presenta comprende obra- estudio, si éste se ultimase y aprobase 
de carreteras y caminos vecinales, puer-¡pronto, no sería posible dejar de comen­
tos y obras hidráulicas en las regiones izarlas inmediatamente, 
de Andalucía, Murcia, Extremadura yj E l presupuesto total de las obras hi-
La Mancha. dráulicas que ae incluyen en este plan, es 

Consiste este plan en la intensificación ¡de unos «ela millones de pesetas (casi to-
Wtor Caamaño' dedicando^nar"nala-ificlente de aumentó superior a 100 por ¡ huelguistas. Un cabo de Seguridad j i i s - i brV'- '- ' ^ oratorio de "Vi l l a Milagro3,,., Lolita y Manolita, a quienes acompa-¡de o b ^ ya^ en ejeem-jón^ y^en el^co-¡das las obras a ^ue je^atle_nde_ e8t_án en 
>'" - lOT 

lo 

-.Jos milíones de pesetaa anuales. Seis 1 guardias de Asalto y con su intervención ^ ^ ^ ' r j ^ r e t . ' c o n el joven don Federico!de los'barones de Andilla. g r d o cari&030 para el señor Francoa ^ n i - e 8 " d ^ FeseuV a ^ f e s . S ^ | ^ r S í ¿ de I^aTto y con'su l ^ e n c i ó ñ ^ ^ r e l ^ r v e r d o í T e d e r i c ^ l ^ ' í ^ b a ^ e s ^ r ^ ^ ",J" preparada o a P - ^ i d * ^ " ^ ^ ^ ^ S S 
en las telefonistas (operadoras) repre- quedó terminado el incidente. Resultaron K ^ a t r i c k y 0?Donnell. hijo de los due-; Después de la ceremonia, firmaron el mitacion con las formalidades admlms- mi,)ones dándose trabajo a uno. 13000 

*a señor Lerroux dijo que el t i tulo sentaría un aumento de 635.00 pesetas. | contuslonados levemente tres guardias y ños de ia casa. lacta como testigos por la novia, el duque | lrauva3- • ^ ¡obreros, 
sue ffiáa je honraba pceer era el de sin contar los qiunquenlos ni el Impues-1 tres agentes. I E n la linda caplllita, recientemente res-! de Pastrana. los marqueses de Alonqoi Carreteras y Caminos vecinalesj Kesumen 
^nodista. Añadió que har ía todo lo ore to de utilidades. Dijo también el señor Galarza con res- taurada bendijo la unión don Manuel; Martínez y Villabrágima. condes de Ve- — — _ > • ———•— 
pueda y deba -oo- ,„ KJ^^X* A ™ 6U3 detalles basta poner de relieve, pecto a la huelga de Teléfonos que sólo Vi ¡j canónigo de Zaragoza, siendo pa- layos y Yebes. don Vicente Buendía y Las obras de carreteras y caminos v?- En resumen, el presupuesto del plan 
"no ES considera «i . ociacion' a ° n ' como lo hacemos a continuación, algunos se mantenía aquélla con alguna 'ntensi-1 dr°no'g el conde de Romanones. unido a? don Mariano Sevilla y Peñalva y por el cíñales se dividen en obras nuevas de y las cantidades de gastos en «il segundo 
11110 de tantoo numero uno, sino de log extremos a que conduciría la ci-;dad en Barcelona. En los demás puntos la fa"mil¡a Brocas, por gran amistad y contrayente, el marqués de Valdelglesias, carreteras, reparación de carreteras cons-^emestre de 1&31 y en los anos 1932 y 
bridad v 1 Para aun:ientar la Pros-tada propuesta obrera, para comprender; siguen entrando los huelguistas y hay; la marquesa de Altamira. I el conde de Vallellano. don Ricardo Spot- truidas y obras de caminos vecinales. Í1933. son los siguientes: 
^ d tien p p ^ d ^ a Que en la ac túa- el absurco de la misma, el trastorno que • normalidad. Llevaba la novia, elegante traje blan-i torno, don Arturlo Soria, don Ricardo 
l^rtod^to^ 1x10 con elooto al gran originaría en las profesiones similares y ActO" de sabo ta i e co y velo de encaje, cuya cola cogían la Lacierva. don Antonio Santa Cruz y su 
dWa iT Franco3 Rodríguez, cuya pér- ' la imposibilidad absoluta de tomarla al- preciosa sobrina de la novia y el niño hermano don Carlos. 
a>entrí!uía tan{0 la Asociación. Final-Quiera en consideración. ,. „ ' BARCELONA, 29. -La huelga de Te- Jorge Portafat. Detrás , como damas del A la boda concurrieron, además de 

habló de los tlempn, «n «,,0 Los celadores habrían de tener, c o n ̂ ^ ^ m a f i ^ se h a n i ^ - ^ ^ = s ^ v ™ . « - . ; s = s ^ i r ™ ^ s s J las personas, amigoe de ambas familias. 

fe-^-a^^rLirei^^^m^^^>Y-^~rL-zlrlz^8e v c r d ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Los 1 actual compañero de Junta. 10.30 n. Velada literaria en homenaje al después ^ n t n i m „ ha r -aJ E1 jefe dcl servicio telefónico ha de- léndid t obsequiados con una me-

* ^eva Directiva Lerroux y a Otras notas inmediatamente a la reparación do las a(.to de sabotaje que dejó sin comunica- a 
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Es t ad í s t i c a d e m n c T ^ f Í M Casa de los Gatos.-Una Comisión de| Los huelguistas han hecho pública una ^ « m a u c a aemogranca la Casa de 1o3 Gato3 ha visitado al go- nota. Insistiendo en que la huelga va 
ción Badalona y todo el litoral. El nuevo matrimonio ha marchado a 

San Sebastián. 
Huelguista detenido = E n Barcelona, ha da^o a luz un ni­

ño, su segundo hijo, la señora doña Ague-
BARCELONA, 29.—Ha sido puesto a da Sublrach de Camps, bija política de puertos 

Carreteras y Caminos 
vecinales 

M i l l a . M i l i * . 1! s M i l l s . M i l l s . M i l l s Mi l l s 

y ¿907 
de provincia o de más constituye un abuso y un peligro para intentaban coaccionar a 

^ nabitantes, 2.057 defunciones ¡os excursionistas. hacen el reparto de telef 
nacimientos. Partido republicano liberal democratl- Ei gobernador ha recibido cinco Ins-

p , ^ Ico—En Junta general celebrada el día tancjas de huelguistas que dicen que en 
OOlebn m e t e o r o l ó g i c o 27 ha sido nombrada por aclamación la nn momento de nerviosismo, enviaron 

. ^ a d o pc>no ̂ 1 " • simiente Junta directiva del Corm*^ dcl (|Ui petjCionea de reingreso a la Com- o^TEDO, 
Wto* de A^T — hemos recibido distrito dcl Centro: Presidentes honor.í- pañiai poro que ahora. pensándolo me- doge al cori 
^ ^ t a l ' , c a nl del Atlántico oc- i'ios, don Melquíades Alvarez y G o n z á l e z ; ^ rctiran las peticiones. E l señor Es- nia huena i, 
J^cio rto, .1pudu,ndo. por tanto formar >' don Francisco Alvarez y R. Víllami , á d como en las peticiones no tr lo cuatr 
fcatW ' tieinpo' al Occidente H^i A t presidente efectivo, don Gregorio L n n -
^ ^ c o snh^ 1._ ttl ^cciütnte del A t - ^ Hernández; vicepresidente primer. 

x otro los marqueses de Campa 
:a por = E n el pazo de "Ayan" (Cnrufia), 
L Fué donde pasan temporada la condesa de 

3 que puesto en libertad después, pero ha que- Torre Pénela y sus hijos los señores de 
dado en la cárcel a disposición del go- Torres Sanjurjo, se ha celebrado una 
bernador. | fiesta de Urde, que estuvo muy corc i -

Obras hidráulicas. 

Totales 

2S9.0 
20.0 
6.5 

46,0 
40.0 

61.0 
15.0 
19.5 

14t.Q 
6.0 
3.0 

79.0 
4.0 
0.7 

289.0 
71.0 
63.2 

S15.5 86.0 95.5 158.0 83.7 337.2 423.2 

La diferencia entre la columna ^ l ) y 'cución inmediata es de 
o*;~r,r***~ An Aofuflac rrlda y donde se obsequió a los invi ta la fg) y entre las a ) y (2) y la (7) con- setas. El que comprende Keingresos en « s i u r i a s do8 con una merienda. 

- E l gobernador, refirién 
1 telefónico, dijo que te 

extenderse^Wa i f ! ^ a(nticiclÓD ^"oñ Andrés Pastor Ruiz; ídem segundo, 
^••«as. ? _ "aaict ias costas ame- ^ 
^ 3 se J ^ - ^ ? 3 . Pasiones con^ 

wu j-Ln î.*** --—-' sigue esie ubunuu unc^idw.^^m. « -~ soncuacio ei icn.f, — •—• ' — - 1 tro ae 
on Diego Mariano de Snn INicoias, s«- ac.oneg deben dirigirse a la Compa- ñe ha ejercido coacciones sobre ellos pa- Hevery 
retarlo general, don José F r a n c i s c o r a no ee rclntegren al trabajo. Dljoi _ A ' t ^ U ^ i c í Norte del a ^ h 

r»1 «oa £ nuestra Penlnat 
1 : , , ^ Mentos flojos, y el clel 

^CWo con pocas nubes^uazua ^ e y : t íderA ^ n ^ M a r l a S o J S " l ^ ^ a MOT. f-» ^ í 1 3 nunes Tuya. idem tercero, don Mariano Lio- . j - , 
^ Mar tranquilo en todo DPZ de Pablo: ídem cuarto, don Eugenio ^ d ' " " 

lia. que no se rci«*«>e»«» ~ "^^a j " - —Ayer salló para San Sebastián, el 
Ha visitado al gobernador la Federa- que había tomado medidas para evitar conde de Romapones; también han L.ar-

siate. como se ha explicado, en que par- obras que no ton de ejecucí 
Vlaieros de las cantidades deberán invertirse ta es de 86 millones de pe-

m, „ „ . , . m intensificación de obras ya en ejecu- masen eaas cifras resulUría 
Marcharon a San Sebastian. PI «mba- ó presupuestos ajenos al del prt- 423.200.000 pesetaa. 

En Ov.edo han en- jn(,nr de Inglaterra y la señora del 1 ^ Esas obras tienen consigna-; , „ , 
- ^ c o n su hijo el agre-, . ¿ presupuestos vigentes, pero pccif^ * f f t ? 1 " en " 

Embajada * » J y y í S cantidades que se proponen para ac-1931 es do ^ ^ 0 ^ pesetas. 
as en las; E l número total de obrerr 

y (5). ité puede dar trabajo con ar 
le de eje-iúltima cifra es de unos 110.( 

ios. otros cuatro en bajador de Portugal, con su hijo el agre-
san los domicilios, no podía con- ^ ¡ ¡ ¿ 3 , un celador en Sama, y cuatro ;gado a ]a migma Embajada don Jorge 
es, pero como el Gobierno civil no señoritas en Gijón. En esta capital han|de Mello Barrete; y a Biarritz el n.Inis-

oOO.OOü pe-
relación de 
n inmedia­
tas. Si eu-
in total de 

do del año 

! a loa que 
fglo a esta 

los viPnt nue3tra Península so-sé María Ayllon; contador, don S a n t l a - ! ^ de áindicatoa Unicos para ]a3 coaclones. y _ 
J í o de r. J fl0j03, y el cielo está y" Mazón; tesorero, don Peciro ^ajvjin r ^ geñor Esplá la reapertura del de imponer sanciones 
A^rt»;, °ubes. Alzamora; vocal primero, don Rafa"! ^jndicato Unico de Teléfonos, que está 

11 f^.-o.,.» xxr^r. ¡A*™ aporunda. don JOÍ i , Señor Esplá prometió es­
unto. 

lal que instruye suma-
iclón de una bnmba en 

«4 
n • pez de Pablo: ídem 

Torrado; ídem quinto. don Francisco 

,ca. 10 

El juez 
1 sexto,'don Ma- g? P J ^ J ^ " ^ Teléfonos dcl Pasoo 

a Gracia, en unión del fiscal, se consti 

en la necesidad chado allí el marqués de Victoria de las 
Tunas y el vizconde de Begigar: a El- c . . e n 1 1 1 O \ r» , 

Los huelo-UÍStas pers i s ten che, la condesa de Zuna; a Solares, los d l C C 0116 D ü S O I a a C l O S U o n g r e S O C I l V i e n a d e l a 
2 [ marqueses de Olivares; a Valencia el " 

en CU l a t i t u d marqués de Montartal; y se han trasla-1 

• i . 

L-Pr. oi^"138 01 Europa.— García y Garc.» 
^ . 2( en Mesina (Italia); nuel Riera: ídem séptimo, don r r J i í en 
Seydisfjord (islanuia). í í ^ n 7 & ^ ¡ ^ ^ yó en ' el Juzgado para t o m a r j 

Para hoy , 
mmiS0}1?"1*1**** Obras .asta, D ^ i L Junta gene, 

¡«Hral de. Arquitectos (Prin- r 
" l . Don Cesar Cort: " E l i 

dado do Biarritz 
o _ F l Sindicato Unico l!?1 ^ W ^ . . ? ? 

g r i e g o s h a n p e r e c i d o I I I n t e r n a c i o n a l 

en la Junta munlcl- ción a la esposa de 
Gclván Alzamora. don sfdente del Comité ( 
Martínez Lozano, di te.stigcs. 

ó auto de p r 
ra el referidf 

- se en la 
1 el triunfo 
- La Fed 
- ha soliclt 

para 

na. el marqués 
l"*"mar-1rra• de Arteijo a Coruña, la marquesa 
mtener- viuda de Almelras y sus hijos; de San 
obtener Justo Desvern a Alza-Pasajes, los mar-

ijueses de Torre Ücaña, 
Unicos Fallecí mfrnto 

Un derrumbamiento de tierras 
cerca de Janina 

V I E N A , 
ternacional 

. gado a un 

!9. El 

han 

^ e n t o do laa aguas Mey. 

reno y demás miembros del Comité, que cion \ 
e«fán en rebeldía, y la libertad del de- ral de 
tenido Francisco Jiménez Berruezo. E l objeto 
procesamiento se funda en que de le-

que cer 
E n Gijon ha fallecido el señor don¡de ^ . 

ma (Principe, 12).'Cuadros. Galerías Ferrercs. Echcgaray. 27,prácticas realizadas por el Juzga 

Sala García, persona que era allí 
i los Sindicatos, sin duda con queridísima por su bondad y simpatía, 
poyar a los de Teléfonos. E l contando con numerosas amistades en 
sé ha reservado autorizarla i aquella región. A sus hijos y demás fa-

iltar a Madrid. miliares, enviamos nuestro péoame. 

y a con 
to de tie 

muerto cincuenta soldados, que estaban ^ 
empleados en laa obras de fortiticacióu 1 1 
en la frontera de Albania y Yugoesla-

j vía. 

Congreso de la Tn-
laliata obrera ha encar-
jcomité, del que forman 
riistaa franceses P.enau-
. dtíl eáíudio de una mo-
sobro la posibilidad de 

una guerra, en caso de 
a a declararse. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 

I N T E R I O R I POR ion. - Serie F 
(61.40), 61.4Ü; E (61.40). 61.40; D 161.40). 
61,40; C (61,40). 61.40; B (61,40). 61.40; 
A (61,40), 61,40; G y H (61,40). 6140 
(77.50), 77.50. 

E X T E R I O R 4 POR 100. - Serie E 
(71.25). 71.25; C (75.50). 75.50; G y H 
(77.50). 77,50fl 

AMORTIZARLE 4 POR 100. CON IM­
PUESTOS. - Serie D (61)). 69; A (69), 
69, 

AMORTIZABLE 5 POR mo 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie C (82), 82; B (82). 
82; A (82,50), 82,50. 

AMORTIZAS L E S POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (75), 75; B (75), 
75; A (75), 75. 

AMORTIZABLE 5 POR 100. 1926, SIN 
LMPUESTO.—Serie A (88.75). 88,75. 

AMORTIZARLE 5 POR ion. 1927. SIN 
IMPUESTO.—Serie F (89). 89; E (89). 
89; D (89).'89; C (89).89; B (89). 89; A 
C 89.25). 89. 

sivos acaban firmes a 614, para contado, 
con alza de 9 pesetas; 613 para fin co­
rriente y 617 para fin próximo. 

Los Nortes pasan de 325 a 310. 
* * * 

Liquidación: Chade, 553; ídem, serie 
E , ñn próximo, 545. L a entrega de los 
saldos, el 31. 
DOBLES 1>E F I N C O R R I E N T E A F I N 

PROXIMO 
3 por 100, 1928, 0,35; Banco Central 

0,60; Español de Crédito, 1,75; Hipoteca-
no. 2,50; Chade, 4; idcm, serie E , 4; Rif, 
portador, 2,̂ 5; Alberche, 0,65; Felguera, 
U,5Ü; Guindos, S,50; Tranvías de Grana­
da, 0,60; Andaluces, 0,25; Alicantes, 1,50; 
Alcoholera, 0,65; Nortes, 2,25; Tranvías, 
0,50; Azucareras, 0.375; ídem, cédulas, 
1,50; Explosivos, 4; Petrolillos, 0,40. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 182.5ÜU; Exienor, 16.700 ; 4 

AMORTIZARLE 5 POR 100 1927, CON |Por -WU amoruzable, 13.500; 5 por 10o. 
IMPUESTO. — Serie D (72,50), 72,50; C 
(72.50), 72,50; B (72,50), 72,50; A (72.50). 
72.50. 

AMORTIZARLE 3 POR 100, 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie F , 60.25: E (60.75). 
60,25; D (61), 60,25; C (61.50), 61; B 
(61,50). 61,50. 

AMORTIZARLE 4 POR 100, 1928. SIN 
IMPUESTO.—Serie B (72.75). 72.75; A 
(72 75) 72 75. 

AMORTIZABLE 5 POR 100. 1029. SIN 
IMPUESTO. — Serie C (88.75), 88.75; A 
(89). 89. 

AYUNTAMIENTOS. — Expr. Interior, 
1909 (90), 90; Mejoras Urbanas, 1923 
(83,90), 83,50. 

CEDULAS. — Hipotecario, 4 por 100 
(83). 82,75: 5 por 100 (90,75). 90,75; 5,50 
por 100 (96,50), 96.40; 6 por 100 (100.50), 
100,60. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS. — Empréstito argentino (98). 98; 
Marruecos (80,50). 80.50. 

ACCIONES.—Banco España (510), 508; 
Chade, A. B, C. contado (602), 553; fin co­
rriente. 553; Telefónica, pref. (102,75). 103; 
ordinarias, U Í ; Rif, portador, contado, 
(310). 310; Guindos (499), 499; Petróleos 
(110), 110; M. Z. A., contado (222), 222; Me­
tro (145), 14; Norte, contdo (325), 310; Ma­
drileña de Tranvías, contado (87), 87; 
Altos Hornos (104), 99; Azucarera, fin 
corriente (54), 55; fin próximo, 55,50; Ex­
plosivos, contado (605). 014: fin corrien­
te, 613; fin próximo, 617; Hidroeléctrica 
(157), 157; Petrlillos (29,75), 29,75. 

OBLIGACIONES.—Gas Madrid, 6 por 
100, 101; Chade. 6 por 100, 104,50; Sevi 
llana, novena. 95; U. Eléctrica. 6 por 100 
(102.50), 102,75; 1930 (101), 101; Telefóni­
ca, 90,50; Rif, B (94). 94; Alberche. 94,50; 
Trasatlántica, 1920 (89), 89; Norte, ter­
cera (58). 58; Huesca, 68.25; Esp., 6 por 
100 (91). 91; Alicante, primera (257), 257; 
Azucarera, bonos, 6 por 100 (96.50). 96,50 

Moneda 

Francos , 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses 
P. argentinos 
Cor. checas 
Florines 

Día 28 

43.175 
214.95 
153,75 
57.65 
53,50 

11.015 
2,62 
0.486 
3.28 

32,65 
4,4425 

Día 29 

43.35 
215.60 
154,40 
57,85 
53,70 

carpetas prov., 13.000; 1917, 1Ü.5UO; 192ó, 
i..00ü; 192<, sin impuestos, 290.000; coa 
impuestos, 41.500; 3 por 1UÜ, 1928, 4y5.0üU, 
doules, 50.000 ; 4 por 100, 20.000; 5 por 
lüü.. 192t>, 32.000; Interior, 1̂ 09, 2.00U; 
Aiejoras urDanas, 2.000; Hipotecario, 4 
por 100, 15.000; 5 por 100, lo.ÚOO; 6 por 
IOO. 108.000 ; 6.Ü0 por 100, 9.0U0; Emprés­
tito argentino, 5.0U0; Empréstito de Ma­
rruecos, 6.500. 

Acciones. — Banco de España, 4.000; 
Hipotecario, dobles, 25.000; Central, do-
Dles. 162.500; Banco Español de Crédito, 
dobles, JO.OOO; Hidroeléctrica, 6.000; Cha 
de. 12,500; fin corriente, 7.500; dobles. 
67.500; E , dobles, 7.600; Alberctie, dobles. 
¿7.600; Telefónica, preferentes, 95.000; or­
dinarias, 5.000; Rif, portador, fin corrien­
te, 25 acciones; dobles, i75 acciones; Fei-
guera, dobles, 37.500; Guindos. 25 accio­
nes; dobles, 50 acciones; Petróleos, 11.500; 
Andaluces, dobles, 25.000; Alicante, 51 ac­
ciones; dobles, 650 acciones; "Metro", 
2.000; Norte, 71 acciones; dobles, 425 ac­
ciones; Tranvías de Granada, dobles, 
62.500; Madrileña de Tranvías, 5.000; do­
bles, 75.000; Alcoholera, dobles, 50.000; 
Altos Hornos, 12.500; Azucareras, fin co­
rriente, 25.000; fin próximo, 12.500; do­
bles, 175.000; Cédulas beneficiarías, do­
bles, 250 cédulas; Española de Petró­
leos, 35 acciones; dobles, 975 acciones; 
Explosivos, 6.900, fin corriente, 5.000; ün 
próximo, 20.000; dobles, 295.000. 

Obligaciones.—Gas Madrid, 20.000; Cho­
rro, C, 10.500; Chade, 10.000; Alberche, 
3.000; Sevillana, novena, 7.000; Unión 
Eléctrica, 1923, 3.000; 1930, 10.500; Tele­
fónica, 19.000; Sagarra, 500; Rif, B, 3.500; 
Trasatlántica, 1920, 8.500; 1922, 8.500; 
Norte, tercera, 500; Canfranc, 14.000; Es­
peciales Norte, 5.000; M. Z. A., primera, 
10 obligaciones; Azucareras, bonos, prl 
mera, 1.000. 

L A SESION E N BILBAO 
BILBAO, 28.—En la sesión de hoy ha 

continuado el mismo tono, aunque me­
jorando algo el negocio, pero con idén­
tica escasez de órdenes. Resaltó la me­
jora de tres duros de las Roblas, de en­
tero y medio las Telefónicas preferentes 
y de medio duro los Hornos. E n cambio 

¡DIEZ PESETÍS UN FOTO-OLEO! B O D A S 
maravillosamente ejecutado. 

ROCA, Fotógrafo. T E T U A N , 20. 
•tf«.HiBliiBi» •..ii«iii.B:i.. •l.l).igii!..k.i.i.to.KMM »>í L 

E l ácido úrico es base de muchas en­
fermedades; se elimina totalmente con el 

A G U A D E A L Z O L A 

C A F E NACIONAI 
19. Toledo, L a quinta corrida de feria 

IIIWWIMBBiBWlBIHlBill BII HiiiBIIIBI'IIBIIIIII # 

I ñ i g o m u e b l e s en Valencia 
Baratísimos. Costanilla de los Angeles. i'> 

I C R S Y S a n t o r a l y c i j i . 

• " • n i i i i i i n i n i a ^ 

— Cuando no uso Fly-Tox 
tengo malas pulgas... 

L a n u b e i n s e c t i c i d a 
e f i c a z e n t o d o s l o s 
p a í s e s d e l m u n d o . 
Mata pulgas, moscas, mos­
quitos, chinches , polilla 
y todo insecto indeseable. 

L A T A 

A Z U L 

H O T E L I M P E R I A L 
MONTERA, 22, MADRID 

Pensión completa desde 17 ptas. a 23 
Director propietario: 

SATURNINO A R E N I L L A S 

Auxiliares femeninos de Correos.—Pri­
mer ejercicio.—Número de plazas, 44. Día 30.— Jueves.— Santo 
Número de opositoras. 2.278. Puntuación '¿f' S?I™0' M^Ír"a. Donltní 

N O H U B O E N E L L A N I N G U N A ^ x i m a . 10; mínima, 5; mayor obtenida, |0b'ispo s • JUllta, mártires. 

F A E N A L U C I D A 

VAJLENCIA, 29.—Quinta de feria. No 

fe,25 
Aprobaron ayer las señoritas n ú m e r o s l j ^ ^ m/^? ^ °ficio divino ««, . 

2.003P Franc i sc í sánchez Sar^ 515; 2 . 0 0 ^ o r d \ ^ con rito 
Emerenciana Sancho, 5,75; 2.013 Angela . XíW.irno o , 

íllllll11 

Sanjuan, 5,35; 2.Ü16 María Santaella, t»,05; 

fl'l!l¡B:i:"B!il|IBII.lB!!!IVi!!l!BI!!IIBII¡IIBIIIIIBIIIIfl!l!l!B!IIIIB!IIIIB:i:i 
A s p i r a n t e s a l a J u d i c a t u r a 
Convocatoria de oposiciones para cubrir 

6 0 P L A Z A S 
Publicado nuevo Reglamento, que en­

tregaremos gratis a quien lo solicite, asi 
como circular y demás detalles que se 
precisen. 

Para "Contestaciones" y enseñanza di­
rigirse a la 

A c a d e m i a " E d i t o r i a l R e u s " 
Clases: Preciados, L—Libros: rreclados, <i 

Apartado 12.250. 
flllllBl¡!B!llllB!l!»:iiílB!l!l!B!lll!B!lll«l{l!B!IIIB!l!IIBI!IIIBI!li;B̂ !l 

¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 

toreó Barrera a pesar de haberse anun- b.024 Gabriela Santos, 5,02 
ciado su actuación 

Primero. Torres lancea por verónicas 
cerca y valiente; con las varas de regla­
mento pasa a manos de los banderilleros, 
que lo hacen con vulgaridad. Torres ban­
derillea a los acordes de la música; un 
par de frente quedando los palos caí­
dos, otro par bueno (Ovación) y un ter­
cero delantero con exposición, de cuya 
suerte ha sálico con apuro. (Palmas). . 
Torres brinda a Mariano Benlliure. Pier­
de la muleta en el primer pase por ba]o. 
rodiiiá en tierra. Más pases por bajo bue­
nos y otros por alto movidos. Continúa 
por la cara sin lucimiento. E l toro está 
quedado y con la cabeza por alto. Un | 
pinchazo, quedándose en la cara, más j 
pases por alto, otro pinchazo, media la­
deada, dobla el toro y el puntillero lo 

A. Nocturna. — S. len-», 
Solemne Tedeum a i S ^ ^ ^ 

Ave María.—11 
comida a 40 mujeres pobr^ ^ 
ipor la funcación perpetua ^ COs 

-Segundo eier-jnuel Jiménez y don José Ru-6 doD 

Van aprobadas 244. 
Para hoy del 2.02^ al 2.065; suplentes, 

del 2.utí6 al 2.109. 
Depositarios du fondos, 

ciclo.—Cargo de nueva creación. Núme-j vamente. 
ro indeíiniüo de/plazas. .Puntuación ma-] 40 Horas.—S. Ignacio (Prí 
xima, 50; mínima, 20; mayor obteni- Corte de María.—Anoniítia11'6, ^ 
da. 41,50. rroQuia (P.), E . Pías de" sTn Ia 5,1 »• 

Segunda vuelta en último llamamiento.,y Olivar; Tribulaciones v ti ^̂ ód» 
Aprobaron ayer don Zacarías Barriga,jen Jsrónimas del Corpus Ch^-"11^ 

núm. 493, con 26.15; don José María I Parroquia de las Angustí 3ti' 
Picazo Burriel, núm. 494, con 26,85: don perpetua por los bienhechore87^' ^ 
Fernando Riostra Mon," núm. 496. con rroquia. 6 ̂  ja. 
26.00, y don Antonio Toreano Arroyo, nu-| Parroquia de los Angeles.—v 
mero 498. con 26.00. i su Titular; 10, misa solemne- T*6111 > 

Terminó la oposición. L a lista de apro- posición, rosario, sermón señor p" ^ 
idos, por orden de puntos, se publicara dez Díaz, ejercicio, bendición re nl4a• 

en breve. Kn total han sido 124 ios salve. ' SerVi y 
aprobados. Parroquia del Buen Consejo-? 

lisas cada mecía hora. ' a H 

Liquidación, precios de regalos, medias, 
calcetines, camisas, 'camisetas, telas. To­

dos los días. 
Camisetas "sport", caballero 0.00 
Medias seda torzal 0.6.*5 
Camisetas niño, "sport" 0,65 
Fajas corsés 
Opales y percales, metro 0,95 . 
Corbatas caballero 0.45, \re f P1^*03 y, protestas cel Publico 

B¡:i;;«¡ Camisas percal, caballero 3.95|AcePta: ^ toro dos varas mas sm podei 
Piezas tftla hl^n^ Mr^n mAtrn* SQ.^V volviendo la cara, cayéndose a la so­

levanta. Acierta Torres al primer des 
cabello. Secretarios judiciales.—Numero de pía-j111 

Segundo. Bienvenida da unos cuantos ¡zas, 50. r.-.as 50 en expectación de ues-¡ Bue"^ V.V»,^' ~^ 8' de ^muniñ. 
lances distanciado y buscando el rrbo, en-|tino. Aprobados en total. 59, cuyo or-jP3" los Jueves Eucansticos; 6 t , S 
tre protestas. Toma la primera vara y el ¡den, por la puntuación obtenida, es e l ^ " " -
presidente ordena el cambio de suerte, siguiente: ' ar, A^™^^^ 
L a decisión provoca las protestas del: Numero 1. don Manuel Gómez de P a - ^ r a ^ 

2, Joyé Antonio Aparicio I ontificia.-b.30 y 8, misas de cmL 
17,62; 3. Antonio Escobarinion general para los Jueves eucar̂ I 

S. Ignacio Horas).—g, Expoficĵ . 
rosará 

rada. 20,37; 
Domínguez, 

público. Bienvenida, tras de haber con 
ferenciado con el presidente, ordena Í , 
sus autaalternos que se retiren. L a gente i Fernandez, 17.50; 4, Juan Martín bom-11-":! 
le aplaude y abronca a la presidencia, i brero. 17.37; 6. Manuel Pérez Sevilla. 

« Bienvenida sube aV palco presidencial de 115.95; 6, Angel del Rincón y Payá, 15.00; ^O. misa solemne; 6 t, estación 
- nuevo y otra vez salen los picadores en-17. José Maña Pujadas Tarrús, 14.03; 8. eJerclc10 ^ 1 

H O J A S 
D E 

A F E I T A R 
D E L A 

F Á B R I C A 
NACIONAL DE ARMAS 

Piezas tela blanca, cinco metros 3,95 
Ocasión :-: Gangas :-: Ocasión 

I O J O ! 43, LEGANITOS, 43 J O J O 
Los viernes bonitos regalos. 

B '̂H"'iiBiin!BW8B Billl!BillllB:iiliBII!!fli!IIH!!l¡IBIIIIIBIi: 

V ó m i t o s r i l D A M Cólera Tifus 
» ' " • • • • * " J Z Ü ' t l L D ^ t e m , 

0,488 
3.29 

32.80 
4,4575 

BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 29.—Nortes, 305; Ali­

cantes, 220; Andaluces, 20; Orenses, 16; 
Transversal, 22; Colonial, 291,25; Catalu­
ña, 22,75; Gas, 95; Aguas, 148; Hulleras, 
85; Felgueras, 69; Explosivos, 615; Rif. 
315; Petróleos, 29,25. 

Algodones. Liverpool: Disponible, 4,79; 
julio, 4.49; octubre, 4,57; enero, 4,68; mar­
zo, 4,77; mayo, 4,84; julio, 4,91. 

:NüéVá Yoi'k: Octubre, 8,52; enero, 8,86; 
marzo, 9,07; mayo,, 9,23. 

BOLSA D E PARIS 
PARIS, 29.—Fondos del Estado fran­

cés: 8 por 100 perpetuo, 87,65; 3 por 100 
amortlzable, 93.40. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia. 16.100; Credit 
Lyonnais, 2.265; Socíété Générale, 1.305; 
París - Lyón - Mediterráneo, 1.491; Midi, 
1.228: Orleáns, 1.364; Electricité del S=na 
Prlorite, 785; Thompson Houston, 540; 
Minas Courrieres, 850; Peñarroya, 330; 
Kulmann (Establecimientos), 492; Cau­
cho de Indochina, 195; Pathe Cinema 

11055 (retroce£Íieron dos enteros las Sevillanas, 
2 fia?1* loa Alicantes uno y los Nortes medio. 

E n valores deJ Estado se mantienen 
lo mismo que ayer en la cotización, me­
jorando las Deudas del Estado. Confir­
man cambios los Ayuntamientos de Bil­
bao sin variación. E n Obligaciones, las 
Eléctricas del Guadiaro mejoran cuatro 
enteros. Los restantes valores confirman 
cambios anteriores, sin quebrantos en la 
cotización. 

E n acciones bancarias, hay la misma 
perspectiva. Los Españas repiten cam­
bios, quedando dinero. Hay dinero de 
Agrícolas a 40. Los restantes valores ca­
recen de mercado. 

E n ferrocarriles, loa Nortes bajan me­
dio duro jnlos Alicantes uno, quedando 
papel. Las Roblas recuperan tres du­
ros con ofertas al cierre. Los Vasconga­
dos se ofrecen a 490, los Santanderes a 
400 sin contrapartidas. 

Flojedad en eléctricas. Las Sevillanas 
pierden dos enteros, quedando solicita­
das. Las Uniones Eléctricas Vizcaínas 
confirman cambios, quedando ofertas. Se 
piden las Ibéricas a 665, las Víesgos a 
585, las Españolas a 150, con papel a 
155. Las Cartagenas se ofrecen a 260, y 
ios D 'eros ordinarios a 350. 

Inactivas las mineras. Se ofrecen Rif, 
al portador a 310, y Setolazar, nominati 

(capital), 193. Fondos Extranjeros: Rus- vas, a 105, y las portador a 110, con 
compradores a 105. Las Lesacas a 70 y se consolidado al 4 por 100 primera se­

rie y segunda serie, 7,20; Banco Nacional 
de Méjico, 220. Valores extranjeros: Wa­
gón Lits, 180; Riotinto, 2.175; Lautaro 
Nitrato, 220; Petrocina (Compañía Pe­
tróleos), 465; Royal Dutch, 2.105; Minas 
Tharsis, a término. 300. Seguros: L*>_b î-
lle (accidentes), 865; Fénix (vida), 765. 
Minas de metales: Aguilas, 124; East­
man, 1.250; Piritas de Huelva, 1.725; Mi­
nas de Segre, 132; Trasatlántica, 76. Ac­
ciones: Ferrocarriles del Norte, 685. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 53,65; francos, 123.90; dólares, 

4,85 1/2; belgas, 34.79; francos suizos, 
24,90; florines, 12,04 3/4; liras, 92.80; mar­
cos, 20,50; coronas suecas, 18,155; dane­
sas, 18,165; noruegas, 18,165; chelines aus­
tríacos, 34,55; coronas checas, 164; mar­
cos finlandeses, 193; escudos portugue­
ses, 110; dracmaa, 375; lei, 817; milreis, 
3 15/30; pesos argentinos, 33 7/16; uru­
guayos, 23,50; Bombay 1 chelines 5 25/30 
peniques; Shanghai 1 chelín 2 7/8 peni­
ques, Hongkong 11,75 peniques; Yoko-
hama 2 chelines 3/8 peniques. 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del cierre del día 29.) 
Pesetas, 38,00; dólares, 4,214; libras, 

20,46; francos franceses, 16,52; suizos, 
82,10; coronas checas, 12.485; chelines 

las Meneras a 98. Las Ponferradas tie­
nen ofertas a 200, las Vasco-Leonesas a 
700, sin tomadores a ningún cambio. 

E n navieras, las Vascongadas repiten 
cambios y son las únicas cotizadas. Que­
dan solicitadas al final. Las Sotas se 
demandan a 900, con ofertas a 920, las 
Vizcayas a 300 por 325, las Uniones a 
170, las Amayas a 260, las Gulpuzcoanas 
a 80, las Mundacas a 70 por 80. Las 
Bachis se ofrecen a 500, las Nerviones a 
600, las Vasco-Cantábricas a 70, las Euz-
keras a 75 y las Generales de Navega­
ción a 100. 

E n el grupo siderúrgico, los Altos Hor­
nos mejoran medio entero, quedando di­
nero al cambio con papel a 101. Los Me­
diterráneos se piden a 70 por 73, las 
Basconias a 600 por 800, las Babcock 
Wílcox y las Navales a 100, las Euskal-
dunas a 600 y las Echevarrías a 425, sin 
compradores. 

E n el corro Industrial, los Explosivos 
salen sin operación con demandas a 610 
y papel a 615. Las Telefónicas preferen­
tes ganan entero y medio, con papel al 
cambio y dinero a 102,50. Los Fosfatos 
Logrosan y las Instaladoras Generales 
repiten cambios. Las Papeleras se de­
mandan a 149, con papel a 150. Los Pe­
tróleos se ofrecen a 110, las Resineras a 
30, las Bodegas bilbaínas a 925, los Ebros 

IMOlSPENgABUE A LOS VIAJEROS 

lida y entre una bronca imponente du-
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U n í r i u n f o 
m á s d e l 
temple d e 
los aceros 
toledanos. 

CONCrSWNAJHO» 
5DUCTOS NACIONALU.! 

MADBI* 

" Q U A D R A G E S S I M O ANNO" 

.... m' 
D. F . Guasp (Palma Mallorca).... m 
PP. Paúles (Ecija) m 
D. L . Campos 'Valencia) ^ 
D. J . Alós (Alcoy) m 
D. I . Polo (Vitigudino) 

I B I i l i H I l H 
V e r a n e o y 

BüiHBnniBiiiiiBiiiinniBiiiiiB'!; 

c u r a c i ó n e n 

S O L A R E 

Carlos Fernández Miranda Escalada, | » • • 
13.80; 9, Luis Márquez Azcárate. 13.72;! (Este periódico se publica con Cenan. 
10. Francisco Fernández Espinar. 12,65; ¡eclesiástica.) " ' 
11. Manuel García Ferrandis. 12.62. •« • . 

rante la cual caen al ruedo algunasj Número 12. don José Pérez ^ ^ o s . ! • 1 1 r1 / 1* 
aimohadillas, se pasa a banderilear, cam- 12.37; 13. Pedro Núñez Girón, 11.68; 14, f £ Q 1 { | 0 S Q C L n C i C i l f / U 
biándose el tercio con un solo par. Bien- Antonio Ruiz Vilaplana, 11.37; 15, An-| ^ " V U J 
venida muletea con gran disgusto porjgel Sánchez Narguindey, 11,22; 16, An-j « 
parte del público. Unos cuantos pases drés Sierra Valvcrde, 11.12; 17, José Te-
por alto distanciado y con exceso de ruel Crespo, 11,00; 18, Manuel Orozco Be-
precauciones y una estocada delantera, Initez, 10,50; 19, Rafael Pardo Ciorraga,! Suma anterior ¿«j 
entrando con habilidad. 10.27; 20, Jacinto Ramón Alonso Rodrí-jD. E. Puente (Murcia) 

Tercero. Ortega i n t e n t a recogerlo, guez. 10.25; 21, Gregorio Bragado Alva-|D M. García (Marchena) ] | 
siendo empujado a las tablas. Vuelve rez. 10.20; 22, Daniel de Lucas Maiti-1Librerja s josé (Bilbao) ' i¿ 

i Ortega con unos lances malos y el pu-|nez, 9,90; 23, osé María Méndez Bala-1D A Rodríguez (Vitoria) 
^blico le pita. Ortega comienza la faena Iguer, 9,87; 24, Salvador de la Cámara1 
de muleta con un pase por alto con la ¡García, 9.78; 25, Ildefonso Rebollo Di-

Iderecha, bueno, dos ayudados por bajo,¡centa, 9,66; 26, Pedro Alvarez Romero, 
el toro está completamente quedado y el 9.02. 
matador le obliga, pisándole el terreno.. Número 27, don Ramón Orozco Mar-
Ortega entre pitones continúa la faena,¡tini 9,56; 28, Basilio Martí Ballesté. 9,56;, 
intercalando un molinete ceñidísimo; más 2», José Gómez Calvo, 9,52; 30, Antonio D. H. de Ciaurriz (Pamplona)... mg 
pases por la cara tranquilo y hace una fae-;]vierchnn Silva, 9.50; 31. José Martín Gil, ¡Librería Molina (Madrid) 114 
na de torero inteligente. Entrados veces > 937. 32, Alfonso Revuelta Sáinz-Pardo, i Librería Orjales (Ferrol) m 
matar, dejándose ver y con estilo, cayendo (JJY- 33J Eduardo Marcos del Fresno, E l Sagrado Corazón (Granada).., l¡fl 
el estoque delantero, descabella al pr i - 'a^; 34, Mariano González Serrano, 8,87; D j sijva (Sevilla) ]m 
mer intento. 35, Pedro Revuelta y Gómez Platero, 8.85; in' T" •pnniPii;, (Tarrairona) 

Cuarto. Torres deja el capote en las 36I José Miquel Massuet, 8.75; 37, Manuel|^:. J- ,Vof r M ' * 
astas del toro, que huye saltando a un de la Cuev^ Gallego, 8.62; 38, Victoriano i Llbr^n;Ld,P C- . .f̂  ! (Madrid). y, 
callejón. Torres lancea valiente. Comien-IsHUj.a Bastida. 8,49; 39. Ernesto CalvolD- F- Palacl0S (J- ae 108 LaDa-
za la faena de muleta valiente, también Fernández, 8.30; 40. Manuel Sarabia Ur-j Heros) S 
con pases por bajo, comiéndole el toro baño. 8.25; 41. Marcial Estévez Fernán-;D. M. Vicente (Le.lesma) 51 
el terreno. Continúa por alto con la de- fjg^ 8,22; 42. Román Rodríguez Sánchez. D. J . Martínez (Villaviciosa) j | 
recha, logrando algún pase lucido. Unos 312; 43, Mariano Blázquez Fernández, D. M. Gomila (Cindadela) al 
cuantos pases de pitón a pitón y entra .̂OO. ÍQ g Carrasco (Melilla) 9) 
a matar despachándolo a la primera. | Número 44 don Ricardo García Na-'ü'. B. Ortigosa í E s t e l l a C Z Z ! 50 

Quinto. Bienvenida corre tras el con varl 7 97 4- Antonio Guerra Redon- D G Magro (Crevillente) I 
ganas de lancear sin conseguirlo. Con la d ^3 46 An Tri u izai 7,50; P e d ^ i c o (Valencia) 5} 
muleta tira a aliñar, dando unos cuan- 47 Tnam.ín' p„rriiin Tíndvítrnpy 7r7- W ^euagogico ^vaiem.i<i; M 
tos pases a pico de muleta y f f i U ^ J- Mana M - j z Miereg) 
ra Un pinchazo a paso de bandenl as T Almodóvari g^ . ' 50, Basilio Se- 0- JT- ^ c ] a i S e V ' 1 I a ) ; " . " T S 
y hay bronca, otro, y nueva bronca. In- rr¿ Andrés 6 77- 51 José Gil de Sola ;D- J- Mai'ia Pinedo 'Amurrio)... N 
terviene el peonaje con la protesta del¡675. 52 Á ^ i o n i o ' D¡¿z Zorita Ramos! Pedidos menores de 50 ejemp SU 
publico y se da el mitin Tres intento* 16 62. Wenceslao Miralles Cánovas, i — 
mas de descabello, acertando al teice-|6ñ0. ^ ^ Garc;a CoStal 640; 55 
ro y la bronca es enorme. josé Novel Barda jí 6 37 56 Manuel-Pe-

Sexto. Ortega se ve comprometido " 

Suma y sigue.. 

.dro Peña Gil, 6,35; 57. José Alejo Casilello lancear teniendo que abandonar el ca-!LÓ 6,2 58 j uin Molina>; 
^ote. Vuelve a la carga y, por fín con-U30 59 Antonio Jiménez Ramírez, 6,27.' 

nces suaves y templados, ; 
que se aplauden. E l toro llega al último 
tercio agotado y sin ganas de pelea. No 
hay forma de lograr que tome la muleta 
a pesar de que el matador se coloca a 
dos palmos de los pitones. E n vista de 
esto entra dentro para una estocada, 
una nueva estocada y un pinchazo delan­
tero. E l toro está muy quedado y derro 

NEURASTENIA, ESTOMAGO, I N T E S 
TINOS, COLITIS, E N T E R O C O L I T I S 
¿Dónde hallará usted mayor reposo y sigue dar dos lances suaves y templados 

tranquilidad, clima sedante, beneficiado 
por el ambiente- del mar próximo y de 
la montaña, y más economía en su ve­
raneo? 

BALNEARIO DE SOLARES 
a cuarenta minutos de Santander por fe­

rrocarril. Razón: Reina, 45. Madrid. 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 

• l lKll lWüB'm'ÜlV 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
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austríacos 59.22; liras, 22̂ 07; peso ar 900 Le0poldog a m 
gentino, 1.245; milreis, 0,297; peso uru­
guayo, 1,950. 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre del día 29.) 
Pesetas. 174; francos, 74,85; libras, 

92.80; m a r c o s , 4,55; francos suizos, 
372,70; dólares, 19,11; peso argentino, straist, en lingotes, al contado, 110-10; 
12 91-' milreis, 131; Renta 3,50 por 100 ídem "Cordero y bandera" inglés, en lin-

MEBCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 29.—Cable recibido de la Bol­

sa de Londres por la casa Bonifacio Ló­
pez, de Bilbao: 

Cobre Standard, 32-2-6; ídem electrolí­
tico, 36; ídem Best-Selected, 34-5; estaño 

72.75; consolidado 5 por 100, 81.20; Ban­
co de Italia. 1.545; ídem Comercial, 1.301: 
ídem Crédito Italiano, 700; ídem Nacio­
nal de Crédito, 20; Lloyd Sabaudo, 128: 
Enia. 33.37; Fiat, 193.50; Marconl, 138; 
Gas Torino, 28.25; Eléctricas Roma. 749; 
Metalúrgicas, 151; Edison, 551; Monte-
catínl, 153,50; Chatillón, 237; ferrocarril 
Mediterráneo, 373; Pirelli, 176. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l cambio Internacional vuelve a ha­

cerse con tendencia desfavorable para 
la moneda española. Londres comenzó 
cotizando a 53.70, cambio del que pasó a 
los de 53. 75-85-90-95-92-93-92, con cierre 

gotes, 108-10; ídem ídem en barritas, 110-
10; plomo español, 12-12-6; plata (coti­
zación por onza). 12 chelines 5/16: sul-! 
fato de cobre, 20; regulo de antimonio. 
45-10: aluminio. 85; mercurio. 17. 

E l estampillado de billetes 
L a fábrica de la moneda ha tennin*do | 

ya la fabricación de los troqueles con: 
los que se han de estampillar los bi-j 
lletes del Banco de España. Estos tro-1 
queles se enviarán a todas las sucursa-! 
les de nuestro Banco emisor y en Ma 
drid y otras plazas de gran movimiento 
de billetes, se instalarán varios para rea-i 
lizar la operación con la mayor rapidez j 

a 53.95 a la una de la tarde. Los cam- p0slblei 
S í « p r e ^ c o n t r a ™ . un Mercado Ubre 
medio en los francos, de veinte en la li­
bra y de cuatro en el dólar. 

De los Fondos públicos únicamente mo-
diñea su cambio precedente el tres por 
ciento de 1928, en el cual hay pérdida de 
dos a tres cuartillos, según serle 

en Madrid 
E n su conversación con los periodis­

tas, el ministro de Hacienda dijo ayer 
mañana que hasta él había llegado el ru­
mor de unos trabajos que tienen origen 

También hay debilidad en las cédulas ¡en Barcelona, para la constitución en Ma-
hli.v>tecarlas al cuatro y al cinco y nie-jdrj(j ¿Q un Mercado libre de valores, aná-
dio por ciento, que desmerecen tres cuar-¡jogo al que fUnciona en aquella capital 
tíllos y diez céntimos, "SP?011^"1.6.^' y anticipó s u criterio resueltamente 
la3 flPiS por ciento ganan d.ez c e n U m o s , ^ ^ P ^ de ^ MGrcado ( 

y E n í! cÍTrro d ? bancos íólo se publica ¡creyendo, además, que el Gobierno abún-
el de España, con baja de dos puntos.Idará en la opinión. 
y en el de electricidad la Chade, que. L a Deuda otomana 
S t l n ^ a ^ - í r a l o í y t i ESTAMBUL, 29.-^omun i can de An-| 

M I O 0[L i ü i í ) DE G f t l H O Í I M A ) 
Cura reumatismo y artrltlsmo en cualquier ^rado y las flebitis y varices con 
-íecutlvas. Agua corriente en las habitaciones, ascensor y teléfono Interurbano 

• • I / " ^ 9 I D P A C H A M P A G N E 

El UAITBRO 
P u e d e u s t e d o i n 

t o d a s l a s e m i s i o ­

n e s , p e r o c u a n d o 

e s c o j a u n a , e s a l a 

o i r á U d . m a r a v i ­

l l o s a m e n t e c o n e l 

H U E V O R A D I O 

S T E W A R T 
W A R N E R 

Este m a r a v i l l o s o a p a r a t o se suminis tra e n tres m o d e l o s 
de d i ferentes prec ios q u e son: A p a r a t o F o n o R a d i o , A p a r a t o 
R a d i o en M u e b l e y A p a r a t o R a d i o en M u e b l e s o b r e m e s a . 
I M P O R T A N T I S I M O : Estos a p a r a t o s se s i rven p a r a c o r r i e n t e 

cont inua y p a r a corr iente a l t e r n a . 

G R A T I S C a t á l o g o e s p a ñ o l S t e w a r t - W a r n e r c o n precios" 
y c a r a c t e r í s t i c o s d e estos m o d e r n í s i m o s a p a r a t o s . 

D I R I J A S E a los R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s p a r a E s p a ñ a : 

V I V O V I D A L Y B A L A C H ( I n g e n i e r o s ) 

Con el director general.—Pocas o nin 
^ al ^ ¿ s e T e r i d o : O^^^^^ * C. G z s n T z ^ n Z Z l i á 

" R E R U M NOVARUM" 

Suma anterior 
Librería S. José (Bilbao) 
D. S. CarraSfco (Metma). 
D. S. Carrasco (Melilla) 
D. J . Paniella (Tarragona) 
Librería del C. de María (Madrid). 
Librería Orjales (Ferrol) 
PP. Paúles (Espluga)... 

Avila. S 
peiiJ'er.l 
ClJÁRTi 
censor, 
noventa 
das. 21, 

trando por alivio, dos pinchazos más Y ^ f ^ ^ a/er fljS?tCt0r Sfnei:al,al ™-
" cíbir, como de costumbre, a los informa-descabella al segundo golpe. 

Durante la lidia del quinto toro ha ^ J * ^ 0 en ^ Gl^nja * en 
ingresado en la enfermería el picador ^ ' ^ X ü ^ n H o -n f ? 6 
T.-̂ I ! n jt„ „, ,„ tro. visitando la instalación de las colo­

nias escolares, y en especial el grupo de 
alemanes que, en intercambio con otros 

D. C. Gasea (Zaragoza). 
Pedidos menores de 25 ejemp.. 

Francisco Chaves Chavito, que presenta 
una herida calificada de pronóstico gra­
ve, producida en una caída al descu­
bierto. 

G i t anillo de T r i a n a, grav í s imo 
Ayer tuvo una gravísima recaída el 

matador de toros Gitanillo de Triana. 
A las once de la mañana el aiestro tu­

vo una gran hemorragia que le puso en 
peligro de muerte. Inmediatamente acu­
dieron los médicos del Sanatorio, quie­
nes taponaron la herida y avisaron al 
doctor Segovia. Este reconoció al herí-
do e indicó la conveniencia de celebrar 
una consulta con el doctor Goyanes. 

L a consulta se celebró por la tarde y 
se cree que será necesaria una delicada 
operación para evitar la hemorragia; 
pero se teme qeu el estado ce Gitanillo 
no resista la intervención quirúrgica por 
su extremada postración. 

Suma y sigue. 

escolares españoles, pasa el verano en MATRIMONIO 
aquella última población; hablamos tam- 5533 
bién con el grupo de maestros que, ins-! Suma anterior..... ^ 
talados unos días en lo que fué palacio í Liceo Pedagógico (Valencia) 
real, han disertado sobre la escuela úni- D. S. Carrasco (Melilla) fl 
ca y demás problemas que plantea o Librería San José (Bilbao) " 
quiere plantear la República. De todo ob- D. R. Leizaola (S. Sebastián) ' 
tuvimos una nota optimista. 

Habló también de los consejeros de 
Instrucción pública nombrados última­
mente; de los muchísimos telegramas y 
solicitudes que recibe para que el anun­
ciado decreto de elevación de los suel­
dos inferiores a 3.000 pesetas sea un h^ 

Pedidos menores de 25 ejemp.. 

ALQUI 
todo ce 
Pinos 
panorai 

Puerta BO 5218 

Suma y sigue 

E l precio de cada ejemplar, comci P 
indicamos oportunamente, es ^ ^ ^ 

1 f'F 

cho, peticiones todas que considera un | timos con los siguientes descuentos ^ 
tanto molestas por cuanto la promesa | SUperiores a 100 ejemplares: 
realizada se verá confirmada un día d« 
estos en la "Gaceta", dándola el carác-j 
ter retroactivo que fijó en un principio, 
y, finalmente, expuso los trabajos verifi-i 

100 ejemplares 5 por JJJ 
10 por 500 

1.000 15 por 100 
Al diestro le'ha sido taponada la par- ¡c¿d_0g inút i lmente~porTl^ñorma¡ ¡ tros i 5.000 en adelante 20 por l"0 

te izquierda de la herida y en el lado de- ¡jubilados, a quienes, como a los maestros T A.A Aa oataa Encíclicas 1 * 
recho le ha sido colocado un drenaje. linter.inos, expresó su firme resolución d^ ^ de.est!19 ,f7uventud ^ 

Durante todo el oía continuo la gra- no variar en un ápice cuantag resoluclo-: la de la Educación de la JU ^ 
vedad de Gitanillo, sobre cuyo estado ines viene tomando el Gobierno provl-:ben dirigirse a la Secretaria ge« 
tienen los médicos una impresión pesi- !Siona]. ¡la A. C. N. de P., Colegiata, 7, BCB ^ 
mista- / ' 

R A D I O T E L E F O N I A 

Al ser preguntado por el decreto quej 
da solución a las oposiciones del 28, cree O • / 
que en nada retrasarán los cursillos d e ¡ ^ p / * f * í r | T I 
selección, al menos se procurará que así1 
suceda, anunciando que pronto se darían 
las disposiciones aclaratorias y comple­
mentarias. 

e c a n 

MADKID, m i ó n Badlo (B. A. J . 7. 424 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11.45, 
Sintonía. Calendario astronómico. Santo- Concurso de traslado para inspectfv 
ral.—12. Campanadas. Noticias. Crónica- res.—Resuelto el primer concurso a que 
resumen de la Prensa. Cotización^ de Bol- m , ]a reorganización de plantillas 
ea.-12,15. Señales horarias. Fin. - 14 30. de la ln«pecció&, se anuncia ahora el se-
Campanada^. Señales horarias. Bo etín en el obligatoriamente han 
meteorológico. Conclerto.-15.30 Noticias de participar aqueilos inspectores que. 
de última hora. Concierto. - 15 45 Ejecu- como consocuencia del anterior concursó 
clón de dlsco^-15.55. Información teatral.' de ,a adaptac¡ón de lag nUfcVas lanfi. 
í ? : * 1 ^ . 0 ^ ^ ^ vienen desempeñando sus c a r L en 

P*«eta. 
P«»eu 

Asimismo habrán 

Donativos recibidos para los dos 
publicados el cía 23 de julio. ^ 

E n la calle de San Pedro. . patc. 
centro, habita Antonio V ^ n " " ^ e* 
de veintinueve años de edad, ^ . ^ ^ r • 
tres hijos de cuatro, dos anos y » ^ 
ses. respectivamente. Se e.nCU i0 
de hace un año sin trabajo, P" p» 
están en la más completa mis ^ 
gando al extremo de no tener q 
la mayor parte de los días- 0 sí<i Botafc. Sesión del Congreso de los ^Puta-¡comiaión de gerv¡c¡os 

dos. "La Palabra".—19.30. Música de bal-
le.-19.40 Sesión del Congreso de los Di-, ad a , rectorados de "Universidades!1"1 T ^ ' T r ^ T ^ T m n e ñ a d a s . 

^ ^ ^ - ^ H p ^ r o n ^ d r ^ J ^ n e g a c i ó n haya sido anulada poÍ!ne todaS laS r0paS 
de balle.-20 25 Sesión del Congreso de los iel decreto de 29 de último, 
Dlputados.-20.30. Hn.-21,30, Curso de tai- en ^ imer >concurso 
elación de lengua francesa^-^. Campana- ^ ^ J propiedad. 
das. Señales horanaa. Sesión del Congreso, T ..f,, , . F. M » 
de loa Diputados. Concierto que ejecutará !nn^*v%cfrnt"^^^ tambiéfni Señora de Várela 
en el paseo de Rosales la Banda Munici- A ^ ó f i Í L . 3 VOlunt1ariament'v Aurora 
pal. - 24, Campeadas de Gobernación. ^ S ^ ^ ^ S ^ Í ^ ^ R-

•desahuciados cel cuarto, temí re-|en la calle de un momento a ot 

por 
no i 

hayan j 

Martín... 

Música de baile.—0,30, Cierre. 
* * • 

Programas para el día 31: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 424, 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Trans-
Imislón de la sesión del Ayuntamiento.— 
¡14.30, Campanadas. Señales horarias. Bo­
letín meteorológico. Concierto.—15,30, No­
ticias de 

propiedad y se encuentren en servicio 
activo—son: Inspectores: Avila, Santa1 
Cruz, Las Palmas, Ciudad Real, Huesca, 
Jaén, Orense, Palencia, Vizcaya, Teruel,] 
León, Zamora y Soria (dos plazas). 

De inspectoras son: Almería, Las Pal­
mas, Lugo, Orense, Huelva, Jaén y Lé-

D. A. 
Suma 

COI 

L 

de 
la 

V un anos ce eaau, -v¡ctc 
Montoya, 1, Tetuán de J35,. , v 

nda (dos plazas). , d cyon cuatro hijos de diez J E l plazo de presentación de Instanr. asL,, n.iatrn v dnq años. Su oficio Concierto.-15.4o. |e8 de veinte diagi con^dog a partir d e | ^ ^ t ^ J o s é en la actual 

Jerónimo Mateos García, 
un años de edad, vive en 

1, Tetuán de las^ 

Ejecución de disco3.-l5,&o, iniormacion ; la pub,icación del concurso en la "Gace-1 ""v: mujer e n i ^ ^ 
teatral.-16, Fln.-19, Campanadas de Go- ta". Este concurso se resolverá por e s - ^ ^ 
bemación. Cotizaciones de Bolsa Sesión ¡tricta antigüedadi considerada porPel nú- ̂ f ^ ^ o?ro de ¿ r a ^ ^ S * 
del Congreso de los Diputado3.-19.45 Se-1 mero con los lnteresado£ f iaren e n ' ^ n H ! - f é l i d o s del cua-<c y u ­
sión del Congreso de los Diputados. No-jel Escalafón del Cuerpo. desanuciaaos atu ^ do empeñado. 

B A R C E L O N A 
Cortes, 602 

MM)Kli> 
rn«eo de Recoleto», 16 

kara al periódico "Repúblika", que en, 

tiocede un t***™' , JrKrttoriVM están: negociación es con el Gobierno turco, 
r t a » A ^ * e T O y 108 W J J ^ J ^ | e crec que, esta vez, los delegados 
Z ^ n ^ l ^ J v S r ^ Éxplo-¡estarán provistos de plenos poderes, J 

- Cuerpo. 
itlcias de Prensa.—20. Música de baile.— T . .. . ... 
20.10, Cursillo de conferencias.^O.SO. F t a . L ^ g * 1 » * " » ^ 1 ^ ^do jubilados: doni 
¡20.25. Sesión del Congreso de los Diputa- Pa^0 ¿-afuente maestro de Quintanilla 
dos.-20.30, Fin.-22, Campanada, de Go-jde la Ribera (Alava); don José Hierro, 
hPrnaci«n. Señales horarias. Sesión dcl ^ Tortosa (Tarragona): don VicentejF. M. • 
'congreso de los Diputados. Concierto 6¡n. Santamaría, de Santa Cristina (León):¡Señora de Várela 
fónico—24, Campanadas. Noticias de úl- d.on Uus Navarra, de Almena; dona Ma- Aurora Martin 
tima hora. Anticipo de los programa de ' ^ del Carmen Pozo, de Bejar de la c R 
1» semana próxima Música de baile.— Frontera (Cádiz); don Juan Prat, de To- D. A. 
' OQ cierre rrenostra 'Castellón); don Ramón Pero-

Hadlo Espafta (E. A. J . 2. 424 metros). de Víllanueva de la Jara (Cuenca);! Suma .. 
¡De 5 a 7 de la tarde. Recital de canelo-|do?a Jesusa Pérez, de Tapia (Oviedo);| # , » 

'cción bibliográfica. Mú- dona Mana de la Paz Paloma, de Sanctil ines españolas. 
• sica de baila. Ciarre. 

La Pía te ría C A S A A R Y M A 
l l B f n • ffi g S 1 S • • 9 £ B B S ' B B B B E üEüBlüBlB B B 
Artículos para rcíralo de Car­
men, 28, se ha trasladado * 

Spíritus (Salamanca); doña Margarita l i 
j Cueva, de Segorfce (Castell^i)í don Vi 
Icente García, de Benicalap (Valencia); enferma. 

Lagar, de clnc*g Encarnación uagai. ^ 
años, viuda, con dos m.-,- C8 

habita en la calle ^ 
don Francisco García, de Granadilla (Cá-1 número 3, desea coloca^r ateijd' 

don Vito Sánchez, de Flores cosa análoga, para pofl 

ra:-. 
Oí 

<Je 1 
eleg 
teg 

o 
O; 

era 
y re 
atr. 

G 
Pila 

A 
con 

k t 

B a r q u i l l o , 4 y 6 Teléfono 10627.i,;rA,o';\ ^ J (Avila). ihija enferma y manteneriA 

http://Dlputados.-20.30
http://Diputado3.-19.45
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0,60 ptas. 
bras 

C% 0,10 * 
más 

0.10 pta*. POr ,nser-
^ e„ concepto de tünbre. 

A L M O N E D A S 

. - 4 S doradas sommier 
r * ! ^ 60 pedias: matrimo-
^ ' f l O despacho español. 

\ £ Sabino. 900; con lu-
£ f estilo español chi-

• ^ . i v Pianola. Estreha. 

^nres despachos, alco-
- • f S a r l o s , sillerías, p.a-
^'¿pejos . Se traspasa el 
^ c V c o n ediflcio prop.o. 
j /gani to^j 
SSÍCHONES. 12 pesetas. 
K o n i o . 35: lana. 50: 
Síimonio, 110: camas. 5 
IZM: matrimon.o 60: BI-
.1*77pesetas: lavabos. 15; 
S w comedor, 18; de no-
STie - buró americano, 120 
f. .et'as : aparadores. 60: 
frinĉ eros, 70; armarios. <0; 
Tr* cuerpos. 110: despachos. 
ÍJ. alcobas, 865; cometío-
ÍM.' TTS; hamacas. 10. Cons-

Rodriguen 36. ter 
¿r trozo Gran Vía. (" ) 
TtjiOXEDA^ mueble» y 
Joadros antiguos objetos. 

Hateo, 15 cuadrupllca-

4o. 
ggvvlíqüldaclón de mue-
blei 50 % rebaja. Luchana. 
P y Trafalgar, 4. (6) 

"w n i rrmTI ! im rnTi i ¡ rn m i m n n 1111 n! 11 u n 11 n un i n 

E X T E R I O R E S 110, 120. 125, 
150 pesetas, interiores 70. 75, 
SO pesetas, casa nueva, as­
censor, gas cocinas. Santa 
Engracia, 109. (1) 

ALQUILERES 
BALNEARIO Santa Teresa 
Avila. Se alquila hotel inde-
peua'er.te en el Pinar. (3) 
CÍjARTOS casa nueva, as­
censor, gas teléfono, desde 
noventa pesetas. Calle Deli-
üaa, a, ^> 
}¡0 molestarse buscando 
piso. Información amplia 
gratuita, cuartos desalqul-
fcdof. Licencia Ayunta­
miento. Camiones. Lnter-
ambio pisos. Preciados. 1. 

SE1K W> 
Bl'EXOS cuartos con cale-
ficción central, ascensor, te­
léfono. Mendizábal, 40. (1) 

lasa 

BONITOS exteriores. 21. 20. 
duros. Interiores. 12. 11 du­
ro*. Tiendas con vivienda. 
90 duros, sin, 20. General 
Oraa, 28. Próximo tranvía. 

(1) 
CASA nueva Junto Santa 
Engracia, exterior, 110 pé­
telas. Maudes. 9. (1) 
CABINAS independientes. 
60 pesetas, Ayala, 61. Razón 
Alcántara, 15.' portería. (íí» 
MODERNISIMOS c u a r t os 
«xterior, 75 duros, iníe'.-ior, 
t& duros. Velázquez. 65. (3) 
ALQUILO por" año Hotel, 
todo confort, en alto, linde 
Pinos Dehesa, espléndido 
panorama, jardín, parque, 
ftrafe. portería, 30 minutos 
Puerta Sol. Razón: Teléfo-
«0 521S1. tC5) 

ALQUILO tienda 6 huecos 
^rata. San Hemeneglldo, 

(T) 
' 1 8 1 T O e 1 egantemeruT 
»mueblado . fresquísimo, 
««•no Salamanca, Razón, 
«Itfono 52498. (T) 
ÍXTERÍOR magnlflcoT heT-
«noso sótano, precios reba­
j o s . General Arrando, 24 
|«squlna Zurbano). (6) 

T B i c o ~ ¿ x t « i q ^ r ^ l 2 0 ; 
"«a nueva, teléfono. Tra­
l l a Reloj, 5. (g) 
VrLLALBArh^eí—jardln 
"dependiente, nueve camas 
^nagro, 12. ^ 

2 ^ o s < « ~ í í w - ^ f ¿ r t : 
«censor permanente, cale-
Í S LCant;al> 5-6 habita-*i'4Q duros. Zurbano. 

5^— (7) 
JJ«IÍ08 exteriores 95" y 
S J V * * ' interlores am-
S e r ^ y 55 Peseta9. casa 
" ^ ascensor. Francos 

^ " c a W ármol 75 
v l T r baño' 175 

'«•• Velázquez. 97. (1) 

18 duros, espléndidos, quin­
ce, cuatro balcones. Carta­
gena, 7 y 27 ("Metro" Bece­
rra). (1) 
A L Q U I L O grandes locales, 
económicos, secos para guar­
dar muebles o almacén. E m ­
bajadores, 84, portería. (T) 
F I A N O S de alquiler, perfec-
to estado, precios módicos. 
Ollver. Victoria. 4. ( i ) 
PISOS seis balcones, nueve 
piezas, baño. 33 duros. Gaz-
tamblde, 31. (H) 
( ASA próxima terminarse^ 
tedo confort calefacción cen­
tral, termo, baño, gas. te­
léfono en pisos, ascensor 
funcionando noche. 125 y 145 
pesetas. Rodríguez San Pe­
dro, 47. (T) 
CASA próxima a terminarse, 
todo c o n f o r t , calefacción 
central, termo, baño, gaa, 
teléfono en pisos, ascensor 
funcionando noche. Orien­
tación Mediodía. Francisco 
Rlccl. 5 y 7. (Entre Blasco 
Garay y Andrés Mellado. 50 
pasos Boulevar.) (T) 

N E U M A T I C O S ocasión loa 
mejores. Santa Feliciana. 
36237. (5g, 

H U P P último modelo, con­
ducción, cuatro puertas, co­
mo nuevo. Hermosilla. 15. 

(13) 

C H K Y S L E R Roadster, tipo 
pequeño. 4.800 pesetas. Her­
mosilla. 15. (13) 

A G E N C I A Vizcaya compra, 
vende y cambia los mejores 
automóviles . Hermosilla, 15. 
Teléfono 56186. (13) 

T E N E M O S los mejores y 
mas baratos automóvi les 
ocasión, conducciones Gra-
ham Paige, cuatro puertas; 
Chevrolet, seis cilindros, 
cuatro puertas ¡ Erskine cua­
tro puertas; Chrysler dos 
puertas; Ford dos puertas, 
Chevrolet modelo 28. dos 
puertas; todos como nue^s, 
gangas verdad. Hermosilla, 
1B- (13) 

M A G N I F I C O Fíat torpedo^ 
siete plazas, toda prueba. 
3.250 pesetas. Hermosilla. 15. 

(13) 

COMPRO roadster. 3.800 
adelante, a .particular. Telé­
fono 30928. ( i) 

C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe­
cho, pocas Inyecciones. (T) 

D E N T I S T A S 

D E N T I S T A trabajos econó­
micos. Plaza Santa Cruz, 
número 4. Tardes. (T) 
CLÍNICA Dental. José Gar-
cla. Atocha. 29. Correccio­
nes de los dientes naturales 
mal colocados. (53) 

A L E T A S 
ifí' M A L E T I N E S Y B A U L E S 
"^W' Precios de fábrica 

Sagasta, 4 (esquina Churroca) 

E N S E Ñ A N Z A S 

O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación. R a ­
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica. Policía. Adua­
nas, Hacienda, Correos, T a ­
quigrafía, M e c a n ografia. 
seis pesetas mensuales. Con­
testaciones, programas o 

I preparación: M 1 n s t i t uto 
Reus". Preciados. 23. Tene-

I mos internado. Regalamos 
1 prospectos, (51) 

I A D U A N A S exclusivamente 
j Academia Cela. Fernanflor. 
i 4. Libros paxa pericial y au-
1 xiliar. (8) 
| SEÑORITA prepara domici­

lio Bachillerato. Magisterio, 
Matemáticas superiores. E s ­
cribid DEBATE 18.484. (T^ 
A C A D E M I A Del Río. Mon-
tera, 44. Preparación Fo­
mento, Economía, por fun-

D I R C T A M E N T E vendedor 
compraría finca centro. 140 
a 175.000 pesetas. Apartado 
12.084. Señor Rodríguez. (T) 
V E N D O baratos, cambio 
hoteles Leganés , harinosa 
granja parcelándola, higie­
nizados. Tranvía. Hernán 
Cortés, siete. (11) 

P A R A •ncontrar hospeda­
je toda confianza. Infórme-
ae Preciados. L S E I P . (v> 
D O U O E . Edificio de Fontal-
ba Entrada por Valverde 
L Espléndidas habitaciones. 
Aguas corrientes. precios 
moderados. (gyj 

E S familia, dos amleos, ha-
bitación exterior, baño. Pez 
13. tercero. 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser S!n-
ger de ocasión, infinidad d« 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde. 6. (55) 
OCASION ; Laa mejores má­
quinas Singer. garantizadas. 
Cava Baja. 26. (65) 

HUESPEDES MAQUINAS escribir, como 
nadie, baratísimas, liquido 
algunas. Morell. Hortaleza. 
£ ^ (58) 
1.1 i . l . K K i . a reparación to­

da clase máquinas escribir, 
teniendo existencia de pie­
zas para todos modelos. 
Casa Americana. Pérez J a l -
dós, 9. ^X) 

H O T E L Cantábrico, reco­
mendable a sacerdotes, fa­
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restau­
rant. Abonos, Cruz, 3. (51) 
TK-NMUN .Saias. Habitacio­
nes, todo confort, desde 8,50. 
Miguel Moya. 6 (frente Pa­
lacio Prensa). (3) 
F A M I L I A admite uno o dos 
huéspedes únicos, económico 
en sitio próximo estación 
del Norte. Razón: Alberto 
Aguilera. 12 (Portería) , (T) 

F A C I L I T A M O S aervidum-
bre. dependencia para hote­
les, balnearios, etc.. Madrid, 
provincias. Cruz, 30. Teléfo­
no 11716. (8) 
0 F K E C E 8 S matrimonio sin 
hijos portería. Preciados. L 
S E I P . (V) 
O F K K C K S E cajero cargos 
contabilidad, oficina, admi­
nistrador con fianza. Precia­
dos. 1. S E I P . (V) 

TRASPASOS 
T R A S P A S O urgentemente 
tienda baratísima. Marchar 
extranjero. Razón: Ancha. 
2. Mercería. (3) 

VARIOS 
S A B A N A S de goma, anti­
sépticas. Indispensables pa­
ra viaje. Las vende la acre­
ditad) casa Fernñndez. des 
de 6 pesetas. Caballero de 
Gracia. 2 y 4. esquina a 
Montera Teléfono 1&548. (.V<) 
F U A N C I S C O Soto. EcheKa-
ray. 34. Teléfono 93*20. Mer­
cancías y encaraos a Sevilla 
en domicilio, 12 horas. (1) 

CAMAS del fabricante al 
consumidor, inmenso surti­
do. Fabrica. L a Higlénjca. 
Bravo Murillo, 48. (14) 
l i k f l L A d U M eléctrica «a 
raniizada, única, eficaz, In-
otensiva. rápida. Indolora. 
Doctor Subirachs. Montera. 
5L (6» 
S E necesita armonium en la 
Ermita de los Doctrinos de 
Alcalá de Henares. (T) 
PIANOS compro, vendo, al­
quiler, plazos 10 pesetas. San 
Bernardo. 1. (13) 

i U m i m i - Í m 9 i \ iiGMUlCALOR!! 
| r T V < I.K^VI v̂ r k W W i B'años de todas cia3eS 

^ 

V 
Unica casa. Magdalena, 

a precios muy reducidos. 
Bater ía de cocina desde 3.-n 
pesetas kilo. Platos loxa, 3 
pesetas docena. Heladoras. 

Jaulas, etc. 
A N G K L R I P O L L 

27 (frente a Ave M a n a ) . 

MODISTAS 
B U E N A modista, domicilio; 
confección para señora, ni­
ñas . Mariana Pineda. 10. 
Sombrerería, (T) 

E S C O R I A L . Hoteles, como­
didades, aguas, baños. Jar­
dín, garage, económicos. In­
formarán Paseo Estación. 
Villas Juanita Pilar. Ma­
drid, Arenal, 4, portería. 

(T) 

AUTOMOVILES 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan­
cias, baratas. Automóviles , 
lujo, abonos y bodas. (58) 
i N E U M A T I C O S de ocas ión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio­
nes con garantía absoluta 
L a casa mejor surtida. Com­
pra, Venta y Cambio. Gon­
zalo Córdoba, L Teléfono 
41T94: (58) 
É N S E N A N Z A c o n d ucción 
automóviles, mecánica, re­
glamento, cincuenta pesetas. 
Escuela de Automovilistas. 
Alfonso X I I , 56. (27) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores autos parti­
culares, siempre negocios. 
Abada. 5. (14) 
¡TÑEL'MATICOS ! 1 1 ¡ Acce-
sorios !! ¡ i Para comprar ba­
rato !! Casa Ardid. Génova, 
4. Exportación provincia. (3) 
OCASION, urge venta lujo­
so coche cerrado. 7 plazas, 
espacioso, división para con­
ductor, 8.500 pestas. Glorieta 
San Bernardo. 3. Tienda. (7) 

K A R F I , Aduana, 17. Nueva 
empresa. Venda su coche en 
Karfi; compre un coche en 
Karfl. (1) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los me­
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores. 10. Teléfo-
"Q 17158. (53) 
SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre. 
2. Zapatero. (6) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Ga­
rrido, Asistencia embaraza­
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, 1. (51) 
ASUNCION García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin­
cias. Felipe V, 4. (3) 
MARIA Mateos. Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car­
men. 41. Teléfono 9fi87l. (3) 
P A R T O S , consulta diaria. 
Hospedaje embarazadas. Jo­
sefina López. Pez, 19, se­
gundo. (1) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani­
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3. 
entresuelo. " .,t51). 

A L H A J A S , papeletas Mon­
te, objetos oro. plata, anti­
guos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz. 
7, Platería. (3) 

E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en el kiosco de la Glorieta de Bilbao, 

esquina a Carranza. 

A D M I T E S E dos únicos hués-
pedeá estables, alcoba y ga­
binete exterior, sol. Carde-

clonarios Ministerios con la ; nal Cisneros. 26. principal 
cooperación del Director. 

(13) 
P R O F E S O R particular co­
mercio, bachillerato, ofréce­
se. Señor Barriocanal. An­
drés Mellado, 9. (3) 
A C A D E M I A Domínguez. 
Fomento, 78 plazas; Policía, 
S00; Bachilleratos exámenes 
a e p t lembre; taquimecano-
grafía, contabilidad. Alvarez 
Castro. 16. (51) 

I izquierda. (T) 
C E D O habitación exterior a 
uno o dos amigos, económi­
ca. Libertad. 26. primero, iz­
quierda, (T) 

G A R A G E C E N T R I C O 
T E L E F O N O 16615 

A G E N C I A Autos A. C. Gran 
turismo. Automóvi les lujo, 
abonos, bodas, viajes. Aya-
l a 9. (51) 
A U T O M O V I L E S ocasión to-
das marcas, facilidades pa­
go. Vic. Vallehermoso, 11. 

(51) 

C U B I E R T A S y cámaras de 
ocasión; especialidad repa­
r a c i ones, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Mod e r n o". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
V E N D O Viva slx, Renault. 
Bulck, conducción y Pan-
hard. m a g n í f i c o estado. 
Acencla Castro. Ronda de 
Atocha, número 23. (7) 
OCASION faetón siete pla-
zas. 2.800 pesetas. Glorieta 
San Bernardo, 3. tienda. (7) 

P A R T I C U L A R vende Ford 
dos puertas semlnuevo. Cas­
tillo. 20. (13) 
E S C U E L A c h ó f e r e s " L a 
Hispano". Conducción mecá­
nica. Citroen. Ford. Chevro­
let, Renault, otras marcas. 
Santa Engracia, 4. (3) 

COMPRO alhajas oro, plata, 
platino, brillantes, dentadu­
ras. Plaza Mayor. 23 (esqui­
na Ciudad Rodrigo). (1) 

CONSULTAS 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con­
sulta v ías urinarias, vené­
reo, sífilis, blenorragia. Im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve, (11) 
V I A S urinarias, piel, venó-
reo, sífilis, purgaciones, de­
bilidad nerviosa, sexual, im­
potencia, espermatorreo. ali­
vio rápido, curaciones per­
fectas. Clínica Duque de Al­
ba, 10. dos-una, cuatro nue­
ve. Provincias correspon­
dencia, (1) 

M A T R I Z , embarazo, esteri­
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13, principal. (7) 
RA VOS X . Reconocimientos 
cinco pesetas. Especialista 
enfermedades estómago, hí­
gado. Intestinos, e s t r e ñ í -
mlento. Curación sin operar. 
Corredera Baja. 5. (1) 

T A Q U I M E C A N O G R A F 1 A, 
novísimo procedimiento, se­
senta días, clases: Academia 
España, Montera, 36. (T) 
M A T E M A T I C A S ^ contabiíi^ 
dad, clases particulares. Mo­
lino Viento, 37, principal iz­
quierda. (T) 
RIE P A S O S : Bachillera-
to. Comercio, Contabilidad, 
Taquigrafía, Cálculo. Ma­
nuel Fernández-González, 7. 

(T) 
T O D A regla taquigráfica 
debe razonarse. Consultad 
García Bote, taquígrafo Con­
greso. (53) 
P A S A N T E S . Maestros, pro-
fesores. Proporciona Ense­
ñanza católica. Paja. 7. (8 

.noche). (58) 
ÍDIÓMAS. Inglés, francés, 
alemán, italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca. 
9. primero. Teléfono 43488. 

(58) 

E S P E C I F I C O S 

L O M B R I C l K A P e 11 e t i r. 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices; 15 
céntimos. (27) 
L A S personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa­
dez o tienen arlerloesclero-
aln deben usar la lodasa 
Bellot. que fluidifica la san­
gre, la pu- fica y evita las 
congestiones. Venta en far­
macias. (55) 
A Z U C A R en la orina: Se 
suprime con Glucemlal. Ga­
yóse . (T) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. I . Madrid. (58) 

F I N C A S 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
solares, compra o venta 
"Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada. Al ­
calá, 16. (Palacio Banco Bil­
bao). 
C A M B I A R I A solar 8 . 0 0 0 
pies, último trozo calle A l ­
calá, por casa con una sola 
hipoteca. Escribir detallan­
do. Zuazo. Carretas, 3, Con­
t i n e n t a l ^ ^1) 
PIN C A S rusticas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M. Brito. Alcalá, 94. Ma­
drid. Teléfono 56321. Infór­
mese de la honorabilidad, 
solvencia y capacidad pro­
fesional de esta Casa. (3) 

H A B I T A C I O N E S económi­
cas. Plaza Jesús, 3, duplica­
do, primero, derecha. (1) 
S E cede gabinete con alcoba 
para caballero estable. Bar-
blerl. 5. (1) 
P E N S I O N Guevara, 5,50 a 
8 pesetas, tres platos. Fuen­
tes. 5. sogundo. (14) 
ÍPENSIÓÑ familiar, sitio sa­
nísimo, admítense tres cua­
tro amigos. Avenida Reina 
Victoria, 2, quinto. (14) 
V E G E T A R I A N O desea co-
midas casa familiar seria o 
señora edad. Distrito Centro. 
U n i c o huésped. Escribir 
Apartado 12105. (11) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l Im. 
parcial". Duque de Alba. S. 
Muebles baratísimos Inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (Mi 

OPTICA 
( íRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d ernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (4> 
"LAZAKO", óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones reli­
giosas. Precisión. Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 

PRESTAMOS 
A L 6 por 100 anual Madrid, 
provincias. Hortaleza. 63. 
primero. Señor Ortuño. Des­
pacho, diez a tres. (1) 
P A R A negocio establecido, 
imposible pérdida, necesito 
socio comanditarlo intervi­
niendo Caja y libros. Infor­
marán M. Rodríguez. Alca­
lá. 163. (T) 

APA ¡CATO Radio Atwater-
ken corriente continua com­
pleto toda prueba, mitad va­
lor. E?uinoa. Santa Engra­
cia. US. M) 

C A L D O de gallina (Kub). 
40 céntimos tres tazas. Ma­
nuel Ortiz. Preciados. 4. 

(51) 
G R A T I S curo toda clase de 

| quemaduras, procedimiento 
i único; tres a cinco tarde. 

Feijóo, 4. primero. (11) 

S O C I E T E F r a n j á i s de? 
Pompes et Machines Wor-
thington, concesionaria de la 
Patente número 102.562, por 
"Mejoras en los recalentado­
res de agua de alimenta­
ción", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Glicina de Propiedad Indus­
trial. Apartado 511. (1) 

E S T O S anuncios adir.ilens»! 
en Preciado». L Seip. (V> 
.)UKI>A NA. Oondecnraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni­
formes. Príncipe. 9. Madrid 

(5.'.) 
A L T A ICES esculturas reli­
giosas. Vicente Tena Fres-
quet. 8. Valt-ncla. Teléfono 
interurbano 12:{12. I T ) 

VENTAS 
PIANOS y armonlums va­
rias marcas. Nuevo». Oca­
sión. Plazo», contado, cam­
bios. Rodríguez. Ventura 
Vega. 8 . (53) 

A plazos, tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme­
na. Relatores, 3; telélono 
18101. (5») 

J o r n a d a m á x i m a d e t r a b a j o ^ 

Leg i s lac ión vigente y complementaria x 

E d i c i o n e s G O N G O R A ^ 
San Bernardo, 50 S 

2,50 P E S E T A S . 1)^ necesidad general \ 

B a n c o A g r í c o l a C o m e r c i a l 

San Mateo. 86. — MAD11ID 
Sucursales y agencias en principales playas de España . 

Incubadoras. Criadora» e léctr icas , 
de petróleo f carbón. Corii«deru*. 
anillas, alimentos, harina*, acc»-

torioa 
M A Q U I N A R I A A Q R I COLA. 
A P I C U I - A . V I T I C O L A , de RlfcJ-
GÜS. G A N A D E R A y P I E Z A S D E 

HECAMHIÜ. 
I Pedid catálngoNl 

A C A D E M I A M I S O L 
Preparac ión exclusiva para Ingenieros de Caminoi . Pe­

did informes al Ingeniero Director 
F E L I X A L O N S O - M I S O L 

Libertad, número 15. — M A D R I D 
A L U M N O S I N T E R N O S Y E X T E R N O S 

>AX. Cumplo, cubro creui-
tna. Informaciones, docu­
mento», r e <; I a m a c lone*. 
a.-nnto». Tornjos. 23 dupli­
cado. Telétono 57J<i3. ib.u 
CKKTI r i C A I I O S Penales y 
(lltimas voluntades en 24 ño­
ra». Redacción Instancia* y 
presentación oposiciones y 
demA». Preciado», 1. ¡Sílp 

(VI 

!• E R N A N D E / . Seftoras: an- | 
tes de salir de viaje les con- 1 
viene comprar una sábana I 
aniiseptíca iinp:;.'.neal>le que 1 
vende desde |.e»e!a» esta | 
acreditada casa. C-.halIt ro | 
de Gracia, 2 y * ".ipa a 
Montera. Teléfono 16848. (íWi 

G R A M O L A ortofónica In­
mejorable, trescientas pese­
tas. Verdadera ganga. Lope 
Rueda. 12. entresuelo (tarde 
solamente). (2) 

P H O T O P H O N E 

C I N E S O N O R O 

E S T O S A N U N C I O S 
Se admiten en todas las Agencia» de Piihllrldad 

M U E B L E S Y C A M A S 
M á x i m a calidad. Precio ínfimo. Plaza de Santa Ana. I 

G A B I N E T E , alcoba, tran- TRABAJO 
quilo; Cardenal Cisneros, 58, 
bajo derecha. (3) 
A D M I T E S E huésped en fa­
milia, confort, 5.50. Alberto 
Aguilera, 11, segundo iz­
quierda, (3) 
I U Í N I T A , ventilada habita-
clón, señora, barata. F e r ­
nández Ríos. 27, primero, 
.iswjuierdu.-. (*)•> 
ilAÍÍTTACICÍÑ con * pese-
tas. Cardenal Cisneros, 92. 
primero, derech 1. (T) 
S É S O R A honorable cede ga­
binete exterior. Espoz y Mi­
na. 13. (T) 
i 'KNSION Uomlngo. Aguas 
corrientes, teléfono, bafto. 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51) 
l i . Sudamericano, rebajas 

I estables, sacerdotes, abonos 
; comida». Habitaciones lujo­

sas con baño. Eduardo l>a-
1 to, 23. (Otan Vía) . (80) 
! M A G N I F I C A S nabitaclonea, 

orientación, confort, ascen­
sor, baño, teléfono. Ferraz. 
72. (U) 
H E R M O S A S habitaciones, 
bafto. matrimonio, amigos. 
Calle Pozas. 16, primero iz­
quierda. (1) 
P E N S I O N Arenal, estables, 
nuevo confort. Frente Cine 
Avenida. Concepción Arenal, 
6. (1) 
F U E N C A R R A L . 33. Pensión 
del Carmen, casa seria, re­
comendada, moderados pre­
cios. (8) 
i KDO gabinete y alcoba. 
Luchana, 10, principal Iz­
quierda. (1) 
P E N S I O N Mlrentxu, Viaje-
ros. estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese­
tas. Plaza Santo Domingo, 
18 segundo. Hay ascensor. 

(T) 

Ofertas 
E N S E Ñ A N Z A c o n ducclón 
automóviles, mecánica, re­
glamento, cincuenta pesetas. 
Escuela de Automovilista». 
Alfonso X I I , 56. (27) 

L I l l E N C l A D O S E j é r c i t o : 
pjazau^.auxiliar^ Adminis­
tración,"'ministerio» Fomen­
to y Justicia. Otros muchos 
destinos públicos. Infórme­
se S E I P . Preciados. I, (V) 

K A P I D I S I M A S colocaciones 
generales, pagando después. 
Consulta mañanas , tarde». 
Montera. 10. <14I 
l O L O C A G I O N E h generala». 
Dependientes, amas gobier­
no, cobradores, chóferes, 
señoras compartía, porterías. 
Preciados. 1. S E I P . (V) 
D O N C E L L A S , c o c i n e r a » , 
muchachas para todo, bue­
no» Informes, colocación se­
guro. Preciados, 1. S E I P . 

(V) 

F A C I L I T A M O S amas go­
bierno sacerdotes y toda cla-
.se servidumbre a cualquier 
sitio de España, debidamen­
te informada. Preciados, 33. 
Teléfono 13G03. (U) 

Demandas 
F A C I L I T A S E rápidamente 
personal todo» empleo» y 
servicio doméstico. Precla-

1 dos. 1. Setp. ( V ) 
PAUA toda servidumbre con 
buenos informes, diríjase 
Selp. Preciados, l . Teléfono 
90003. (V) 

O F R E C E S E cocinera y don­
cella, chica, para todo. Cen­
tro Católico. Hortaleza. 94. 

(T) 

O F R E C E S E perito mercan­
til, trabajos oficina. Precia­

dos. 1. S E I P . (V) 

SKMMACION A U S I M O . sólo 
oí no día» preciosos sombre­
ro», seftoras. nlfta». 4.5)5 pe­
setas. Fuencarral. 32. Fftml-

rA. (III 
MKSORA Salmerón, esposo 
cojo, marcháronse Cartage­
na, suplícaseles paguen nos-
pedaje de pensión Haltimo-
re. <27) 
('OMPRO comedor de oca-
sión. Carlos. Montera. 8. 
Anuncios. (11) 

I PIANOS, autopíanos, radió-
] fonos, fonógrafos, baratlsi-
1 mos. Corredera, Valverde. 

22. (1) 

M O N T E caza, tomo 2 accio­
nes o arrendarla. Inútil en­
gaño. Eguinoa. Santa E n ­
gracia, 118. (1) 
;;<>!« i A !! Mediante senci­
llísima maninulacion tendrá 
hoja afeitar cortando un 
afto como nueva, sin afilar­
la. Instrucciones escritas 
enviando cinco peseta». J . 
Oalache. Redondilla. 4. (T) 

; I . I N O L E U M . Persianas. Ti ­
ra limpiabarros para "au­
tos" y portales. Salina». Ca­
rranza. 5. Teléfono :v¿:V70. <*) 

l 'EICSIANAS ¡ baratísima» 1 
Hortaleza. 98, e»ouma Gra> 
vina. Teléfono 14224. (11) 

R R A G T E R O S , fajas, me­
dias, suspensorios. Miguel 
Moya, 8 (plaza Callao). Su­
cursal: Orellana. 19. (1) 

I . I Q r i D O piano desde '¿0 du 
ros. San Bernardo. 1. (13) 
Lli i l tON. Lo» que necesite 
pídalos a Librería Beltrfm. 
Principe, 16. (1) 

O R N A M E N T O S para igle­
sia. Imágenes . Orfebrería 
religlnaa_ estampas, rosa­
rlos. L a casa mejor surtida 
de España. Valentín Cade-
rot. Regalado. 9, Valladolid. 

(T) 
C A B A L L E R O S , c a m i s as. 
calzoncillos, reformas, tam­
bién ndmlto géneros. Arro­
yo. Barquillo, 9. (T) 
HAGO trabajos mecanngrá-
ficos. 0.30 cien líneas. Mar­
qués Monasterio. 4. Just. 

(11) 

P E R S I A N A S saldo mitad 
precio. Cortinas orientales. 
Roberto Más. Conde \ lque-
na. 6. Teléfono 10115. i l ) 

T I N T O R E R I A Católica. E l 
Mosquito. Recomendamos a 
nuestros leclore». Casa se-

j ría y económica. Lulos en 
'doce horas. Limpieza al se-

1 co. Despacho cer.lrai: Glo­
rieta Quevedo. 7. Teléfono 

[ :{4555. Sucursales: Esparte­
ro». 20. Teléfono 15869. Al-
mansa. 3. Talleres: Marga­
ritas. 17. Teléfono 36Í92. 

(55) 

A R C A S I N V I S I B L E S 
Empotrada el arca en la 
pared, ésta queda lisa y 
«in salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
caja» en muchos tama­
ños. Precios módicos 

Pedid catalogo á 

M A T T H S . 6 R U B E R 
Apartado 185. B i l b a o 

P e n s i ó n R i o l i 

L a m á s s e l e c t a 
A V E N I D A D A T O , 2 3 

( G r a n V í a ) 

T e l é f o n o 9 4 3 7 4 

« G R A F I C A S 
impresos pnra toda c1n.«« 
le indmtnaa. ottcinna v 
•onrmrcios. revistas llus-
ruclns. ohrn? de lujo, ca ­

tá logos , etc.. etc. 

AUMIHUrKINllTO, 12 

C O M P A Ñ I A T R A S M F . D I T E R R A N E A 

C R I S T A L M A D R I D , S . A . 
L U N A S . E S P E J O S T V I D R I O S 

Deonraclón, cristalería en general Vidriera» 
artistloaa 

A R T I C U L O S S A N I T A R I O S 
Bañeraa. lavabos, Bldeta, Accesorios, eto. 
F A B R I C A : F E R R A Z , 98. T E L E F O N O 3«)905 

Plaza del Angel. I I , T E L . l.HM» 
D E S P A C H O S * Atocha, 45 

Entrada llbrs -:• EníposIclAn 
E X P O R T A C I O N A 

y 4i } " Man I 

ilolAn permanente 
P R O V I N C I A S I 

M.A1IKIU H.\m;i';Lt>.vv 
Plaza de las Cortrs. K. ' ' Via l.»«>vlana. <!. 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S D E V A P O R E S CO­
M E R C I A L E S Y C O R R E O S E N T R E L A P E N ­
I N S U L A , B A L E A R E S . N O R T E D E A F R I C A . CA­

N A R I A S Y G U I N E A E S P A Ñ O L A 
Línea rápida de gran lujo Barcelona-

í ádiz-Canarlas . 
Salidas semanales, los sábados de Barcelona y los 

lunes de Cádiz. 
Linea rápida de gran Itijo Bp'celona-

Palnia de Mallorca. 
Salidas todos los dia^ «excepto los domingos) 

de Barcelona y Palma. 
Servicio rápido semanal Modlterráneo-Cantábrlco 
Salidas para el Norte, de Bilbao loa viernes y para 

Barcelona los martes. 
Servido fijo para los puertos del Medlterráneo-

Norle de Africa y Canarias . 
Con salida de Barcelona quincenalmente los Jue­

ves, admitiendo carga y pasaje. 
L l N K A D E FEBNANDO P O O 

Servicio rápido «iiiinrenal, con salida los días 15 
de Barcelona y los 20 de Cádiz. 

Servicios diarlos entre Málaga y Melllla-Melllla 
y Ceuta-Almería y Meli l la-Algcclra» y Tánger . 

L I N E A C A D I Z - L A B A C H E 
Salidas de Cáo'z los dias 1. 5, 10, 15. 20 y 26 

de cada . íes. 

E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 

tií¡i¡H¡i¡¡¡¡iiiímii^ 
¡ B A L N E A R I O D E L A M U E R A | 
= O R D L N A = 
5 Agrias clorurado sódicas , sulfatado calcicas, f-rruglnosaa. Mtlnlca». bromn- = 
= rado arsenlcales. premiadas con medalla» de oro y diplomas de Honor. Las = 
S más depurativas reconstlluyentes. curan todas la» enfermedades que pro- -
S cedan de impurezas y debilidad de la sangre, tiendo especlahslmas en las B 
- enfermedades de Is mujer. L» Julio a 80 septiembre. • 
= Clima delicioso de verano, balneario e s p l é n d i d a m e n t e montado. G R A N HO- s 
I TEL. extenaos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla publica. -
— te léfono, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. 
riiuiiiiiuiitiii iiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiii nimimi? 

A l e f e c t u a r s u s 

c o m p r a s , h a g a 

< e f e r e n c í a a l o s 

a n u n c i o s p u b l i ­

c a d o s e n 

E L D E B A T E 

Folletín de E L D E B A T E 1 9 ) 

H U G O W A S T 
CORRESpONDlENTE ^ A C A D E M I A ESPAÑOLA 

ido;.;.. 

L U C I A M I R A N D A 

( N O V E L A ) 

r a v ^ 4 ^ 0 ^ ^ P 0 se necesita para construir una 
0^a de cien toneles? 

qUe deacZiareapondi6 titubeando y sin saber apenas lo 

Hagamos seis semanas, 
de ia ^ el doWe. piloto; convocad a los carpinteros 
tiegi(l i ' aaa: mandad al bosque cien hachadores y 
tet T3 mejores maderas, y tenedme construida an-
kereanf.4 Pa3cua una galeota de cien toneles y un 

2 ^ de sesenta. 
una tenSa en la mano 811 bonete de marinero, que 

^ resoba ̂ lan8'a de pafto obscuro' V empezó a sobarlo 
atríve ri0, Como <5uicn tienc ganas de hablar y no se 

P'Uabrf0 COmPrendi6 »u deseo y lo impulsó con una 

Ír¿0adqUeréÍS {leclrme: hablad, pues. 
^ sn f a la Pendiente, Orgaz se echó adelante 

'u nJstorla. 

iohih'iaa0' ml caPitán general, que pocas manos 
—-¿Q̂  63 C,Ue las mía3 ^ ^ r é i * para tal empresa. 

14 Co,u.tru0 IASI?' ¿no llabéls antes de ahora dirigido 
^ a a o d e s de bU{lues? ¿No ^ola, por ventura, ciu-
yei1 ^s m • Sebaatián' donde es fama que constru-

ejores navios corsarios del reino? 

Así es, ml capitán, y por mis propias manos he 
ayudado a echar más de cien quillas; y he dirigido la 
construcción de jiaos y carabelas y pinazas y zabras 
y bergantines y galeones... 

¡Bueno, pues!—interrumpió el veneciano—. ¿Ha­
béis olvidado el arte? 

Bien podría ser eso, porque ando empeñado por 
mal de mis culpas en una empresa que me roba total­
mente el ánimo. 

—¡Explicadme eso, Ruy Orgaz, que no sé desci­
frar enigmas! 

Con vuestra venia voy a explicároslo, y sí no os 
place considerad que ha ocurrido por cuiparvuestra. 

Gaboto alzó vivamente la cara y clavó sus ojos grl-1 
ses y fríos en el rostro de Orgaz. que ya estaba en 
temple y no se Inmutó. 

—¿Por culpa mía?, ¿cuál es ml culpa? 
Haber arrimado el fuego a la santabárbara. 

—¡Vive Cristo!, ¿qué decís?, ¿cuándo he hecho tal? 
Calmaos, señor, que os hablo de otra suerte de 

incendios menos perniciosos para las naves que para 
los corazones. 

—¡Por vida mía!, ¡que estáis m á ; obscuro que sen­
tina de galeotes! 

—Vos quisisteis traer, señor, unas mujeres para or­
nato de vuestra expedición. 

¡Así es!, ¿qué mal hubo en eso? 
—¿No tuvisteis, seguramente, el propósito de que 

vuestros hombres se enamoraran de ellas? 
—¿Por qué no? Trájelas, por el contrario, para 

asentar familias en los pueblos que fundara... 
—¡Ah!—exclamó Orgaz. fingiendo alivio. 
Hasta ese día no habla querido dejar conocer de 

Gaboto el estado de su espíritu, para que no sospechara 
de injusticia su denuncia contra el desventurado Cres­
po. Ahora la ocasión presentábase buena, pues le ti­
raba la lengua el propio capitán general. 

Fatigóse éste de los rodeos de Orgaz y le preguntó 
redondamente:' 

—¿Por ventura, piloto, os habéis enamorado? 

—Por ml desgracia, señor capitán general. 
—Mal os deben tratar, cuando consideráis desgracia 

lo que otros llaman fortuna. 
—Mal me tratan, en verdad. 
— ¿ Y sabe ella vuestro mal? 
—No lo juraría, señor, porque si bien las mujeres 

son agudas para entender de estas cosas, yo no he 
osado hablarla antes de conocer vuestra voluntad. 

—Sois fiel, Ruy Orgaz, y os estoy reconocido por ello. 
Mi voluntad ya la sabéis. Decidme ahora quién es esa 
mujer y trataré de ayudaros. 

— E s la Urraca Moreno, ml capitán general. 
—;Ah! ¿La prima de Lucía Miranda? ¡Me complace 

vuestra elección porque dicen, los que de estas cosas 
entienden más que yo, que ea bella y honesta. ¡Vos lo 
sabréis! 

—Que es bella está patente—respondió el piloto—; y 
que es honesta no cabe duda, porque con nadie trata, si 
no es con su prima. 

—¡Es verdad! ¡Vida triste la suya! Mucho me com­
placerla, Ruy Orgaz, que la enamoraseis y la sacarais 
del rincón en que vive, como una planta sin sol. y 
fray Ramón os echara las bendiciones, y estuvierais 
en buen ánimo para partir cuando llegue el momento. 

Agradezco a vuestra merced la venia que me da 
y cuento con vuestra ayuda. 

—Contad con ella y daos prisa en concluir este ne­
gocio, para que no demoréis el otro. Quiero que la ga­
leota y el bergantín estén listos para partir en el oto­
ño a descubrir esas naciones en que se cría el oro y 
la plata como las hierbas aquí. Me dicen que este río 
es navegable mil leguas arriba, pero no me atrevo a 
aventurar las naos mayores en aguas que no conozco. 
Id con Dios y ganad tiempo, Ruy Orgaz. 

¡Amén!—respondió el piloto encasquetándose el bo­
nete y partiendo aprisa, como si ya fuera a convocar 
a los carpinteros. 

Bajó a tierra y cruzó el pueblo, cercado con una 
valla de fuertes estacas, y se Internó en el bosque. 

donde las hachas y el fuego hablan abierto grandes 
claros para las chacras. 

—¿Qué órdenes llevará Ruy Orgaz, que va tan de 
priesa?—dijo uno que lo vió pasar sin mirar a nadie. 

—Por mi alma, que va como un lebrel sobre el 
rastro de una liebre—respondió otro. 

—Dios la guarde a la Urraca, al cae en sus dien­
tes—dijo un tercero, pues ya nadie Ignoraba que Or­
gaz anduviese perdido por ella. 

E r a el tiempo en que maduran las mazorcas de 
maíz. Los españoles habían aprendido a dorarlas al 
fuego o al rescoldo, y a comerlas solas o con miel, 
cuando hallaban colmenas silvestres. 

Para las mujeres constituía una diversión el juntar 
las panojas sazonadas y el buscar entre los árboles las 
colmenas. 

E l piloto recorrió los alrededores de la población, y 
no dando con Urraca, se encaminó a las chacras de 
maíz. 

Se oían gritos y canciones de mujeres, pues ellas 
espantaban las palomas que en bandadas sinnúmero 
calan sobre el maizal desde el bosque cercano, y que 
en un solo día hubieran destruido la cosecha. 

De vez en cuando mezclábase con las muchachas al­
gún cazador, armado de su arcabuz o de su mosquete. 
Dos o tres tiros abatían docenas y docenas de palo­
mas; peró esto sólo cuando lo deseaba el capricho de 
alguno de los jefes, ya que era necesario guardar la 
pólvora y el plomo para mayores hazañas. 

E n viendo a Orgaz las mujeres acudieron a saber 
qué cosa lo atraía. Más de una de ellas lo encontraba 
a su gusto, no adivinando los cendales tenebrosos de 
au alma; y más de una tenia celos de Urraca. 

—Bien venido seáis, señor piloto—dljole Isabel Be-
navldez—. si venís a ayudamos. 

—¿Queréis que os preste mi honda? Tendréis me­
jor pulso que yo, seguramente—agregó Leonor Aram-
buru."' 

—¡Eso quién sabe!—replicó una cuyo nombre no 
consignan las historias—. E l señor piloto parece an­

dar con la sangre alterada. Son los soles de estas tie­
rras. 

Y antes que él acomodase una palabra, otra más 
entró en la plática, y ésta lo hizo con mucho desenfa­
do y picara intención, como que no se le Importaba 
del piloto, pues novio tenia ya. 

—SI deseáis refresefaros. señor Orgaz, correos hasta 
el rio. allá donde se divisa aquel humillo, entre las 
cañas. No faltará quien os agasaje. 

—¡Mujerzuelas del demonio!, ¡parlanchínas Incorre­
gibles!, ¿queréis dejarme hablar? 

—¡Jesús, geniecillo gasta su merced! 
—«¡Qué moscas verdes se os metieron en la nariz! 
—¡Callaos de una vez! - bufó el piloto, y como su 

aspecto y su voz denotaban que no estaba para bro­
mas, las mujeres guardaron silencio—. ¿No andaba 
con vosotras la Urraca Moreno? 

Unas a otras guiñáronse el ojo y Leonor, la más 
atrevida, respondió: 

—¡A buen monte va por leña vuestra merced! 
—¿Qué me queréis decir?—preguntó airadamente 

Orgaz. aproximándose amenazador a la muchacha; y 
ella recogió velas al Instante, y fingió haber querido 
decir otra cosa de la que entendiera el piloto. 

—Pues, señor piloto, quiero decir que nunca la bus­
quéis entre nosotras, pues no suele gustar de nuestra 
compañía; prefiere andar sola... 

—¡Ah!—exclamó Orgaz aquietándose, lo cual fué su­
ficiente para que otra le asestara un nuevo flechazo. 

—Sola... con sus pensamientos, que es soledad de 
enamorados. 

Volvióse Orgaz rápidamente hacia la que había ha­
blado y le preguntó tuteándola: 

— ¿ Y tú qué quieres decir con eso? 
—¡Santo Dios, señor piloto! No quiero decir más 

que lo que he dicho, que la pobrecilla debe de andar 
enamorada, por lo esquiva que se nos ha puesto. 

—¡Habla claro!, ¿enamorada de quién? 

(Centinuará) 
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L a consagración de dos Obispos au-] obras en el ministerio de la santificación 
xiliares en la iglesia de Santo Domin- de las almas. 
go, de Lisboa, fué una brillantísima ce- Hace cuatro o cinco aflos se corrió la] 
remonía de alto significado religioso y voz de que el señor Obispo de Madrid 
político. Después del paroxismo revolu-jiba a tener un auxiliar para que le ayu-: 
cionario, las naciones formadas por el j dará en el penoso trabajo del gobier-
catolicismo, es decir, por los grandes no de la diócesis que, por su capitali-
Prelados y sacerdotes de la Iglesia. vuel-;dad, bien necesita esas auxiliarías. Laj 

E S C E N A R I O P O L I T I C O , 

ven necesariamente a reanudar su tra­
dición católica, que viene a ser la ór­
bita de su existencia. 

No es éste el momento para relatar 
las peripecias de las relaciones entre la 
revolución portuguesa y la Iglesia ca­
tólica. Lo que ahora sucede, es decir. 

necesidad era tan evidente como han 
venido a demostrar acontecimientos bien 
tristes. Ahora ha de pasar la tormen­
ta, como en Portugal, para que vuelva 
la Iglesia a reanudar su vida plenamen­
te apostólica. Pero tenemos la plena 
seguridad de que hemos de ver todavía, 

viene sucediendo desde hace cuatro^ si no lo vemos nosotros, lo verán mu-
años, es que la Iglesia reanuda su vidaichos de los ílue n03 leen. la jerarquía 
normal en los dominios de la Repúbli- católica bebidamente restaurada y ac-
ca lusitana. Los Seminarios, las Misío-ituan(,0 en la vida nacional con el pres-
nes, las Ordenes religiosas, la Enseñan-!tlg101 la fecundidad y popularidad de 
za, el culto público, todo vuelve a sus l^^^'^P^^^P^oles^de nuestras glo 
cauces, 

L a abrumadora y creciente labor pas-

ríosas y católicas tradiciones. 
E l vendaval revolucionario ha deste­

rrado Cardenales y Obispos; los ha ul-
l^ieXlg:,a Cardena -Patriarca "^rajado y perseguido inicuamente; pero esiuerzo. que por muy intenso que fue- pronto eI sentido católico de nuestro pue-
se. no sena nunca suficiente para abar- blo volverá a entronizarlos de nuev í 
car tantos y tan múltiples trabajos. Por tal vez asistamos a la consagración de su parte, el Gobierno, aunque laico y 
nominalmente separado de la Iglesia, 
ha comprendido también esta necesi-
tíad. E l pueblo cristiano ha hecho gran 
fiesta, tanto en el acto de la consagra­
ción episcopal de los dos Prelados co­
mo en los homenajes que les ha tribu­
tado. 

E l grandioso templo de Santo Domin­
go estaba lleno de una multitud ansio­
sa de participar del gran acontecimien­
to. Por fin. iban a tener la asistencia 
debida por parte de los Pastores de sus 
almas. Lo esperaban con ansia, no por 
el espectáculo, ya en sí altamente inte­
resante y simbólico; tantos Obispos y 
autoridades eclesiásticas, representacio­
nes de todo Portugal, notables perso­
nalidades, ceremonias admirables de 
hondo sentido litúrgico y estético; es 
que, además del espectáculo, pensaban 
sin duda en los bienes espirituales, y 
aun materiales, que habrían de seguir­
se para la diócesis y para todo Por­
tugal y colonias, por ser Lisboa la sede 

los Obispos auxiliares de Madrid, a finí 
de que no quede grupo ni pueblo de lal 

| diócesis sin la debida cura pastoral. Asíj 
la hidra revolucionaria e impía hundí-í 
rá sus cabezas horribles y feroces en 
la tierra, ayuntada de la católica E s ­
paña por aquellos a quien debe gran 
parte de sus grandezas: los Obispos es­
pañoles. 

Manuel G R A ^ A 

E l Congreso Eucaríst ico 

italiano en Rodas 

S E C O N M E M O R A R A E L C O N C I L I O 
D E E F E S O 

ROMA. 29.—Se ha anunciado oficial­
mente que el Congreso Eucarístico anual 
se celebrará este año en las Islas de 
Rodas. En el Congreso se conmemora-

á e l Gobierno, de la actividad pastoral ¡rá el X V centenario del Concilio ecumé-
de tres Prelados, todos en la plenitud níco de Efeso. 
de su madurez y apostolado pastoral. Una rectificación 

Consagró a los nuevos Obispos el Pa-

n n Q 

por K - H i T o ' g j G o b ¡ e r n o a r g e i i t ¡ n o | C a r t a s a E L D E B A T E L a 

expulsa a Alvear L a s i t u a c i ó n de E l Toboso 

Es te o u b l i o a r á un manifiesto expli­
cando su actitud 

Han ocurrido graves desórdenes 
en Sao Paulo 

—¡Un 15.620! ¡Dj 
¡Vaya un quince mil' 
a lo mejor no toca1 ' 
^ - . L i m p i o e! caizado 

"¿V.;L!ím°Sn> Aballe 

Señor Director de E L D E B A T E . 
Madrid. 
Muy señor mío: Le remito a usted co­

pia de la carta que dirijo al presidente 
del Patronato Nacional de Turismo, y |infortunado vinrto „ -
que dice así: ,ltii nnrQ ^ V ao con ocho h , - ^ 

"Exceientisimo señor: E l conocimiento:" _ P f r a P0fer trabajar! - ; : 
que tengo de los motivos que llevaron aL7 veDao los pajaróos a 
V. E . al desempeño del cargo que osten-1 Ve5PJ cómo saltan de un 7^*1* 

Pa»ito &~ 

cuatro ^ 
El qUe *>*M 

i1!!08. Par.. 

tacadas del partido radical, a quienes 
se ha invitado a salir de la Argentina 

razones ue ca rác te r político, han 

BUENOS AIRES, 29.—El ex Presi- ta, asi como de los propósitos que acari-!cuando se lo ordeno, y 
dente de la Pvepúbiica, señor Marcelo T. cia, me animan a dirigirle ésta, sin otra.- ga decir que son español ft 
Alvear y o t ra j tres personalidades des-miras que las de velar modestimeme por ¡ —¿Dan algo para m • 

a quienes el buen nombre de España y contribuir bermanitos que no lo maia4 » 
a la exaltación del de nuestro glorioso, Dispense cah n ^ ^ o s 
Cervantes y el de los lugares por él in- |a beber tod al'ero 

-^os, tanto más dignos de aten- n w h ^ 
ción, cuanto que por si mismos están rea- Va. a '3e'3er toda, deje que 110 * 
lizando una noble campaña por sus valo- sobrante- ¡Hace un calorcito' ^ 

— ¿Le 

él ín- K V * " ' ^ "^ ' e ro . • ^ 
por razones ue ca rác te r uuat.uu, mortal¡zadoSi tanto más dignos de aten- * D ™ utocla ^ cerve2a,%e v a -
salido hoy para Europa, a bordo r s S! 
t ra sa t l án t i co "Alcán ta ra" . lizando una noble campana por 

E l señor Alvear publicará un mani- res espirituales, que se traduce en pro-
ñesto a su llegada a Montevideo, dicien-gresos culturales, para los que todo apo-! fermitame que le enseñe'111"^ ^ 
do que él no.tiene ninguna relación con yo oficial sería mezquino. dibujos. Aqui tiene uv*^1 ^^K* 
los elementos promotores del reciente Me encuentro, precisamente en El To- Guerra, Ossorio. Lerroux A A ^ 

. . K, . . „ . „•„ boso, quiza el mas evocador de esos lu- i¿ y.arnnra „ ¿ clIoux, Azafia 7 
movimiento revolucionario en la provin- s ̂  ^ como si no fuera suficien. á Zamor y p ^ afia. ^ 
cia de Comentes.—Associated Press. te su h¡storial para mantener su rango caricatura. Es cuestión de ^ 

Desórdenes en Sao Paulo al amor de sus tradiciones y leyendas, h a j ^ ™ ^Pices? 
instituido una Biblioteca-Museo Cervanti- t-̂ -y, resalan, qUe ^ 

BUENOS AIRES, 29.—Se ha sabido na que le honra. suerte como mereces p0r ^ 
. i ,-.n.f™,0 ^» «^^rinio No he de referirme a las pruebas que y s impático ; Te la Uen 
hoy que la semana ult ima se produje-en ella del intprés » todoq el no ¿ ' ' L e ¿ t S ¡ mot^.\ 
ron en Sao Paulo (Brasil) graves d e s - n r p s t a a tíLn bftlla (>mDresa mani . ¡ . . 1. ., s : n n i ^ te ,la diga". ^ 1 

mundo presta a tan bella empresa, maní-¡-perra ' síauipm 
¡órdenes de carácter político. Pe produjo fiesto en los donativos que incluso jefes ^ nobretion gltana 
una violenta colisión entre estudiantes de Estado y Gobiernos han hecho. pero p ^ , „ mu arrastrá 

ínteres que todo 

que 
y tiooiernos nan necno. ^e10Ipon'mp l ^""aoira y 

partidarios del doctor Barreta, nuevo no paso en'silencio que en su álbum de la perra" en la pa]maT' 
gobernador del Estado de Sao Paulo y visitantes rezan enérgicas y justificadas Iraano * te ^re argo de tu Dnr,* 
obreros partidarios del eeneral Misruel protestas contra el abandono en que 56 i ' -^üa' moi:fno. pautas de b a C 
r-̂ afo iJro HP in milirii >Prlp-al Resu'-han dejado estos verdaderos monumen-|una perra' no es na na H •̂ 
Costa. Jefe de la milicia fefle al- Kfsu- tos de la Raza. Porque, entre otras co-|ra de buenazo, y de teL ' y ^ 
taron cuatro nersonas muertas y unas ^ se da quei situado E1 Tobogo a cor.|mu de ' ^ ^ ¡ f^r 
veinte heridas. ta distancia de Alcázar de San Juan, es-1 —Señorea • A DUO! 

• I. menores. ¿ A alguno de 
La Caballería federal tuvo cue inte' pera al turista, para llegarse a él, un l a r - l j ^ g r ™ " , " " o-Ct- a?lSUQ0 

venir pfíra separar a los dos bandos. To- go y penoso viaje, aunque hace ya mu- poonrtTnipna HQ 
Ediciones de 

E l poder pasa de una mano a otra. (Derecha e izquierda del señor 
Alcalá Zamora.) Se oyen palmas de los diputados y diputadas del 
pueblo y coro general, un viva lánguido del señor Lerroux y diez 
suspiros entrecortados de los ministros. Epoca actual. 

das "las tiendas cerraron ante el temor cho"7 tiempo que Uene concedida una car i^.600?^.10?3 la Sociedadl Ev 
de posibles saqueos. Todas las informa- rretera, que resolvería el asunto. j'lca- ^qui las llevo de todos lo, 
cionel telegráficas de Prensa fueron in- Pero hay más. Todo habla aquí de cios L a mejor lectura. ^ 
piones telegrancas ae t-iensa ruernn dezaa ensueños. Mas, para poder -Juguete de actualidad «„ . 
tervemdaa por la censura. foñar> es ¿eces!ívi0 comer< Y e] patro.;je a la República. Vean hot. 

Norteamérica y Chile nato de Turismo, que ha prodigado pa-jtiérrez" con las m a l e t a s ' v ^ V 5 
radores, innecesarios muchos, en carrete-jeg^jjjpjg^ precio sn l̂ien*" 

WASHINGTON 29.—El departamen- ia.s y pueblos, no ha podido construir unoltnág • 00 céntimos 
to de Estado ha anunciado hoy que con- ^ a donde llegan con frecuencia las 
sidera al nuevo Gabinete chileno como 
un Gobierno constitucional, y que. por Como español amante de nuestras glo-1 ta años tuvo coche! 

I n t e n t a n v o l a r u n a c a s a 

p a r r o q u i a l 

trlarca de Lisboa, y los acompañaban 
como asistentes el Arzobispo de Evora, 
el Obispo de Guarda, el de Portalogre 
y el coadjutor de Coimbra. E l uno lle­
va el título 'de Obispo de Miti lne; el 
otro Obispo de Vatarba. Ambos son dos 
sacerdotes distinguidos por sus obras 
de celo, por su ciencia y por la santi­
dad de su vida, bien conocida en Coim­
bra y en Lisboa. 

Un detalle digno de notarse es que 
durante las ceremonias de la consagra­
ción un canónigo iba explicando a loa 
fieles su significado, lleno de recuerdos 
históricos y de sublimes enseñanzas. 
Desgraciadamente para las multitudes 
que asisten a loa divinos oflcioa. la li­
turgia de la Iglesia, tan profunda, tan 
patética, tan hermosa, ea como arca ce­
rrada. E l pueblo asíate materialmente 
nada más al sublime espectáculo; su­
pone, así en confuso, que allí pasa al­
io grande, digno del mayor respeto y 
devoción; pero generalmente nadie des­
pliega ante su Imaginación las grandio­
sas perspectivas ya históricas, ya dog­
máticas, a veces profundamente huma­
nas y a vecea gloriosamente divinas," que 
se encierran en esas acciones, plega­
rias y símbolos de que consta el culto 
católico. 

Después de la consagración, el ban­
quete y la recepción. Quisiéramos des­
tacar aquí la parte que el pueblo to­
mó en estos actos; porque nada máa ha­
lagüeño ni más prometedor para la fu­
tura misión del Obispo qiie esta sim­
patía popular, condición indispensable 
para la futura fecundidad del aposto­
lado pastoral. Hasta la suscripción 
abierta por loa periódicos católicos de­
muestra que los nuevos Obispos han 
merecido ya por parte del pueblo fiel 
una consagración espiritual, hija de sus 

ROMA. 29.—El Cardenal Scapinelli ha 
pedido al Pontífice que, por el mal es­
tado de su salud, le dispense de su car­
go de datarlo. Su Santidad ha nombra­
do al Cardenal Capotostl prodatarlo, y 
ha rogado al Cardenal Scapinelli que 
continíie en sus funciones. 

Autorizadamente se desmiente la no­
ticia publicada en aignnos periódicos In­
gleses de que el Ckrdenal Pacelll sería 
sustituido dentro de poco en la Secreta­
ría de Estado por el antiguo Cardenal 
secretario Pedro Gasparrl.—Daffina. 

Los misioneros de China 

Colocaron en ella cinco cartuchos 
de dinamita 

ZARAGOZA, 29.—El alcalde de Ardi-
aa comunica que una mano criminal in­
tentó derribar la casa parroquial colo­
cando una .serie ce petardos de dinamita. 
A la una de la mañana se oyó una deto­
nación a la que no se concedió impor­
tancia, pero al día siguiente se observó 
que en el patio de la casa, metido por 
un agujero, líabía un bote con cinco car-

l e y d e P r e n s a e n 

T u r q u í a 

E S T A M B U L , 29.—El periódico "Ak-
cham" dice que la comisión encargada 
de estudiar el proyecto de ley sobre la 
Prensa, ha continuado sus trabajos. 

« « * 

personalidades más destacadas del perio-! cabíllero, compadézca'A H. 
dismo mundial. ¡ta v,uda desamparada, que ^ r * } 

tuvo coche!... ¡Asi «. 
lo tanto, no considera necesario una no- rjaa| so]iCito de y . E.—esta es mi pro-¡da, caballero! ¿Quire socorrP 
tifleación de reconocimiento especial oor testa—se interese por que el ministro dej —¡Perdón! Le voy a coló 
parte del Gobierno de los Estados Uní- Fomento actúe rápidamente tn lo que se;iapa esta clavel No m ^^€nl, 
dos.—Associated Press. refiere a la construcción de dicha carre-¡Ie pido nad cambio dp i ! ^ 

tera, a la vez que el Patronato, que d:g-! 1 . . « «-amoio ce la f]or 
Ibáñez en Buenos Aires ñámente y con singular acierto preside,'co"s'aer0 Pag:ada..., con que la « 

— —— resuelva la creación de un parador, ap usted 
RUENOS AIRES. 29. — El general que iría, mejor que nada, 

Ibáñez ha bajado del tren en una es- antigua hospedería, para 
Buenos Airea. nancias en el carácter de. , ... ,,r i„ _ 

plinase con ello un alto deber de justi-1, ¡No le dejan a uno en nayi ^ 
didas de precaución para evitar demos- ^ J s e n U d a " " ' ^ neCeSÍdad Cadd - H o m b r e , es pintoresco el 
traciones hostiles para el ex presiden- lDe usted atento 3_ s ^ —Me carga lo pintoresco. No ie 
te, por parte de los chilenos expatria-1 
dos en la Argentina. 

tación próxima a 
La Policía ha adoptado grandes me-

UII parauu:, ai i 
a, el sabor de! 
no poner diso-! —Resulta tremendo sentan» 3 

;1 pueblo. Cum-; terrazas de las cerverprtno *AZ 

Oro uruguayo a Nueva York 
N. de la R.—El "Times" llegado ayer; 

a Madrid, resume en estos términos laj 
ley a que se refiere el telegrama ad-i 
iwto- , ' MONTEVIDEO, 29.—El Banco de la 

"Aunque el proyecto _de ley_a que se . Repílbl}ca ha enviado a Nueva York un 

'jóse CALATAYUD ^ J ^ " :Todf ^ ^ntuza lo^ que hhce es molestar! 
— Todos tenemos derecho a vnit 

L a SUSpensiÓn de Un periÓdiCO eUos viven de ese modo. 
— A vivir conformes, pero sin fastil 

ROMA, 29.—La Propaganda Flde ha 
recibido detalles de la fuga de los Je­
suítas españoles padres Avito e Hidalgo, 
que estaban desde hacía catorce meses 
prisioneros de los comimlstas en China. 

L a localidad en que se encontraban 
los bandidos está en el Sureste de Ho-
nan, próximo a la frontera de Anhwel 
y de Hupeh. Un grupo de cristianos re­
sidentes en las cercanías esperaba un 
momento propicio para libertar a loa pa­
dres, y, finalmente, prepararon la estra­
tagema de disfrazar a trea soldados del 
ejército regular de guardias rojos, y con 
este vestido hacer que sustituyeran a la 
guardia comunista. Hecho asi, los sol­
dados libertaron a los padrea y se diri­
gieron todos hacia determinado sitio, 
donde debía esperarlos un pelotón de sol­
dados del ejército regular. Pero éstos 
faltaron a lo convenido, y los comunis­
tas, que habían perseguido a loa fugiti­
vos, mataron a dos de loa soldados e 
hirieron al tercero. Los padrea lograron 
escapar, y, como no conocían el camino, 
vagaron por aquellos lugares hasta que 
fueron recogidos por una familia aco­
modada. Desde entonces no se ha vuel­
to a tener noticias do ellos.—Daffina. 

D E L C O L O R D E MI C R I S T A L 

A L A S M A D U R A S 

Los problemas españoles tienen slem-j Pero hoy los sobrantes se quedan, y su 
pre la virtud de ser muy originales; máalconfllcto, antes puramente personal, sei 
bien un poco raros. No se parecen a los ¡convierte en un conflicto del Estado, 

refiere pone un gran número de restric- , 
. .clones a la libertad de la Prensa, la millón de dólares, con el fin de asegu 

tuchoa de dinamita y dos platones de los ¡nueva ley contribuirá mucho a elevar el rar el mantenimiento _del cambio, 
que se usan para los barrenos, con un nivel del periodismo en Turquía. En ellal . . . : . . . . : . . , i r ^ . ^ : J v . . : . . ^ . 
trozo de mecha ya quemada que iba de ¡ue eapecitlca un cierto nivel de educa-1 
fuera hacia dentro. No debía estar bien ción y cultura para loa directores y los tranjero. Por último, la nueva ley prohi 
colocada y no llegaron a explotar los lescrltores de édltoriales, y decreta el be la publicación de informaciones sen 
cartuchos ce dinamita, por lo que no 
tuvo consecuencias el Intento. 

No se tiene pista del autor del hecho. 
Allí hay muchos individuos forasteros 
que van al pueblo para los Riegos y es 
difícil esclarecer el hecho. 

I al prójimo. 
—¡Egoistón! 
—No, señor. 

PS egoísmo, | 

Señor director de E L D E B A T E : 
Muy señor mío: Permítame denunciar 

de'sde las columnas de û periódico el •̂0> señor. No 
atropello incalificable de que hemos si-1 derecho de ciudadano. En todas 
do objeto por la Dirección general de Se-; grandes ciudades del mundo, seda 
guridad. | noce este espectáculo que usted 

"pintoresco" y que lo que reveii No bastó enardecer el celo del fiscal. 
cierre Inmediato de las oficinas de cual- sacionales y fotografías de crímenes y^116 denuncio cinco números seguidos ae!incultura falta d autoridad 
quier periódico que publique noticias sucesos escandalosos, 
perjudiciales a la conducta del Gobier- Indudablemente, el telegrama se refle-
no, y prescribe fuertes penalidades por re a la parte primera de la ley que es-
la circulación de noticias que puedan tablece un nivel determinado de cul-
afectar al crédito de la nación en el ex-¡tura." 

de otros países. Y yo creo que no es 
culpa de los mismos problemas, que si 
los dejaran' soloa y a au natural, ae 
plantearían en Igual forma que en todas 
partes y haata alguna vez pudieran re­
solverse eapontáneamente y felizmente 
por desgaste y vejez, que también los 
problemas envejecen. E n último caso, 
por inanición, si no se loa nutriera con 
discusiones que ea de lo que se alimen­
tan y con lo que engordan, Pero en 
cuanto aurge uno cualquiera, lo cogen 

que tiene que andar buscando- fórmu^ 
las, que es andar buscando dinero de 
cualquier manera. Y ya no vuelven tam­
poco los Indlanoa magníficos y pintores-
coa, que tanto brillaban en los medios 
rurales. 

De modo que ya no sabe uno el echar 
de menos aquellos tiempos, que nos pa­
recían aciagos, en los que la gente des­
esperada se metía en un vapor sin más 
cauda] que la esperanza; es decir, cuan­
do, según el tópico, la agfidiiltura est 

nuestro periódico, con la subsiguiente i . . _ ^ 
recogida por la Policía. No bastó tam- evlte°: 'Es0' y nada m^ que eso! 
poco que, sin orden ninguna del juez, I r~ffien' Pues con todo y con :" 
se me encarcelase doce días por el i.e-icalle". es en Madrid una cosa diffl 
fando delito de defender la integridad i dísima, y... única. Un verdadero "i 
del Estado frente a la desbordante jiro-1 alegre, pura realidad e interesanti 
paganda separatista de los núcleos cata-¡todas horas, para el observador di 
lañes. No baustó, repito, y por eso ahora ¡pOS y costumbres 
se ha consumado la máxima ilegalidad, __Sí sí pero todo eso „ liter!t 
contra nosotros: E l ultimo numero de j — . - . ,„ „„„ „„ _. 
"La conquista del Estado" fué recogido i en cambio preferiría que no me 
por la Policía veinticuatro horas antes i lestasen cuando tomo el cafe o el 
de salir. Apenas comenzada la tirada delictivo, toda esa pobretería pediguaU 
periódico, dos policías destruyeron las todos esos "mangantes". Y para "da I formáis y la edición completa del núme­
ro, a excepción de unos cientos de ejem-

; piares que logramos salvar. 
Y ahora pregunto: ¿Qué garant ía | M~ona--q°7a n i "¿¡JQ ia República, 

existen para la Prensa? SI el director de _ . T ^ tA„;„rtC! JHa oiomnrp v los 
¡Seguridad se atribuye la facultad de in-. 
tervenir los primeroa ejemplares y dete-

ya los hay, y poco menos que UD 
cada esquina. Lo que ocurre es que 
no "llega" Europa jamás, ni bijí 

—¡Los tópicos de siempre y 1M> 
mos bajo la Monarquía que 

en ©1 periódico se diga. ¿Cómo es posi 
i ble editar un periódico? Frente a seme-
|1antes desafueros, hay que hacer un elo-
j gio de la censura previa, pues entonces 
todo se soluciona no publicando aquello 
que tachen los tiranos. Pero con el nue-

: vo sistema patentado por el señor Galar-
i za, la vida de los periódicos disidentes 
—del Gobierno, no de la República—es 

i completamente imposible. 
Ante los gravísimos sucesos que denun­

cio, no dudo que serán publicadas estas 
lineas. Suyo affmo. s. s. 

R. L E D E S M A RAMOS 

L l o y d George , operado 

con éxito 

H U E L V A . Con motivo del d é c i m o aniversario del Retiro Obrero se han repartido premios de 400 pe­
setas a varios ancianos . E l acto f u é presidido por las autoridades 

(Fot, López Ugena) 

los polemistas, y uno por aquí y otrojtoa "faita de brazos" en contraposición 
por allá lo tratan como a novillo de ca-¡con i0 qUe ocurre ahora, que sobran 
pea, y acaban por ponerlo que no hay braz03 por todas partes, 
quien lo conozca y sobre todo, que no, 1 ^ ^ ^ ^ . lo peor ea perder la 
hay quien lo resuelva de tan complica-1 cU)ezai y ja vamog a perder sl no con. 
do que está. I seguimos un poco de luz en esta selva 

Tenemos añora un problema, que es os»ura de ^ ^ ^ 0 ^ ^ moderna. Por 
todo un problemita, y que noa Parecía fortu log dog ya han acudldo a] 
igual a otro de la misma catadura apa-!remcdlo' ideaf de la sindloación. Se ha 
recido en diversos países; el ^1 paro conHt.tut(ío un nuevo sindicato del ..of,. 
forzoso. Con saber lo que ocurría en 
otras partea creíamos explicarnos lo 
que ocurre aquí. Pero ya se le han des-
cubirto aspectos, típicamente españoles 

cío", que ha empezado por pedir, para­
dójicamente, la reducción de la jor-j 
nada. Como poco a poco, sl laa cosas si­
guen por donde van, su número irá' que le dan un carácter especial y noa lolB. " v , ' ^J^V^ „ VOT, 

4 * *r^n™r.r .* .*n ¡ siendo cada día máa considerable y han 
presentan desconocido mayoría en el país, pre-| 

Dicen ahora los^enterados ^ . " ^ , parémonos a que ellos gobiernen; y co-
problema ea endémico para p o t r o s £ naturalmente, gobernarán contra loa 
y que si ahora se nota su gravedad,. ¿ trabajeni ¿agm03 a ^ e] 
no es porque haya surgido como co^ JconteclmlJent'0 Pnog .a sln t<me? nadal 
secuencia de la situación general del ¿ situación! 
mundo, con la que parece no tenemos M , ' , , 
' , • D.„^ _f__„a „. „„ „„ para estar a las mruluras. 
nada que ver, sino porque ahora no en-jr 
cuentran loa sobrantes las antiguas po- Tirso MEDINA 
Blbllidadea para emigrar. , > 

De aquí ae desprende que después de 
habernos pasado los afioa maldiciendo r i r p r l a v R u m a n i a f i r m a n 
de la sangría suelta de la emigración, ^ r e C i a y m i m a n i a ^ f i r m a n 
resulta hoy que era una solución mag- u n C o n v e n i o a e r e o 
nífica. Sin duda se refieren con esto r 
a mío P! nroblcma del hambre se des-
nlTaba v va no era nacional, sino in- B U C A R E S T . 2 9 . - L a s negociaciones 
d vidual del que se iba a lejanas tie-! entre Rumania y Grecia para el esta-
rral Si' allí no encontraba ocupación, blecimiento de comunicaciones aéreas! 
rras. M aiu uu ^ c. entre los dos países han terminado con 
se fastidiaba 5 u ^ f *e- S* " 0 ? C S U P ' « ^ wuwdo. habiéndose concer-
hambre, lo ente^ban P ° r v ^ p r T '"o'tado un convenio, 
que de cuando en cuando volviera uno 
con algún dinero y se hiciera un sun­
tuoso chalet en su aldea, ya parecía que 
todos los horrores atribuidos a la for­
zosa expatriación quedaban compensa-1 
dos 

L a duración del convenio ea de siete 
años y, durante este tiempo, los avio­
nes griegos y rumanos podrán asegurar 
la comunicación entre ¿recia y Ruma­
nia, via Sofía. 

1 ' 

ner la tirada, si no le satisface algo que República! Esto sí que es auténtico. 
—¿Tópicos? 
—Si, señor; tópicos. Cualquier» 

le oiga a usted y no haya visita» 
vivido en las capitales de Europa, í 
rá que, efectivamente, allí la calle 
es la calle. Y, sin embargo. Pans. 
ejemplo, y no digamos Roma, tiene 
tipos populares y su "cine" callejero 
rrespondiente. 

—¿Cómo aquí, en Madrid? 
—Como aquí, sí señor. Con o» 

ferencia: que aquellos tipos t16̂ 11̂  
cha menos gracia... ¿Usted qué J 
de París, Roma, Londres, Brus 
¿ Qué conoce usted de Europa • 

—Estar, no he estado en nm^ 
esas capitales, pero he oído y 
que... . .y 

—¡Bah! Se oyen y se leen « w j 
sas... En fin, que venimos & P*^ 
que usted habla... de oídas, coro ^ 
españoles, para los cuales lo ­
es lo peor. ¡Y así nos luce ej P̂  ' 

—Oiga usted... „ olr^ 
—No oigo nada, no quiero 

¿Para qué? Hablemos de iw ^ 
yentes o de las rubias y 

—¡Caramba, a propósito, i* ^ 
na se sentó a mi lado, con ^ 
ayer tarde en la terraza ae 
¡Una maravilla de chiqui"*- ^ 

- ¿ T a m b i é n va usted a ae 
"eso" no ha llegado aquí ^ ¿ o ! 

- ¡ H o m b r e , no! E n ' ' « o ^ ^ 
cabeza de Europa, Asia;./r, 
ca y Oceanía. ¡Indiscutiwe. 

—¡Ah, pillastre!... ^ 
r u r r o j j ^ ' 

M i » » M a c f a r l a n d , | ^ 

R e i n a d e L i c h t e n ^ 

E l estado del enfermo es sat is fac­

torio, aunque t o d a v í a existen 

motivos de inquietud 

L O N D R E S , 29.—Lloyd George ha si­
do operado esta mañana, en presencia 

í de lord Dawson, médico del Rey. L a 
operación se realizó con éxito, lográn-

¡dose cortar la hematuria. 
! E l parte facultativo dice que, dada 
| la gravedad de la operación y la avan-
.zada edad del paciente—sesenta y ocho 
laftüS—el estado del señor Lloyd George 
! puede considerarse satisfactorio hasta 
ahora. 

• * * 
L O N D R E S , 29.—El estado de salud 

de Lloyd George da todavía motivo de 
inquietud a las personas que le rodean. 
E n casa del enfermo se reciben nume-

\ rosos testimonios de simpatía, tanto de 
Inglaterra como del Extranjero. 

Wl rey Jorge y otros miembros de la 
i familia real han pedido por teléfono no­
ticias acerca del estado de salud del Jefe 
del partido liberal. 

También han acudido a Informarse del 
astado de salud, numerosos diplomáti­
cos, entre ellos el embajador de Francia. 

Antes de ser operado, Lloyd George 
dictó a su hija Megan un mensaje, que 
és ta leerá mañana, en nombre de su 
oadre, en el acto inaugural, de la E s ­

cuela liberal de verano de Cambridge, 
a ouyo acto habla prometido acudir el 
Jefe del partido liberal. 

Tan pronto como llegó Macdonald, de 
|AJemania, expidió un telegrama a Lloyd 
George, expresándole su satisfacción 
por el buen resultado de la operación 
que se le ha practicado y haciendo vo­
tos por su rápida curación. 

S e c a s ó el jueves pasa' 
h e r e d e r o j i e l ^ ' P 3 0 i 

L O N D R E S , 29.-1^ ^ ¡ f ^ I 
cana Helen Macfarland.J 
ves pasado con el P " 1 5 ^ . ^ 
tenstein. Será la P " " 1 ^ » 
americana que riña un* ,̂.50^; 1 
Europa. E l marido es e« ^ M 
no del Principado ™ ~ ^ ^ J k 
Europa. Los Per i^ Lichte^teV| 
el actual PrinciP« ámente, ^ . - J 
también, morganáticamen ^ ^ 
me Gutimann, viuda -
vlenés, en 1929 

M a n i ú v u e l v e a 

C O R D O B A . Grupo de as is tentes a la verbena organ izada por el S p a r t a F . C . 
(Fot. Torres). 

B U C A R E S T . ^ - - ^ l ^ ^ Í i 
,1P1 Consejo, señor M8 ^ ^ 

. cibido en audiencia ^ la cUí» " 

ACORÍZÍDO INGLES EN Ñ A P O L E S ; ^ • ^ ^ ¿ • - ^ 
• ¡ticos, duró tres fcoraS- e est>JJ 

ROMA. 29.—El acorazado inglés "Po-' L a Prensa á t ^ ™ s i ^ ^ T 3 
lyal Oak" ha fondeado:'.,i maüaia en .,1 - . . r r ' J - ^ ¿"a:l s£><j 
leí puerto de Nápoles, procedente de,meramente, la ^^ílT*\áo&®.tf' 
¡Palermo. la la dirección del P» ^¡nrorp0 •;: 

E l "Royal Oak" permanecerá diez peaino, y después, ^ ̂  ^ja P 
-dias en aguas napolitanas. ¡dicha personahdao 


